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NOTAS DO EDITOR
As transcrições estão em conformidade com os escritos de época. Sic erat scriptum (assim 
estava escrito).

Em todos os títulos dos artigos de jornais de época, o nome de Santos-Dumont aparece com 
hífen, a fim de manter-se uma padronização com o primeiro livro “E o mundo falava de Santos-
Dumont...”.

“Santos Dumont, em um primeiro momento, adotou o sinal de igual ‘=’ na própria assinatura, 
como forma afetuosa e simbólica de aproximar as origens francesa e brasileira da própria 
família, contudo as pessoas não entendiam o significado e, portanto, ele o trocou pelo sinal de 
hífen.” (PEREIRA, Elaine Gonçalves da Costa, 2022, p. 5)



Introdução



Carta de Santos Dumont dirigida à irmã Virgínia Dumont Villares a respeito do 
estado de saúde do seu cunhado Guilherme Villares. Nessa bela carta, o aeronauta 
consola e aconselha, carinhosamente, sua irmã.

(Acervo documental do Gabinete do Comandante da Aeronáutica)

)RWRJUD¿ D GH 6DQWRV 'XPRQW SURGX]LGD QD )UDQoD� QR FRPHoR GR VpFXOR� 
para comemorar seus feitos aeronáuticos. 

�$FHUYR LFRQRJUi¿ FR GR *DELQHWH GR &RPDQGDQWH GD $HURQiXWLFD� 

Jornal Correio da Manhã, de 25 de outubro de 1906 

Acervo Biblioteca Nacional

Disponível em http://memoria.bn.br/pdf/089842/
per089842_1906_01931.pdf

1
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O ano é 2023, mas, ao lançar os olhos para o passado, inevitavelmente, 
FoQsWaWaPos ser esWe XP ePblePiWiFo aQo� a¿Qal Qele p FelebraGo o sesTXi-
centenário do ilustre inventor brasileiro: Alberto Santos-Dumont.

Por essa razão, sinto-me honrado em prefaciar esta tão patriótica e valorosa 
obra: “E o Brasil falava de Santos-Dumont...”, lançada pelo Centro de Docu-
PeQWaomo Ga $eroQiXWiFa �&(1'2&�� TXe� alpP Ge reXQir XP Yalioso aFerYo 
acerca dos feitos desse visionário brasileiro, oportuniza a todos os leitores 
realizar uma legítima viagem no tempo. 

$ssiP� PeX Faro leiWor� GeseMo TXe� ao Qela ePbarFar� GesIrXWe Gessa aJraGiYel leiWXra� ¿el j orWoJra¿a 
da época, e aprecie, em detalhes, as realizações desse imortal, cuja singular perseverança e inédita visão 
de futuro tornaram-no eterno.

5essalWo TXe� por Peio Gos ¿pis reJisWros Ge sXas proPissoras ao}es� FoQsWaQWes Gas QoWtFias Ge MorQais� 
YeiFXlaGas por XPa iPpreQsa FrtYel e� sobreWXGo� aWeQWa js PXGaQoas soFiais GaTXele WePpo� p posstYel 
Wer a Flara perFepomo Ga e[WraorGiQiria FoQWribXiomo Wra]iGa por ele j KisWyria Ga aYiaomo. 

1oWa�se� pois� TXe� apesar Ge passaGo XP spFXlo e Peio� sXas GesFoberWas e reali]ao}es perGXraP e se 
reÀeWeP Qos GiYersos aYaQoos obWiGos� Qas ireas Ga FirQFia e Ga WeFQoloJia aeroQiXWiFa.

1esWe liYro� porWaQWo� Yr�se TXe esse PiQeiro Ge &abaQJX Ioi e para sePpre seri XPa alPa JeQXiQa-
PeQWe brasileira� XP KoPeP YisioQirio� XP iGealisWa obsWiQaGo e XP GeYoWaGo FoPpaWrioWa a TXeP� 
com orgulho nacional e merecidamente, titulamos de: “Pai da Aviação”, “Marechal do Ar” e “Patrono 
da Aeronáutica Brasileira”.

>���@ HP �� GH 2XWXEUR� SHUDQWH D &RPPLVVmR 6FLHQWt¿FD GR 
$HUR &OXE H GH JUDQGH PXOWLGmR� ¿] R FHOHEUH Y{R GH ��� 
PHWURV� TXH FRQ¿UPRX LQWHLUDPHQWH D SRVVLELOLGDGH GH XP 
KRPHP Y{DU�1

Tenente-Brigadeiro do Ar Marcelo Kanitz DAMASCENO 
Comandante da Aeronáutica

1.  Santos-Dumont, Alberto. O que eu vi, o que nós veremos. Brasília: obra reeditada pela Fundação Rondon, 1986. p. 59.

Comandante da Aeronáutica
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A estas horas, no mundo inteiro e 
especialmente nos circulos scientificos, 
repercute o nome do Brasil, como o écho 
WriXPpKaQWe Ge XPa YiFWoria TXe o illXs�
Wra e Ge XPa Jloria TXe o eQalWeFe. 6aQWos 
Dumont, o jovem brasileiro, tão grande pelo 
talento, como pela tenacidade no trabalho, 
acaba de alcançar para si e para a sua patria 
um desses triumphos para todo o sempre 
assignalados. O seu nome está desde já 
iPPorreGoXraPeQWe liJaGo j solXomo Ge XP 
problePa sFieQWi¿ Fo� por PXiWos WeQWaGa e 
por ninguém ainda conseguida. A gloria por 
elle alcançada irradia como um sol, sobre a 
sua grande patria.

Pariz, 14 - Hontem á noite e hoje, não 
houve outro assumpto a não ser o balão diri-
givel e as experiencias feitas pelo Sr. Santos 
Dumont, o homem do dia, o enfant cheri do 
pXbliFo pari]ieQse� TXe Mi FoPeoa a Frear�
-lhe uma celebridade estrondosa.

(QWre os pro¿ ssioQaes esWmo seQGo Gis�
cutidas a invenção do engenheiro brasileiro, 

as PoGiIiFao}es Ge TXe FareFe e o IXWXro bri�
lKaQWe a TXe p GesWiQaGa.

O New-York Herald, edição de Pariz, 
escreve um artigo eQthusiastico sobre o Sr.
6aQWos 'XPoQW� FoQIessaQGo TXe Qmo sabe se lKe 
seri GaGo o prePio Ge ���.��� IraQFos� TXe Ioi 
iQsWiWXiGo por +eQr\ 'eXWsFK� aIiP Ge aQiPar 
os engenheiros mechanicos e os construtores 
a estudar o problema da navegação aérea.
        O balão do inventor brasileiro fez mais 
do TXe esWaYa iQGiFaGo Qo proJraPPa Go FoQFXrso.

2 TXe GeYia Ia]er para preeQFKer as FoQ�
dições impostas era o seguinte: partir de Saint-
&loXG e GiriJir�se i 7orre (i൵el� Gar XPa YolWa ao 
redor da torre e voltar ao ponto de partida 
dentro de um prazo estabelecido.

O Sr. Santos Dumont observou 
e preencheu sobejamente [ilegível] exigencias 
do concurso.

O seu balão regulou os movimentos de 
subida e descida e de direcção com uma faci-
lidade extraordinaria, percorreu 15 kilometros 
com a velocidade de 22 kilometros por hora e 
em vez de uma volta, fez muitas.

Quanto á solidez, o balão apresenta-se 
em condições maravilhosas, excepcionaes.
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Quando na volta, momentos antes de 
chegar á estação de partida, produziu-se na 
PaFKiQa Go balmo o peTXeQo GesarraQMo TXe 
hontem telegraphámos, o aerostato mudou de 
fórma; apresentava-se como uma massa informe 
e pareFia TXe JraYes aYarias KaYiaP aWiQJiGo os 
PaFKiQisPos� PXiWas pessoas MXlJaraP TXe a 
invenção Dumont ia desapparecer num desastre 
phenomenal. Quando ao contrario foram corta-
Gas as ForGas Ga rrGe TXe Fobre os apparelKos 
triangulares, foram vistos em perfeito estado os 
machinismos e os compartimentos, havendo 
apeQas peTXeQa aYaria TXe Qmo FoPproPeWWia 
de maneira alguma a estabilidade do balão e 
TXe lKe perPiWWiria GesFer WraQTXillaPeQWe� se 
se achasse a 2.000 metros de altura.

A anciedade do povo pariziense hoje é 
JraQGe� WoGos TXereP saber se seri IeiWa MXsWioa 
ao grande inventor brasileiro.

GAZETA DE NOTICIAS

Rio de Janeiro

Segunda-feira, 15 de julho de 1901

Transcrito por Ana Paula Soares de Siqueira

Ilustração do Balão Pax (1901) projetado por 
Augusto Severo de Albuquerque Maranhão.

SDA0942 - p. 78 

Stereotypada e impressa nas machinas rotativas de Marinoni, na typographia da 
sociedade anonyma «Gazeta de Noticias»  

SANTOS-DUMONT



14

Intrépido e Perseverante Compatriota: 
por YirPos WarGe� FoPo XP eFo FoP TXe esWa 
Werra respoQGe js aFlaPao}es Go 0XQGo� Qmo 
nos tenhais por indiferentes. Andavamos dis-
persos� FaGa TXal a FoQWar seX eQWXsiasPo. )oi 
a siPpaWia por Yys TXe Qos XQiX� Ioi a aGPira�
omo por Yys TXe Qos FoQJreJoX� Ma para TXe� 
casadas as nossas vozes, fosse mais altiva a 
Qossa saXGaomo� Mi porTXe o esWtPXlo Ge Yossa 
YiWyria Qos leYoX a bXsFar Qas &irQFias� Qas 
Letras e nas Artes meios de seguirmos vosso 
passo WriXQIaGor paFt¿ Fo.

&oQKeFeis� TXase FoPo IilKo� a Werra 
oQGe Yos saXGaPos. )oi aTXi� eQleYaGo Qos 
Frep~sFXlos� TXe FoPeoasWe a FoQWePplar 
o vosso caminho - o espaço; o “Pouso do 
bandeirante” desbravador das florestas, 
GeYia ser o GiYersyrio Go KoPeP alaGo TXe 
transite nos ares.

)oi G¶aTXi TXe parWisWes leYaQGo 
Q¶alPa� FoPo JerPeP� essa iGpia TXe se Ie] 
realiGaGe� essa XWopia TXe GesabroFKoX eP 
Jlyria. ,QiFiasWes as FoQTXisWas Go 6pFXlo e 
a Yossa Gei[a GisWaQFiaGas TXaQWas a preFe�
derem. Não abristes estradas novas a gume 
de machado, (Nunca olhastes com remorsos, 
um tronco fendido e morto); não rompestes 
rumos desconhecidos talhando com a proa 
da nau as águas do Mar soberbo, sentindo no 
rosto a húmida e salgada injúria da procela; 
MaPais ¿ FaraP Qo Yosso iWiQeririo sereQo� 
vítimas e ruinas. A vossa vitória é igual a de 
'eXs porTXe p a $sFeQsmo.

Que devassais? O Absoluto. Que rom-
peis? - As Auroras. Que sangue encarde o 
FaPpo TXe aWraYessais" � 2 rXbor Ga 0aQKm e 
a púrpura do Ocaso. Que deixais, por esteira, 
na vossa derrota? - Os astros.

$ Yossa 3iWria TXe aWp oQWeP era olKaGa 
FoPo Gas Pais tQ¿ Pas Ga 7erra� Q~Fleo Ge 
bárbaros, região inhóspita de ignorância e 
selvageria, taba inculta encravadas dos ver-
des mares americanos, exigirá, de ora avante, 
TXe a FoQWePpleP FoPo se FoQWePpla o 6ol� 

porTXe XP Gos seXs peGaoos li Yai pelas alWX�
ras. e aTXele TXe o Yosso JrQio  GesWaFoX 
Go WoGo e Qo TXal seJXis iQsXlaGo FoPo XP 
Robinson etéreo.

Pelos espaços largos e virgens onde 
as constelações gravitam não ides solitário, 
ousado navegador aéreo! Segue-vos a Pátria 
com o olhar enternecido (e essa ternura explica 
e MXsWi¿ Fa o seX silrQFio...�

E a atenção do Universo é como a lumi-
Qosa FaXGa TXe aFoPpaQKa o FoPeWa TXe 
galhardamente cavalgais.

Ao Brasil oferecestes, como um impé-
rio FoQTXisWaGo� W{Ga a reJimo iQ¿ QiWa TXe ¿ Fa 
eQWre 'eXs e o +oPeP... ( TXe Qos iPporWa 
TXe as GePais poWrQFias FraYeP Gepois Go 
excídio, os seus pavilhões nos muros das cida-
Ges� TXe os FKaQWeP Qas IroQWeiras Gos reiQos� 
TXe os ¿ QTXeP Qos serW}es� eQWre PorWXalKas 
e esFoPbros� TXe GesIralGeP Qos Yisos Gas 
ForGilKeiras� TXe os GeseQroleP Qos Pares lar�
Jos� se o Qosso p o ~QiFo TXe À XWXa Qo espaoo� 
dando nos a vastidão por feudo, entregando 
Qos o TXe era Go asWro e Ga QXYeP� Ga Flari�
dade e da sombra, do pássaro e da aspiração 
�essa aQGoriQKa G¶alPa�� � o 2FeaQo  Ge silrQ�
Fio iQWraQsPoQWaYel� Ge WorYeliQKos piores TXe 
os Gos ppr¿ Gos Pares� porTXe os ³PaelsWroQs´ 
das alturas são os vendavais e os euros. Lá, 
porém, se ha sirtes, chamam-se elas Canopus, 
Aldebaran ou Altair; se ha areal, chama-se 
a Via-láctea; se ha nevoeiros, chamam-se 
QebXlosas� se Ka arTXipplaJos� FKaPaP�se 
Cassiopéia, Procion ou Cruzeiro; se ha um 
Polo, é Deus.

$ Yossa QaYe p aTXela TXe o 3oeWa 
sonhou: 

- Nef magique et suprême! Elle a rien, que’en 
PDUFKDQWH� &KDQJp OH FUL WHUUHVWUH HQ SXU HW 
MR\HX[ FKDQW� 5DMHXQL OHV UDFHV À pWULHV� eWDEOL 
O¶RUGUH YUDL� PRQWUp OH FKHPLQ[ V�U�
Dieu Juste! et fait entrer dans l’homme tant 
G¶D]XU�4X¶HOOH D VXSSULPp OHV 3DWULHV�

Ê MXsWo� pois� TXe Qys� TXe YiYePos QesWa 
cidade de Campinas, onde passastes parte da 
Yossa iQIkQFia� j soPbra Ge FXMas irYores briQ�
castes, cujas fontes tantas vezes vos dessedenta-
ram cujo sol foi, talvez, o iluminador do vosso 
esptriWo Qo WePpo �TXe Yos GeYe ser saXGoso� eP 
TXe IreTXeQWaYeis as aXlas Go ³&XlWo j &irQFia´� 
e, nas horas de lazer procuraveis curiosamente 
GesFobrir Qas PiTXiQas aJrtFolas o seJreGo Go 
PoYiPeQWo� p MXsWo� repeWiPos� TXe FoQYosFo 
Qos FoQJraWXlePos pela FoQTXisWa PaJQi¿ Fa TXe 
realizastes, dividindo com a Pátria a vossa imorre-
GoXra Jlyria� oX aQWes� � GaQGo lKa W{Ga �FoPo aos 
pobres Ge 3aris GoasWes JeQerosaPeQWe o prrPio 
TXe� FoP Wmo FlaPoroso GespeiWo Yos I{ra FoQWes�
tado) e garantindo ao Mundo o bem supremo - a 
3a]� TXe o Yosso iQYeQWo� FoPo XP iris� aQXQFia.

( aiQGa por Pais Qos PereFeis porTXe Ios�
tes o reivindicador da glória da navegação aérea 
TXe� por preFeGrQFia Qa GesFoberWa� Qos Fabe. 6e 
o ³9oaGor´ pereFeX aQWes Ge alar�se js QXYeQs� Go 
mesmo ninho arrojou-se triunfalmente aos ares a 
iJXia FoQTXisWaGora Go ,Q¿ QiWo e Ga 3a]. 6alYe�

/e{QFio Ge &arYalKo �3resiGeQWe�                                                      
José de Campos Novais (Vice.)
José Cesar Bueno Bierrembach (1º Sec.)
Dr. Ángelo Simões (2º Secretário)
Coelho Netto. Orador e Relator.
Edmundo Krug (Tesoureiro)
Edgar Gerin
João Assis Lopes Martins
Raul Queiroz Telles
Carlos Ed, Amálio da Silva
Amâncio da Cunha Motta
Ignácio de Queiroz Lacerda
Eloy Pompeu de Camargo
Herculano Pompeu de Camargo
Francisco Ant. Pompeu de Camargo
Manoel de Assis Vieira Bueno
Benedito Otavio de Oliveira
José Brachetto
Alexandre Krug
Paulo Muniz

MENSAGEM DO CENTRO DE CIÊNCIAS, 
LETRAS E ARTES A SANTOS-DUMONT, 

EM 31 DE OUTUBRO DE 1901
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DISCURSO DE 
SANTOS–DUMONT 

NA POSSE NO 
INSTITUTO 

HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO 
BRASILEIRO

Agradeço a V.Ex. as palavras 
beQeYolas TXe GiriMo�Pe� e aJraGeoo 
ao Instituto Historico e Geografico 
%rasileiro a JraQGe KoQra TXe FoQIe�
rio-me inscrevendo o meu nome entre 
os Ge WaQWos %rasileiros ilXsWres TXe Qo 
passaGo e Qo preseQWe WrP FolaboraGo 
e colaboram nesta antiga e veneranda 
iQsWiWXiomo TXe Wmo releYaQWes serYioos 
tem prestado á nossa Patria.

Santos-Dumont

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 
BRASILEIRO

23 de setembro de 1903

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SD30407 - p. 80

Cândido Ferreira Camargo
Dr. Souza Britto
Henri Potel
+eQriTXe 9oJel
Abelardo Pompeo de Amaral
Ernesto Sixt
(XJrQio %XlFmo
José Pedro Sant’Ana Gomes
-oaTXiP ÈlYaro
Otaviano Pompeo do Amaral

REVISTA DO CENTRO DE CIÊNCIAS LETRAS 
E ARTES 
Ano LII; nº 58 p. 85
31 de outubro de 1901
Transcrito por Ana Paula Soares de Siqueira

SDA0840 - p. 79

Meus patrícios.
Solicitado pelos meus conterraneos 

mineiros moradores neste Estado, para subes-
FreYer XPa PeQsaJeP TXe reiYiQGiFa a orGeP 
constitucional do paiz, não me é dado, por 
PoWiYo Ge PolesWia� saKir Go reIXJio i TXe 
forçadamente me acolhi, mas posso ainda por 
esWas palaYras esFripWas a൶  rPar�lKes� Qmo sy o 
meu inteiro applauso, como tambem o apello 
Ge TXeP� WeQGo sePpre YisaGo  a Jloria Ga 
sua Patria dentro do progresso harmonico da 
humanidade, julga poder dirigir-se em geral á 
todos os seus patricios, como um crente sin-

A morte de Alberto Santos Dumont, 
occorrida em São Paulo, na cidade de Santos, 
FoPPoYeX WoGo o pai]� TXe Qo illXsWre paWrt�
cio estima uma das suas maiores glórias. 
Resolvendo o problema da dirigibilidade no 
espaço, o genial inventor brasileiro assignalou 
XPa FoQTXisWa XQiYersal� FaraFWerisaQGo� por 
assiP Gi]er� a FiYilisaomo PoGerQa� i TXal abriX 
prodigiosos horizontes e determinou um ritmo 
novo de actividade. Toda a formidavel industria 
organisada em torno da aviação, seja ao aspecto 
FoPPerFial seMa PiliWar� GeForre Ga FoQTXisWa Ge 
Santos Dumont, terminada e demonstrada em 
França. Dotado de uma visibilidade extrema, 
o Jlorioso iQYeQWor MaPais peQsara� TXaQGo 
enthusiasticamente se dedicava ao problema 
Ga GiriJibiliGaGe� TXe o seX iQYeQWo� Ge par FoP 
os iQapreFiaYeis beQe¿ Fios TXe Wraria ao FoP�
mercio e á expansão do espirito de fraternidade 
entre os povos, tambem suscitaria a organização 
de uma formidavel arma de guerra. Vencendo 
obices de toda especie, entre elles avultando 
a incredulidade geral dos contemporaneos no 
exito da sua ambiciosa iniciativa, elle apenas 
antevira, na singeleza da sua alma delicada, o 
aspeFWo aPaYel Ga ePpresa. $ssiP� TXaQGo se 
iniciaram, com o aperfeiçoamento da machina 
Ge Y{o� as aGapWao}es Go aYimo i JXerra� seQ�

WiX�se FoPo TXe aWraiooaGo Qas sXas iQWeQo}es. 
E talvez esse pesar de consciencia o tenha afas-
tado, pouco a pouco, do trabalho desenvolvido, 
posteriormente, em todo o mundo, para a maior 
perfeição da aeronautica.

A gloria nunca o afastou da sua patria, 
TXe e[WrePeFia. 3roFXraYa� sePpre� o Qosso 
pai]� e� Qesse pai]� o FaQWo Ga Werra eP TXe Yira 
a primeira luz e onde sonhara, na infancia e na 
aGolesFeQFia� a Jloria TXe KaYia Ge alFaQoar e 
TXe o aloaria ao plaQo eP TXe se eQFoQWraP 
os maiores homens do seu tempo, em todo o 
PXQGo. 8lWiPaPeQWe� seQWiQGo�se TXebraQWaGo 
de physico, arrostou penosa travessia maritima, 
eP TXe poGeria Wer eQFoQWraGo a PorWe� para 
se transportar  á patria  e ahi aguardar o seu 
¿ P. 2 GesWiQo FoQFeGeX�lKe o GeseMo. 3oXGe� 
antes de exhalar o ultimo alento, sentir plena-
mente as graças da sua terra e o amor da sua 
JeQWe. 6eX ¿ P GeYe Wer siGo espiriWXalPeQWe 
WraQTXillo� aGorPeFeX� apys XPa YiaJeP Jlo�
riosa, sob o céo familiar da patria, no amor 
reconhecido do Brasil.

A NOITE ILUSTRADA 

Número 121, 27 de julho de 1932

Transcrito por Alberto Gomes Filho

SDA0803 - p. 82

MORREU SANTOS-DUMONT
           GLORIA DO BRASIL

Fero eP TXe os problePas Ga orGeP poliWiFa 
e eFoQoPiFa TXe ora se GebaWeP� syPeQWe 
dentro da lei magna poderão ser resolvidos, 
de forma a conduzir a nossa Patria á superior 
¿ QaliGaGe Gos seXs alWos GesWiQos.

Viva o Brasil Unido!

SANTOS=DUMONT  

CARTA MANUSCRITA DE SANTOS-DUMONT

São Paulo, 14 de julho de 1932

Transcrito por Ana Paula Soares de Siqueira

SDA0438 - p. 81

CARTA DE SANTOS-DUMONT
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SANTOS-DUMONT
PÁSSARO DO BRASIL

ESPECIAL PARA “ASAS”

3iVVDUR GR %UDVLO� 'H DVDV ODUJDV H HVWUDQKDV�
4XDQGR YRDVWH� UDVJDQGR R FpR GH ODGR D ODGR�
Carregavas comtigo a um destino ignorado
$ DOPD GH XP SRYR DIHLWR iV VXSUHPDV IDoDQKDV

(UDV D YR] GD 7HUUD� R JULWR GHVYDLUDGR 
Vindo do fundo das mais íntimas entranhas, 
3DUD OHYDU DR FpR LQ¿ QLWR H HVWUHOODGR
O sonho de ascensão de todas as montanhas

Mas teu nome com que nosso destino exaltas, 
7HYH QD JUDQGH SD] TXH R ¿ UPDPHQWR HQFHUUD 
$ FRU{D PDLV DOWD HQWUH DV QXYHQV PDLV DOWDV�

Dorme o teu somno bom, meu pássaro sereno: 
Foste puro demais para viver na terra, 
)RVWH JUDQGH GHPDLV SDUD XP FpR WmR SHTXHQR!

OLEGARIO MARIANO
(Da Academia Brasileira de Letras)

SANTOS DUMONT

No dia 11 de maio do ano seguinte, o 
Santos Dumont n. 2 fez a sua primeira ascen-
omo� sXrpreeQGiGo pela FKXYa TXe lKe PolKoX 
o envolucro, o balão dobrou-se em duas partes.

Surgiu então o n. 3, com 500 metros cubi-
cos, 20 de comprimento e 7.50 de diametro.

No dia 13 de Novembro de 1899, ás 3,30 
Koras Ga WarGe� o balmo parWia Go parTXe Ge 
aerostação de Vaugirard e, pela primeira vez 
FoQWorQaYa a Worre (i൵ el.

Até então as experiencias de Santos 
Dumont não haviam ainda emocionado a opi-
nião publica.

O senhor Henry Deutsch de La Meurthe, 
um dos membros mais ativos do Aero Club, 

instituiu um premio de cem mil francos ao 
priPeiro aeroQaXWa TXe parWiQGo Go parTXe Ge 
aerostação do Aero Club em Longchamp a bordo 
Ge TXalTXer eQJeQKo aereo� FoQWorQasse a Worre 
(i൵ el e reJresasse ao poQWo Ge parWiGa seP WoFar 
terra, no espaço de trinta minutos no maximo.

Apenas restabelecido de um acidente de 
balão em Nice, Santos Dumont acorreu a Paris 
e iniciou imediatamente a construção do n. 4. 
Cubando 420 metros este novo balão estava 
pronto no dia 1 de agosto de 1900; a nacele havia 
sido substituida por um simples selim de bici-
FleWa� FoloFaGo sobre a TXilKa Ge baPbX e Gois 
pedaes facilitavam a partida do motor.

$s e[perieQFias FoP o Q. � IoraP TXasi 
TXe Giarias seQGo TXe a Pais bela Ioi IeiWa eP 
19 de Setembro na presença dos membros do 
Congresso de Aeronautica.

O Santos Dumont n. 5 surgiu no começo 
Ge ���� e Ioi QesWe PoGelo TXe apareFeX eQ¿ P 
a viga armada, assegurando a rigidez do navio 
aereo. 8Pa peTXeQa QaFele iQGepeQGeQWe Go 
PoWor Ioi GisposWa TXasi Qa parWe GiaQWeira Ga 
YiJa TXe PeGia �� PeWros Ge FoPpriPeQWo.

O balão tinha 34 metros de comprimento e 
cubava 550 metros. No dia 12 de julho de 1901 o 
n. 5 aparece pela primeira vez e dez vezes segui-
das o aeronauta executa a volta do campo de 
corridas, evolue em todos os sentidos com facili-
dade, vae até Puteaux e se dirige sobre Trocadero 
onde um acidente de leme o força a aterrar; con-
FerWaGa a aYaria� rle se eleYa Ge QoYo� FoQWorQa 
a Worre (i൵ el� YolWa a /oQJFKaPp e reJressa eP 
seJXiGa ao parTXe Ge aerosWaomo.

No dia seguinte, 13 de julho, Santos 
'XPoQW WeQWa Ge¿ QiWiYaPeQWe Ge saWisIa]er as 
condições do grande Premio diante da Comissão 
o¿ Fial. (le se eleYa rapiGaPeQWe� parWe eP Gire�
omo a Worre� a FoQWorQa e TXaQGo reJressaYa� XP 
acidente de motor o obrigava a desviar-se e a 

aWerrar sobre as arYores Go parTXe Ge (GPoQG 
Rothschild; o trajeto havia sido feito em 40 
minutos.

O Santos Dumont n. 5 é rapidamente con-
certado e no dia 8 de agosto, o intrepido aero-
nauta repete a prova; ele se aproxima da torre, 
descreve no espaço uma bela curva e volve em 
direção a Saint-Cloud.

A emoção do público é grande, todos se 
preparaP para reFebel�o� TXaQGo sXbiWaPeQWe� 
parando o motor, o balão desamparado abate-se 
sobre o teto do hotel Trocadero.

7oGos aForreP FreQWes Ge TXe 6aQWos 
Dumont perecera no acidente e o encontram 
debruçado na beira do telhado, comandando 
calmamente a manobra de salvamento dos res-
tos de seu balão.

Vinte e dois dias depois da catastrofe, o 
6aQWos�'XPoQW Q. � e[eFXWaYa XPa serie Ge Y{os 
instrutivos, evoluía sobre Longchamp, aterrava 
varias vezes no restaurant da Cascata, sofria 
algumas avarias rapidamente concentradas e 
eQ¿ P� Qo Gia �� Ge oXWXbro Ge ���� YeQFia eP 
WriQWa PiQXWos e TXareQWa seJXQGos� o perFXrso 
regulamentar do premio Deutsch de la Meurthe!

Havendo o tempo prescrito sido ultrapas-
sado de 40 segundos, o comité do Aero Club, 
depois de acaloradas discussões, resolveu atri-
buir a Santos Dumont o premio Deutsch e o 
entusiasmo do publico recompensou o jovem 
aeroQaXWa� Ge sXas arroMaGas e[perieQFias� TXe 
deixarão um traço indelével na historia da nave-
gação aerea.

Santos Dumont, generosamente distribuiu 
os cem mil francos do premio, entre os seus cola-
boradores e os pobres de Paris e partiu para 
0oQWe &arlo oQGe FoQWiQXoX seXs Y{os.

No dia 18 de julho de 1906, Santos 
Dumont se inscrivia no Aero Club França, 
a¿ P Ge GispXWar GXas proYas Ge aYiaomo� a 
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Copa Ernest Archdeacon para o primeiro 
Y{o FoQWrolaGo Ge �� PeWros e o prePio Ge 
�.��� IraQFos para o priPeiro Y{o Ge ��� 
PeWros� proYas esWas TXe aiQGa Qmo KaYiaP 
sido tentadas.

O aparelho ideado pelo intrepido 
sportman era um aeroplano constituido por 
seis celulas Hargrave, dispostas em grupos 
de tres, de cada lado do eixo do aparelho e 
inclinadas em relação a este eixo, de modo 
a representar, vistas de frente, um V muito 
aberto.

Na parte dianteira da viga armada 
e formando o corpo do aeroplano, exis-
tia uma celula movel servindo de leme de 
profundidade.

A helice, colocada á retaguarda, era 
acionada por um motor Antoinette de 24 
cavalos, em breve substituido por um outro 
de 50 cavalos.

2s eQsaios FoPeoaraP Qo Prs Ge 
Agosto, nos gramados de Bagatelle e pros-
seJXiraP GXraQWe WoGo o Prs Ge 6eWePbro.

O aeroplano, montado sobre tres rodas 
de bicicleta deu alguns saltos de 7 e 8 metros 
TXe aXWorisaYaP preYer XP pro[iPo WriXQIo.

(Q¿ P� Qo Gia �� Ge oXWXbro Ge ����� 
deante da Comissão do Aero Club, Santos 
Dumont a bordo de seu XIV bis, efetuou um 
Y{o o¿ FialPeQWe FoQWrolaGo Ge Pais Ge �� 
PeWros JaQKaQGo assiP Ge¿ QiWiYaPeQWe� a 
Copa Archdeacon.

Muitos se contentariam com esse 
resultado, mas Santos Dumont o considerou 
apenas como um ponto de partida e con-
tinuou o treinamento, ganhando brilhante-
mente no dia 12 de novembro de 1906 o 
premio de 1.500 francos, cobrindo a distan-
cia de 220 metros em vinte e um segundos 
e XP TXiQWo Qa alWiWXGe PeGia Ge � PeWros.

)alWaYa FoQTXisWar o JraQGe 3rePio Ge 
aviação de cincoenta mil francos, instituido 
pelos senhores Deutsch e Archdeacon, para 
o priPeiro aYiaGor TXe eP Y{o perForresse 
XP TXiloPeWro eP FirFXiWo IeFKaGo.

Santos Dumont preparou-se para 
esta grande prova, transferindo durante 
algum tempo o seu centro de operações 
para Saint-Cyr, d’onde regressara pouco 
depois a Bagatelle com um monoplano, 
o Demoiselle, inscrevendo-se então no 
Grande Premio.

,QIeli]PeQWe porpP� ele TXebroX 
o monoplano em uma das experiencias, 
e, seduzido por uma ideia nova dedi-
cou-se ao hidroplano perdendo assim a 
oportunidade de triunfar na grande prova 
Detsch-Archdeacon.

Santos Dumont foi no seculo, o pala-
dino maximo da navegação aerea e precur-
sor indiscutivel da vitoria do homem no 
GoPiQio Go elePeQWo eP TXe� o priPeiro a 
ascender, foi um outro brasileiro – o padre 
Bartolomeu Lourenço de Gusmão.

$ WeQaFiGaGe TXe GispeQGeX para 
consecução de seu ideal, a lucida inteli-

JeQFia FoP TXe apreeQGeX a solXomo Go 
problePa� a ForaJeP FoP TXe� seP Gesa�
nimo suportou todos os revezes e a audacia 
de seus feitos, colocam indiscutivelmente 
o grande brasileiro entre os maiores vultos 
da humanidade.

BENTO RIBEIRO

ASAS – ÓRGÃO OFICIOSO DA AVIAÇÃO DE 
TERRA E MAR.

ANO I - Número 15 , 1o de agosto de 1932                 

Transcrito por Alberto Gomes Filho

SDA0805 - p. 83



18

NOSSO prezado confrade o “Journal de 
l’Aeronautique”, publicou sob o título 
acima, um belo e carinhoso artigo. Lendo-o, 
a nossa alma de patriota exultou, ao ver que 
a grande imprensa tecnica do paiz amigo, 
presta á memoria do Pae da Aviação, as 
mais signifi cativas homenagens.

Conforta-nos essa justiça postuma a 
Santos Dumont, pois ele amava essa França 
gloriosa, onde passou os mais angustiosos e 
os mais triunfais dias de sua vida, como se 
francez fosse, e, dos melhores.

A locomoção aerea tem trinta anos. 
7riQWa aQos TXe Pais TXe WriQWa spFXlos PoGi¿ �
FaraP o PXQGo e TXe aQXQFiaP WePpos QoYos. 

$ iGaGe Go ar FoPeooX. 2s TXe GeraP 
asas aos homens podem desaparecer: eles 
rasgaram o ultimo véu e realisaram o grande 
soQKo eWerQo TXe ePbaloX� GesGe sePpre� a 
imaginação dos poetas e dos construtores de 
TXiPpras.  

3orTXe� sobre esWe Jlobo KoMe seP Pis�
terios, sem distancias e sem dimensões, nada 
Pais e[isWe para Yer QeP para YeQFer� as À a�
mas podem apagar-se. Um apostolo acaba de 
Porrer� TXe Ioi JraQGe eQWre os YisioQarios.

Santos-Dumont fechou suas asas, ha 
alguns dias em Santos, em seu solo natal, “sob 
o belo FpX brasileiro oQGe os passaros Y{aP 
tão alto e sobem tão facilmente com suas gran-
des asas abertas”.

Ele poderia ter morrido em sua segunda 
patria.

A França guardaria respeitosa e terna-
mente os despojos deste heroi cujo coração lhe 
pertencia como a sua terra de origem. 

3or TXe� ele a aPoX FoP WoGas as sXas 
forças e lhe deu, apaixonadamente, o melhor 
de si mesmo, de sua energia e de sua indoma-
vel coragem, igualmente orgulhoso da gloria 
TXe proporFioQoX i Qosso pai] FoPo Go brilKo 
TXe proMeWoX sobre o seX %rasil QaWal.

Certamente ele tinha no sangue, pela 
dupla hereditariedade das raças franceza e 
portugueza, mães dos corredores de oceanos, 
a sede pelas grandes aventuras.

Sua vida foi um ato de fé ardente no mais 
belo Ge WoGos os prelios� a baWalKa pela FoQTXisWa 
Go ar� Ge TXe ele Ioi o primeiro navegador. 

Muito jovem, leu Julio Verne com exalta-
omo� e sXa iPaJiQaomo irriTXieWa o Ia]ia Mi soQKar 
com os triunfos futuros.

Vivamente interessado pela mecanica e 
pelo automovel, acompanhou com interesse as 
experiencias aereas de balão livre em França. 
Duas vezes deixou o Brasil para entrar em con-
tacto com os aeronautas da época, seduzido pela 
iGeia� TXe lKe pareFia IaFil� Ge aGapWar XP PoWor 
i QaFele a¿ P GiriJil�a a YoQWaGe.

Duas vezes renunciou, desencorajado pelo 
ceticismo.

(QFoQWroX eQIiP XP FoQsWrXWor TXe o 
ajudou a executar seus projetos. Desde esse dia, 
tornou-se o animador fervoroso de todas as pes-
TXi]as� QeP os eQsaios iQIrXWiIeros� QeP as TXpGas 
iQTXieWaQWes Qas arYores oX Qos WeWos eQIraTXeFe�
ram seu entusiasmo.

No dia 19 de outubro de 1901, partindo 
das colinas de Saint-Cloud, ele contornou a Torre 
(i൵ el e reJressoX WriXQIaQWe e IesWeMaGo ao poQWo 
de partida: o dirigivel havia nascido.   

Ele ganhou em seguida o premio Deutsch 
de la Meurthe cuja importancia, ouvindo os 
ditames de seu grande coração, fez presente aos 
pobres e ao pessoal TXe o aX[iliara.

Ajudado desta vez pelo seu governo, cons-
truiu varios balões, multiplicou as ascenções, 
aperIeioooX sXas PaTXiQas e +eQri 5oFKeIorW 
poude um dia, em profetico artigo, admirar-se da 
indiferença das autoridades militares em presença 
Gas JraYes FoQseTXeQFias Ge XPa Wal GesFoberWa.

Em 1904, Santos-Dumont escreveu um 
liYro� eP TXe seX JeQio preYr o IXWXro TXe ele 
não acreditava tão proximo.

“Talvez, em meio seculo, o homem terá 
FoQTXisWaGo o ar� Pas Ka XP poQWo sobre o TXal 
a PiQKa FoQYiFomo esWi IeiWa� p TXe Qo Gia eP 
TXe se proGX]iri a iQYeQomo YiWoriosa� ela Qmo seri 
constituida por asas batentes, nem por nada de 
analogo. Eu creio no movimento rotativo.”

Ele terminou as experiencias de dirigivel, 
e� FoP a PesPa pai[mo� FoQsWrXiX PaTXiQas Yoa�
doras: nenhum fracasso o perturbava.

No dia 23 de outubro de 1906 decolou de 
Bagatelle em seu incrivel Canard e executou o 
Felebre Y{o Ge ��� PeWros eP �� seJXQGos� pre�
cursor genial da aviação como o havia sido dos 
dirigiveis...

Depois, creou as famosas “Demoiselles”.                                                                         

Vinte e seis anos decorreram.
Os aviões tornaram-se projetis e vencem 

esses 220 metros em pouco mais de um segundo...
Acima de uma terra demasiadamente per-

corida, de mares cem vezes vencidos e de um 
FpX KoMe PXiWo IaPiliar� os QoYos FoQTXisWaGores 
estão já fartos de sua potencia, preocupados com 
novos segredos e avidos de se liberarem dos ulti-
mos empecilhos.

Mas, para penetrar mais profundamente no 
misterio, os homens deverão desta vez, fugir de 
nosso planeta. 

(¶ a XlWiPa TXiPpra.

A França não deixará partir este apostolo, 
sem uma profunda emoção e sem uma homena-
gem de alto reconhecimento. Deante do nome 
GesWe e[WraQJeiro� TXe Ioi JraQGe )raQFe]� pois 
TXe aXPeQWoX� por seX KeroisPo e seX JeQio� 
nosso patrimonio de glorias, os jovens aviadores 
devem meditar e recordal-o. 

Ele morreu, os olhos fechados sobre seu 
grande sonho realisado, sob o céu de luz de sua 
patria latina, “onde basta levantar os olhos para 
tornar-se amoroso dos grandes espaços livres”; 
ele morreu, tendo nas mãos de aviador a medalha 
Ge reFoQKeFiPeQWo TXe lKe KaYia eQWreJXe WriXQ�
IalPeQWe a Qaomo brasileira� e sobre a TXal� esWaYa 
gravado em sua lingua natal, o verso do grande 
&aP}es� poeWa Gos FoQTXisWaGores�

³3RU FpXV QXQFD GDQWHV QDYHJDGRV´�

ASAS  -  NÚMERO 18 
16  de setembro de 1932                                              
Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos
Nota do editor: verso original Por mares nunca 
d’antes navegados, in “Os Lusíadas”, de Luís de 
Camões.
SDA0806 - p. 84

SANTOS-DUMONT
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No momento em que são prestadas excepcionaes 
homenagens a Alberto Santos Dumont, o “Pae da 
Aviação”, cuja gloria de inventor genial encarece 
o conceito da propria nação, apresentamos nesta 
reportagem memorativa aspectos diversos da sua 
vida accidentada. Esses episodios marcam, em 
synthese, as vitudes poderosas do glorioso brasi-
leiro -  a serenidade, a intrepidez, a perseverança 
– virtudes que ampararam no campo experimen-
tal o esplendor de uma intelligencia cujo alcance 
abrangia longe o futuro da humanidade. O artigo 
que inserimos, da lavra de Santos Dumont, 
estampado em “Je sais tout”, no anno de 1905, 
desvenda exactamente a claridade e a percepção 
prophetica do genio, cuja audacia de illuminado 
previa – para além do pouco que então revelara 
– os prodígios que no momento são de pratica 
vulgar dos povos na paz e na guerra. Os episodios 
e ás idéas que aqui se assignalam valem pelo 
melhor testemunho da grandeza de espirito de 
Santos Dumont.

³4Xe Girieis Yys Ge PiP� se eX a൶  r�
Passe TXe p possiYel aWWiQJir o 3olo 1orWe 
eP balmo GiriJiYel" 6e eX preGissesse TXe� 
em futuro proximo, os cruzadores aereos 
ameaçarão a segurança das frotas, darão caça 
aos sXbPariQos e aQQiTXilarmo os Forpos Gos 
exercitos nos campos de batalha?

6e eX Yos Gissesse TXe preWeQGo Gar� 
neste verão, um impulso novo á navegação 
aerea" 4Xe espero PesPo� aQWes Go ¿ P Ge 
minhas experiencias, poder cruzar a Europa, 
de um lado ao outro, dentro de uma semana, 
eP XP KiaWe aereo� TXe Qmo QeFessiWari poXsar 
GXraQWe a QoiWe por TXe seri XPa YerGaGeira 
casa volante?

9ys Pe Girieis TXe p IaFil FoQFreWisar 
esse objectivo em distante porvir. Mas, como 
evocar o passado é tambem uma fórma de 
eQWreYer o IXWXro� TXero assiJQalar TXe o TXe 
até agora se fez é inteiramente banal. E’ tudo, 
como bem o sabeis, naturalissimo, sem nada 

Ge e[WraorGiQario. 0as Qmo FoQYeP Qos esTXe�
FerPos Ge TXe WXGo isWo TXe eP ���� p XPa 
simples banalidade era totalmente impossivel 
em 1898.

Um balão não se podia manter no 
ar GXraQWe Pais Ge YiQWe e TXaWro Koras. 
Entretanto, o “record” do mundo, estabelecido 
em “match” sensacional, recentemente reali-
sado, já conseguiu alcançar um pouco menos 
de trinta e seis horas.

Os balões tem contra si dois gran-
des inimigos: a condensação e a dilatação. 
6XppoQKaPos TXe Yos eQFoQWraes eP eTXili�
brio a 500 metros de altura. De repente, uma 
peTXeQa QXYeP eQFobre o sol. 2 Ja] Go balmo 
se resfria e se condensa, e, se não atiraes fóra 
bastante lastro para compensar a foça ascen-
FioQal perGiGa eP YirWXGe GaTXella FoQGeQ�
sação, começareis a descer para a terra. 
Se vos desfazeis de mais lastro, o balão 
ficará mais leve e subireis mais alto.

GLORIFICAÇÃO DE 
SANTOS-DUMONT
EPISODIOS DA VIDA DO “PAE DA AVIAÇÃO”



20

COMO PODEREIS 
MANTER UM BALÃO 

NO AR DURANTE UMA 
SEMANA

,PaJiQePos TXe assiP KaYeis proFe�
dido. Tudo correrá bem durante algum tempo. 
0as eis TXe a peTXeQa QXYeP Gei[a Ge eQFo�
brir o sol. 2 Ja] ¿ Fa oXWra Ye] TXeQWe e se 
GilaWa� reFoQTXisWaQGo sXa Ioroa asFeQFioQal. 
O balão, sem o peso do lastro alijado, subirá 
cada vez mais alto. E a dilatação augmentará 
i PeGiGa TXe GiPiQ~a a pressmo aWPospKe�
rica, sendo, então, indispensavel o funccio-
namento da valvula de escapamento, sem o 
TXe o balmo e[ploGiri�

Assim, se haveis compromettido o vosso
eTXilibrio e perGiGo basWaQWe Ja]� o balmo 

p Ge JoYerQo Gi൶  FiliPo� poGeQGo FKeJar a 
extremos imprevisiveis. Vós tendes, portanto, 
TXe GesFer� para reFoQGeQsar QoYaPeQWe o 
vosso gaz pelo augmento da pressão atmos-
pKeriFa. 0as aiQGa p preFiso saFri¿ Far o lasWro 
e as Gi൶  FXlGaGes reFoPeoaP.

$ KabiliGaGe Go aeroQaXWa TXe piloWar 
balões esphericos consistirá precisamente em 
PaQWer�se eP alWXra Ge Y{o TXe proporFioQe a 
maxima economia possivel de gaz e de lastro. 
0as por Pais e[aFWos TXe seMaP os seXs FalFX�
los e FoQKeFiPeQWos� Kora Yiri eP TXe as FoQ�
densações repetidas o obrigarão a desfazer-se 

Ga XlWiPa JraPPa Go seX lasWro� ao passo TXe as 
GilaWao}es FoQseTXeQWes o Iarmo perGer Wal parFella 
Ge Ja] TXe o seX balmo GesFeri i Werra� Qmo Pais 
em fórma espherica, mas á semelhança de uma 
prra� À aFiGo e iQFoQsisWeQWe Qa sXa parWe iQIerior. 

Depois das primeiras ascensões, em balão, 
os aeroQaXWas WrP proFXraGo FoPbaWer a FoQ�
densação por meio do calor. O primeiro balão 
Ge 0oQWJol¿ er Qmo era FKeio seQmo Ge ar TXeQWe� 
TXe proGX] asFeQsmo Pais rapiGa TXe o ar Irio Ga 
aWPospKera. 8Pa eleYaomo sX൶  FieQWe Ga WePpe�
raWXra Go Ja] eTXiYale a XPa eFoQoPia Ge lasWro.

3ilaWre Ge 5o]ier� TXe� aFoPpaQKaGo pelo 
0arTXe] G¶$rlaQGes� Ie] a priPeira asFeQsmo 
livre em balão, terminou por perder a vida em 
Y{o aWraYps Ga 0aQFKa� YiFWiPa Ge XPa FoP�
biQaomo GesWiQaGa a reIoroar� pelo ar  TXeQWe� 
o gaz de hydrogenio. Foram, em seguida, pro-
postos diversos outros methodos. O ultimo e 
o mais logico consistia em conciliar a mistura 
do gaz com o calor. Nada seria mais natural e 
Pais bello Go TXe esse proFesso� eP WKeoria. $s 
XQiFas ra]}es TXe iPpeGiraP a sXa XWilisaomo 
derivaram, porém, dos resultados negativos das 
experiencias praticas realisadas.

UMA DESCOBERTA 
SIMPLES E ENGENHOSA

(ssa TXesWmo Ga eleYaomo Ga WePpe�
ratura do gaz me empolga demasiadamente 

para  TXe eX a abaQGoQe� sobreWXGo aJora 
TXe possXiPos XP FoPbXsWiYel aperIeiooaGo� 
o petroleo. Meus fabricantes de caladeiras e 
FoQGeQsaGores Pe asseJXraP TXe� FoP XP 
kilogrammo de petroleo, poderei transformar 
em vapor vinte kilogrammos de agua. Ora, se 
eu encontrar um meio pratico de recolher a 
aJXa GesGe TXe ella Fessa Ge perPaQeFer Qo 
esWaGo Ge Yapor� o problePa TXe YeP seQGo 
longamente estudado estará, então, resolvido.

,PaJiQae TXe o balmo GesFeQGe. (P 
vez de desfazer-se de vinte kilogrammos de 
lasWro� Qmo Werei Pais TXe TXeiPar XP Nilo�
grammo de petroleo.

Meus vinte kilogrammos de agua se 
WraQsIorParmo eP Yapor� Pais leYe TXe o ar� e 
o seu calor dilatará o gaz a ponto de produzir 
trinta kilogrammos de nova força ascencio-
nal. Não é, realmente, simples e commodo?

3or TXe Qmo se poGeri FoQGX]ir GireF�
tamente o vapor da caldeira  a um condensa-
Gor ³PoGerQ�sW\le´� eP alXPiQio� TXe seri 
suspenso no interior do balão? Ninguem 
ainda o fez. Mas não é a originalidade o 
siJQal TXe GisWiQJXe WoGas as iQQoYao}es" 
(¶ isso o TXe eX Iaoo. &KaPae o apparelKo 
FoPo eQWeQGerGes e TXi]erGes� FoQGeQsaGor 
oX raGiaGor� porTXe a siPples GeQoPiQaomo 
não tem importancia alguma nos resultados 
TXe espero obWer.

O apparelho se compõe de meio kilo-
metro de tubos de aluminio bastante del-
gados, dispostos verticalmente em fórma 
conica, suspenso no interior do balão. 
$Jora� � perGoae a XP iQYeQWor TXe iQsisWe 
um pouco sobre os detalhes de sua invenção, 
- imaginae o balão no ar, em marcha para a 
terra. Abro uma valvula e o vapor produzido 
por XPa peTXeQa FalGeira FoPeoa a sXbir 
ao condensador, abrindo caminho através 
do meio kilometro de tubos. E’ impossivel 
TXe o Yapor se PisWXre FoP o Ja]� Pas eP 
FoPpeQsaomo elle se reaTXeFe� perPiWWiQ�
do-o dilatar-se novamente e dar ao balão 
Paior Ioroa� TXe o eleYa aiQGa Pais alWo. 
&oP e൵ eiWo� o Yapor >ileJtYel@.

A NOITE ILUSTRADA

21 de dezembro de 1932     

Transcrito por Alberto Gomes Filho

SDA0048 - p. 85
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SANTOS DUMONT – o super-homem 
TXe Ie] XP Wraoo Ge liJaomo eQWre o espaoo e a 
materia humana dando azas ao individuo res-
WriFWo ao solo e preseQWeaQGo�o FoP o iQ¿ QiWo 
– não póde caber dentro de um adjectivo com-
PXP. $s palaYras smo peTXeQas GePais para 
abranger toda a sua gloria. Nenhuma expres-
saria FoP ¿ GeliGaGe e iPPeQsiGmo Go JeQio 
TXe ParFoX a sXa WraMeFWoria por esWe PXQGo. 

3or isso� aTXi Qmo ¿ Fa a pKrase Ge Qossa 
admiração. Preferimos o relato de sua biogra-
phia, dictada pela saudade da exma. viuva, 
Virginia Dumont Villares, irmã do grande bra-
sileiro� e Go Gr. -orJe 'XPoQW 9illares� TXe� 
além de sobrinho delle foi, e principalmente, o 
seu dedicado e admirativo companheiro durante 
TXasi WoGa a e[isWeQFia.

Assim ao sabor original e unico dessas 
recordações de familia, junta-se, ainda, o merito 
de uma verdade integral, pura e sempre curiosa, 
FoPo WXGo TXe FoQFerQe ao ³3ae Ga $Yiaomo´.

NA CASA DA AVENIDA 
PAULISTA N. 105

$li� a IaPilia 'XPoQW 9illares ¿ [oX 
moradia ha 33 annos já.

Mansão solarenga, de largas linhas colo-
niaes, fechada ao assalto das theorias modernis-
tas, na reclusão de sua sobriedade – apresenta, 
PesPo� esse ar Ge WraGiomo. TXe se WorQa o apa�
nagio inconfundivel de uma linhagem.

Foi, pois, com a mais viva curiosidade 
pelo aPbieQWe e pelas ¿ JXras TXe aQiPaP� TXe 
IraQTXeaPos o espaooso KXPbral Ga eQWraGa� 
reFebiGos FoP ¿ GalJXia pelo Gr. -orJe '. 
9illares� TXe� loJo a seJXir� Qos apreseQWoX i 
viuva Virginia Villares sua mãe.

(ssa seQKora� TXe sXJJere XP YiWral 
de egreja gothica pela suavidade dos traços 
physionomicos, teve um sorriso acolhedor 
para Qys e para o assXPpWo TXe leYaYaPos ± 
Santos Dumont...

A MEMORIA QUE 
O MUNDO INTEIRO 

REVERENCIA, E’ MAIS 
BEM-QUERIDA EM 

FAMILIA
(QWmo� por TXe iQGaJassePos Ge sXa 

saudade pelo grande morto, ella declarou, 
emocionadoramente:

- “Se elle era tão bom, tão amigo, tão 
solidario comnosco... Se a sua existencia 
toda não passou de uma longa e bonita acção 
de bondade...”

Nesse ponto, o dr. Jorge tambem externa 
a sXa lePbraQoa a൵ eFWiYa e aMXsWaGa ao real�

� ³(൵ eFWiYaPeQWe. 1XQFa lKe FoQKe�
FePos XP JesWo PeQos eTXilibraGo. (sWeYe 
sempre á altura do proprio pensamento: 
sereQo� ¿ rPe� pXro e siQFero. 'e XPa aIabi�
lidade a toda prova. Prompto sempre a atten-
Ger o so൵ riPeQWo oX a iQTXieWaomo alKeia� 
com a alma aberta ás subtilezas de cada ser. 
)a]ia o beP� FoPo XP GeYer TXoWiGiaQo� Ge 
todas as horas, mas em silencio, sem alar-
des ou expansões propicias, cobrindo até de 
aQoQ\PaWo TXalTXer beQe¿ Fio...

*osWaYa Ge TXasi WoGa a JeQWe. )a]ia 
aPiJos por oQGe TXer TXe Iosse� Qo iWiQerario 
variavel de seu destino. Entretanto, se, por 
acaso, alguem o feria ou desagradava, nem 
XP sy PXrPXrio Ge TXei[a aÀ oraYa aos seXs 
lábios – evitava, sim, de pronunciar o nome 
Gessa pessoa� obriJaQGo�se a esTXeFr�la... 
( era esse o iQGiFio FerWo pelo TXal os seXs 
intimos sabiam da magua. Nunca imprecava 
contra ninguem. O genio humano lhe merecia 
toda a indulgencia...

Aliás, a sua extremada modestia não o 
deixou, jamais, em plano aparte, malgrado o 
vultuoso programma de suas realizações. 
Sempre procurou o bem-estar dos outros, 
collocando-se embora em nivel de absoluta 
igualdade, discreta e fraternal.

SANTOS-DUMONT
 CORRESPONDENCIA DA SUCCURSAL DE “O CRUZEIRO”, 

POR ZENAIDE ANDRÉA.
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(X� TXe esWiYe GXraQWe WaQWo WePpo 
ao seu lado, nos mais differentes locaes e 
circumstancias, nunca lhe percebi a menor 
alWeraomo Ge FaraFWer� siTXer XP aPXo� XP 
desabafo de impaciencia, oumesmo, um 
desejo de prazeres faceis. Era um tempe-
ramento estavel e extraordinariamente bom. 
Um santo e um genio, mesmo...”

Receiosa, talvez de macular a singe-
leza de uma memoria assim tão pura, a sra. 
Villares intervem:

� 0eX IilKo� FaXWela... %eP sabes TXe 
elle não admittia o elogio incondicional...

� ( por TXe Qmo� aJora� TXe o eloJio 
assXPe XPa IorPa e[aFWa Ge Ge¿ Qiomo" ± FoQ�
WesWiPos Qys ± aiQGa PesPo TXe GissesseP 
aPbos TXe elle KaYia siGo o Paior KoPeP Go 
PXQGo oX Go seFXlo eP TXe QasFeX...

- Não! O maior homem do mundo foi 
&KrisWo. ( Go seFXlo� 3asWeXr� a TXeP $lberWo 
WaQWo pre]aYa a FoQTXisWa sFieQWi¿ Fa...

� &oPWXGo� p o proprio PXQGo TXe 
positiva a genialidade de Santos Dumont 
– retrucamos.

- Ah! genialidade, sim... Mas, tives-
seP TXe e[isWir priPa]ias� oQGe IiFaria� 
nesse sentido, Marconi? E Edison? – e ao 
dizer isso, a nobre senhora parecia pedir 
desculpas pela grandiosidade do vulto 
IaPiliar� TXe ali eYoFaYaPos� Fapa] Ge 
rivalizar com os maiores da Historia, sobre-
pujando-os até.

Rumando a palestra para outro lado 
o dr. Jorge relembrou:

- Recorda-se, mamãe? Estava assig-
nado por Marconi o primeiro telegramma 
Ge IeliFiWao}es TXe Wio $lberWo reFebeX� 
Gepois TXe FirFXPQaYeJoX a 7orre (iIIel� 
em 1901, com o apparelho n.º 6.

- Lembro-me. E como não? Sei de cór 
toda a vida delle... 

- Conte-nos, então, uma passagem 
iQWiPa� TXalTXer Foisa Ge sXa iQIaQFia. (lle 
foi uma creança alegre?

� 0ais esperWa TXe aleJre. 2 seX Wraoo 
caracteristico era uma vivacidade formidavel. 
Assimilava tudo com incrivel rapidez, embora 
sem grandes desperdicios de attenção. Desde 
� oX � aQQos� TXe a sXa YoFaomo para a PeFa�

nica principiou a se patentear, em emergencias 
curiosas, cuja solução primava sempre pelo 
inesperado e pela opportunidade.

De uma feita, tendo conseguido um 
banco de serviços domesticos, installou ali 
uma apparelhagem completa de papelão, com 
serras e rodas em miniatura, accionadas por 
XP peTXeQo PoiQKo Ge YeQWo. 3oGe�se JaraQ�
Wir TXe Ioi esse o seX priPeiro iQYeQWo...

Nessa época, residiamos todos em 
Ribeirão Preto, onde o nosso pae possuia plan-
tações de café e fazendas. Quando as machinas, 
não só de costura, como de moagem enguiça-
vam, Alberto se apressava em desmonta-las, 
sanando-lhes os defeitos, remontando-as com 
pasmosa perfeição.

A CORAGEM INNATA AO 
INVENTOR

Continuando a narrar varios episodios da 
meninice de Santos, sua irmã disse da audacia 
e Ga siJQi¿ FaWiYa ForaJeP TXe o GisWiQJXiaP 
entre as creanças de sua idade, relatando um 
facto marcante:

- “Certa vez, estavamos em grupo pas-
seiando em um “trolly” de tracção animal, 
esFolWaGas por � oX � peTXeQiQos FaYalleiros 
– Alberto e mais alguns primos. Tudo corria 
aGPiraYelPeQWe. $FoQWeFe� porpP� TXe eP XP 
declive do caminho, um dos nossos priminhos, 
TXe briQFaYa FoPo se Iosse Ge FirFo eP FiPa 
de sua montaria, espantou os nossos animaes, 
desembestando-os ladeira abaixo, em evidente 
perigo para nós todos. Houve gritaria e sus-
Wos... 3or isso� $lberWo� TXe WiQKa soPeQWe XQs 
6 annos, collocou-se resolutamente, ao meio 
da estrada, atravessando-se á corrida, de modo 
a paralysar a marcha furiosa de nosso carro, 
TXe se GeWeYe brXsFaPeQWe� WeQGo o Yaral 
da parelha chegado a derrear o seu cavallo, 
ePTXaQWo elle assXPia a GireFomo Gas reGeas...

Dahi por diante, Alberto sempre dispoz 
de um colossal controle sobre seu systema 
nervoso, usando de uma calma superior em 
todas as situações.

Dispunha da coragem innata aos inven-
tores. Quando subia ao ar, em suas mais arro-

jadas experiencias, não havia motivo capaz 
de altera-lo.

Aliás, o espaço era o seu grande elemento. 
6y se MXlJaYa Ieli] TXaQGo Gei[aYa o solo´.

SANTOS DUMONT 
QUERIA VOLATILIZAR 

A MATERIA...

Então, o dr. Jorge concluiu:
� ³(lle TXeria YolaWili]ar a PaWeria. 

Dar azas ao homem, a cada homem, isola-
damente. Essa era a sua aspiração maxima. 
Por ella trabalhou com grande tenacidade até 
ao ¿ Qal Ge seX YiYer. ( as proYas aKi esWmo� 
em tentativas cheias de fé – a machina “mar-
FiaQa´� TXe Gi �.��� roWao}es por PiQXWo� 
e tem a força de 1/5 a 1/2 cavallo, utiliza-
vel comumente na pratica de ‘alpinismo, 
na Suissa, com ‘sky’’; e as “azas de Icaro”, 
feitas com pennas de passaros...

Quanto á primeira, elle construa, por 
fim, um de maior typo, com um motor da 
força de 5 cavallos, para ver se erguia, 
assim, o homem do chão. Em relação á 
seJXQGa� elle GesFobriX TXe os passaros 
possXeP YalYXlas QaWXraes Qas a]as TXe se 
GisWeQGeP ao aloar o Y{o e se FoQWraeP 
ao pousar, sustentando-as, pois, no espaço. 
Com esses dados, pretendeu fazer as azas 
artificiaes, feitas com pennas de cysne, 
TXe smo as Pais leYes Ga espeFie. $ ellas 
se prende um complicado systema de fios, 
TXe poGermo sXsWeQWar a FriaWXra KXPaQa ao 
plano das aves...”

D. Virginia sorri e accrescenta:
- “Por isso, elle era tão leve... Não 

TXeria eQJorGar QeP XP poXTXiQKo. 'aYa 
Jraoas i sorWe TXe o GoWara Ge Wmo leYe pK\�
siFo� aIiP Ge TXe pXGesse Faber eP TXal�
TXer balmo� sXbir aWp oQGe p perPiWWiGa a 
invasão dos corpos menos pezados…”

O CRUZEIRO 
Páginas 17 a 22 
São Paulo, 24 de dezembro de 1932
Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos
SDA1385 - p. 86-87 
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Apresentamos, com este numero, a parti-
cipação da nossa revista e a solidariedade da sua 
direcção com os festejos commemorativos da 
Semana da Asa, pela segunda vez celebrada em 
nosso paiz por iniciativa do Touring Club, e este 
aQQo o൶  Fiali]aGa pelo *oYerQo Ga 5epXbliFa 
com a decretação do Dia do Aviador (23 de 
Outubro).

Essas solennidades, intercorrendo entre as 
datas historicas de 19 de Outubro e 23 de Outubro, 
GeraP eQseMo a TXe se ¿ ]esse a ³reiYiQGiFaomo 
aeronautica” relativa á solução do problema da 
GiriJibiliGaGe Gos bal}es e ao priPeiro Y{o eP 
apparelKo Pais pesaGo TXe o ar.

Claudio Ganns, nosso director, advogado 
da Air France, secretario do Aero Club do Brasil 

e Ga 6eFomo %rasileira Go &oPiWp -XriGiTXe 
International de l’Aviation, familiarizado em um 
trato de dez annos com os assumptos aeronau-
ticos, escreve a nossa primeira pagina de texto, 
MXsWi¿ FaQGo a iQiFiaWiYa TXe Qos assoFia is Fele�
brações da Semana da Asa.

“Espelho” tem ainda a satisfação de con-
tar, neste numero, entre outras collaborações pre-
ciosas, a do illustre Dr. T. Furtado Reis, Direcor 
Go 'eparWaPeQWo Ge $eroQaXWiFa &iYil� TXe Qos 
deu autorização para reproduzir trechos da sua 
interessante these apresentada ao 1° Congresso 
de Aeronautica, em 1934, reivindicando a gloria 
brasileira na creação da navegação aerea.

$TXi WaPbeP appareFe XP WrabalKo Go 
Tenente-Coronel Lysias A. Rodrigues, o com-

peWeQWe aYiaGor TXe se GesWaFa Qa liQKa Ge peQe�
tração do interior, com o correio-aereo militar 
em direcção ao Norte, pelo rumo do Tocantins. 
$ essa YoFaomo� TXe o GisWiQJXe� MXQWa elle a Ge 
ser um commentador intelligente de assumptos 
aeronauticos, em trabalhos successivos, sendo 
TXe XP� sobre %arWKoloPeX Ge *XsPmo� Ioi 
premiado no anno passado pelo Touring Club 
do Brasil.

Alvaro Araujo, capitão de corveta, aviador 
naval, tambem nos dá a sua valiosa collabora-
ção, com um interessante estudo sobre “politica 
aerea” (formação das reservas).

A mais sensacional e expressiva collabora-
omo TXe o൵ ereFePos aos leiWores p� eQWreWaQWo� a 
Go proprio 6aQWos 'XPoQW� TXe aTXi KoQraPos� 
pXbliFaQGo�lKe Gois iQWeressaQWes esWXGos� TXasi 
ineditos para os Brasileiros. O primeiro é um 
curioso artigo, apparecido em Fevereiro de 1905 
nas paginas da revista parisiense Je Sais Tout, e 
cuja divulgação consideramos util. O segundo é 
a versão para a lingua materna do seu livro Dans 
l’Air, editado em Paris, em lingua franceza,  e 
em Londres, em língua ingleza, em 1904. A his-
toria dos trabalhos do inventor até a solução do 
problema da dirigibilidade dos balões, ahi está 
completa, em fórma agradavel e pinturesca. A 
conscienciosa traducção é devida ao Sr. A. de 
0iraQGa %asWos� GisWiQFWo pXbliFisWa TXe PereFeX 
em 1935 o 1° premio do Touring Club com a sua 
bella these: O Pae da Aviação.

Registremos tambem o trabalho artistico 
da nossa capa, devido a Georges Veil e Georges 
)XrsWeQberJer �$Welier *�� TXe IoraP YiYaPeQWe 
loXYaGos pelos PaJQi¿ Fos FarWa]es Ga Semana 
da Aza profusamente espalhados pelo Touring 
&lXb e a Yaliosa Fooperaomo TXe WiYePos� para 
editar este numero, das emprezas commerciaes 
de navegação aerea.

&oP esIoroo TXe pX]ePos Qo preparo 
deste numero commemorativo, pensamos ter 
correspondido á espectativa dos nossos leitores, 
aos TXaes ¿ ]eraPos Qa eGiomo Ge 6eWePbro a 
promessa desta homenagem aos creadores da 
navegação aerea e á aviação brasileira.

ESPELHO - NÚMERO ESPECIAL DA AVIAÇÃO 
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Transcrito por Alberto Gomes Filho

Ilustração do famoso e irreverente caricaturista 
Georges Goursat (pseudônimo SEM) - amigo de 
Santos Dumont
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Que dirigeis de mim si eu pretendesse 
TXe p possiYel aWiQJir o 3olo 1orWe eP balmo 
GiriJiYel" 6i eX preGisesse TXe� eP pro[iPo 
futuro, Cruzadores aereos ameaçarão as 
esTXaGras� Iarmo JXerra aos sXbPariQos e 
porão corpos de exercito em debandada? 

4Xe Girieis si eX Yos Gssesse TXe FoQWo 
dar, no verão deste ano, um impulso novo 
á navegação aerea? Que espero mesmo, 
antes de terminadas minhas experiencias 
poder cruzar acima da Europa, durante uma 
sePaQa iQWeira� eP XP <aFKW aereo TXe Qmo 
terá necessidade de pousar em terra á noite 
porTXe seri ele proprio XPa Fasa YolaQWe"

'ir�Pe�eis TXe p IaFil YaWiFiQar para 
o futuro. Mas evocar o passado é tambem 
uma maneira de encarar o futuro.

7XGo TXe ¿ ] aWp KoMe WorQoX�se FoXsa 
banal já o conhecem, já o viram – e parece 
PXiWo QaWXral� FoPo eQTXaGraGo Qos IaWos 
orGiQarios. 0as Qmo esTXeoaPos TXe a baQa�
lidade de 1902 era impossivel em 1898.

&oPo p TXe QeQKXP balmo QXQFa 
poude manter-se muito mais de 24 horas 
nos ares, pois o record mundial estabele-
cido em recente e sensacional concurso foi 
de pouco menos de 36 horas?

A razão é esta: o balão tem dois grandes 
iQiPiJos� TXe smo a FoQGeQsaomo e a GilaWaomo. 
6XpoQGe TXe Yos aFKaes eP eTXilibrio a ��� 
PeWros Ge alWXra. 'e repeQWe� XPa peTXeQa 
nuvem cobre o sol. O gaz do balão resfria, 
condensa-se, e logo, si não deitaes fóra lastro 
para compensar a força ascencional perdida 
por efeito dessa condensação, começareis 
a baixar para o solo. Si lançastes lastro em 
GePasia� o balmo ao FoQWrario ¿ Fa GePasiaGo 
leve, e subireis excessivamente.

COMO CHEGAREI A 
MANTER UM BALÃO 

NO AR DURANTE UMA 
SEMANA

,PaJiQe TXe GeiWasWes Iyra o lasWro MXs�
WaPeQWe QeFessario. 0as eis TXe a peTXeQa 
QXYeP FessoX Ge Wapar o sol. 2 Ja] aTXeFe 
e, dilatando-se, ganha de novo a sua força 
ascencional; todavia, dispondo-se de tanto 
PeQos peso TXaQWo o lasWro GeiWaGo Iyra� o 
balão subirá ainda mais alto nos ares e a 
GilaWaomo aXPeQWari i PeGiGa TXe a pressmo 
aWPosIeriFa I{r GiPiQXiQGo� aWp TXe FerWa 
TXaQWiGaGe Ge Ja] se esFape por XPa Yal�
vula, disposta em todos os balões. Si não 
I{ra assiP� o balmo e[ploGiria.

'esse PoGo GesWrXisWes o Yosso eTXi�
librio e perdeste muito gaz, pois o balão é 
XP iPpXlsiYo TXe Yae sePpre aos e[WrePos. 
Desceis de novo, portanto, para recondensar 
outra vez o vosso gaz ao efeito de aumento 
da pressão atmosferica. Mas então é preciso 
aiQGa saFri¿ Far lasWro ± e Ge sXbiWo o balmo 
se laQoa para PXiWo alWo� e a Gi¿ FXlGaGe 
recomeça.

$ Gi¿ FXlGaGe para XP aeroQaXWa TXe 
pilota um balão esferico consiste justamente 
em manter-se á altura desejada, economi-
zando o mais possivel o seu gaz e o seu lastro. 
0as� TXalTXer TXe se seMa a e[aWiGmo posWa 
nesse trabalho, ha de chegar o momento em 
TXe repeWiGas FoQGeQsao}es Wermo obriJaGo a 
lançar fóra a ultima grama de lastro, ao passo 
TXe as GilaWao}es repeWiGas Wermo FaXsaGo XPa 
Wal perGa Ge Ja] TXe o balmo GesFeri eP Werra� 
Qmo Pais esIeriFo� poreP eP IyrPa Ge prra� 
À aFiGo e Ya]io Qa sXa parWe iQIerior.

Desde as primeiras ascensões em 
balão, os aeronautas procuram combater a 
condensação por meio do calor. O primeiro 
balão de Montgolfier estava apenas cheio 
Ge ar TXeQWe� TXe p Pais leYe TXe o ar Irio 
Ga aWPosIera e soXbe�se sePpre TXe XPa 
elevação suficiente da temperatura do gaz 
eTXiYalia a XPa eFoQoPia eJXal Ge lasWro.

3ilaWreGe 5o]ier TXe� aFoPpaQKaGo Go 
0arTXe] Ge $rlaQGes� Ioi o priPeiro a Ia]er 
uma scenção livre em balão, acabou por per-
Ger a YiGa ao TXerer aWraYessar a 0aQFKa� 
YiWiPa Ge XPa FoPbiQaomo TXe GeYia reIor�
oar pelo ar aTXeFiGo o Ja] K\GroJeQeo.

Dahi por deante, propuzeram-se 
diversos metodos: o ultimo e o mais logico 
consistia muito simplesmente em permitir 
ao vapor de misturar-se com o gaz. Assim, 
o vapor condensando-se em gotas na super-
ficie interna do envoltorio do balão, pode 
ser recuperado sem perda em um reserva-
Worio aGapWaGo Qa aberWXra TXe e[isWe ao 
fundo dos balões esfericos.

Nada seria mais natural nem melhor 
TXe esse proFesso ± eP Weoria ± e as XQiFas 
TXe eX WeQKo para Qmo aGoWal�o Qa praWiFa 
resXlWaP Gas e[perieQFias TXe WeQKo IeiWo 
eP poQWo peTXeQo. 1mo GiJo TXe essas 
experiencias são concludentes, mas, tanto 
TXaQWo pXGe YeriIiFal�o� Wal s\sWePa Pe 
obriJaria a WraQsporWar e[FessiYa TXaQWi�
dade de agua. A superficie do balão é tão 
FoQsiGeraYel TXe a Passa Ge Yapor� eP Ye] 
de condensar-se e recahir em gotas como 
na teoria, parece apenas desaparecer, eva-
porar�se aWraYps Ga seGa eQYerQi]aGa� TXe 
o proprio gaz não pode atravessar. Foi pelo 
PeQos o TXe Pe aFoQWeFeX.

O QUE EU FAREI
 O QUE SE FARÁ

COMO PENSAVA O PAI DA AVIAÇÃO EM 1905
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UMA DESCOBERTA 
MUITO SIMPLES E 

MUITO  ENGENHOSA, 
MAS E’ PRECISO... 

FAZEZL-A.

( Qo eQWaQWo essa TXesWmo Ga eleYaomo 
Ga WePperaWXra Go Ja] Pe WeQWa a Wal poQWo TXe 
não me resolvo a abandonal-a, sobretudo agora 
TXe aposXiPos XP FoPbXsWiYel Wmo aperIei�
çoado: o petroleo. Os meus fabricantes de 
FalGeira e FoQGeQsaGores proPeWeP�Pe TXe� 
com um litro de petroleo, estarei em condições 
de fazer vaporizar vinte litros de agua. Ora, 
si posso achar um meio pratico de recolher 
essa aJXa GesGe TXe ele Fesse Ge eQFoQWrar�se 
em estado de vapor, o problema, tanto tempo 
estudado, estará resolvido.

3resWae aWeQomo� iPaJiQae TXe o balmo 
desce. Em vez de alivial-o, lançando fóra vinte 
Nilos Ge lasWro� eX Pe liPiWarei a TXeiPar XP 
litro de petroleo. Meus vinte kilogramas de 
aJXa se WraQsIorParmo eP Yapor� Pais leYe TXe 
o proprio ar e o seu calor dilatará o gaz ao 
ponto de produzir trinta Kilogramos de nova 
força ascencional! Não é simples e comodo? 

3or TXe Qmo WraQsporWarei GireWaPeQWe o 
vapor da caldeira em um condensador moder-
�sW\le Ge alXPiQio� TXe seria sXspeQso Qo iQWe�
rior Go balmo" (¶ FoXsa TXe QXQFa se Ie] ± Pas 
nisto mesmo está o signo distintivo de todas 
as iQYeQo}es� (¶ o TXe eX ¿ ]� pois. &KaPe�lKe 
a isso o TXe TXi]er� FoQGeQsaGor oX raGiaGor� 
a designação não tem nenhuma importancia 
para o resultado.

O aparelho compõe-se de tubos de alu-
minio muito tenues, dispostos verticalmente 
eP IorPa Ge FoQe Ya]io� ¿ FaQGo esse FoQMXQWo 
suspenso no vertice interno do balão.

Agora – perdoae a um inventor insistir 
um pouco nos pormenores da sua invenção 
– imaginae o balão no ar, em via de descer. 
Eu dou volta a uma torneira e o vapor produ-
]iGo por XPa peTXeQa FalGeira FoPeoa a sXbir 
no condensador, fazendo caminho através de 
meio kilometro de tubos.

(�iPpossiYel TXe o Yapor se PisWXre 
FoP o Ja]� Pas eP FoPpeQsaomo ele o aTXeFe� 
permite-lhe dilatar-se de novo e dá ao balão 
QoYa Ioroa TXe o preFipiWa Pais alWo. &oP 
efeito, o vapor cessa de ser vapor antes de 

ter atravessado em toda a sua extensão esse 
meio kilometro de tubo e recae, pois, imedia-
tamente, em gotas, e corre pela outra extremi-
dade dos tubos.

9rGe aJora o TXe se passa. 2 MorJo Gas 
torneiras asegurando-me uma interrupção 
á vontade, eu conservo os meus vinte kilo-
gramas de agua em um movimento circular 
continuo: agua, vapor, agua, vapor, agua, e 
assim por deante.  Os vinte kilogramas (ou 
mais) de agua constituem sempre uma parte do 
peso primitivo do balão: no entanto, toda vez 
TXe Iaoo FirFXlar essa aJXa� FoP o JasWo Ge 
um kilograma de combustivel de petroleo, eu 
ganho momentaneamente trinta kilogramas de 
força ascencional. E graças ao jogo das minhas 
torneiras, estou em condições de gradoar essa 
força á minha vontade.

Ainda uma vez ganho trinta por um, isto 
é, trinta kilogramas de força ascencional por 
um kilograma de petroleo-lastro. Parece-me, 
pois� eYiGeQWe TXe si� aWp KoMe XP aeroQaXWa 
poude conservar-se 24 horas nos ares em balão 
esIeriFo FoP XPa TXaQWiGaGe GeWerPiQaGa Ge 
lastro de areia, eu poderei, da minha parte, 
manter-me trinta dias no ar com a mesma 
TXaQWiGaGe Ge lasWro Ge peWroleo.

O QUE SERA’ A 
AERONAVE DO SECULO 
XX E COMO SE VIVERA’ 

A BORDO
Está sendo cozido o envoltorio do meu 

Yacht aereo, si assim lhe posso chamar. A cabine 
já se acha construida, e trabalha-se na caldeira e 
no condensador; o motor está encomendado, os 
propulsores estão prontos. E em pouco o meu 
yacht aereo partirá para o seu primeiro cruzeiro. 
Pela sua fórma exterior, ele se assemelhará mais 
a iGpa TXe Qys Ia]ePos Ga aeroQaYe Go seFXlo 
;; Go TXe WXGo TXe se FoQsWrXiX aWp aJora.

Abaixo de um balão ovoide, porem um 
poXFo PeQos aloQJaGo TXe o PeX 1XPero �� 
ver-se-á suspensa á guisa de nacelle uma especie 
de casinha com uma janella-balcão corredia de 
cada lado, em metade da sua extensão.

Essa janella-balcão marca o logar da 
peoa IeFKaGa� poGeQGo ser aTXeFiGa TXaQGo 
for necessario.

Como a casa volante é destinada a 
¿ Far Gias iQWeiros Qos ares� XP abriJo FoQWra 

o frio, mesmo a alturas moderadas, pode ter 
sua importancia. As paredes da peça fechada 
GeYermo pois ser absolXWaPeQWe esWaQTXes e 
construidas de maneira a reter o calor. Serão 
estabelecidas como a casa sobre um arcabouço 
de madeira de pinho, de aluminio e de cordas 
de piano, tudo recoberto de varias espessuras 
de seda de balão envernizada. Dois leitos de 
FaPpaQKa aKi sermo iQsWalaGos. 0as Gireis� TXe 
Iarmo os passaJeiros ePTXaQWo GorPir o Fapi�
tão? Toda a idéa do yacht aereo está na resposta 
a esta pergunta.

0eXs KospeGes ¿ Farmo i YoQWaGe TXaQGo 
chegar a minha vez de dormir: o Yacht aereo 
não é feito para marchar com grande rapidez. 
7aPbeP Qmo p QeFessario TXe o balmo WeQKa 
XPa IorPa F\liQGriFa. (X o ¿ ] PesPo FoQs�
WrXir eP IorPa Ge {Yo� e isso poXpa e WorQa 
iQWeiraPeQWe sXperÀ Xas as PaQipXlao}es peQo�
sas e delicadas e a acurada atenção necessarias 
para conservar ao balão a sua forma cylindrica, 
por meios de ventiladores e descargas. Assim 
o yacht aereo poderia, durante horas intei-
ras, assemelhar-se perfeitamente a um balão 
esferico; bastaria para isso parar o motor 
e deixar todo o sistema ir-se docemente, á 
vontade, através da noite – ou de tarde ou 
pela manhã levado por vento favoravel. O 
papel Gos PeXs KospeGes ¿ Fari liPiWaGo a 
abrir ou fechar uma torneira, segundo eles 
percebam o balão descer ou subir; e para 
isso basta apenas um pouco de bom senso.

Muitas vezes nós nos deixaremos levar 
assiP por ForreQWes IaYoraYeis� À XWXaQGo i XPa 
altura não muito elevada acima da terra, mas 
absolutamente livres de todos os aborrecimen-
tos do guide-rope. Para nós, não haverá saltos 
subitos nas frias solidões alem das nuvens, nem 
TXeGas aWraYps Ge QeYoeiros� lXPiGos ± FoPo 
acontece aos aeronautas de balões esfericos. 
Não nos esforçaremos por bater o record de 
velocidade, nem teremos a receiar as varia-
ções da pressão atmosfericas, como sucede nos 
dirigiveis. O bom manejo das torneiras permi-
tir-nos-á mantermos á altura desejada; e voga-
remos nos ares vendo a Europa desenrolar-se 
aos nossos pés como uma carta geographica ... ..

Jantaremos. Veremos surgirem as cons-
telações. Ficaremos suspensos entre as estrelas 
e a terra. Despertaremos na gloria da manhã.

E os dias sucederão aos dias. 
Transporemos as fronteiras. Eis-nos pla-
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nando acima da Russia – seria lastima descer 
tão depressa – damos a volta e tornamos pela 
Hungria e a Austria. Eis Vienna! Fazei mar-
char os propulsores e mudemos de direção: 
TXeP sabe si Qmo eQFoQWrarePos XPa ForreQWe 
TXe Qos iPpeliri aWp %elJraGo"

Mas já a manhã chegou – voguemos 
com a brisa até Constantinopla! Temos tempo, 
e acharemos sempre o meio de voltar a Paris...

POR QUE NÃO 
ATINGIRIAMOS O POLO 

EM DIRIGIVEL?
A vantagem manifesta no balão dirigivel 

oYoiGe Ge peTXeQa pressmo iQWerior e PXQiGo 
Go PeX aparelKo Ge aTXeFiPeQWo a Yapor p 
poGer ¿ Far �� Gias Qo ar� oQGe o balmo esIeriFo 
ordinario poder apenas manter-se um dia.

Si André tivesse disposto desta vanta-
gem, teria partido com esperanças muito mais 
serias de poder atravessar o Polo em uma 
corrente aerea e ser deconduzido á civilização 
do hemisferio oposto.

$ssiP� Qmo YeMo por TXe XP \aFKW 
aereo FoQsWrXiGo para esse ¿ P Qmo aWiQJiria 
o Polo e não voltaria são e salvo. Um navio a 
vapor preparado para uma expedição artica o 
transportaria para o Norte, o mais longe pos-
sivel; e lá, no tombadilho do vapor, poder-se 
enchel-o e lançal-o nos ares para atravessar 
as poXFas FeQWeQas Ge NiloPeWros TXe o sepa�
rassem ainda do meu objeto.

Quanto a mim, seduziu-me sempre a 
idéa de atingir o Polo em balão dirigivel. 
4XaQGo se peQsa TXe sy resWaP alJXPas 
centenas de kilometros a vencer, é lastima-
Yel e poXFo praWiFo peQsar TXe XPa PaFKiQa 
aerea capaz de fornecer uma corrida deter-
minado em determinado espaço de tempo, 
e eQIreQWar XP YeQWo TXe sopre i ra]mo Ge 
21 kilometros por hora venha a fracassar em 
XPa peTXeQa GisWaQFia.

$ e[perieQFia aGTXiriGa eP QXPerosos 
cruzeiros em um yacht aereo de recreio nos 
eQsiQaria FoPo se GeYeria FoQsWrXir� eTXipar e 
manejar um balão mais forte a mais poderoso 
FoP TXe se poGesse WeQWar a e[ploraomo polar.

Depois de haver encontrado, ou por 
acaso, ou procurando-a verticalmente, a cor-
reQWe aerea TXe leYaria o balmo para o 1orWe� 
deter-se-ia o motor para não gastar combus-

WiYel. 'irei PesPo TXe Qmo se GeYeria ser�
vir dos propulsores senão em dois casos em 
TXe eles IosseP Ge JraQGe XWiliGaGe� isWo p� 
para impelir a aeronave direto para o Norte, 
durante os periodos de calmaria, ou então 
para PoGi¿ Far a sXa ryWa� GesGe TXe ele si 
visse levado por uma corrente atmosferica 
mais ou menos favoravel.

1o Faso eP TXe o \aFKW aereo polar 
se visse forçado a aterrar, a manobra seria 
muito simples: o comandante teria apenas 
TXe Gar XPa YolWa i WorQeira e Gei[ar TXe o 
frio intenso condensasse o gaz. Para subir, 
KaYeria sy TXe reaTXeFer o Ja].

Quando forem conhecidas as ações 
ainda ignoradas da guerra russo-japoneza, 
¿ Far�se�i PXiWo proYaYelPeQWe sabeQGo TXe 
o barco submarino representou papel decisivo 
Qa GesWrXiomo Ga priPeira esTXaGra rXssa.

E’ espantoso como nós habituamos 
depressa ás invenções mais revolucionarias. 
$Wp o PoPeQWo eP TXe o seX e[iWo salWa aos 
nossos olhos, nós as condemnamos; depois, 
aceitamol-as com displicencia, como cousa 
muito natural.

Para mim não ha duvida: a aeronave 
de seculo XX será forçosamente não só o 
unico inimigo, mas tambem o vencedor sen-
sacional do barco submarino deste mesmo 
seculo e isso por uma razão muito curiosa, 
GepeQGeQWe Ge FerWas leis Ge opWiFa� TXe os 
inventores de um e de outro jamais tomaram 
em consideração.

(¶ IaWo beP Yeri¿ FaGo TXe os TXe pla�
QaP eP balmo aFiPa Ga sXper¿ Fie Ga aJXa 
perFebeP Forpos TXe se PoYeP sob as YaJas� 
até uma grande profundeza e com precisão 
maravilhosa.

Considerae só esse fato surprehendente 
e iPaJiQae o Faso Ge XPa esTXaGra aPeaoaGa 
por submarinos. Sem o socorro de um cruza-
Gor aereo� ele ¿ Fari Wmo iPpoWeQWe FoPo os 
soberbos navios de guerra russos na bahia 
de Porto Arthur. Mas sob a proteção de um 
FrX]aGor� YrGe TXaQWas possibiliGaGes IaYo�
raveis e como os papeis se mudam. O cruza-
dor, aereo atravessa ostensivamente os ares 
eP loQJas liQKas paralelas. 6ob a sXper¿ Fie 
da agua, o submarino está em marcha: a 
sXa YeloFiGaGe p iQsiJQi¿ FaQWe FoPparaGa 
á do seu adversario dos ares. O submarino 
QeP PesPo poGe Wer FerWe]a Ge TXe o \aFKW 

aereo o aPeaoa� seP TXe sXba i sXper¿ Fie e 
se exponha a grandes riscos; e não poderia 
eP seJXiGa aproYeiWar�se TXe WiYesse FolKiGo 
senão mergulhando profundamente, mas 
assim mesmo anulando a sua utilidade.

+aYeri aeroQaYes� JraQGes e peTXeQas� 
GesWiQaGas a ¿ Qs GiYersos. (X YeMo pela iPa�
ginação um desses grandes cruzadores aereos 
do futuro: será feliz o exercito ou a marinha 
TXe priPeiro WiYer o priYileJio Ge FoQWal�o 
como auxiliar!

ASAS - Número 112 
1o de outubro de 1936 
Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Paris, 12 de novembro de 1906; no campo 
da Bagatelle, Santos Dumont percorre 220 
m pelo ar no seu 14 Bis, que subiu por 
seus próprios recursos.

Quando Santos Dumont conquistou o 
Prêmio Deutsch, a notícia do sensacional 
acontecimento circulou por todo o mundo 
e numerosas mensagens de congratulações 
lhe chegaram às mãos, em Paris. O governo 
brasileiro, com justifi cado orgulho, conce-
deu-lhe um prêmio de 100 contos de réis – o 
mesmo valor do Prêmio Deutsch – e uma 
medalha de ouro, em que se lia: “Sendo 
presidente da República dos Estados Unidos 
do Brasil, o Dr. Manuel Ferraz de Campos 
Sales mandou gravar e cunhar esta medalha 
em homenagem a Alberto Santos Dumont. 
19 de outubro de 1901.”

FOI UMA ALUNA DE 
SANTOS DUMONT – 
AÍDA D’ACOSTA, DA 
ALTA SOCIEDADE 
PARISIENSE – A 

PRIMEIRA MULHER A 
SUBIR SOZINHA NUM 

DIRIGÍVEL.

O dinheiro foi reinvestido por Santos 
'XPoQW Qos QeJyFios TXe WiQKa Qo %rasil� a 
¿ P Ge Fobrir os saTXes TXe ¿ ]era eP ra]mo 

do custo excessivo da construção do dirigível 
N.° 6. Entre as congratulações por ele rece-
bidas havia uma do famoso inventor norte-
-americano Thomas Alva Edison: “A Santos 
Dumont, o pioneiro do ar, homenagem 
de Edison.” Havia ainda as de Guglielmo 
0arFoQi� iQYeQWor Ga WeleJra¿ a seP ¿ o� e 
do famoso Professor Langley, dos Estados 
Unidos. A revista La Nature escreveu, na edi-
ção de 9 de novembro de 1901, algumas linhas 
TXe represeQWaYaP o FoQseQso Ga opiQimo 
popular: “O triunfo de 19 de outubro de 1901 
¿ Fari PePoriYel Qa KisWyria Ga aeroQiXWiFa.´

Outra expressiva manifestação de 
aplausos a Santos Dumont foi a outorga do 
primeiro título de sócio-honorário do recém-
-fundado Aeroclube do Reino Unido ao 
iQYeQWor brasileiro� GXraQWe XP baQTXeWe� Qo 
+oWel 0eWrypole� FoP a preseQoa Gas ¿ JXras 
Pais GesWaFaGas Ga eliWe FieQWt¿ Fa briWkQiFa. 
-oaTXiP 1abXFo� TXe eQWmo represeQWaYa o 
JoYerQo brasileiro MXQWo j &orWe Ge 6W. -aPes� 
disse nessa ocasião: “Os brasileiros que 
têm a honra de testemunhar esta reunião 
sempre se lembrarão dela, com satisfação 
nacional e com justo orgulho nacional. 
Qualquer que seja o futuro da navegação 
aérea, eles estão certos de que o nome de 
Santos Dumont sobreviverá na história, seja 
como o precursor da era da solução cientí-
fi ca deste problema, seja como o primeiro 
que navegou numa máquina voadora con-
tra e através dos ventos.”

Depois da sensacional façanha, Paris 
estava praticamente aos pés de Santos Dumont. 
(le Ioi Jlori¿ FaGo FoP as PesPas e[paQs}es 
WribXWaGas a &Karles /iQGberJK TXaQGo esWe� �� 

aQos Gepois� reali]oX seX Y{o soliWirio aWraYps 
do Atlântico no Spirit of St. Louis, cobrindo a 
GisWkQFia Ge 1oYa ,orTXe a 3aris� seP esFalas.  
Vendiam-se por toda parte como souvenirs
cartões-postais, ornamentos, medalhões com 
a efígie de Santos Dumont e miniaturas do seu 
N.° 6. 6eX KaQJar� sXas o¿ FiQas� sXa Fasa� seXs 
livros, suas invenções foram objeto de insaciá-
Yel FXriosiGaGe Ge repyrWeres e IoWyJraIos� TXe 
TXeriaP saber WXGo sobre seXs KibiWos� JosWos� 
preIerrQFias e iGeais. $ iPpreQsa iQWeira IalaYa 
sobre sua vida. Depressa Santos Dumont se 
cansou disso, bem como dos jantares e fes-
tas em sua homenagem. E foi com uma sen-
saomo Ge altYio TXe aFeiWoX o FoQYiWe IeiWo 
pelo 3rtQFipe $lberWo , para YisiWar 0{QaFo. 
2 soberaQo Go PiQ~sFXlo priQFipaGo TXeria 
ver o N.° 6 eP Y{o e� por isso� Ie] FoQs�
truir um hangar especialmente para Santos 
Dumont, em La Condamine, diante do mar, 
Qa bata Ge 0{QaFo.

Santos Dumont chegou em Monte Carlo 
a 2 de janeiro de 1902 e, durante sua perma-
QrQFia� reali]oX Yirios Y{os� FoP JraQGe saWis�
Iaomo para os PoQeJasFos. (sses Y{os IoraP o 
JraQGe aFoQWeFiPeQWo soFial GaTXele iQYerQo. 
E começou outra série de festas a Santos 
Dumont. De todos os lados, choviam convi-
tes e mais convites. Ele, porém, não desejava 
oXWra Foisa a Qmo ser YolWar js sXas o¿ FiQas� 
para FoQWiQXar seX WrabalKo. 6y p{Ge YolWar 
Qo ¿ P Ge IeYereiro e� seP perGa Ge WePpo� 
começou a desenhar os planos do N.° 7, TXe 
depois se tornaria conhecido como o dirigível 
para corridas. Em maio de 1902, interrompeu 
Ge QoYo os seXs esIoroos� a ¿ P Ge PosWrar o 
N.° 6 em Londres, a convite do Aeroclube do 

O DIA EM QUE VOOU O 
PRIMEIRO AVIÃO
SANTOS-DUMONT UMA ÁGUIA NOS ARES

POR JOHN M. OVERSTREET 
(OFICIAL DA RESERVA DA FORÇA AÉREA DOS EUA)
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5eiQo 8QiGo. (QTXaQWo aiQGa se aFKaYa Qa 
França, recebeu proposta dos organizadores 
da Feira Mundial de St. Louis, nos Estados 
8QiGos� para TXe os aFoQselKasse FoP a sXa 
e[perirQFia. 4XeriaP eles reali]ar XPa For�
riGa aprea� TXe seria a JraQGe aWraomo Gessa 
feira, programada para o ano de 1904. Santos 
'XPoQW� TXe QXQFa KaYia YisiWaGo os (sWaGos 
Unidos, embarcou num navio da Inglaterra 
para 1oYa ,orTXe� seJXiQGo Gat Ge WreP para 
St. Louis.

A imprensa norte-americana lhe deu 
uma excelente cobertura e logo recomeçou 
a fatigante série de homenagens, recepções e 
baQTXeWes. (P poXFo� 6aQWos 'XPoQW Yeri�
¿ FoX TXe os orJaQi]aGores Ga )eira 0XQGial 
Ge 6W. /oXis TXeriaP apeQas e[plorar o laGo 
espetacular da navegação aérea como motivo 
de propaganda, nada entendendo do assunto.

Mesmo assim, ajudou-os a estabelecer 
os planos da corida aérea, mas se recusou a 
iQsFreYer�se Qela� TXaQGo Qmo lKe IoraP oIe�
recidas garantias pecuniárias para trazer da 
)raQoa seX GiriJtYel e sXa eTXipe Ge PeFk�
nicos. Nos Estados Unidos, novamente se 
encontrou com o Professor Langley e teve, 
também, uma interessante palestra com 
7KoPas (GisoQ� Qo laboraWyrio Ge pesTXisas 
do inventor do fonógrafo e da lâmpada elétrica 
incandescente. Na ocasião, os dois discutiram 
a possibiliGaGe Ga apliFaomo Ge Ioroa elpWriFa j 
navegação aérea, mas ambos concordaram em 
TXe se WraWaYa Ge Foisa poXFo priWiFa.

Ao voltar dos Estados Unidos, uma 
desagradável surpresa estava reservada a 
6aQWos 'XPoQW. $ priPeira Foisa TXe ele Ie]� 
ao se reinstalar na Rue Washington, foi tomar 
o seu carro elétrico e seguir para St. Cloud. 
Mas encontrou o aeródromo do Aeroclube 
YeGaGo por XPa FerFa. 9irias eGi¿ Fao}es 
novas tinham sido ali construídas. Balões 
esféricos estavam ancorados por toda parte, 
cheios de gás, parecendo imensos cogumelos. 
Vários outros estavam em diversos estágios 
Ge FoQsWrXomo eP Jalp}es e o¿ FiQas. 6eria 
muito difícil fazer uma ascensão em diri-
gível no meio de tal conglomerado e mais 
difícil, ainda, seria descer nesse local. Assim 
raciocinando, Santos Dumont decidiu mudar-
�se iPeGiaWaPeQWe� FXsWasse o TXe FXsWasse� 
Compraria um local próprio, onde pudesse 
trabalhar em paz, sem a ameaça de ser pertur-

bado por outros ou de se tornar, ele mesmo, 
um elemento de perturbação.

Em nova explosão de atividade, come-
ooX a YasFXlKar os arreGores Ge 3ais� j pro�
FXra Ge XP lXJar aGeTXaGo para Qele iQsWalar 
sua base de operações. Acabou por encontrar 
uma boa área em Neuilly, onde construiu 
o TXe FKaPoX Ge Primeira Estação de 
Aeronaves do Mundo. Projetou e fez cons-
truir sete hangares de várias dimensões, for-
mando uma espécie de praça, o maior deles 
com 55 metros de extensão, 15 metros de 
alWXra e �� PeWros Ge larJXra. (QTXaQWo FoQ�
tinuava os trabalhos de construção do N.° 7 
Qas o¿ FiQas Ge 6W. &loXG� 6aQWos 'XPoQW 
já se ocupava dos planos do dirigível N.° 9. 
6alWoX o Q.� �� porTXe� FoPo Mi Ioi �GiWo�� 
tinha singular aversão por esse número, por 
motivos jamais explicados. Por causa disso, 
jamais efetuou uma ascensão do dia 8 de 
TXalTXer Prs.

O N.° 7 era XP loQJo e ¿ Qo GiriJt�
vel, assim desenhado para cortar o ar com 
Paior rapiGe]� XPa Ye] TXe se GesWiQaYa 
a corridas aéreas. Continha 1.257 metros 
F~biFos Ge Jis TXaQGo WoWalPeQWe FKeio. 
Com 40 metros de extensão, seu diâmetro 
Pi[iPo era Ge � PeWros. $ TXilKa obeGe�
Fia ao PesPo GeseQKo Ga TXilKa Go N.º 6, 
mas servia de sustentáculo a um motor de 
60 cavalos-força Clément resfriado a água, 
o TXal PoYiPeQWaYa GXas KpliFes� XPa j 
proa e oXWra j popa. &oPo o N.º 6, o N.º 7
também tinha um balonete interno, assim 
como uma poderosa bomba de ar, mas se 
distinguiu do primeiro por algumas parti-
FXlariGaGes WpFQiFas TXe lKe GaYaP Paior 
esWabiliGaGe. 6aQWos 'XPoQW FalFXloX TXe� 
com esse dirigível, conseguiria desenvolver 
a YeloFiGaGe Ge �� TXil{PeWros por Kora�

Contudo, o N.º 7 não chegou a parti-
Fipar Ge TXalTXer ForriGa. )e] Yirios Y{os 
Ge e[perirQFia� Pas Ioi FoQserYaGo Qo KaQ�
Jar j espera Ge XPa GeFismo Ga FoPissmo Ga 
Feira Mundial de St. Louis. Se esta houvesse 
IeiWo o GepysiWo eP GiQKeiro TXe lKe Iora 
exigido, Santos Dumont teria ido participar 
de sua inauguração, em 1904. Mas como 
isso Qmo Ioi IeiWo� 6aQWos 'XPoQW Qmo TXis 
ir por conta própria, arcando com grandes 
despesas. E passou a trabalhar no N.º 9, tam-
bém conhecido pelo nome de Balladeuse. 

6Xa FoQ¿ JXraomo se aIasWaYa Ga Ge seXs Giri�
gíveis anteriores.

e TXe 6aQWos 'XPoQW preWeQGia eQWmo 
GePoQsWrar a possibiliGaGe Go Xso Ge peTXeQos 
dirigíveis no transporte comercial de pessoas ou 
de cargas leves. Balladeuse – palavra do argot 
parisiense – poderia ter o seu nome traduzido 
por a Passeadora. 4Xase WoGos os Gias� TXaQGo 
fazia bom tempo, os parisienses poderiam ver 
Santos Dumont passeando sobre os telhados de 
Paris e mesmo descendo, eventualmente, no 
centro da capital francesa.

 O N.º 9 era Wmo IiFil Ge PaQobrar TXe 
Santos Dumont não hesitou em contribuir para 
XP QoYo e siJQi¿ FaWiYo episyGio Ga KisWyria 
da aeronáutica: em poucas semanas, instruiu 
XPa Pooa para TXe ela reali]asse XP Y{o ± a 
primeira ascensão de uma mulher – em solo, 
nesse dirigível. Nenhuma mulher, até então, 
¿ ]era Wal proe]a. $ alXQa Ge 6aQWos 'XPoQW Ioi 
0lle. $tGa G¶$FosWa� TXe Yiera Ge 1oYa ,orTXe 
para 3aris e� WeQGo oXYiGo Ialar Gas FoQTXisWas Ge 
6aQWos 'XPoQW� e[priPira o GeseMo Ge FoQKeFr�lo. 
Integrada na alta sociedade parisiense, não lhe foi 
difícil relacionar-se com o inventor brasileiro. 
/oJo� WorQoX�se ela asstGXa IreTXeQWaGora Go 
campo de aerostação de Neuilly.

48$1'2 peGiX a 6aQWos 'XPoQW TXe se 
WorQasse seX proIessor Ge aeroQiXWiFa ele ¿ FoX 
PXiWo iQWriJaGo. e TXe $tGa G¶$FosWa Ia]ia TXes�
Wmo Ge TXe WXGo Iosse IeiWo Qo Paior seJreGo� 
pois temia as reações de sua família.

 A 29 de junho de 1903, a bela moça fez 
o seu solo no N.º 9, conduzindo-o de Neuilly ao 
FaPpo Ga %aJaWelle. 2s MorQais� Gos TXais Gi¿ �
cilmente se poderia ocultar um acontecimento 
Gessa QaWXre]a� GeraP QoWtFias Go Y{o Pas� sob 
a pressão de sua família, logo deixaram de tra-
tar do caso. A mãe de Aída d’Acosta obteve de 
6aQWos 'XPoQW a soleQe proPessa Ge TXe QXQFa 
PeQFioQaria o QoPe Ga ³WresloXFaGa´ eP TXal�
TXer Ge sXas eQWreYisWas oX liYros sobre aeroQiX�
tica. Se alguma coisa se sabe hoje a tal respeito, 
não é por iniciativa de Santos Dumont. Em julho 
de 1933, um artigo de Helen S. Waterhouse, 
na revista The Sportsman Pilot, intitulado A 
Primeira Aero-Chauff euse, revelou todo o epi-
syGio� Jraoas a XPa PiQXFiosa pesTXisa.

 A Balladeuse foi a menor das aeronaves 
Ge 6aQWos 'XPoQW e� proYaYelPeQWe� aTXela eP 
TXe ele Ie] o Paior Q~Pero Ge Koras Ge Y{o� 
talvez por ser mais fácil de manobrar e de utili-
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]aomo Pais eFoQ{PiFa Go TXe as oXWras. 7iQKa 
apenas 11 metros de extensão e, na sua parte 
Pais larJa� apeQas � e ��� PeWros� o TXe lKe GaYa 
a FapaFiGaGe Ge ��� PeWros F~biFos Ge KiGroJr�
Qio. 2 PoWor &lpPeQW� Ge Wrrs FaYalos� resIriaGo 
a ar� GaYa j KpliFe a YeloFiGaGe QeFessiria para 
alFaQoar Ge �� a �� TXil{PeWros por Kora. 2 
grande leme tornava as manobras mais fáceis.

 $ aWeQomo Go peTXeQo FtrFXlo Gos iQWe�
ressados em aeronáutica da capital francesa se 
voltou, em abril de 1903, para um visitante norte-
�aPeriFaQo� 2FWaYe &KaQXWe� TXe FKeJoX a 3aris 
e fez importante comunicação numa reunião do 
Aeroclube. Em 1894, publicara esse norte-ame-
ricano um interessante estudo sobre aerodinâ-
mica e planadores, intitulado Progress in Flying 
Machine, baseado nos princípios do pioneiro 
alemão Otto von Lilienthal. No Aeroclube de 
3aris� &KaQXWe GesFreYeX seXs r[iWos FoP pla�
QaGores e e[priPiX ¿ rPe FoQ¿ aQoa Qa possibi�
liGaGe Ge Y{os Qo Pais pesaGo TXe o ar� oX seMa� 
em planadores movidos por motores.

 3reseQWe� FoPo era QaWXral� j palesWra 
de Chanute, Santos Dumont teve a imagina-
omo iQFeQGiaGa. )oi eQWmo TXe a iGpia Go Pais 
pesaGo TXe o ar FoPeooX a se sobrepor j Gos 
balões dirigíveis. Outra coisa contribuiu tam-
bém para isso. Pouco depois da palestra de 
Chanute, o Aeroclube de Paris instituiu um 
prrPio Ge �.��� IraQFos para TXeP Yoasse ��� 
PeWros Qo Pais pesaGo�TXe�o�ar. ( o 6r. (rQesW 
Archdeacon, próspero advogado e então presi-
dente do Aeroclube, foi mais longe: ofereceu de 
seX pryprio bolso �.��� IraQFos a TXeP Yoasse 
25 metros. Isso deu novo impulso aos planos de 
6aQWos 'XPoQW� ePbora ele Qmo o FoQ¿ GeQFiasse 
a ninguém. Preferiu trabalhar no maior segredo.

O período de 1903 a 1906 foi de conti-
QXaGas e[perirQFias� para 6aQWos 'XPoQW. 2s 
registros técnicos e notas pessoais referentes a 
esses anos infelizmente se perderam. Contudo, 
Ioi Qesse pertoGo TXe ele WrabalKoX Qas aero�
naves experimentais N.ºs 10, 11, 12, 13 e 14. 
Algumas voaram. Outras, não. Santos Dumont 
não era muito comunicativo com os subordina-
dos, nem discutia com o seu pessoal técnico os 
plaQos TXe WiQKa eP PeQWe. ,sso� aliis� p XPa 
FaraFWertsWiFa QaWXral Gos JrQios. 0as o seJreGo 
Ge TXe se FerFaYa eYiGeQFia TXe os plaQos sobre 
o Pais pesaGo TXe o ar esWaYaP FoQsXPiQGo 
grande parte de sua capacidade. Depois do diri-
gível N.º 10, chamado Ônibus, por se destinar 

a FoQGX]ir �� passaJeiros� Pas TXe Qmo passoX 
Gos Y{os Ge WesWe� Yeio o priPeiro proMeWo Go 
Pais pesaGo TXe o ar� FoP o N.º 11. Este foi 
desenhado, primeiramente, como um planador e, 
depois, redesenhado como um monoplano, com 
um motor e hélice dupla. O planador passou por 
breves testes, rebocado nas águas do Sena por 
XPa laQFKa Yelo]. (sWaYa eTXipaGo FoP À XWXa�
dores por demais pesados e nunca foi capaz de 
voar como monoplano.

ENTRE 1905 e 1906, Santos Dumont 
desenhou o seu N.º 12, com rotores duplos, tal 
FoPo Qos KeliFypWeros TXe Pais WarGe YiriaP 
a ser construídos. Mas, como não encontrasse 
PoWor aGeTXaGo Qessa ppoFa� o N.º 12 nunca 
voou. Se os seus registros não tivessem desapa-
recido, o helicóptero provavelmente não teria 
tardado tanto a ser inventado. O N.º 13 foi pla-
QeMaGo FoPo XP balmo sePi�rtJiGo TXe poGe�
ria perPaQeFer PXiWo Pais WePpo Qo ar Go TXe 
os balões convencionais. Isso seria alcançado 
PeGiaQWe a sXbsWiWXiomo Go KiGroJrQio perGiGo 
por ar TXeQWe. 1mo se sabe se o N.º 13 voou ou 
não. Com o N.º 14, os planos de Santos Dumont 
Gei[araP Ge ser seFreWos. (ra GiriJtYel� TXe 
voou em Trouville, perto do canal da Mancha, 
por Yirias Ye]es. 3eTXeQo� FoQWiQKa apeQas ��� 
PeWros F~biFos Ge KiGroJrQio e era iPpXlsioQaGo 
por um motor Clément de 3 e 1/2 cavalos. Sua 
utilização seria a de servir de apoio a um veí-
culo, assim testando a aerodinâmica do famoso 
14 Bis. 3ara esse ¿ P� o PoWor e a TXilKa IoraP 
removidos, sendo o 14 Bis colocado embaixo. 
Com o motor deste roncando, o dirigível voou 
ao reGor Ga %aJaWelle pelo WePpo sX¿ FieQWe j 
completa realização desses testes.

 Para a construção do N.º 14 Bis, Santos 
Dumont contratara os serviços de Gabriel Voisin, 
TXe possXta XPa JraQGe o¿ FiQa e TXe Mi ¿ ]era 
alJXPas e[perirQFias FoP plaQaGores. $ FoQ�
¿ JXraomo Ga aeroQaYe era esWraQKtssiPa� para 
os padrões de hoje, mas Santos Dumont estava 
FoPeoaQGo Go priQFtpio e Qmo WiQKa a TXeP 
seJXir. 6eX peTXeQo aYimo era XP biplaQo� FoP a 
envergadura das asas medindo 10 metros e 8 cen-
WtPeWros� o TXe lKe GaYa XPa irea Ge apro[iPaGa�
PeQWe �� PeWros TXaGraGos. $ e[WeQsmo Ge WoGa a 
aeronave media 13 metros e tinha uma estrutura 
Ge piQKo� reYesWiGo Ge Ia]eQGa. (ra FoQWrolaGo� j 
frente, por uma espécie de papagaio TXaGraGo. ( 
seu motor, um Levavasseur/Antoinette, a gaso-
lina, produzia 50 cavalos-força. Depois de uma 

sprie Ge e[perirQFias� 6aQWos 'XPoQW FoPXQiFoX 
ao Aeroclube bem como pessoalmente aos Srs. 
$rFKGeaFoQ� iQsWiWXiGor Go prrPio� e 6XrFoXI� 
seFreWirio Ga &oPissmo &ieQWt¿ Fa� TXe esWaYa 
preparado para tentar voar 25 metros, no dia 23 
de outubro de 1906.

 6y js � Koras Ga WarGe Gesse Gia o N.º 14 
Bis ¿ FoX preparaGo para a larJaGa� Qo FaPpo Ga 
%aJaWelle. &KapiQ p{s o PoWor eP PoYiPeQWo 
e� TXaQGo a esWe se MXQWaraP os JriWos Ga PXlWi�
dão, o barulho se tornou ensurdecedor. O avião 
ganhou velocidade no solo e Santos Dumont 
inclinou-se para trás, manipulando o seu con-
trole. Quando tinha deslizado sobre a terça parte 
do campo, o N.º 14 Bis se elevou a uma altura 
de dois metros, no mínimo. Mas pouco depois, 
faltando-lhe espaço, Santos Dumont cortou o 
PoWor e o aYimo GesFeX� GaQi¿ FaQGo as roGas ao 
tocar no solo. Nessa data, 23 de outubro de 1906, 
6aQWos 'XPoQW Qmo apeQas JaQKoX o 3rrPio 
Archdeacon por ter voado mais de 25 metros, 
mas ainda se tornou o primeiro homem no 
mundo a decolar diretamente do solo numa 
máquina mais pesada do que o ar num vôo 
ofi cialmente controlado.

 Paris vibrou de entusiasmo. O nome de 
Santos Dumont estava em todas as bocas e nas 
manchetes da imprensa, com as mais lisonjei-
ras expressões. Recomeçaram as homenagens e 
baQTXeWes. 4XaQGo a QoWtFia FKeJoX ao %rasil Ioi 
um delírio. Mas Santos Dumont ainda não estava 
satisfeito. Queria desesperadamente ganhar o 
3rrPio Go $eroFlXbe� oIereFiGo a TXeP FoQse�
guisse voar 100 metros. Ele possuía o veículo 
e sabia TXe poGeria reali]ar Wal IaoaQKa. 1a era 
Gos sXpers{QiFos� isso poGe pareFer riGtFXlo oX 
PesTXiQKo. 0as Ioi GaQGo esses priPeiros pas�
sos iQseJXros e periJosos TXe a aYiaomo p{Ge 
abrir FaPiQKo para Yir a ser o TXe p KoMe. 6y XPa 
Foisa preoFXpaYa 6aQWos 'XPoQW� TXeria� aQWes� 
aperfeiçoar o sistema de controle do aparelho. E, 
depois de muito estudo, desenvolveu uma forma 
de aileron, constituída por dois planos octogo-
Qais� PoQWaGos Qas asas e TXe� eleYaQGo�se oX 
abai[aQGo�se� IariaP FoP TXe pXGesse FoQWrolar 
a subida ou a descida.

 $ �� Ge QoYePbro Ge ���� ele QoWi¿ FoX 
Ge QoYo a &oPissmo &ieQWt¿ Fa Go $eroFlXbe 
Ge 3aris Ge TXe iria WeQWar Yoar ��� PeWros Qo 
dia seguinte. Milhares de espectadores se con-
centraram no campo da Bagatelle, no dia 12, 
para assistir ao feito. Mas houve também uma 
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surpresa. Iria ter um inesperado concorrente. O 
IraQFrs /oXis %lprioW ± TXe Pais WarGe Iaria a pri�
meira travessia da Mancha em avião – aparecera 
com um grande biplano para também compe-
tir. Sempre cavalheiresco, Santos Dumont deu 
uma demonstração de sua cortesia, oferecendo 
a Blériot a primazia. Iniciando a prova, o pobre 
%lprioW iQIeli]PeQWe Qmo FoQseJXiX seTXer leYaQ�
War Y{o. $FiGeQWoX�se Qo ¿ P Ga pisWa� Pas FoQse�
guiu sair dentre os destroços de seu aparelho para 
testemunhar a nova vitória de Santos Dumont.

O motor do 14 Bis começou a roncar e 
o avião não tardou a deslizar velozmente sobre 
o solo. A multidão abriu caminho para a pas-
sagem do carro de corrida do Sr. Archdeacon 
TXe aFoPpaQKaYa o proJresso Go aYimo. 'epois 
de ter percorrido cerca de 300 metros, Santos 
Dumont acionou o controle e o 14 Bis come-
çou a se elevar lentamente, até a altura de cerca 
de 5 metros. Os espectadores tinham invadido 
o lXJar eP TXe GeYia poXsar e� por isso� XsoX 
os ailerons, para poder alcançar uma área livre. 
(QWmo� ForWoX o PoWor e aWerrissoX. 2 Y{o GXrara 
exatamente 21 segundos e 1/3. Nesse espaço de 
tempo, percorrera, pelo ar, a distância de 220 
metros. O entusiasmo da multidão não teve 
limites. Santos Dumont foi carregado em triunfo 
aWp o loFal eP TXe se eQFoQWraYa a &oPissmo 
&ieQWt¿ Fa� 2 WXPXlWo Ioi aiQGa Paior Go TXe por 
oFasimo Go Y{o Ge oXWXbro.

O Illustrated London News, de 24 de 
novembro de 1906, escreveu: “O nome de 
Santos Dumont está nos lábios de todos... Ele é 
a verdadeira fi gura, a verdadeira encarnação 
de energia. Pequeno e magro, é do estofo de 
que são feitos os exploradores e conquistado-
res. Não foi pequeno o teste de nervos a que 
ele se submeteu, subindo aos ares impalpáveis 
numa máquina de sua própria invenção...” 
0ais XPa Ye] se sXFeGeraP os baQTXeWes� as Ies�
tas, as homenagens.  Mas, para Santos Dumont, 
isso era o TXe KaYia Ge Pais aborreFiGo. (le WiQKa 
outras coisas em mente. Antes de tudo outras 
aeroQaYes a GeseQKar. 0as TXeria� priPeiro� 
tirar umas férias e ter um pouco de descanso. 
)oi o TXe Ie]. 'e ���� a ����� 6aQWos 'XPoQW 
se ocupou em desenhar outros tipos de aparelhos 
e[periPeQWais TXe� FoPo os aQWeriores� IoraP 
também numerados. O N.º 15 se afastou da estra-
nha forma do N.º 14 Bis, aproximando-se mais 
Gas liQKas Gos aeroplaQos TXe apareFeriaP Pais 
WarGe. (ra XP biplaQo TGe PaQeira laPiQaGa� 

com um motor Antoinette de 100 cavalos-força. 
Durante as provas, acidentou-se, sem ter subido 
ao ar, transformando-se num monte de destro-
ços. Com o N.º 16, voltou aos dirigíveis, numa 
combinação de balão-avião semi-rígido, com 
��� PeWros F~biFos Ge KiGroJrQio e XP PoWor 
Antoinette de 50 cavalos-força. Teve o mesmo 
¿ P Go N.º 15, acidentando-se ainda no solo. O 
N.º 17 ¿ FoX apeQas Qos GeseQKos. (ra XPa Yer�
são melhorada do N.º 15.

 Depois disso, Santos Dumont começou 
a interessar-se nas possibilidades do hidroplano 
e construiu o N.º 18� aYimo À XWXaQWe seP asas� 
com um motor Antoinette de 100 cavalos-força. 
Foi testado na água e nunca foi provido de asas, 
provavelmente devido ao excesso de peso. O N.º 
19, também conhecido como Demoiselle, seria o 
seu maior triunfo. Mas, infortunadamente, o seu 
GeseQYolYiPeQWo Ioi ParFaGo por Gi¿ FXlGaGes. 
'aGo o seX GeseQKo� pareFe TXe 6aQWos 'XPoQW 
elaborara XP FoQFeiWo iQWeiraPeQWe QoYo Ge Y{o 
Qo Pais pesaGo Go TXe o ar. 2 TXe ele FoQFebera 
no seu gabinete de trabalho da Rue Washington 
era esseQFialPeQWe o TXe Yiria a se WorQar a FoQ�
¿ JXraomo WtpiFa Gos aeroplaQos TXe seriaP FoQs�
truídos muitos anos depois. Mesmo nos dias de 
hoje o seu padrão básico ainda é utilizado. O 
Demoiselle era XP peTXeQo e JraFioso PoQo�
plano, cuja fuselagem consistia em uma armação 
Ge baPbX TXe sXsWeQWaYa j IreQWe o PoWor e as 
asas e, atrás, na cauda, o conjunto de elevadores 
e o lePe. 2 aYiaGor seQWaYa�se Qo Peio Gas Wrrs 
rodas de decolagem e aterrissagem.

 Na manhã do teste inicial do N.º 19 Santos 
Dumont fez várias tentativas para se elevar do 
solo� Pas o aparelKo Qmo GeFoloX. e TXe o PoWor 
era e[FessiYaPeQWe pesaGo e a KpliFe� iQe¿ FieQWe. 
Ele retirou o motor Antoinette e instalou outro 
mais leve, um Dutheil-Chalmers, resfriado a ar e 
montado um pouco acima da posição do piloto, 
entre as duas asas. Esse motor movimentava uma 
KpliFe sePelKaQWe j Go 14 Bis. Tal modelo modi-
¿ FaGo Go N.º 19 voou com sucesso, pela primeira 
vez, em novembro de 1907. O N.º 20, porém, 
p TXe Foroaria os seXs r[iWos. (ra XPa PoGi¿ �
cação do novo Demoiselle, com uma fuselagem 
de bambu reforçada e montada triangularmente 
e FoP XPa QoYa KpliFe� Pais e¿ FieQWe� WoGa Ge 
maneira. A 6 de abril de 1909, Santos Dumont 
pilotou o N.º 20 cobrindo a distância de 2.999 
metros e, a 8 de abril, a de 1.500 metros, a uma 
altitude aproximada de 30 metros.

 A 13 de setembro de 1909, Santos 
'XPoQW leYaQWoX Y{o eP 6W. &\r e alFaQooX 
%XF� a � TXil{PeWros Ge GisWkQFia� eP �� PiQX�
Wos� Ia]eQGo parWe Go Y{o a �� PeWros Ge alWXra. 
No dia seguinte, ele fez o percurso de volta. 
E então anunciou generosamente ao mundo 
aeroQiXWiFo TXe os plaQos Go Demoiselle e 
suas variações eram propriedade comum. O 
KoPeP TXe GeWiQKa WoGas as liFeQoas para Yoar 
– em balões, dirigíveis, biplanos e monoplanos 
– encerrou sua carreira aeronáutica no início 
de 1910. A partir de então não mais voaria. 
1XPa esppFie Ge WesWaPeQWo� esFreYeX TXe� 
para obWer os resXlWaGos a TXe FKeJara� WiYera 
Qmo soPeQWe TXe iQYeQWar Pas aiQGa e[peri�
PeQWar. ( Qessas e[perirQFias� GXraQWe Ge] 
aQos� soIrera os Pais WerrtYeis FKoTXes. 6eXs 
nervos, esgotados, não poderiam suportar 
QoYas proYao}es. ( por ¿ P� ³5eYelei a PeXs 
aPiJos TXe ia eQFerrar PiQKa Farreira aero�
náutica – e tive a aprovação de todos eles.”

MAS isso não extinguiu o seu interesse 
pelas FoQTXisWas Go espaoo. 3or PXiWo WePpo 
ainda ofereceu importantes contribuições ao 
mundo da aviação. Recebeu dezenas de conde-
corações e exerceu postos importantes na avia-
ção mundial. Foi eleito membro da Academia 
%rasileira Ge /eWras� TXase j sXa iQWeira reYelia. 
Viajou muito e espalhou por toda parte os seus 
conhecimentos. Era um homem bondoso, gentil 
e venerado. Quando morreu, a 23 de julho, num 
hotel de Guarujá, perto de Santos, não apenas 
o %rasil perGeX XP Ge seXs Paiores ¿ lKos� Pas 
ainda a aviação mundial perdeu o maior de seus 
pioneiros. O resultado dos trabalhos e contribui-
ções de Alberto Santos Dumont para a aeronáu-
WiFa poGe ser resXPiGo QesWas MXsWas palaYras TXe 
o &oroQel 7ePpler proIeriX Qo baQTXeWe GaGo eP 
sua homenagem, em Londres, a 25 de novembro 
Ge ����� ³4XaQGo os QoPes Ge PXiWos Gos TXe 
hoje ocupam as mais preeminentes posições no 
mundo tiverem sido por longo tempo relegados 
ao esTXeFiPeQWo� XP QoPe sobreYiYeri� releP�
brado para sempre, e esse será o do Sr. Santos 
Dumont.” Essa é a história do jovem brasileiro 
TXe XP Gia soQKoX Yoar FoPo XPa iJXia Qos 
FpXs... e TXe WorQoX isso posstYel ao KoPeP.

REVISTA MANCHETE  - p. 142

Transcrito por Alberto Gomes Filho e Anna Letícia 
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Paris, a Cidade-Luz, está comemorando 
Ge PaQeira e[FepFioQal� Ge �� Go Prs ¿ QGaQWe 
aWp � Ge MXlKo pry[iPo� o FiQTXeQWeQirio Gos 
priPeiros Y{os IeiWos por 6aQWos�'XPoQW. 
Participa de todos os atos uma comissão de 
representantes do Brasil, pátria do famoso pio-
neiro da aviação. O mundo civilizado acom-
panha atentamente as merecidas homenagens 
presWaGas ao priPeiro KoPeP TXe reali]oX o 
secular anelo humano de voar.

Existe em Petrópolis, cuidadosamente 
FoQserYaGa pela 3reIeiWXra e IraQTXeaGa ao 
p~bliFo� XPa Fasa TXe Ioi resiGrQFia Ge 6aQWos�
Dumont, de 1918 a 1932. E’ «A Encantada», 
FoPo a GeQoPiQoX o Fplebre aeroQaXWa� TXe a 
projetou e construiu. Fomos visitá-la – e de tudo 
TXe YiPos e oXYiPos ¿ FoX�Qos a iPpressmo Ge 
TXe 6aQWos�'XPoQW JosWaYa Ge basWar�se a si 
PesPo. 6eX FKappX� por rle pryprio IabriFaGo 
e TXe JXarGaYa� GobraGo� Qo bolso Go FasaFo� 
TXaQGo Qmo o XsaYa� era beP proYa Gisso.

Tendo decidido morar em Petrópolis, 
6aQWos�'XPoQW FoPproX XPa Fasa QaTXela 
apra]tYel FiGaGe� Pas Qmo TXis resiGir Qela. 
Preferiu construir um prédio a seu jeito, no 
IXQGo Go TXiQWal� TXe GaYa para oXWra rXa. 
Çsse TXiQWal Qmo se presWaYa� absolXWaPeQWe� 
para FoQsWrXomo ± Pas o aeroQaXWa TXeria YiYer 
nas alturas, bastando-lhe os pontos de apoio 
iQGispeQsiYeis Qa Werra. ( o prpGio s{bre a 
encosta, esguio, ereto, terminando a cobertura, 
Ge ]iQFo� QXP kQJXlo aJXGo IeFKaGo� s{bre o 
TXal GrapeMa� alWaQeira� QXP PasWro� a %aQGeira 
do Brasil. Para se içar a bandeira precisa-se 
aWiQJir o W{po Go WelKaGo� aoQGe se Yai Wer Jal�
JaQGo�se XPa poQWe prQsil ¿ [aGa ao solo Qos 
fundos da casa.

Visto da rua, onde há um busto do 
inventor, o prédio se destaca, lá do alto, entre 
a vegetação. Nas janelas, gerânios balouçantes 
ao perpassar Ga brisa Gmo j Fasa XPa QoWa Ge 
alegria e de paz.

*osWartaPos Ge esFreYer PXiWo s{bre essa 
curiosa vivenda, com seu banheiro «sui generis»; 
suas íngremes escadas de madeira com degraus 
reForWaGos� reGX]iQGo o piso j PeWaGe� alWerQa�
GaPeQWe j esTXerGa e j GireiWa� para IaFiliWar a 
subida e a descida; seus armários embutidos 
– tudo denotando a originalidade, um pouco 
e[FrQWriFa� Go iQsiJQe brasileiro TXe ali YiYeX. 
0as p liPiWaGo e o espaoo Ge TXe GispoPos.

9ale a peQa� realPeQWe� XPa YisiWa j Fasa 
de Santos-Dumont para ler seus autógrafos em 
exibição, folhear os álbuns de recortes de jornais, 
aFoPpaQKar� aWraYps as IoWoJra¿ as Ga ppoFa� as 
e[perirQFias Go JeQial iQYeQWor� e FoQWePplar 
a %aQGeira Go %rasil� W{Ga esJaroaGa� TXe rle� 
grande patriota, sempre levava em suas arrojadas 
ascensões, na capital francesa.

À saída do visitante pode passar pela 
esFola priPiria ©6aQWos�'XPoQWª� TXe IXQFioQa 
Qa Fasa TXe o iQYeQWor aGTXiriX Pas oQGe Qmo 
TXis resiGir� preIeriQGo GesWiQi�la ao Qobre ¿ P 
a TXe serYe aiQGa KoMe.

Tem-se procurado, alhures, empanar a gló-
ria de Alberto Santos-Dumont, atribuindo-se a 
priPa]ia Go Y{o eP aparelKo Pais pesaGo TXe 
o ar a dois norte-americanos, os irmãos Wright. 
Nada mais destituído de fundamento.

Transformando, paulatinamente, seu diri-
gível n° 14 em aeroplano, Santos-Dumont como 
TXe liJoX as GXas Iases Ga aeroQiXWiFa� a Go Pais 
leYe e a Go Pais pesaGo TXe o ar� passaQGo o apa�
relho a denominar-se, então, 14-bis. E foi com 
o ���bis TXe FoQTXisWoX� eP FoQFXrso p~bliFo� 
sem concorrente, a Taça Archdeacon, destinada 
a TXeP e[ibisse XP aparelKo TXe se eleYasse Go 
chão, por seus próprios recursos, e voasse num 
percurso mínimo de cem metros. Isso foi em 
����. $QWes� eP ����� FirFXQGara a 7orre (i൵ el� 
JaQKaQGo o prrPio ©'eXWsFK Ge /a 0eXrWKeª� 
era a GiriJibiliGaGe� por rle GesFoberWa.

Só depois dessas façanhas os irmãos 
:riJWK eQsaiaraP seXs Y{os� e PesPo assiP 

utilizando uma torre, ou pilar, de onde seu 
aparelho era lançado ao espaço por meio da 
TXeGa Ge XP prso...

Rose Brown, escritora norte-americana 
TXe resiGia eP 3eWrypolis� oQGe Yeio a Iale�
cer em abril do corrente ano, era natural do 
mesmo lugar onde nasceram os irmãos Wilbur 
e Orville Wrigth, ou seja Middletonw, Ohio. 
São, pois, insuspeitas estas suas palavras: «O 
aparelKo Gos irPmos :riJWK era laQoaGo ao Y{o 
por meio de uma catapulta e não como o de 
6aQWos 'XPoQW� TXe por sXas pryprias I{roas 
levantava-se do solo». O marido da escritora 
«yankee», Robert Carlton Brown, homem 
culto e também autor de vários livros, mora 
ainda na «Cidade das Hortencias» e poderá 
prestar, igualmente, depoimento a respeito. 
1mo Ki G~YiGa� realPeQWe� Ge TXe Fabe ao 
iQYeQWor brasileiro a priPa]ia Go Y{o Go Pais 
pesaGo TXe o ar e a GiriJibiliGaGe Gos bal}es.

Com a fama de Santos-Dumont ocorre, 
FoPo se Yr� alJo sePelKaQWe ao TXe se GeX 
FoP a esWiWXa Ge ËFaro� eP broQ]e� TXe a 
França erguera em Paris, homenageando o 
grande brasileiro. Os alemães arrebataram-na 
e a fundiram, durante a ocupação – mas outra 
será colocada em seu lugar, no dia 4 próximo, 
oIereFiGa j )raQoa pelo %rasil.

A glória do genial patrício, refletida 
QaTXele PoQXPeQWo� resisWiri� iQFylXPe� a 
W{Gas as GisWoro}es WeQGeQFiosas Gos priPeiros 
FaptWXlos Ga KisWyria Ga aeroQiXWiFa� porTXe se 
baseia em fatos comprovados por documen-
tos e pelo noticiário dos jornais da época. São 
proYas irreWorTXtYeis e TXe preFisaP YolWar j 
baila para resWaXrar a YerGaGe sePpre TXe esWa 
for falseada.

.
O IMPARCIAL

Itaperuna (RJ), 29 de junho de 1952

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Ao ensejo do evento histórico do cinquen-
tenário do primeiro vôo do mais pesado 
que o ar, efetuado no prado de Bagatelle 
a 23 de outubro de 1906, o Brasil recolhe 
e projeta os aplausos que lhe são devi-
dos sublinhando, de modo significativo, 
as próprias palavras de Santos-Dumont 
quando da inauguração de seu monu-
mento em Saint-Cloud:
“Êste monumento mandado erigir, em 
Saint-Cloud, pelo Aero Clube de França, 
me é duas vêzes grato: é a consagração 
de meus esforços, e a homenagem que se 
prestou a um brasileiro reflete-se sobre a 
pátria tôda”.
Na realidade, o que se comemorará uni-
versalmente é o cinquentenário do nasci-
mento do avião, êste poderoso instrumento 
destinado à aproximação de povos, gover-
nos e nações, concebido, construído e 
pilotado, pela primeira vez, por Santos-
Dumont no pórtico da era revolucionária 
da técnica moderna. 

BRIGADEIRO HENRIQUE FLEIUSS - 
MINISTRO DA AERONÁUTICA

O PRIMEIRO BALÃO 
TINHA UM NOME...
Paris... 1891. Santos-Dumont procura 

XP PesWre espaQKol� TXe lKe abre QoYos 
horizontes no campo da Química, da Física, 
da Astronomia, da Mecânica Aplicada. E 
logo surge, diante do seu espírito, com a 
fascinação de um romance de aventuras, 
o motor de explosão e o primeiro auto-
PyYel TXe rle Yai FoPprar Qa IibriFa� eP 
9aleQWiJQ\. 6iP� TXe eP 3aris� QaTXele 
tempo, ainda não se vendiam automó-
veis... E com o seu carro o jovem Alberto 

Santos-Dumont revoluciona a Cidade 
Luz. Sua grande aventura, porém, terá de 
ser no céu. E, depois de uma série de ten-
WaWiYas� rle FoQseJXe sXbir pela priPeira 
vez num balão, com André Micheron, seu 
proprietário e construtor. É uma expe-
rirQFia GeIiQiWiYa. 6obe a �.��� PeWros Ge 
alWXra e apreQGe� ©QaTXela aXla iQaXJX�
ral de infinito», coisas maravilhosas. Faz 
ainda algumas dezenas de ascenções em 
balões alheios. Observa, estuda, faz pla-
nos. O meio atmosférico, os problemas do 
lastro, dos ventos, da partida, da aterris-
sagem, da força ascencional, tudo o apai-
[oQa. 3or IiP� resolYe FoQsWrXir rle PesPo 
o seu próprio balão. Já há idéias pessoais 
na sua execução, inovações. O balão tem 
��� PeWros F~biFos� pesa �� TXilos. (ra 
PeQor TXe os bal}es FoPXQs. 3oXFos aFre�
GiWaYaP QaTXele aerysWaWo TXe poGeria ser 
dobrado e «transportado numa valise». 
0as QaTXele aQo 6aQWos�'XPoQW eQFKe Ge 
assombro pela primeira vez os parisienses. 
Subindo no Jardim da Aclimação, alcança o 
espaço, vitorioso. Um dia, anos mais tarde, 
esFreYeQGo a KisWyria Ge sXas e[perirQFias� 
Santos-Dumont a poria como legenda, sob 
a IoWoJraIia Grsse peTXeQo aerysWaWo� esWas 
palavras memoráveis: «O meu primeiro 
balão, o menor, o mais lindo, o único teve 
um nome: - Brasil.»

ÊLE ESCREVIA O NOME 
DE SUA TERRA NOS 

CÉUS DE PARIS...
$TXilo era WXGo XPa loXFXra. 8P PoWor 

de explosão adaptado a um balão com gás 
iQÀ aPiYel era sXiFtGio� 0as para 6aQWos�
'XPoQW era apeQas XPa eWapa TXe GeYia ser 
percorrida. Com o seu Santos-Dumont nº 1, 

no ano de 1898, consegue dominar o princípio 
Ga GiriJibiliGaGe. 0as XP peTXeQo GeIeiWo Ia] 
o balão esvasiar-se parcialmente e ser arrastado 
pelo YeQWo. *aroWos TXe briQFaYaP QXP FaPpo� 
aWeQGeP ao seX aprlo� seJXraP a poQWa Ge XPa 
corda e o balão desceu como imenso papagaio 
oscilante.

&oP o seX 6aQWos�'XPoQW Q.��� TXaQGo 
FoQWorQaYa a 7orre (i൵ el� QoYo aFiGeQWe TXase 
lhe custa a vida. O balão é arrastado, bate contra 
um edifício, explode e os socorros vão encontrar 
Santos-Dumont preso a suas cordas, a 20 metros 
s{bre o solo.

Mas cada novo obstáculo o incitava a 
QoYas e[perirQFias� 1o PesPo Gia� iQiFia a 
FoQsWrXomo Go 6aQWos�'XPoQW Q.� � TXe ¿ Faria 
proQWo eP �� Gias e FoP o TXal FoQForreria ao 
prrPio ©'eXWsFKª Ge ��� Pil IraQFos� iQsWiWXtGo 
para o aeroQaXWa TXe FoQseJXisse a YeloFiGaGe 
Ge XP TXil{PeWro por PiQXWo� QXP perFXrso Ge 
�� TXil{PeWros� 6aiQGo Ge 6aiQW &loXG e FoQWor�
QaQGo a 7orre (i൵ el� o balmo GeYeria YolWar ao 
local da partida em 30’. – No dia 19 de Abril de 
1901, dia da prova, toda Paris vibrava! Santos 
Dumont ganhou o espaço!

)laJraQWes IoWoJri¿ Fos ¿ [araP o iQsWaQWe 
FXlPiQaQWe eP TXe a silKXeWa aloQJaGa Go balmo 
apareFe GoPiQaQGo a 7orre (i൵ el� 8Pa oQGa Ge 
entusiasmo agitou a multidão! Minutos depois, 
Santos-Dumont voltava ao ponto de partida. Era 
o triunfo!

Magnânimo, Santos-Dumont distribuiu 
WoGo o prrPio. 'eX �� Pil IraQFos aos seXs ope�
rários e mecânicos e 75 mil entregou ao Chefe de 
3oltFia Ge 3aris para liberar W{Gas as IerraPeQWas 
Ge WrabalKo TXe se eQFoQWrasseP eP peQKor... 2 
Brasil, de longe, acompanhava o feito extraordi-
Qirio Ge seX ¿ lKo� Çle esFreYera� FoP a YiWyria� 
o nome de sua terra nos céus de Paris...

ANO
SANTOS-DUMONT
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O GÊNIO DE 
SANTOS-DUMONT TEVE UM 
DESTINO MAIS BELO: BUS-

COU AS ESTRADAS DO CÉU”

A C O M PA N H I A C A R N A S C I A L I 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO dedica-se, há 
XP TXarWo Ge spFXlo� ao serYioo Ga $Yiaomo 
Qo %rasil. 1esse PisWpr� presWa assisWrQFia a 
TXaQWos se XWili]aP Go PaWerial Go seX FoPpr�
cio, constituindo ligação entre a Indústria e 
os operaGores Ge PoWores� aYi}es e eTXi�
pamentos correlatos. Ao ensejo do Ano de 
SANTOS-DUMONT, rende homenagem ao 
JraQGe FriaGor Ga $Yiaomo� a TXe se assoFiaP 
suas representadas.

A FABULOSA 
POPULARIDADE DE 
SANTOS-DUMONT

NENHUM homem nunca foi mais vis-
FeralPeQWe popXlar eP 3aris Go TXe 6aQWos�
Dumont. Sua popularidade se estendia e se 
aprofundava por todos os setores da vida da 
vasta metrópole. E Santos-Dumont sentia-se 
beP QaTXela aWPosIera Ge Falor e Ge FariQKo 
e[alWaGo TXe se PaQWiQKa ao reGor Ge sXa pes�
soa� FoPo se I{ra XPa aXrpola pereQe Ge FlaQ�
gor triunfante. E era mesmo.

A repercussão dos feitos de Santos-
Dumont chegou a ser simplesmente incrível 
em Paris. Em julho de 1903, por exemplo, na 
PesPa sePaQa eP TXe 9aQGerbilW se TXei�
mou gravemente, ao tentar voar em balão 
acionado por um motor a petróleo, o inventor 
brasileiro soIreX XP aFiGeQWe. 3asseaYa rle 
s{bre a PeWrypole IraQFrsa� FoP o seX Giri�
JtYel ©1� �ª� TXaQGo� Ge s~biWo� e[aWaPeQWe 
ao sobrevoar o Sena o contratempo ocorreu. 
Houve um «retrocesso de labareda» no seu 
motor – o único em seus cinco anos de diri-
JibilisPo� aWp eQWmo� e TXe QXQFa Pais se 
lhe repetiu.  Declarou-se incendio no motor. 
Santos-Dumont apagou o fogo como seu cha-
péu de panamá. Depois de abafar as chamas, 
reFoloFoX o FKappX j Fabeoa� assiP FoPo se 
encontrava: - todo amarrotado, com a copa 
em ponta e as abas caídas. Alguém bateu 

XPa FKapa IoWoJri¿ Fa� Qo PoPeQWo eP TXe 
Santos-Dumont desceu da sua aeronave, sem 
Paiores QoYiGaGes� FoP aTXela IorPa Ge FKa�
péu. Dias após, os chapeleiros de Paris lança-
ram a nova moda de chapéu para homens: – o 
«chapéu Santos-Dumont» – a forma afobada-
PeQWe aGTXiriGa por aTXrle FKappX TXe apa�
gara o incendio do motor. O amarfanhamento 
foi estilizado; e a forma geral passou a ser 
e[pressmo Ge eleJkQFia Pi[iPa Gos ¿ JXr}es 
soFiais� JraQGes e peTXeQos� QoYos e YelKos� 
do momento.

Também os colarinhos tiveram uma 
IorPa ©a 6aQWos�'XPoQWª� ¿ ]eraP�se Gobra�
Gos e alWos� o iQYeQWor TXeria�os beP alWos� 
FoPo TXe para Ioroar o aloQJaPeQWo Go seX 
próprio pescoço e para compensar, com seme-
lKaQWe arWiItFio� a peTXeQa alWXra FoP TXe a 
Natureza o dotara.

Pela mesma razão, o inventor punha 
grande empenho em usar camisas de listas 
verticais-e as camisas de linho e os ternos de 
casimira de listas verticais entraram em voga, 
QXPa ppoFa eP TXe sy as F{res lisas YiQKaP 
seQGo� aQWes Grle� XsaGas pelas pessoas Ge 
Paior J{sWo Qo YesWir.

Outra novidade por Santos-Dumont 
introduzida na vida social foi a do cabelo divi-
GiGo ao Peio� Qo alWo Ga Fabeoa. $QWes Grle� a 
risca ao meio do crânio só era apresentada por 
PXlKeres. 'epois Grle� por PXiWo WePpo� essa 
foi a maneira de pentear dos homens elegantes 
Ge W{Gas as parWes Go PXQGo. ( aiQGa KoMe Qmo 
desapareceu de todo.

A projeção de Santos-Dumont se tor-
nou tão envolvente e tão sugestionadora, 
TXe FoP rle e FoP o TXe rle Ia]ia se preo�
cupavam as faculdades de matemática de 
inúmeras universidades do nosso planeta 
– os metalurgistas dos centros industriais 
mais adiantados – os alfaiates, os camisei-
ros, e até os institutos de beleza de todos os 
recantos civilizados da Terra. Êle, Santos-
Dumont, sabia disso. E gostava de viver 
assim. Constituira-se em centro do mundo. 
7iQKa FoQsFirQFia Ge TXe o era. ( WiQKa 
FoQsFirQFia WaPbpP Ge TXe o PereFia ser.

(QY{lWo por essa IXlJXraQWe aXra Ge 
WriXQIo� seP soIrer soPbra Ge TXalTXer espp�
cie, o jovem brasileiro manifestava suas insis-
WrQFias� repeWia FoQsWaQWePeQWe TXe pesaYa �� 
TXilos ©FoP os PeXs sapaWosª� e TXaQGo lKe 

perguntavam algo a respeito da sua fazenda de 
5ibeirmo 3rrWo FosWXPaYa FoPpleWar o esFla�
reFiPeQWo FoP esWa Irase ir{QiFa e paraGo[al� 
mas perfeitamente exata, e de sua autoria 
beP KXPoraGa� ± ©6abe YoFr" 2 FaIp prrWo� 
TXaQGo p YerGe� p YerPelKoª.

'Xas FaraFWertsWiFas TXe QXQFa se PoGi�
¿ FaraP GXraQWe o FXrso WoGo Ga e[isWrQFia Ge 
Santos-Dumont foram: - o asseio corporal, 
TXase TXe eleYaGo j FaWeJoria Ge obFeFaomo� 
TXe Qmo lKe perPiWia Xsar seQmo FaPisas alYts�
siPas� PesPo Qos WrabalKos PaQXais Ge o¿ �
cina – e a correção absoluta em assuntos de 
pagamento de contas.

RAUL DE POLILLO, EM «SANTOS-
DUMONT GÊNIO»

PERFIL DE 
SANTOS-DUMONT

Já seu simples aspecto físico despertava 
siPpaWia. +oPeP Ge peTXeQa esWaWXra� FXMo 
prso� Jraoas a YolXQWirio reJiPe� QXQFa e[Fe�
GeX �� TXilos� sePpre se FoQserYoX eP e[Fe�
lentes condições físicas. Fisionomia atraente, 
Fabeoa FalYa e JraQGe� WesWa larJa s{bre os 
olKos FasWaQKos e XP WaQWo salieQWes� TXe as 
sobrancelhas delgadas acentuavam. Sob o nariz 
IorWe e roPbXGo� XP peTXeQo biJoGe aparaGo 
FXrWo. %{Fa beP rasJaGa� TXei[o YolXQWarioso� 
marcado por um fundo sulco. Dentes grandes 
e alvos, tez clara e corada, olhar penetrante, 
js Yr]es liJeiraPeQWe PaliFioso.

Trajava com elegância e apuro. Dava 
preIerrQFia aos WeFiGos esFXros e pesaGos� Ge 
listras verticais, cujo corte ajustado acentuava 
a esbeltez do seu porte. Adotou, desde cedo, 
as calças arregaçadas em bainha e um tanto 
FXrWas. 1mo Ki FoQWePporkQeo seX TXe Qmo 
se reForGe GaTXele FKappX paQaPi GesabaGo 
e GaTXeles FolariQKos alWos� GobraGos e beP 
eQJoPaGos TXe XQiYersalPeQWe JXarGaraP 
o seu nome: «colarinhos Santos-Dumont». 
6ePpre XsoX FiQWo Ge FoXro� FoP o TXal 
pareFia FoQWrolar a ©liQKaª TXe se iPpX�
sera. Chamavam também atenção as botinas, 
TXe XsaYa� iQYjriaYelPeQWe Ge sola basWaQWe 
esprssa� Gi]ia TXe sXas loQJas FaPiQKaGas 
o e[iJiaP... 'ijriaPeQWe� praWiFaYa a Par�
FKa a pp. ¬s Yr]es� TXaQGo sy� serYiaP�lKe 
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rsses passeios para reÀ eWir� pareFeQGo TXe o 
exercício muscular lhe favorecia o raciocínio. 
Noutras ocasiões, levava consigo um compa-
nheiro para palestrar. Sua conversa, entretanto, 
era característica. Geralmente taciturno, falava 
poXFo� eP Irases siQWpWiFas� PXiWas Yr]es 
iQFoPpleWas. 3erGia a paFirQFia� TXaQGo o 
iQWerloFXWor Qmo apreQGia loJo� rjpiGaPeQWe� 
o TXe rle TXeria Gi]er.

,QWeliJrQFia YiYa e peQeWraQWe� GoWaGo 
de notável facilidade de apreensão, advinda 
de profundo e paciente estudo dos problemas, 
FKeJaYa rjpiGaPeQWe a FoQFlXs}es preFisas e 
decisões imediatas. Lia principalmente assun-
Wos FieQWt¿ Fos. 6Xa IaPtliariGaGe FoP os TXa�
Wro iGioPas TXe GoPiQaYa FoP perIeiomo ± o 
IraQFrs� o iQJlrs� o FasWelKaQo e� QaWXralPeQWe� 
o porWXJXrs ± era para rle XP JraQGe aX[iliar.

7XGo TXaQWo Ia]ia era FoP iQWeQsiGaGe� 
vivia esportivamente, gozando cada instante 
de suas realizações. Não será isso a verdadeira 
IeliFiGaGe" 7rabalKaYa sePpre� FoP ¿ rPe FoQ�
FeQWraomo� ePpeQKaQGo W{Gas as sXas IaFXl�
GaGes Qo TXe esWaYa Ia]eQGo. $¿ rPaQGo TXe 
WoGo sXFesso p ¿ lKo Go esI{roo FoQWtQXo� rea�
lizava, em tempo surpreendentemente curto, 
as Pais irGXas WareIas TXe se iPpXQKa. (sWe 
permanente estado de tensão iria ser, sem 
dúvida, a causa de lamentável desgaste de suas 
eQerJias� FoQGX]iQGo sXa e[isWrQFia a XP ¿ P 
prePaWXro� TXaQGo a KXPaQiGaGe PXiWo aiQGa 
poGeria esperar Go seX JrQioª.

HENRIQUE DUMONT VILLARES 
EM «QUEM DEU ASAS AO HOMEM».

... E A 23 DE OUTUBRO 
DE 1906 FOI O PRÓPRIO 
MUNDO QUE FICOU EM 

SUSPENSO!
A multidão chegara ao campo de 

Bagatelle. Gente simples. Homens de carto-
las. %eQJalas Ge Par¿ P. 7oGos aFreGiWaYaP 
Qa IraJiliGaGe Go ³���%is´ e Qa I{roa Go JrQio 
de Santos-Dumont. Rugiu, célere, o motor. 
As respirações se prenderam e o “14-Bis” 
se soltou no espaço. A 2 ms. do solo, com 
TXase �� Ps. Ge Y{o� o biplaQo iQFliQoX�se. 
Santos-Dumont cortou a ignição e ao pousar o 
“14-Bis”, rebentou uma explosão... de aplausos. 

Santos-Dumont pisara em terra, mas o mundo 
continuava em suspenso... Eram 16 horas e 45 
minutos do dia 23 de outubro de 1906. A pri-
Peira Ye] TXe o KoPeP YeQFia o espaoo� Giri�
JiQGo o Pais pesaGo TXe o ar. 1XQFa o IeiWo Ge 
um herói subira tanto, subindo apenas 2 metros!

0as o JrQio se Ge¿ Qe pela WeQaFiGaGe. 
Os aplausos de Bagatelle, como o gás triun-
fante dos seus dirigíveis, não o encheram de 
vaidade. Defendia uma causa e não o seu nome. 
( se YolWoX QoYaPeQWe s{bre o ©���%isª. ,a 
aperIeiooi�lo. $QWes Mi KaYia GiWo� ©assiP TXe 
eX aFresFeQWar XP peTXeQo lePe js GXas asas� 
o aparrlKo esWari perIeiWoª. &oloFoX� Qas asas� 
os 2 «ailerons» e saiu a público para uma outra 
demonstração. Dia 12 de novembro. Em torno 
Ge 6aQWos�'XPoQW� a &oPissmo &ieQWt¿ Fa Go 
$eroFlXbe Ge )raQoa� o PXQGo Ga FirQFia e Ga 
iPpreQsa� a PXlWiGmo... 2 aparrlKo� aFioQaQGo 
seus recursos mecânicos, decolou, sobrevoou 
as irYores e poXsoX� apys XP Y{o Ge ��� Ps� 
eP �� seJXQGos� ���. (ra a FoQsaJraomo Ge¿ �

QiWiYa Ge seX JrQio. $ iPpreQsa FarreJoX eP 
triunfos, o nome do grande inventor. Em meia 
Kora� seX ©Q. �ª Gera a YolWa j 7orre (i൵ el. 
Poucas horas mais e a glória de seu «14-Bis» 
daria a volta ao mundo!

1956 - ANO 
SANTOS-DUMONT

GLÓRIA AO «PAI DA AVIAÇÃO» 
NO CINQÜENTENÁRIO DO PRI-
MEIRO VÔO DO MAIS PESADO 

QUE O AR

.

SUPLEMENTO ESPECIAL DE “O MUNDO 
ILUSTRADO” – CINQÜENTENÁRIO DO 1° VÔO 
EM AVIÃO 1906-1956 

27 de agosto de 1956

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SDA0811 - p. 92-93
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Em 13-09-1906, na segunda tentativa, 
Santos Dumont com seu BIPLANO 14 BIS, 
no Campo de Bagatelle, Paris, CONSEGUIA 
POR SEUS PRÓPRIOS MEIOS PERCORRER 
NO SOLO, CÊRCA DE 200 METROS, 
ELEVANDO-SE DE 80 A 96 CM. ACIMA 
DO SOLO, POR 100 METROS, COM UMA 
VELOCIDADE HORÁRIA DE 30 A 35 
48,/Ð0(7526 �Y{o p~bliFo� Pas Qmo o¿ �
Fial�. 2 reFoQKeFiPeQWo o¿ Fial GiaQWe Go PXQGo 
seria feito no dia 23 de outubro do mesmo ano 
peraQWe XP JraQGe p~bliFo e� sob o FoQWr{le 
de autoridades francesas, Santos Dumont con-
TXisWa a Waoa Archdeacon. Finalmente, em 12 
de novembro do mesmo ano, ainda com o 14 
%is� rle JaQKa o prrPio $eroFlXbe e esWabeleFe 
o primeiro recorde de aviação.

Em 1907, constrói o célebre monoplano 
Demoiselle� TXe eYolXi para se WorQar Pais leYe 
e Pais Yelo]� para ser a¿ Qal o priPeiro aYimo 
de turismo do mundo. O aparelho tinha apenas 
�� PeWros TXaGraGos� seQGo � Yr]es PeQor Go 
TXe o ���%is. $ arPaomo era FoQsWiWXtGa Ge XPa 
treliça de bambu com juntas metálicas. A hélice, 
FoloFaGa j IreQWe� WiQKa XP poXFo Pais Ge � 
PeWro Ge GikPeWro� ¿ FaQGo o lePe j p{pa. 2 
aparelho tinha 8 metros de comprimento e 5,60 
Ge eQYerJaGXra� apoiaQGo�se s{bre � roGas� GXas 
j IreQWe e XPa aWris. 2 PoWor era Ge � FiliQGros 
oposWos e proporFioQaYa XP prso PtQiPo para 
a Ioroa TXe GeseQYolYia. 6Xa poWrQFia era Ge �� 
+.3 e o seX prso �� TXilos.

Outra grande virtude de S. Dumont foi 
Gei[ar TXe WoGos os seXs iQYeQWos e aperIei�
ooaPeQWos por rle iQWroGX]iGos Qos GiYersos 
FaPpos Ga FirQFia e Ga WpFQiFa reYerWesseP ao 
domínio público, ou seja, nunca tirou nenhuma 
paWeQWe Gos seXs iQYeQWos� Gi]eQGo TXe assiP o 
fazia para o bem-estar da humanidade.

ÉPOCA HERÓICA

Em continuação, o mundo assistiu 
esWarreFiGo aos Y{os Ge %lerioW� 'elaJraQJe� 
Voisin e outros. No ano seguinte, em março 
Ge ����� +eQri )arPaQ FoQTXisWoX o prrPio 

DEUTSCH-ARCHDEACON, fazendo o pri-
Peiro Y{o eP FirFXiWo IeFKaGo Ge XP TXil{�
metro. Em 1909, foi realizada no Grand Palais, 
em Paris, a 1ª Exposição de Aeronáutica; logo 
em seguida, em Reims, a Grande Semana da 
$Yiaomo� preFXrsora Ga 6ePaQa Ga $sa� TXe� 
alguns anos mais tarde, seria também feita no 
Brasil, havendo diversas provas aéreas; Bleriot 
aWiQJiX a YeloFiGaGe Ge �� TXil{PeWros por 
Kora� &XrWiss aloaYa Y{o� Gepois Ge XPa For�
rida de 80 metros, para a decolagem. No ano 
de 1910, o “Pai da Aviação” resolveu encerrar 
a sua gloriosa carreira de aviador.

Para o conhecimento das gerações 
YiQGoXras� o $eroFlXbe Ge )raQoa Ir] eriJir 
eP %aJaWelle� loFal Gos priPeiros Y{os Go 
FoQTXisWaGor Gos ares� XP ParFo Ge JraQiWo 
com a inscrição:

AQUI
EM 12 DE NOVEMBRO 

DE 1906
SOB O CONTRÔLE DO

AEROCLUBE DE FRANÇA
SANTOS DUMONT

ESTABELECEU OS PRIMEIROS
RECORDES DE AVIAÇÃO

DO MUNDO
DURAÇÃO 21 S 1/5
DISTÂNCIA 220 M

Louis Barthou, primeiro-ministro de 
)raQoa� FoPpareFeX j iQaXJXraomo Go ParFo.

Além de Santos Dumont e do Padre 
Lourenço de Gusmão, diversos brasileiros 
FoQWribXtraP FoP seX esI{roo e iQWeliJrQFia 
para a causa aeronáutica, inclusive com o 
sacrifício da própria vida. Augusto Severo de 
$lbXTXerTXe 0araQKmo� piloWaQGo o GiriJtYel 
Pax� TXe se iQFeQGioX Qa sXa priPeira asFeQ�
são, veio a falecer com o seu mecânico Sachet, 
em 12 de maio de 1902; em outubro do mesmo 
ano, outro acidente tirava a vida do inven-
tor Oto Brasky e de seu companheiro Paulo 

0oriQ. 2XWros QoPes TXe FoQWribXtraP para a 
FirQFia aeroQiXWiFa� %armo Ge 7e൵ p e 'r. 5ibas 
Cadaval. Em janeiro de 1909, o Aeroclube de 
)raQoa� e[peGiX os priPeiros breYrs Ge pil{�
to-aviador para Alberto Santos Dumont, Léon 
Delagrange, Roberto Esnault Pelterie, Louis 
Blériot, Henri Farman, Orwille Wright, Wilbur 
Wright e o Cap. Ferdinand Ferber.

O período compreendido entre os pri-
Peiros r[iWos Ge 6aQWos 'XPoQW �aQo Ge ����� 
e o início da Primeira Guerra Mundial (1914) 
foi conhecido como a “época heróica da avia-
omo´� oX seMa� a era Gas FoQTXisWas� Gos JraQ�
des perigos, das façanhas extraordinárias e da 
vitória da aviação. Após os triunfos do aviador 
brasileiro, um grande número de industriais, 
como Henry Deutsch, Ernest Archdeacon e as 
Sociedades Astra, Clément Bayard e Zodiac; 
e engenheiros como Henri Julliot e Henri 
.epIpre ¿ QaQFiaraP e pesTXisaraP Qa FoQs�
WrXomo Ge GiriJtYeis e aYi}es. $s Qao}es TXe 
mais se destacaram foram Alemanha, França, 
Inglaterra e Itália.

DIRIGÍVEL ZEPPELIN

1a $lePaQKa� PereFe XP GesWaTXe 
especial o engenheiro Conde Ferdinand von 
=eppeliQ� TXe GesGe ���� reali]aYa pesTXi�
sas com dirigíveis, tendo construído perto 
de 120 unidades, tanto para fins militares 
como para civis, sendo os mais conhecidos 
o Graff von Zeppelin e o Hindenburg,
TXe alFaQoaraP o Pi[iPo Ge FoQI{rWo e 
eIiFirQFia WpFQiFa eQWre os aparelKos Pais 
leYes Go TXe o ar. &Xrioso QoWar TXe a esWrX�
tura rígida dos balões dirigíveis, empre-
JaGa FoP r[iWo Qa IabriFaomo Go Graff 
von Zeppelin, já tinha sido concebida por 
Augusto Severo, no seu frágil Pax, eP TXe 
rle Yeio a IaleFer Qo aQo Ge ����.

ENCICLOPÉDIA FATOS & FOTOS -  AVIAÇÃO NO 
BRASIL - I - O HOMEM CONQUISTA OS ARES  - 
N° 48/ 22 de outubro de 1966

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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1os patses TXe FXlWXaP a sXa KisWyria� 
o local de nascimento dos seus vultos herói-
cos transforma-se em meta de peregrinação, 
onde as gerações de compatriotas se sucedem 
para render um preito de homenagem e para 
se inspirar nos feitos dos seus antepassados.

A Fazenda Cabangu está destinada a 
WorQar�se XP Grsses pylos Ge FXlWXra FtYiFa 
e de veneração aeronáutica; local de nasci-
mento de Alberto Santos Dumont, Patrono da 
){roa $prea %rasileira e iQYeQWor brasileiro 
TXe Paiores Jlyrias FoQTXisWoX para o %rasil� 
a )a]eQGa &abaQJX WeP XP alWo siJQi¿ FaGo 
para todos os brasileiros e, especialmente, 
para os aviadores do Brasil.

Em 20 de julho de 1873, Alberto 
Santos Dumont nasceu na casa de Cabangu; 
o seX pai� eQJeQKeiro +eQriTXe 'XPoQW� li 
estava dirigindo a construção de um trecho 
Ga (sWraGa�Ge�)erro &eQWral Go %rasil TXe� 
QaTXela ppoFa� FoPeoaYa a laQoar os seXs 
trilhos pelo interior da província de Minas 
Gerais; a família mudou-se para outro local 

pry[iPo Ge 9aleQoa� TXaQGo $lberWo 6aQWos 
Dumont tinha apenas dois anos, mas o grande 
inventor brasileiro sempre encarou a Fazenda 
Cabangu com grande ternura e veneração, 
FoPo liJaGa j PePyria Go seX pai.

)oi Qo aQo Ge ���� TXe 6aQWos 'XPoQW 
se tornou famoso em todo o mundo, pelas 
e[perirQFias reali]aGas FoP os seXs bal}es� 
pelos aFiGeQWes TXe soIreX� seP GesPereFi�
PeQWo� eP pleQo 3aris� e pela FoQTXisWa Jlo�
riosa� eP �� Ge oXWXbro Ge ����� Go 3rrPio 
Deutsch de La Meurthe, realizando a circu-
QaYeJaomo Ga 7{rre (i൵ el e proYaQGo a Giri�
gibilidade dos balões; nessa ocasião Santos 
'XPoQW FobriX�se Ge Jlyrias� FoQTXisWoX a 
admiração de todos e conseguiu, na Europa, 
um grau de celebridade jamais atingido por 
outro brasileiro.

Durante os anos de 1902 e 1903, 
6aQWos 'XPoQW FoQWiQXoX as e[perirQFias 
com seus balões dirigíveis, aumentando o 
seX reQoPe iQWerQaFioQal. )oi eP ���� TXe 
Santos Dumont pela primeira vez visitou o 
Brasil, depois de tornar-se famoso e herói 
nacional; já dessa vez Santos Dumont, 
eQWmo FoP WriQWa aQos Ge iGaGe� Ir] TXesWmo 
de visitar a Fazendo Cabangu, tendo reve-
lado grande curiosidade pelo local onde 
nascera e onde seus pais e irmãos mais 
velhos tinham vivido.

5eJressaQGo j (Xropa� 6aQWos 'XPoQW� 
poucos anos depois, realiza o feito mais 
importante da sua carreira de inventor e de 
aeroQaXWa� o priPeiro Y{o Ge XP aparelKo 
Pais pesaGo TXe o ar� reali]aGo Qo aYimo 
14-Bis, em 23 de outubro de 1906, no Campo 
de Bagatelle em Paris, na presença de uma 
FoPissmo o¿ Fial Go $eroFlXbe Ge )raQoa e 
de numeroso público.

Em janeiro de 1914, Santos Dumont 
vem novamente ao Brasil, coberto de glórias; 
pela segunda vez visita a Fazenda Cabangu; 

em 1916 volta novamente a Cabangu, tendo-se 
hospedado no Hotel Romano, na antiga cidade 
de Palmira, hoje denominada Santos Dumont; 
o seX Worrmo QaWal sePpre WeYe JraQGe iQÀ XrQ�
cia no espírito de Santos Dumont.

2 JoYrrQo brasileiro� TXereQGo pres�
tar mais uma homenagem ao herói nacional, 
aprova, em 1918, o ato legislativo necessário 
doando a Santos Dumont a casa onde nas-
Fera� rsWe loJo aGTXiriX Werras eP YolWa� e 
reIorPoX e aPplioX a Fasa Ge &abaQJX� TXe 
WoPoX eQWmo o aspeFWo FoP TXe KoMe a FoQKe�
FePos� aGTXiriX JaGo Ge raoa e orJaQi]oX a 
)a]eQGa &abaQJX TXe À oresFeX� priQFipal�
mente, no período de 1919 a 1924. Quando 
se encontrava no Brasil, Santos Dumont 
ia todos os meses passar uma semana na 
)a]eQGa &abaQJX TXe� para rle� era XP 
verdadeiro retiro espiritual; patriota ardo-
roso� 6aQWos 'XPoQW� TXaQGo se aFKaYa eP 
&abaQJX� KasWeaYa GijriaPeQWe a %aQGeira 
Nacional, num mastro em frente da casa.

'aTXi a Wrrs aQos� eP ����� irePos 
comemorar o centenário do nascimento de 
Alberto Santos Dumont; todos nós da famí-
lia aeronáutica brasileira, juntamente com 
as autoridades federais, estaduais e munici-
pais interessadas, devemos conjugar esfor-
ços para organizar devidamente a Fazenda 
Cabangu e melhorar o seu acesso por meio 
Ge XPa Yia asIalWaGa� para TXe ela se WorQe 
um santuário, onde milhares de brasileiros 
possam ir, anualmente, render a sua home-
nagem ao Pai da Aviação.

TENENTE-BRIGADEIRO R/R NELSON 
FREIRE LAVANÈRE-WANDERLEY

REVISTA AERONÁUTICA

23 de outubro de 1970

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Militar de largo prestígio, nome admi-
rado nas Forças Armadas, o tenente-briga-
deiro Nélson Freire Lavenère-Wanderley
p WaPbpP XP esplrQGiGo esFriWor. e Ge sXa 
autoria a mais completa, honesta e objetiva 
pesTXisa KisWyriFa aeroQiXWiFa QaFioQal� a 
“História da FAB”, livro de consulta e eru-
dição, onde o militar e o cronista estão de 
mãos dadas para fornecer uma obra impor-
tante e sugestiva.

Ex-comandante da Base Aérea de São 
Paulo e ex-chefe do Estado-Maior das Forças 
$rPaGas� oFXpa KoMe a YiFe�presiGrQFia Go 
,QsWiWXWo Ge *eoJra¿ a e +isWyria 0iliWar 
Go %rasil� soGaltFio eP TXe WeP asseQWo j 
cadeira n° 7, cujo patrono é o engenheiro 
Augusto Severo.

(sWe Q~Pero Ge /0 GeGiFaGo j Força 
Aérea Brasileira, o tenente-brigadeiro 
:aQGerle\ o eQriTXeFe FoP o preseQWe Wra�
balho, especialmente preparado para nossos 
leitores.

No próximo ano, o Brasil e a Aeronáutica 
brasileira estarão comemorando o centenário 
do nascimento de Alberto Santos Dumont.

(QWre as PXiWas KoPeQaJeQs TXe sermo 
prestadas ao maior inventor brasileiro, devem 
se GesWaFar as TXe sermo reali]aGas Qo pryprio 
local de nascimento de Santos Dumont – a 
)a]eQGa &abaQJX� pry[iPa j FiGaGe Ge 6aQWos 
Dumont no Estado de Minas Gerais. 

1os patses TXe FXlWXaP a sXa KisWyria� o 
local de nascimento dos seus vultos heroicos 
transforma-se em meta de peregrinação, onde 
as gerações de compatriotas se sucedem para 
renderem um preito de homenagem e para se 
inspirarem nos feitos dos seus antepassados.

A Fazenda Cabangu está destinada a 
se tornar um desses polos de cultura cívica 

e de veneração aeronáutica; local de nasci-
mento de Alberto Santos Dumont, Patrono da 
Força Aérea Brasileira e inventor brasileiro 
TXe Paiores Jlyrias FoQTXisWoX para o %rasil� 
a )a]eQGa &abaQJX WeP XP alWo siJQi¿ FaGo 
para todos os brasileiros e, especialmente, 
para os aviadores do Brasil.

Em 20 de julho de 1873, Alberto 
Santos Dumont nasceu na casa de Cabangu; 
o seX pai� eQJeQKeiro +eQriTXe 'XPoQW� li 
estava dirigindo a construção de um trecho 
Ga (sWraGa Ge )erro &eQWral Go %rasil TXe� 
QaTXela ppoFa� FoPeoaYa a laQoar os seXs 
trilhos pelo interior da Província de Minas 
Gerais; a família mudou-se para outro local, 
pry[iPo Ge 9aleQoa� TXaQGo $lberWo 6aQWos 
Dumont tinha apenas dois anos, mas o grande 
brasileiro sempre encarou a Fazenda Cabangu 
com grande ternura e veneração, por estar 
liJaGa j PePyria Go seX pai. )oi Qo aQo Ge 
���� TXe 6aQWos 'XPoQW WorQoX�se IaPoso 
eP WoGo o PXQGo� pelas e[perirQFias reali�
]aGas FoP seXs bal}es� pelos aFiGeQWes TXe 
sofreu, sem desanimar, em pleno Paris e 
pela FoQTXisWa Jloriosa� eP �� Ge oXWXbro 
Ge ����� Go 3rrPio 'eXWsFK Ge /a 0eXrWKe� 
reali]aQGo a FirFXQaYeJaomo Ga 7orre (i൵ el e 
provando a dirigibilidade prática dos balões; 
nessa ocasião Santos Dumont cobriu-se de 
Jlyrias� FoQTXisWoX a aGPiraomo Ge WoGos e 
atingiu, na Europa, um grau de celebridade 
jamais atingido por outro brasileiro.

Durante os anos de 1902 e 1903, 
6aQWos 'XPoQW FoQWiQXoX as e[perirQFias 
com os seus balões dirigíveis, aumentando o 
seX reQoPe iQWerQaFioQal. )oi eP ���� TXe 
Santos Dumont pela primeira vez visitou o 
Brasil, depois de tornar-se famoso e herói 
nacional; já dessa vez Santos Dumont, então 

FoP WriQWa aQos Ge iGaGe� Ie] TXesWmo Ge 
visitar a Fazenda Cabangu, tendo revelado 
grande curiosidade pelo local onde nascera  
e onde seus pais e seus irmãos mais velhos 
tinham vivido.

5eJressaQGo j (Xropa� 6aQWos 'XPoQW� 
poucos anos depois, realiza o feito mais impor-
tante da carreira de inventor e aeronáuta: o 
priPeiro Y{o� o¿ FialPeQWe FoPproYaGo� Ge 
XP aparelKo Pais pesaGo TXe o ar� IeiWo Qo 
avião 14-Bis, em 23 de outubro de 1906, no 
Campo de Bagatelle em Paris, na presença 
Ge XPa FoPissmo o¿ Fial Go $ero &lXbe Ge 
França e de numeroso público.

Em janeiro de 1914, Santos Dumont 
vem novamente ao Brasil, coberto de glórias; 
pela segunda vez visita a Fazenda Cabangu; 
em 1916 volta novamente a Cabangu; o seu 
Worrmo QaWal sePpre WeYe JraQGe iQÀ XrQFia Qo 
espírito de Santos Dumont.

2 JoYerQo brasileiro� TXereQGo pres�
tar mais uma homenagem ao herói nacional, 
aprovou, em 1918, o ato legislativo necessário 
doando a Santos Dumont a casa onde nascera; 
esWe loJo aGTXiriX Werras eP YolWa e reIorPoX e 
aPplioX a Fasa Ge &abaQJX� TXe WoPoX eQWmo 
aspeFWo FoP TXe KoMe a FoQKeFePos� aGTXiriX 
gado de raça e organizou a Fazenda Cabangu 
TXe À oresFeX� priQFipalPeQWe� Qo pertoGo Ge 
���� a ����� TXaQGo se aFKaYa Qo %rasil� 
Santos Dumont vinha todos os meses passar 
XPa sePaQa Qa )a]eQGa &abaQJX TXe� para 
ele, era um verdadeiro retiro espiritual; patriota 
arGoroso� 6aQWos 'XPoQW� TXaQGo se aFKaYa 
em Cabangu, hasteava diariamente a Bandeira 
Nacional, num mastro em frente da casa.

A Força Aérea Brasileira sempre teve 
XPa JraQGe IoQWe Ge iQspiraomo Qa ¿ JXra 
e nos feitos de Alberto Santos Dumont. 

O CENTENÁRIO 
DE ALBERTO 

SANTOS-DUMONT
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Pela Lei n° 165 de 5 de dezembro de 1947 
foi-lhe conferido, em caráter permanente, 
o posto de Tenente-Brigadeiro; o nome de 
$lberWo 6aQWos 'XPoQW passoX a ¿ JXrar� 
para sePpre� Qo $lPaQaTXe Go 0iQisWprio 
da Aeronáutica, onde se acham relacionados 
WoGos os o¿ Fiais Ga )oroa $prea %rasileira 
em serviço ativo; é uma homenagem ímpar 
TXe a )oroa $prea %rasileira presWa ao pio�
neiro brasileiro.

Quando foi criado o posto de Marechal 
nas Forças Armadas Brasileiras o Governo, 
pela Lei n° 3.636 de 22 de setembro de 1959, 
concedeu a Alberto Santos Dumont o posto 
KoQort¿ Fo Ge 0areFKal�Go�$r� FoP o TXal 
seX QoPe FoQWiQXoX a FoQsWar Qo $lPaQaTXe 
do Ministério da Aeronáutica.

Finalmente, no ano passado, pela Lei n° 
5.716 de 19 de outubro de 1971, o Marechal-
do-Ar Alberto Santos Dumont foi proclamado 
Patrono da Força Aérea Brasileira.

3ara TXe a )a]eQGa &abaQJX� loFal Ge 
nascimento de Alberto Santos Dumont, possa 
ser visitada, com facilidade, pelos brasileiros 
TXe GeseMareP presWar sXa KoPeQaJeP ao 3ai 
da Aviação, impõe-se a ligação, por uma via 
asfaltada, da estrada Rio-Belo Horizonte com 
Cabangu. A Fazenda Cabangu está entregue ao 
Ministério da Aeronáutica; a casa da Fazenda 
Cabangu está em bom estado de conservação; 
é o comando da Escola Preparatória de Cadetes 
Go $r� eP %arbaFeQa� TXe se eQFarreJa Ga sXa 
manutenção; anualmente os pré-cadetes do 
ar realizam manobras militares nas terras da 

fazenda e visitam o local de nascimento de 
Alberto Santos Dumont; anualmente o Governo 
do Estado de Minas Gerais realiza, na Fazenda 
&abaQJX� a FeriP{Qia Ge eQWreJa Ga 0eGalKa 
Santos Dumont instituída pelo Governo estadual.

6y IalWa proYiGeQFiar XP aFesso IiFil j 
)a]eQGa &abaQJX para TXe o p~bliFo� Ia]eQGo 
XP peTXeQo GesYio Ge YiQWe PiQXWos Ga esWraGa 
Rio-Belo Horizonte, possa render homena-
gens a Alberto Santos Dumont, no local do seu 
nascimento.

LETRAS EM MARCHA - CULTURA E NOTICIÁRIO 
MILITAR - ANO I - Nº12

Brasil, outubro de 1972

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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4XaQGo aTXele FaYalKeiro IraQ]iQo� 
pesaQGo �� TXilos alooX Y{o Go FKmo Ge 
Bagatelle, nos arredores de Paris, a 23 de 
oXWXbro Ge ����� e reWorQoX j Werra� reali]aQGo 
o priPeiro Y{o KXPaQo PeFkQiFo� o PXQGo 
conheceu um novo senhor.
Nome: Alberto Santos Dumont.
)iliaomo� +eQriTXe 'XPoQW e )raQFisFa 6aQWos.
Nacionalidade: brasileira.
Naturalidade: Minas Gerais.
Idade: 33 anos.
Estado Civil: solteiro.
3ro¿ ssmo� iQYeQWor.

6obre o asWro TXe brilKaYa FoPo o 6ol� 
nas manhãs cinzentas de Paris, disse Jean 
Jaurés, o “Campeão da Paz”, em 1901:

“Santos Dumont contornou a Torre 
(i൵ el. $Jora a +XPaQiGaGe YiYe j soPbra 
de um Homem”.

Para chegar ao avião, o brasileiro traba-
lhou 12 anos, dia e noite, na França, gastando 
toda a sua fortuna. O avião não foi um acaso. 

Com uma certidão de maioridade no bolso e 
com verdadeira fortuna, dada pelo pai, rico 
FaIeiFXlWor eP 5ibeirmo 3reWo e TXe WiQKa 
o luxo de possuir uma ferrovia dentro da 
sua fazenda Arindeúva, com alguns milhões 
de pés de café, o jovem seguiu para Paris, 
levado por uma obsessão: voar. Na verdade, 
não voou de balão, na primeira tentativa, 
FoPo passaJeiro. 2 GoQo Go aerysWaWo TXe�
ria 1.200 francos por uma ascensão de duas 
horas e o rapaz ainda assinaria um termo 
Ge respoQsabiliGaGe por TXalTXer preMXt]o 
material e pagaria o transporte de balão, 
do local onde caísse até o retorno a Paris.

Voltou ao Brasil sem conhecer uma 
viagem de balão; todavia, trouxe um auto-
PyYel 3eXJeoW� o TXal Ia] sXFesso eP 
São Paulo, então, cheio de tílburis puxa-
dos a cavalo. Comprou, também, uma 
“Mercedes” de corrida. Foi seu idílio com 
o aXWoPobilisPo. 'epois aGTXiriX XP 
mototriciclo e alugou o velódromo “Parc 

aux Princes”, realizando a primeira corrida 
GaTXeles YetFXlos Qa )raQoa. 6eX PXQGo� 
desde a infância, era a velocidade. Ele pró-
prio escreveu em Dans L’Air, uma espé-
cie de autobiografia: – “Aos 7 anos já eu 
tinha permissão para guiar as locomotivas 
de grandes rodas empregadas na nossa pro-
priedade nos trabalhos de campo. Aos 12, 
Gei[aYaP�Pe WoPar o lXJar Go PaTXiQisWa 
da Baldwin.”

$ IaPtlia reWorQoX j )raQoa� TXaQGo 
a viagem foi interrompida em Leixões. 
Prevendo a morte, o pai desembarcou e 
voltou para morrer no Brasil. Alberto pros-
seguiu viagem, com um conselho sábio do 
YelKo eQJeQKeiro +eQriTXe 'XPoQW�

³3reIiro TXe Qmo se Iaoa GoXWor. 1mo 
se esTXeoa Ge TXe o IXWXro esWi Qa PeFk�
QiFa. (sWXGe ItsiFa� TXtPiFa e eleWriFiGaGe´.

Na mala ia um livro comprado na 
Rua Ouvidor: – Andrée-au-Pôle Nord en 
Ballon, de Lachambre e Machuron.

SANTOS-DUMONT, O 
GÊNIO TORTURADO
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e FerWo TXe a YiaJeP Go sXeFo ePpol�
gou ao jovem. Descobriu o endereço de 
Machuron, o fabricante do balão de Andrée. 
Ficaram amigos e, ao contrário do primeiro 
GoQo Ge aerysWaWo� TXe TXeria �.��� IraQFos 
pela asFeQsmo� o Y{o Ioi IeiWo por ��� e GXroX 
Wrrs Koras. ,sWo eP � Ge MXlKo Ge ����.

³1o IXQGo Go abisPo TXe se FaYaYa 
eQWre Qys� a Pil e TXiQKeQWos PeWros� a 7erra� 
em lugar de parecer redonda como uma bola, 
apreseQWaYa IorPa F{QFoYa Ge XPa WiJela. 
Durante horas fomos sacudidos como um 
cesto de legumes.”

O jovem fez outras considerações e 
adiantou:

“O balão deu um pulo terrível e foi, 
como uma bala, furar as nuvens.”

Nascia um aeronauta. Tomou Lachambre 
e Machuron como professores e construiu seu 
próprio aeróstato, o Brasil� TXe YeMo reYolX�
FioQar a FoQsWrXomo Ge aeroQaYes. 3eTXeQo� 
leve e em seda japonesa. Todo o invólucro não 
passaYa Ge � ��� TXilos e a barTXiQKa FaiX Ge 
�� para seis TXilos.

Encostou o Brasil, deixando estes 
versinhos:

“O meu primeiro balão
O menor
O mais lindo
2 ~QLFR TXH WHYH XP QRPH� %UDVLO´�

Partiu para o balão, em forma de cilindro, 
FoP XPa aGapWaomo TXe abriX os IXWXros FaPi�
nhos da navegação aérea. O balão era movido 
por um motor a petróleo, inovação considerada 
loXFXra� peWryleo e KiGroJrQio Qmo FasaYaP beP. 
18 de setembro de 1898. O dirigível rasgou-se 
Ge eQFoQWro j raPaJeP Gas irYores Go -arGiP Ga 
Aclimação, mas Santos Dumont o consertou no 
loFal. �� Koras Gepois� aloaYa Y{o� QoYaPeQWe� Qo 
S-D-1, início de uma série de 22 dirigíveis.

O “S-D-5”, por exemplo, caiu nas matas 
do magnata Edmund Rothschild e acabou explo-
dindo sobre os telhados do Hotel Trocadero. Deus 
era brasileiro, livrando Santos Dumont de aciden-
Wes pessoais� PesPo TXaQGo ¿ FoX peQGXraGo a �� 
metros de altura numa praça.

19 de outubro de 1901 amanheceu radiante. 
$lberWo 6aQWos 'XPoQW� FoQ¿ aQWe Qo ³6�'��´� 
saiX Ge 6aiQW�&laXG� FoQWorQoX a 7orre (i൵ el e 
reWorQoX ao poQWo Ge parWiGa� YeQFeQGo os �� TXi�
l{PeWros Go perFXrso eP �� PiQXWos e �� seJXQ�
Gos� JaQKaQGo o FobioaGo 3rrPio 'eXWsFK� Ge 
��� Pil IraQFos. 2 XQiYerso� QaTXele Gia� YiX Qas�
Fer a GiriJibiliGaGe aprea� eP WerPos FieQWt¿ Fos.

Choveu telegramas do mundo inteiro. 
Edson Graham Bell, Marconi, Roosevelt, felici-
taram-no. Cecil Sorel e Mistinguette mandaram 
À ores e FoQYiGaraP�Qo para MaQWar� XPa e[Felsa 
honra, na época. Recebeu a visita de Reis e 
Imperadores, como Leopoldo II, da Bélgica e 
(li]abeWK� Ga 5oPrQia.

Santos Dumont escreveu:
³*aQKei Gois prrPios Qo Yalor Ge ��� 

Pil IraQFos� Gos TXais �� Pil GisWribXt pelo 
PeX pessoal Ge o¿ FiQa e o resWaQWe oIereFi aos 
pobres Ge 3aris. 8P prrPio� WoGaYia� JXar�
dei com muito carinho. A medalha de ouro 
oferecida pelo Presidente Campos Sales, em 
nome do governo e povo da minha Pátria”.

De 1901 a 1906 o brasileiro não parou 
de trabalhar. Construiu, com dinheiro vindo 
da fazenda de café, de Ribeirão Preto, mais 
oito dirigíveis. Chegou o dia 23 de outubro, 
Ge ����� TXaQGo 6aQWos 'XPoQW reali]oX o 
sonho milenar da Humanidade. Meses antes, 
FoP o aX[tlio Ge XP bXrriFo e Ge ¿ os esWeQGi�
dos nas árvores de Bagatelle, provou a resis-
WrQFia Go ³���%is´ ± o aeroplaQo ± sePpre 
amarrado ao balão “S-D-14”.

Desde cedo, a multidão afluiu ao 
campo. Repórteres do mundo inteiro, 
com seus fotógrafos, aguardaram, durante 
horas,o [...].

EDMAR MOREL (AUTOR DE “O PAI DA 
AVIAÇÃO”)

O CRUZEIRO - HISTÓRIA DA AVIAÇÃO 

1O DE NOVEMBRO DE 1972

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos
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Esta série de reportagens foi espe-
cialmente escolhida por MANCHETE para 
comemorar o centenário de nascimento de 
Alberto Santos Dumont.

Sua importância jornalística reside 
priQFipalPeQWe Qo IaWo Ge TXe Ioi esFriWa 
por XP o¿ Fial Ga )oroa $prea Gos (sWaGos 

Unidos e reclama, para o genial brasileiro, 
a prioridade absoluta na invenção do avião. 
John M. Overstreet, hoje reformado, foi tra-
zido ao Brasil por sua intensa curiosidade em 
WorQo Ga ¿ JXra Ge 6aQWos 'XPoQW. $TXi reali�
]oX pesTXisas Ge proIXQGiGaGe TXe Wra]eP j 
lX] XPa TXaQWiGaGe Ge GaGos QoYos e reYela�

o}es sobre o KoPeP TXe reali]oX o priPeiro 
Y{o Qo Pais pesaGo TXe o ar. 4XaQGo WaQWas 
enciclopédias estrangeiras e livros de refe-
rrQFias WeQWaP PiQiPi]ar a Jlyria Ge 6aQWos 
Dumont, atribuindo aos irmãos Orville e 
Wilbur Wright o mérito exclusivo do aper-
IeiooaPeQWo Go aYimo� p siJQi¿ FaWiYo o IaWo 
Ge TXe XP aYiaGor QorWe�aPeriFaQo iQiFie a 
revisão desse processo histórico, provando, 
FoP XPa iPpressioQaQWe riTXe]a Ge iQIorPa�
o}es� TXe 6aQWos 'XPoQW Ioi realPeQWe o 3ai 
da Aviação. Estas reportagens são o resumo 
do livro An Eagle in the Sky (Uma Águia 
nos Ares), sobre Santos Dumont, e anteci-
pam-se ao lançamento desta obra de John M. 
2YersWreeW TXe Weri FerWaPeQWe� TXaQGo Ior 
publicada nos EUA, um grande impacto no 
mundo inteiro.

+oMe� poGe�se ir a TXase WoGos os lXJa�
res do Brasil e do mundo pelo ar. Basta esco-
lKer o aYimo Ga Qossa preIerrQFia e FoPprar 
a passagem. A aviação encurtou as distân-
cias, transformando meses em dias, dias em 
horas, horas em minutos. Comparativamente, 
o mundo diminuiu do tamanho de uma laranja 
para o de um grão de ervilha. Todos os brasi-
leiros conhecem o nome de Santos Dumont. 
0as TXaQWos realPeQWe sabeP Ge seXs iQFrt�
veis feitos, de seus atos de coragem, do valor 
de sua imensa contribuição para essa mara-
vilhosa, rápida e segura forma de transporte?

O homem Alberto Santos Dumont, 
peTXeQiQo Qa esWaWXra� era XP JiJaQWe por sXa 
tenacidade e por sua coragem. Desde a infân-
cia tinha o desejo de voar como uma águia.

O dia 20 de julho de 1973 marca a 
passagem do centenário de seu nascimento 
e o 75° aniversário de sua primeira ascen-
são aerorostática. Não satisfeito com a lenti-
dão dos primeiros balões e de seus dirigíveis, 

SANTOS-DUMONT 
UMA ÁGUIA NOS ARES

POR JOHN M. OVERSTREET 
(OFICIAL DA RESERVA DA FORÇA AÉREA DOS EUA)



41

Santos Dumont começou a trabalhar para des-
cobrir uma forma mais rápida de viajar pelo 
espaoo� XPa PiTXiQa Pais pesaGa TXe o ar.

Suas previsões foram surpreendentes. E 
sXas iGpias espaQWosas. (is o TXe ele pXbliFoX 
na revista francesa Je Sais Tout, de 15 de feve-
reiro Ge ����� TXaQGo Mi KaYia FoQTXisWaGo a 
fama com seus dirigíveis:

³4XH D¿ UPDULDP GH PLP� VH HX OKHV GLV�
VHVVH TXH p SRVVtYHO DOFDQoDU R 3yOR 1RUWH 
numa aeronave?

( VH HX SUHGLVVHVVH TXH� HP SUy[LPR 
IXWXUR� FUX]DGRUHV DpUHRV DPHDoDUmR DV 
esquadras, moverão guerra aos submarinos 
H WUDQVSRUWDUmR FRUSRV GH H[pUFLWRV HP Y{R"��� 
Vocês diriam, por certo, que seria fácil para 
PLP SUHGL]HU R IXWXUR� 0DV TXHUR OHPEUDU TXH 
UHFRUGDU R SDVVDGR p� WDOYH]� XP PHLR GH ROKDU 
SDUD R IXWXUR� 7XGR TXDQWR ¿ ] DWp DJRUD VH 
tornou uma banalidade, pois conhecer e ver 
XPD FRLVD ID] FRP TXH HODV QRV SDUHoD PXLWR 
natural, como se estivesse há muito tempo 
inserida na nossa vida cotidiana. Não esque-
oDPRV� SRUpP� TXH DTXLOR TXH p OXJDU�FRPXP 
HP���� HUD LPSRVVtYHO HP �����´

CONTINUAVA Santos Dumont:
³e HVSDQWRVR FRPR QRV DFRVWXPDPRV 

tão rapidamente às mais revolucionárias 
LQYHQo}HV� $Wp R PRPHQWR HP TXH DV YHPRV 
DSDUHFHU GLDQWH GRV QRVVRV ROKRV� QyV DV 
FRQGHQDPRV� 'HSRLV� QyV DV DFHLWDPRV 
FRP LQGLIHUHQoD� FRPR FRLVD SHUIHLWDPHQWH 
natural... Assim será com as aeronaves, 
grandes e pequenas, construídas para 
GLIHUHQWHV XVRV� 1D PLQKD LPDJLQDomR 
SRVVR YHU XP GHVVHV JUDQGHV FUX]DGRUHV 
DpUHRV GR IXWXUR� R ([pUFLWR RX D 0DULQKD 
TXH SULPHLUR WLYHUHP R SULYLOpJLR GH RV 
possuírem serão mais que afortunados... 
7DOYH] KDMD DHURSODQRV�LDWHV FRP ODUJDV 
asas, que exijam poderosos motores para 
voar. Será necessário estabelecer com 
H[DWLGmR DV SURSRUo}HV D VHUHP REVHUYDGDV 
HQWUH RV JHUDGRUHV GH IRUoD H D VXSHUItFLH 
das asas, assim como descobrir as leis 
QDWXUDLV TXH JRYHUQDUmR DV GLPHQV}HV GH 
tais aeroplanos. E nos acostumaremos tão 

UDSLGDPHQWH D HVVDV PXGDQoDV TXH� TXDQGR 
HVVHV {QLEXV DpUHRV WUDQVSRUWDUHP WXULVWDV 
H YLDMDQWHV FRPHUFLDLV GH 3DULV j FDSLWDO GD 
Rússia, tomaremos nossos assentos neles 
WmR QDWXUDOPHQWH FRPR RV QRVVRV DYyV VH 
sentavam nos seus lugares nos primeiros 
WUHQV GH IHUUR´

COMO estava certo nessas previsões o 
jovem brasileiro. Ao rememorá-las, não temos 
a intenção de escrever sobre a vida pessoal ou 
íntima de Santos Dumont.

Essas lembranças – felizes ou tristes – 
perWeQFeP j sXa IaPtlia. -i se esFreYeX GePais 
sobre suas atividades sociais e pessoais. Parte 
disso, aliás, não passa de simples invenção. 
2 TXe Qos preoFXpa� QesWe WrabalKo� p sXa 
vida pública, suas numerosas contribuições 
j aeroQiXWiFa.

Nenhum outro homem fez tanto, sozi-
QKo� Qo FaPpo Ga aYiaomo. (spero TXe esWas 
páginas sobre Alberto Santos Dumont sejam 
XPa FoQ¿ rPaomo GesWa asserWiYa.

Sua vida foi grandemente afetada pelas 
FirFXQsWkQFias e pela loFali]aomo JeoJri¿ Fa 
de sua juventude. É necessário recuar um 
poXFo Qo WePpo para TXe o leiWor siQWa e FoP�
preeQGa as ra]}es Ge Wmo JraQGe JrQio iQYeQ�
WiYo. e JeralPeQWe sabiGo TXe ele QasFeX eP 
Cabangu (no dia do aniversário de seu pai), a 
alJXQs TXil{PeWros Ge 3alPeiras� KoMe 6aQWos 
'XPoQW. (raP ao WoGo oiWo ¿ lKos e ¿ lKas� 
sendo Alberto o terceiro homem da família, 
e o sexto a nascer.

Separado por muitos anos dos irmãos 
mais velhos, isto explica, em parte, sua natu-
reza tímida. Sua educação, inicialmente minis-
trada pela irmã preferida, Virgínia, na fazenda 
de café do pai em Ribeirão Preto, também 
deve ter contribuído para o seu caráter intros-
peFWiYo e a preIerrQFia por briQTXeGos Ge sXa 
própria criação.

Muitos anos depois, relembrando sua 
infância, ele escreveria: “Nas longas e enso-
ODUDGDV WDUGHV EUDVLOHLUDV� TXDQGR R ]XPELGR 
dos insetos, pontuado pelo canto distante 
GH DOJXPDV DYHV� PH HPEDODYD� HX ¿ FDYD j 
sombra da varanda e olhava para o distante 

FpX D]XO� RQGH DV DYHV YRDYDP PXLWR DOWR� 
HVSDOPDQGR VXDV DVDV� DWp TXDVH DOFDQoDU 
DV QXYHQV VRE D OX] SXUD GR GLD� ( EDVWDYD�
-me erguer os olhos para me apaixonar pelo 
HVSDoR H SHOD OLEHUGDGH�

3RU LVVR� VRQKDQGR FRP D H[SORUDomR 
GR YDVWR RFHDQR DpUHR� HX WDPEpP LQYHQWHL 
aeronaves e máquinas voadoras, na minha 
LPDJLQDomR�´

(sses soQKos TXe 6aQWos 'XPoQW 
soQKaYa aForGaGo WiQKaP siGo PXiWo iQÀ XeQ�
ciados, também, pela leitura dos romances 
Go esFriWor IraQFrs -~lio 9erQe. 0as o MoYeP 
Alberto não se limitava a sonhar: era também 
um perito fabricante de balões de papel de 
seGa TXaQGo se apro[iPaYa a QoiWe Ge 6mo 
João. Fez também modelos de aeroplanos de 
papel colado em levíssimas armações de talas 
de bambu, com tiras de borracha torcidas e 
ligadas a uma espécie de propulsor. Não se 
sabe se alJXP YooX oX o TXe Ioi IeiWo Geles.

Mas Alberto aprendeu a fazer várias 
esppFies Ge papaJaios. (QTXaQWo FresFia� 
também crescia a fazenda, sob a orientação 
proJressisWa Go pai� +eQriTXe� eQJeQKeiro�  
TXe PeFaQi]oX JraQGe parWe Ge sXas opera�
ções agrícolas. Aos 12 anos, Alberto sabia 
dirigir locomotivas a vapor, do sistema ferro-
Yiirio iQsWalaGo Qa Ia]eQGa� e TXe arrasWaYaP 
YaJ}es FarreJaGos Ge FaIp. 4XalTXer Wipo Ge 
PiTXiQa era XP iPm para o MoYeP. )iFaYa 
horas diante de moendas e esteiras mecâni-
cas, como se estivesse magnetizado. Se uma 
peoa Ge FerWo PaTXiQisPo se GaQi¿ FaYa� TXe�
ria logo saber a razão e, muitas vezes, fazia 
sugestões sobre a melhor maneira de conser-
Wi�las� FoP WaQWa arJ~Fia TXe Gei[aYa os Pais 
velhos surpreendidos.

Assim fez sua aprendizagem prática.
Sua educação formal começou no 

&olpJio &XlWo j &irQFia� seQGo FoQWiQXaGa Qo 
instituto Kopke e no Colégio Morton, em São 
Paulo, e completada na Escola de Minas de 
Ouro Preto. Seu pai, aos 60 anos, sofreu uma 
TXeGa GesasWraGa� ¿ FaQGo parFialPeQWe paralt�
tico. Por causa de seu estado de saúde, vendeu 
em 1891 a Fazenda Dumont, recebendo soma 

O PRIMEIRO VÔO FOI NUM BALÃO ALUGADO EM PARIS: 250 
FRANCOS  POR UMA VIAGEM DE TRÊS HORAS. SANTOS-DUMONT 
ESCREVEU: “TEM-SE A IMPRESSÃO QUE A TERRA É CÔNCAVA”
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correspondente a 6 milhões de dólares – uma 
fabulosa fortuna, na época.

1mo espaQWa TXe +eQriTXe Iosse FKa�
mado “o rei do café”.

A essa altura, a família se dispersara. 
$s FiQFo Pooas esWaYaP FasaGas� Wrrs Gelas� 
por siQJXlar FoiQFiGrQFia� FoP Wrrs irPmos� 
Eduardo, Carlos e Guilherme de Andrade 
9ilares� WoGos YiYeQGo eP 3orWXJal. 2s ¿ lKos 
Pais YelKos esWaYaP j IreQWe Ge prysperos 
QeJyFios. +eQriTXe 'XPoQW aFKoX TXe Qmo 
KaYia PXiWo TXe Ia]er Qo %rasil� priQFipal�
PeQWe esWaQGo iQFapaFiWaGo. 3or TXe Qmo ir 
para oQGe KaYia espeFialisWas TXe poGeriaP 
curá-lo? Foi essa a razão de sua partida para 
a Europa, com a esposa Francisca e o jovem 
¿ lKo $lberWo.

Do ponto de vista médico, a viagem 
IraFassoX. 0as para o ¿ lKo Ioi XP GeslXP�
bramento. A descoberta de paris o encantou. 
4XaQWas ParaYilKas p{Ge Yer GXraQWe aTXeles 
seWe Peses. 4XaQWas reYelao}es FieQWt¿ Fas WeYe 
diante dos olhos ávidos, em muitas exposi-
o}es. 'eliberoX� ¿ rPePeQWe� YolWar a 3aris� 
Iosse FoPo Iosse. 6Xa persisWrQFia Ioi Wmo IorWe 
TXe o pai aFaboX FoQForGaQGo eP TXe WerPi�
nasse seus estudos na França.

Como Alberto era ainda menor e sua 
eQIerPiGaGe se aJraYara� +eQriTXe 'XPoQW 
incumbiu seus advogados de preparar a docu-
PeQWaomo QeFessiria para TXe ele pXGesse Yia�
jar sozinho.

UP Gia� TXaQGo $lberWo aiQGa Qmo KaYia 
completado 18 anos, o pai o chamou a seu 
escritório. Foi um momento tão importante 
TXaQWo FoPoYeQWe. 2 YelKo WiroX Ge XP FoIre 
um grande pacote de ações e apólices, dizen-
do-lhe: “Hoje, vou dar-lhe a sua emancipação 
e, com ela, este capital. Ainda espero ter alguns 
aQos Ge YiGa e TXero Yer o TXe iri Ia]er FoP 
este presente. Vá, agora, para Paris, a cidade 
mais perigosa do mundo para um moço como 
YoFr. 9aPos Yer se YoFr se WorQa XP YerGa�
deiro homem.

$FKo� FoQWXGo� TXe p PelKor YoFr 
Qmo se preoFXpar eP FoQTXisWar XP JraX 
universitário. Com ajuda de seus primos, 
proFXre eP 3aris XP espeFialisWa TXe 
lhe ensine Física, Química, Mecânica, 
(leWriFiGaGe e Foisas Gesse JrQero. (sWXGe 
esses assXQWos e Qmo se esTXeoa Ge TXe o 
IXWXro Go PXQGo esWi Qa PeFkQiFa. 9oFr 

não precisa ganhar a vida. Eu lhe deixarei 
o necessário para viver despreocupado.”

,QIeli]PeQWe +eQriTXe 'XPoQW Qmo 
WesWePXQKaria o iQtFio Ga Farreira Go ¿ lKo 
mais novo. A família embarcou para a 
Europa, no verão de 1892, mas ao chegar 
a 3orWXJal +eQriTXe esWaYa Wmo eQIerPo 
TXe Qmo p{Ge prosseJXir. 0as PaQGoX TXe 
Alberto seguisse para Paris.

Na cidade do Porto, o estado do ex-fa-
]eQGeiro se aJraYoX WaQWo TXe ele aFKoX Pais 
prudente regressar ao Brasil.

A esposa o embarcou no primeiro navio. 
Conseguiu alcançar o Rio de Janeiro, mas 
morreu a 30 de agosto de 1892.

$lberWo� TXe Qmo poGia FKeJar a WePpo 
para o funeral, chorou sozinho a morte do 
pai, em Paris. Desejando cumprir a vontade 
paterna, com a ajuda pouco interessada dos 
primos começou a procurar um professor. 
Poderia ter ingressado numa das excelentes 
universidades francesa, mas isso iria contra 
os conselhos recebidos. Acabou encontrando 
aTXele proIessor Qa pessoa Ge XP GesFeQGeQWe 
Ge espaQKyis� FoP o TXal esWXGoX por loQJo 
tempo. A seu respeito, escreveria, mais tarde: 
“Eu não poderia ter sido mais afortunado. 
Descobrimos o Sr. Garcia, um professor res-
peitado, de origem espanhola, que tudo sabia. 
(OH PH HQVLQRX GXUDQWH PXLWRV DQRV�´

Depois de alguns meses em Paris, 
Alberto Santos Dumont, preferindo morar 
sozinho, mudou-se da casa dos primos.

6eP ser aPiJo Ge osWeQWao}es� TXe�
ria, no entanto, associar-se a melhor gente e, 
assim, alugou apartamento no melhor bairro 
residencial de Paris. Esperaria, porém, vários 
anos, antes de ter uma casa própria, mobiliada 
a seu gosto pessoal.

Não tardou muito a compreender a 
e[WeQsmo Ge sXa IorWXQa e o IaWo Ge TXe era 
uma pessoa totalmente independente.

No entanto, a maior parte dessa fortuna 
permanecia investida no Brasil.

0XiWas eraP as WeQWao}es TXe 3aris 
oferecia um jovem, principalmente se não 
lKe esFasseaYaP reFXrsos ¿ QaQFeiros. 0as� 
em vez de escolher a vida brilhante e frívola 
dos bons vivants, Alberto Santos Dumont 
preferiu dedicar suas horas principalmente 
ao estudo, nas aulas diárias com o seu profes-
sor. E não se limitava a ouvir as aulas do Sr. 

*arFia. &oPpareFia js FoQIerrQFias TXe lKe 
iQWeressaYaP� IreT�eQWaYa aFaGePias e� eYeQ�
tualmente, ia a um teatro, completando assim 
a sua formação intelectual, de 1892 a 1896. 
Uma vez por ano, fazia uma breve viagem 
ao Brasil para visitar a mãe e comunicar-lhe 
os seus progressos. Só se permitiu um luxo, 
Qesse pertoGo� FoPproX XP peTXeQo WriFiFlo� 
impulsionado por um motor a gasolina, capaz 
de desenvolver 35km/h. Como esses veículos 
estavam em grande moda, Alberto fez amizade 
FoP oXWros MoYeQs TXe eraP WaPbpP possXi�
dores de tais triciclos. Disputavam corridas e 
se reuniam para discutir as características e a 
poWrQFia Ge seXs PoWores. 7orQoX�se Wmo eQWX�
siisWiFo TXe aFaboX FoQseJXiQGo TXe lKe Iosse 
arrendado o Vélodrome, pista para corridas 
de ciclismo no Parc des Princes de Paris, 
ali promovendo uma dessas disputas. Foi 
assiP TXe FoPeooX a se IaPiliari]ar FoP 
os PoWores a JasoliQa e WoPoX FoQsFirQFia 
de suas possibilidades.

Ao fim de 1896, Santos Dumont já 
absorYera WXGo TXaQWo o 3roIessor *arFia lKe 
poderia ensinar. Só saíra de Paris uma vez, 
para assisWir alJXPas FoQIerrQFias Qa XQiYer�
sidade inglesa de Bristol. Saudoso do Brasil, 
fechou então o seu apartamento e embarcou 
Ge YolWa j piWria. (P seX liYro O Que Eu Vi; 
o Que Nós Veremos, publicado em São Paulo 
em 1918, Alberto  disse ter acompanhado com 
grande interesse, pelas revistas ilustradas, a 
expedição de Andrée ao Pólo Norte. Em 1897, 
estando no Rio, conseguira obter um livro no 
TXal eQFoQWrara GeWalKes FoPpleWos sobre o 
balão usado nessa expedição. Até então, con-
tinuara a sonhar com o domínio dos ares, mas 
sem ânimo de por em prática as suas idéias. 
1mo TXeria arrisFar�se a rXiQosas e Yms WeQWa�
tivas. Contudo, tal livro, escrito pelo constru-
tor de balões Lachambre, lhe deu coragem. 
Terminou a sua leitura com uma resolução 
¿ rPaGa. ( YolWoX a 3aris... ,sso FlaraPeQWe 
iQGiFa TXe Wais iGpias esWaYaP a loQJo WePpo 
em germinação na mente de Alberto Santos 
Dumont. A monotonia de sua vida no Brasil e o 
pensamento de entrar em ação em Paris o deci-
diram. Lamentava amargamente ter deixado 
passar a oportunidade de fazer uma ascensão 
eP balmo� Qa )raQoa. ,ria Ia]r�la� assiP TXe 
voltasse, como realmente voltou, no outono 
de 1897. Uma vez em Paris, Santos Dumont 
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procurou logo entrar em contato com os cons-
trutores do balão de Andrée, Srs Lachambre e 
0aFKXroQ. ( perJXQWoX a /aFKaPbre TXaQWo 
lKe FXsWaria Ia]er XP peTXeQo passeio QXP 
dos seus balões.

SURPREENDIDO, Lachambre lhe 
peGiX TXe repeWisse a perJXQWa e eQWmo GeFla�
roX� ³8Pa YiaJeP Ge Wrrs a TXaWro Koras 
nos lhe custaria 250 francos, incluídas todas 
as despesas e a devolução do balão por via 
férrea.” Santos Dumont perguntou: “E os 
estragos?” A resposta acompanhada de uma 
gargalhada, foi: “Não haverá estrago algum!” 
Santos Dumont achou o preço satisfatório e, 
no dia seguinte, chegou muito cedo ao campo 
de aeroestação de Vaugirard para não perder 
TXalTXer Gas proYiGrQFias preliPiQares. 2 
balão, de 750 metros cúbicos de capacidade, 
esWaYa esWeQGiGo� GesiQÀ aGo� Qa JraPa. 6ob as 
ordens de Lachambre, seus auxiliares começa-
raP a eQFKr�lo Ge Jis. $lJXP WePpo Gepois� 
aTXela Foisa iQIorPe FoPeooX a iQÀ ar�se� FoQ�
vertendo-se numa vasta esfera.

Às 11 horas da manhã, estava tudo 
proQWo.8Pa brisa IresFa aFariFiaYa a J{QGola� 
TXe baloXoaYa leYePeQWe sob o balmo. $ XP 
canto, com um saco de lastro nas mãos, Alberto 
Santos Dumont aguardava ansiosamente o 
sinal da partida.

No outro canto, o Sr. Machuron gritou: 
“Vamos!” Soltas as amarras, o balão se elevou. 
No mesmo momento, o moço brasileiro teve 
a iPpressmo Ge TXe o YeQWo parara Ge soprar. 
O ar parecia imóvel.

e TXe a ForreQWe Ge ar eP TXe 
estavam viajando comunicara sua própria 
velocidade ao balão.

Essa foi a primeira observação impor-
WaQWe IeiWa por 6aQWos 'XPoQW� Ge TXe o 
PoYiPeQWo� TXaQGo iPperFepWtYel� proGX] 
uma estranha sensação. ³$ LOXVmR´� HVFUHYHX 
HOH� ³p FRPSOHWD� 0DO VH SRGH DFUHGLWDU TXH R 
EDOmR HVWi VH PRYHQGR� $ 7HUUD� Oi HPEDL[R� 
p TXH SDUHFH HVWDU IXJLQGR GH QyV� ( WHP�VH D 
impressão, a 1.600 metros de altura, de que a 
7HUUD QmR p UHGRQGD� PDV F{QFDYD� $OGHLDV� 
À RUHVWDV� FDPSLQDV H FDVWHORV SDVVDP UDSL�
GDPHQWH� QXP SDQRUDPD PyYHO´� Santos 
'XPoQW olKaYa para WXGo aTXilo IasFiQaGo.

Uma nuvem passou diante do sol.
6Xa soPbra sobre o balmo Ie] FoP TXe o 

gás esfriasse. A esfera começou a enrugar-se e 
a descer, a princípio lentamente, depois com 
grande rapidez.

Para evitar isso, os aeronautas começa-
ram a atirar fora parte do lastro. Nova observa-
omo� alJXQs TXilos Ge areia a PeQos basWaraP 
para restabelecer o controle da altitude.

ELEVANDO-SE acima de uma camada 
Ge QXYeQs� o balmo reFoQTXisWoX o eTXiltbrio� 
deslizando a 3.000 metros sobre um tapete de 
alvura imaculada.

Não viam mais a terra. Toda a idéia de 
movimento cessara de existir para eles.

Mas estavam avançando a uma grande 
velocidade, embora sem perceberem isso. 

$ ~QiFa PaQeira Ge GesFobrir eP TXe 
direção estavam navegando era por meio de 
XPa GesFiGa� o TXe ¿ ]eraP.

Na descida, o balão foi envolvido por 
uma grande obscuridade. Começara a cair 
neve. Não se via nada. Como a neve aumen-
Wara eP PXiWos TXilos o peso Go balmo� Ges¿ �
zeram-se de mais uma parte do lastro. A 300 

PeWros Ge alWiWXGe� YiraP� ePbai[o� XPa peTXeQa 
aldeia.

Consultaram os mapas, a fim de 
iGeQWi¿ Fi�la.

Machuron, especialista em pilotagem, lan-
ooX a ForGa�JXia Ge ��� PeWros Ge e[WeQsmo� TXe 
servia para tornar mais lenta a descida do balão.

Assim descreveu o próprio Santos Dumont 
sua primeira ascensão aerostática.

Depois de passar sobre casas e árvores, 
com a corda-guia se embaraçando num tronco 
resistente, mas logo se desprendendo, acabaram 
por descer a salvo numa planície. Viriam a saber, 
Gepois� TXe esWaYaP Qos WerreQos TXe FerFaYaP 
o Castelo de la Ferriève, de propriedade do ban-
TXeiro $lpKoQse Ge 5oWKsFKilG. 2 Y{o GXrara 
menos de duas horas e desde a partida, em Paris, 
haviam coberto uma distância de cerca de 100 
TXil{PeWros. 2s ePpreJaGos Ga proprieGaGe For�
reram em auxílio dos aeronautas e foram envia-
Gos j alGeia� j proFXra Ge XPa Farrooa WiraGa por 
FaYalos� TXe leYaria o balmo� GesiQÀ aGo� para a 
estação ferroviária mais próxima.

2 balmo e WoGo o seX eTXipaPeQWo pesa�
YaP FerFa Ge ��� TXilos.

(66( Y{o realPeQWe laQooX 6aQWos 
Dumont na carreira aeronáutica. Durante todo 
o tempo, observara o trabalho do piloto e 
FoPpreeQGera a siJQi¿ Faomo Ge FaGa XP Gos 
aWos Ge 0aFKXroQ. 7eYe a iPpressmo Ge TXe 
realmente nascera para isso.

Tudo lhe parecia extremamente simples e 
fácil. Nem por um  momento se sentiu perplexo 
oX aPeGroQWaGo. 7al Ioi o seX eQWXsiasPo TXe Mi 
Qo Gia seJXiQWe YisiWaYa as o¿ FiQas Ge /aFKaPbre 
e 0aFKXroQ para peGir TXe lKe FoQsWrXtsseP XP 
balmo seJXQGo sXas espeFi¿ Fao}es. $ priQFtpio� 
Qmo TXiseraP Ia]r�lo� porTXe o balmo lKes pare�
Fia PXiWo peTXeQo. 0as� GiaQWe Ga persisWrQFia 
de Santos  Dumont, acabaram concordando. 
O balão, antes mesmo de sair da prancheta, já 
estava batizado com o nome de Brasil.

POR JOHN M. OVERSTREET 
(OFICIAL DA RESERVA DA FORÇA 
AÉREA DOS ESTADOS UNIDOS).

REVISTA MANCHETE 

1973

Transcrito por Elaine Piovesan de 
Almeida Bezerra
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PARIS (O GLOBO) - Na presença de 
autoridades da Aeronáutica da França, do 
Embaixador Aurélio de Lira Tavares e do 
Adido Militar do Brasil na França, Coronel 
Bins, o diretor do Musée du Air deu como 
aberto o pavilhão.

O diretor do Musée du Air, em dis-
curso, acentuou a importância do ato, com 
base Qa FoQYerJrQFia KisWyriFa TXe leYoX o 
*oYerQo IraQFrs j GeFismo Ge PaQWer QaTXele 
loFal Go eroporWo Ge /e %oXrJeW o lXJar Ge¿ �
nitivo do Museu.

$ FoiQFiGrQFia Ieli] era a iQaXJXraomo 
na oportunidade dos festejos do centenário de 
QasFiPeQWo Ge $lberWo 6aQWos 'XPoQW ³TXe 
conseguiu, sob todos os modos e planos téc-
nicos, ser o mais realizado entre os pioneiros 
da Aeronáutica”.

DE NINA CHAVS, CORRESPONDENTE 
DE O GLOBO EM PARIS.

DOCUMENTÁRIO

A seguir, o diretor do Museu convi-
dou os presentes para ver a projeção de um 
GoFXPeQWirio FiQePaWoJri¿ Fo Ga ppoFa Gas 
e[perirQFias Ge 6aQWos 'XPoQW ³FoPo Yismo 
Ge iPaJeQs TXe YaleP TXaisTXer GisFXrsos´.

O documentário começa com fazendas 
de café “do país onde nasceu Santos Dumont” 
e GXas Yo]es eP IraQFrs Ymo QarraQGo sXas 
e[perirQFias eP 3aris� WoGas IrXWo Ge YasWo 
saber e agora motivo de documentação con-
siderável coligida pelo Museu.

A Expo Santos Dumont apresenta, em 
stands iluminados, miniaturas do Dirigível 
Q� �� Ga ³'ePoiselle´� TXe ³MaPais soIreX 
acidente grave”; do corpo do avião “14-Bis”, 
TXe perForreX ��� PeWros Qo priPeiro Y{o Go 
Pais pesaGo Go TXe o ar seP o iPpXlso Ge 
catapulta e outras peças.

Também está exposto o dirigível 
FoP TXe 6aQWos 'XPoQW JaQKoX o 3rrPio 
'eXWsFK� eP ����� e o &aQGroQ *��� Ge TXe 

foram fabricados dois mil aparelhos entre 
1913 e 1918.

PARANÁ CONSTRÓI 
UMA RÉPLICA DO 

“DEMOISELLE”
$ (sFola Ge 2¿ Fiais (speFialisWas e Ge 

Infantaria de Guarda da Aeronáutica, a escola 
Técnica Federal do Paraná e o Aeroclube do 
Paraná estão terminando a construção da réplica 
Go aYimo ³'ePoiselle´� Ge 6aQWos 'XPoQW� TXe 
decolará de Curitiba no próximo dia 20 de julho, 
data do centenário de nascimento do Pai da 
Aviação.

Os professores e alunos do Curso de 
0eFkQiFa e (Gi¿ Faomo Ga (7)3� eQFarreJaGos 
Ge e[eFXomo Go proMeWo� iQIorPaP TXe Mi esWmo 
prontos os lemes de direção e de profundidade.

O GLOBO  

28 de maio de 1973

Transcrito por  Alberto Gomes Filho
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PARIS INAUGURA A EXPO 
SANTOS-DUMONT 

JUNTO AOS SUPERSÔNICOS

“Em 3 de dezembro de 1928, a bordo 
do transatlântico alemão Cap Arcona, ama-
nhecia no Porto do Rio de Janeiro o inventor 
Alberto Santos-Dumont. Cursava eu o 3° ano 
médico da Faculdade de Medicina do Rio 
(Praia Vermelha). Morava em Niterói. Na 
barca da Companhia Cantareira, comenta-
va-se o retorno de Santos-Dumont ao Brasil, 
sua Pátria. Alguns aviões sobrevoaram a baia 
de Guanabara, alvoroçando o povo. No Rio, 
Go &ais 3KaroX[� Qa 3raoa ��� j 3raoa 0aXi� 
havia grande massa de povo, engrossada pela 
Turma de Niterói. Os universitários tiveram 
um lugar marcado na Praça Mauá. Por volta 
das nove horas, alto-falantes anunciavam 
grave desastre aviatório, exatamente com 

a Comissão Central de Festas, morrendo 
todos os passageiros. Foi ao lado da ilha das 
Cobras. O avião era do Syndicat Kondor, 
com o nome de Santos-Dumont. Era um dos 
TXe Ia]iaP eYolXo}es. 6XbPerJira. $pelos 
Ge 6aQWos �TXe FKorara FoQYXlsiYaPeQWe ao 
WoPar FoQKeFiPeQWo Go siQisWro� para TXe 
fossem canceladas as solenidades de recep-
ção) não foram aceitos pela multidão. Houve 
a marche aux fl ambeaux, como se falava. 
$ssoPara o peTXeQiQo KoPeP� TXe ele o era� 
com a face emocionada e chorosa. Foi de pé 
em automóvel aberto empurrado pelo povo, 
da Praça Mauá ao Palácio Monroe, sob faná-
ticos aplausos da massa. Morreram no desas-
tre aviatório: Tobias Moscoso, Diretor da 
Escola politécnica; Professor Castro Maia; 
Professor Ferdinando Laubouriau; Professor 
Amoroso Costa; Deputado Professor Amauri 
Ge 0eGeiros �Qo lXJar TXe lKe Ioi FeGiGo 
pelo Professor Leonídio Ribeiro); Dr Abel 
Araújo e Sra.; os dois pilotos (alemães); o 
esWXGaQWe )reGeriFo &oXWiQKo� TXiQWaQisWa 
de Engenharia, e ainda um escafandrista, da 
turma de salvamento. Eu vi e me emocionei 
com tudo isso.

³1esWa eYoFaomo iQFlXo o TXe IXi 
conhecer em Araxá (Minas Gerais) em 
����� FKe¿ aQGo o 3osWo Ge +iJieQe loFal. 
Falecera Santos-Dumont em 1932, durante a 
Revolução Constitucionalista de São Paulo, 
como todos sabem. Em conversa com um 
antigo escrevente-microscopista do dito 
posto, Sr. Guilmar França (Guinga�� TXe 
faleceu em março de 1973, mostrou-me esse 
conceituado laboratorista um papel-perga-
PiQKo Qo TXal ele esFreYera FoP piQFel 
molhado no sangue de Santos-Dumont (ele 
TXe FolKera o saQJXe� para e[aPe� a peGiGo 
do médico Mário de Castro Magalhães, 
IaleFiGo�. 1mo sei o TXe oForreX� se ele 
inutilizou ou doou a outrem o valioso per-
gaminho, se o mesmo se deteriorou ou se 
esWi resJXarGaGo eP PXseX TXe lKe Gr o 
valor merecido.”

HENRIQUE FURTADO PORTUGAL,

Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, Belo Horizonte

junho de 1973

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Em Chatou-Croissy, num casarão cer-
cado por árvores e jardins, vive Madame 
Tissandier, viúva de Paul Tissandier, pri-
meiro aluno europeu dos irmão Wright e 
amigo e compadre de Santos Dumont. 
Quando o brasileiro fez seu primeiro vôo 
dirigido era Tissandier quem presidia o 
Aeroclube da França.

NINA CHAVS, DE PARIS, COM 
FOTOS DE LÚCIA SWEET.

Chatou-Croissy, perto de uma estação 
Go Pais PoGerQo PeWr{ Go PXQGo� aiQGa WeP 
a marca do arrabalde elegante: lá as casas, os 
MarGiQs� as pessoas� as KisWyrias� resisWeP js 
investidas da grande cidade, das comunicações 
eleWroQiFas� aiQGa JXarGaP seXs ares reTXiQWa�
dos do início do século.

0aGaPe 7issaQGier aFKa TXe o WePpo 
avançou muito desde seus últimos contatos 
com Santos-Dumont. É mais de meio século: 
60 anos.

- Para nós, ele era um amigo, depois
paGriQKo Go PeX ¿ lKo 7Kierr\. (X Qmo Pe 
dava conta do seu valor, ele era mais da famí-
lia Go TXe QiQJXpP. )aliYaPos eP )arPaQQ 
como herói do espaço, mas Alberto era rece-
bido tão naturalmente, ele era simples, vinha 
sempre até nossa casa, esta mesma casa de 
agora. Eu o olhava sem imaginar o futuro.

ÁLBUM DE FAMÍLIA

Assim Madame Tissandier nos recebeu. 
1ys TXertaPos saber Pais Ge seX IaPoso FoP�
paGre. &oP JeQWe. (la passoX loJo a Ges¿ �

lar todas as suas recordações e a ilustrá-las 
com um álbum onde estão medalhas, cartões, 
FarWas� GoFXPeQWos� WXGo liJaGo j YiGa e js 
proe]as Ge 6aQWos 'XPoQW. 6eX ¿ lKo 7Kierr\� 
o a¿ lKaGo Ge 6aQWos 'XPoQW� Ioi TXeP Fole�
FioQoX as peoas raras� aQos a ¿ o.

0aGaPe 7issaQGier� TXe aiQGa guarda 
traços de grande beleza, define Santos-
Dumont:

- Uma espécie rara, como ser humano.
3oGeria TXaliIiFi�lo Ge pXro. 1mo se GaYa FoQWa 
Go WXrbilKmo TXe� QaTXele WePpo� era a FKa�
PaGa ³belle�ppoTXe´. 'e ���� a ����. 1aGa 
GaTXilo o aWiQJiX. (le aWraYessoX a ppoFa FoP a 
sereQiGaGe Ge TXeP proFXra alJXPa Foisa mais 
além e nesta busca preencheu sua vida. Não 
tinha esnobismos, embora fosse famoso. 0XiWo 
ForWrs� era Ge XPa eGXFaomo perIeiWa. 
)reTXeQWaYa os Peios seleWos Ge 3aris. &ariWer 
resoluto, foi ele mesmo na vida.

Depois ela cita como curioso o fato de 
ser Santos-Dumont um homem “cheio de 
sXpersWio}es´. 4XaQGo ia passar IiQs Ge sePaQa 
Qa Fasa Geles� esWaYa sePpre eQsiQaQGo� j 
Pesa� o TXe o salo Qmo se poGia eQWreJar Ge 
Pmo j oXWra� isso Qmo era boP. 5ealPeQWe� 
XPa sXpersWiomo beP brasileira. 2XWra� TXe 
conta Madame: Santos-Dumont comprou uma 
vez um cachorro de corrida, na época era “chic” 
levar cães aos “sinodromes” para cor-rer. 
4XaQGo soXbe TXe o aQiPal se FKaPaYa 
“Sabreur du Diable”, vendeu-o na mesma hora. 
A palavra Diabo o assustava. Também as notas 
de 50 francos. Ele as detestava.

- Antes de chegar a Paris, escrevia ao 
meu marido, pedindo para providenciar 
dinheiro para ele, e sempre a recomendação era 
Ge TXe Qmo KoXYesse TXalTXer QoWa Ge 50 
francos.

CELIBATÁRIO
&oQWa TXe 6aQWos�'XPoQW� PesPo eQWre 

amigos, não era um alegre, mas também não 
fazia o homem sério, parecia estar abstraído 
dos risos ou tristezas do momento. Tinha voca-
ção para o celibato.

� )iFaYa aborreFiGo GePais TXaQGo
iQGaJaYaP Gele o porTXr Ge Qmo se Fasar. 
Respondia irritado: “Se eu fosse viúvo, nin-
guém me estaria amolando com esta pergunta, 
Pas basWa ser solWeiro para TXe Pe aWorPeQWeP 
com ela”.

1mo WeYe ³aPi]aGe IreTXeQWe´ FoP 
nenhuma mulher, em particular, diz Madame 
7issaQGier� TXe oXYiX isso Ge seX PariGo. 
Enxergava uma “jolie femme” e, pois, era 
aTXela esFolKiGa. $GoraYa esTXiar� eraP PXi�
tos os bilhetes dele escritos das estações de 
esTXi. 1XP Geles� 6aQWos�'XPoQW lasWiPaYa 
TXe� Qo KoWel eP 0oQW G¶$rbois� KaYiaP WraQs�
IorPaGo ³Qosso aJraGiYel peTXeQo FaQWo eP 
BAR! “Isso o levava a se imaginar na trepi-
dação de Saint Moritz. Outra carta, escrita de 
3eWrypolis� FoQWaYa sobre a operaomo a TXe 
se sXbPeWeX� apys GXas iQMeo}es iQÀ aPaGas� 
em maio de 1925. Madame Tessandier, lem-
bra TXe� Gepois Ga GoeQoa� ele FKeJoX PXiWo 
aWorPeQWaGo Go %rasil� porTXe YiX� Qo 5io� 
Fair XP peTXeQo aYimo. )iFoX QeXrasWrQiFo� 
selYaJeP� ³Qmo TXeria Yer QiQJXpP´. ( se 
recusava mesmo a receber visitas na casa de 
saúde, no Midi. As guerras eram seu tormento.

� 0as YaPos esTXeFer isso� ele era XP
aPiJo Wmo IaQWisWiFo� Wmo FariQKoso� TXe Qos 
Ie] aWp esTXeFer a sXa ¿ JXra KisWyriFa. )alePos 
Gos seXs boQs WePpos� TXaQGo era FalPo e seP 
angústias.

Segundo Madame Tissandier, Santos-
Dumont não tinha interesse por literatura, 

MADAME TISSANDIER E 
A LEMBRANÇA DE 
SANTOS-DUMONT
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mesmo os livros sobre aviação ele deixava 
de ler. Nos fins de semana passeava com as 
crianças pela Floresta de Marly. Apesar da 
baixa estatura, era muito elegante. “Estão 
errando suas medidas, dando-lhe 10 centí-
metros a menos. Alberto media 1,62”. Ela 
recorda sua delicadeza para com “as damas”:

DELICADEZA

-Um dia estávamos em passeio de
carro. Surgiu uma linha férrea, e os trens 
não paravam de passar. Eu então comentei 
TXe aTXele WreP GeYia ser iPeQso. 'e TXaQ�
tos vagões seria ele? Alberto não teve vaci-
lações, saiu do carro, foi diante da cerca, 
p{s as Pmos eP FoQFKa Qa boFa e JriWaYa 
para XP KoPeP TXe passoX� seQWaGo eP 
cima de um dos carros: “Quantos vagões 
YoFrs WrP" 0aGaPe GeseMa saber´. $Wp TXe 
lhe gritaram de volta o total.

São muitas e desordenadas as lem-
branças de Madame Tissandier sobre seu 
FoPpaGre� porTXe FoPo ela PesPa Gi]� �� 
anos estão sobre tudo isso. Ela buscava se 
exprimir com carinho, fez até uma lista das 
Foisas TXe WiQKa a Qos FoQWar. (P JraYXra 
colocada na parede há um retrato de seu 
sogro dentro de um balão. Foi ele, na guerra 
Ga )raQoa FoQWra a $lePaQKa� era ����� TXe 
partiu em balão levando mensagens para a 
³3roYeQFe´� TXaQGo o pats soIreX o FerFo. 
$ aWPosIera TXe eQYolYia 6aQWos�'XPoQW� 
nos seus fins de semana, brincando com as 
TXaWro FriaQoas Ga Fasa� Mi e[isWia. 7Kierr\� 
o afilhado de nosso herói, fiel ao espírito
Go paGriQKo� Qmo se FasoX� o TXe PXiWo 
aborrece Madame Tissandier. Ela é alegre, 
toda bonita, cabeça neveda. Guiando seu 
peTXeQo Farro� Qos leYa Ge YolWa j esWa�
ção. E como se de repente, saíssemos da 
³belle ppoTXe´ para o aQo ����. (la p XPa 
IiJXra rara� Ge TXaQGo esWe spFXlo era aiQGa 
criança, e Santos-Dumont a grande figura 
da época.

O GLOBO 

7 de junho de 1973

Transcrito por Anna Letícia de 
Siqueira Vasconcelos

SDA0490 - p. 100

CENTENÁRIO DE SANTOS-DUMONT 

SONHO DE MENINO 
DEU ASAS AO HOMEM

- O homem voa.
O garoto falava brincando, mas com muita

FerWe]a. (ra XPa iGeia ¿ [a� XP soQKo QasFiGo 
com sua mania de observar pássaros e ventos, 
Yismo esWiPXlaGa pela leiWXra TXe o ePpolJoX 
muito cedo: Júlio Verne. Era na fazenda Cabangu, 
Qo (sWaGo Ge 0iQas *erais� perWo Ga FiGaGe TXe 
se FKaPaYa 3alPira e TXe aWXalPeQWe WeP o QoPe 
do garoto: Santos Dumont. Um dia, indo a Paris, 
ele teve conhecimento do motor a explosão: seu 
peso reduzido, seu tamanho compacto e sua força 
de 1,5 cavalo o deixaram impressionado. E a ideia 
¿ [a QXQFa Pais o abaQGoQaria. $Wp o Gia �� Ge 
oXWXbro Ge ����� TXaQGo reali]oX o priPeiro Y{o 
FoP XP aparelKo Pais pesaGo TXe o ar.

TEXTO DE BENI LIMA PEREIRA . 

FOTOS E REPRODUÇÃO DE ANTÔNIO LÚCIO 
E FREDY MILANESI

O MENINO TÍMIDO 
E TRISTE, O 

DEPOIMENTO DE 
SEUS AMIGOS, O 

CENÁRIO DOS SEUS 
PRIMEIROS SONHOS 

DE VOAR E A CASA 
DE PETRÓPOLIS, 
NA QUAL DEIXOU 
A MARCA DO SEU 

GÊNIO

$s pessoas TXe Pais esWreiWaPeQWe FoQ�
viveram com Santos Dumont são unânimes em 
atestar a profunda timidez do inventor, carac-
WertsWiFa TXe o aFoPpaQKoX GXraQWe WoGa a 
YiGa� iQÀ XiQGo Qas aPi]aGes e relaFioQaPeQWo 
FoP os TXe o roGeaYaP. 7alYe] WeQKa siGo essa 

DEU ASAS AO HOMEM

- O homem voa. O MENINO TÍMIDO 

“O meu primeiro balão
O menor

O mais lindo
O único que teve um nome:

%UDVLO´�
(Santos Dumont)
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WiPiGe] XP Gos IaWores TXe o leYaraP j proIXQGa 
Gepressmo Qos ~lWiPos aQos Ge sXa e[isWrQFia.

Esse caráter transparece em todos os 
seXs JesWos e IoWoJra¿ as� TXe� FoP raras e[Fe�
ções, mostram um homem sorridente. Uma das 
mais antigas, em poder de seu amigo Amadeu 
da Silveira Saraiva, tirada no Colégio Culto 
j &irQFia� eP &aPpiQas� apreseQWa o JaroWo 
$lberWo FoP XPa Ieiomo WrisWe para aTXela iGaGe. 
Nesse tempo, já tinha o menino uma grande 
YoFaomo para a pesTXisa� sXa Paior GeGiFaomo 
eP �� aQos Ge e[isWrQFia.

COMO NASCEU
O RELÓGIO DE PULSO

O inventor, não aeronauta. Assim gostava 
de se intitular Santos Dumont. Apesar de ter 
YiYiGo TXase �� aQos Qa pesTXisa Ge aparelKos 
Pais leYes e Pais pesaGos TXe o ar� ele se GeGi�
FoX a oXWras iQYeQo}es TXe Qmo WiYeraP a PesPa 
repercussão do Balão n° 6 e do 14-Bis.

Ainda hoje, no Museu de Aeronáutica de 
6mo 3aXlo� Ki alJXPas Ge sXas iQYeQo}es TXe 
nunca foram patenteadas, a exemplo dos aero-
planos e balões. A mais interessante delas é um 
PoWor para sXbiGa Ge PoQWaQKa� TXe FKeJoX a ser 
WesWaGo por FaPpe}es Ge esTXi Qa QeYe� Qo iQYerQo 
de 1909, em Saint-Moritz.

Um motor para produzir eletricidade a 
vento foi outra invenção de Santos Dumont. O 
aparelho foi testado como gerador num sítio da 
família Villares, em Osasco.

Segundo o comandante Amadeu da Silveira 
Saraiva, o relógio de pulso é invenção de Santos 
Dumont. O velho amigo do Pai da Aviação explica 
TXe� Ki alJXQs aQos� YisiWaQGo 3aris� oQGe Fole�
WaYa PaWerial para XP liYro TXe esFreYeri sobre o 
inventor, visitou a Casa de Cartier. Conversando 
FoP XP GireWor Ga ¿ rPa� ¿ lKo Go YelKo MoalKeiro 
IraQFrs� proFXroX iQIorPar�se sobre o assXQWo.

2 MoalKeiro FoQ¿ rPoX o IaWo� Gi]eQGo TXe 
assisWiX j eQWreYisWa Ge 6aQWos 'XPoQW FoP seX 
pai. Ele tinha na época 16 anos e o inventor já 
Ia]ia sXas e[perirQFias FoP bal}es Qos FpXs Ge 
3aris. 'isse TXe 6aQWos 'XPoQW aleJoX a QeFes�
siGaGe Ge XP relyJio TXe ¿ Fasse preso ao pXlso� 
pois em certos momentos precisava cronometrar 
velocidade e ter as mãos ocupadas. Assim não 
podia puxar seu Patek-Phillipe. Daí surgiu o 
relógio de pulso.

Mas nenhum desses inventos chegou a dar 
dinheiro ao inventor. Segundo seu sobrinho, o 
proIessor /Xi] 'XPoQW 9illares� o TXe 6aQWos 
Dumont conseguia nos concursos, sua única 
fonte de renda, dividia entre seus mecânicos, 
FoPo paJaPeQWo. $ YiGa relaWiYaPeQWe boa TXe 
leYaYa eP 3aris era ¿ QaQFiaGa FoP a JraQGe 
KeraQoa Gei[aGa por seX pai� +eQriTXe 'XPoQW.

O TESTEMUNHO
DE ARCHDEACON

2 iQYeQWor Go���%is WeYe XPa e[isWrQ�
cia bastante movimentada, principalmente na 
Europa, onde viveu a maior parte do tempo. Do 
seu círculo de relações faziam parte o Príncipe 
Ge 0{QaFo� a 5aiQKa (XJrQia� GXTXes e bar}es 
franceses, além da princesa Isabel, já exilada. 
)reT�eQWaYa os Pais eleJaQWes sal}es parisieQ�
ses, hipódromos e outros ambientes em voga na 
belle ppoTXe.  

Quem examinar detalhadamente o verso 
de uma nota de Cr$ 10,00 verá estampado, bem 
ao fundo, um garoto. Esse menino, até dois anos 
passados, orgulhava-se de ser um dos últimos 
espeFWaGores Go IaPoso Y{o Go ���%is. (le 
chamava-se Tanneguy Marie René Archdeacon. 
Vivia em São Paulo, contando a amizade de seu 
pai, famoso também como construtor de balões 
e amigo íntimo de Santos Dumont. Era Ernest 
Archdeacon presidente do Aeroclube de França e 
XP Gos paWroQos Go prrPio TXe $lberWo JaQKoX 
em 23 de outubro de 1906.

Tanneguy Marie René Archdeacon tinha 
oiWo aQos Ge iGaGe QaTXela WarGe Go Y{o Go 
���%is. $pys o priPeiro Y{o� soliWirio� 6aQWos 
Dumont atendeu ao pedido do garoto e o levou 
aos ares, sentado em seu joelho.

$rFKGeaFoQ GeFlaroX TXe Qmo Ioi o pri�
meiro a acompanhar Santos Dumont numa de 
sXas e[perirQFias. $Qos aQWes� oXWro PeQiQo� Ge 
nome Clarkson Pott, havia subido em compa-
nhia do inventor, a bordo do dirigível nº 9. Mas 
Archdeacon teve o privilégio de ser o primeiro 
passageiro de um aparelho voador de motor a 
e[plosmo e Pais pesaGo TXe o ar. 

Filho de um construtor de balão e futu-
raPeQWe JraQGe piloWo� $rFKGeaFoQ FoQ¿ rPoX 
TXe 6aQWos 'XPoQW Ioi PesPo o priPeiro a 
voar num aparelho de recursos próprios para 
loFoPoomo. (le a¿ rPaYa� TXaQGo eP YiGa� TXe 

WaQWo o alePmo 2WWo /ilieQWKal FoPo o IraQFrs 
Clemente Ader ou os irmãos Wright só conse-
guiram voar, antes de Santos Dumont, com a 
ajuda mecânica externa ao aparelho.

(QTXaQWo os Gois priPeiros laQoaYaP�
-se do alto de um vale com seus planadores, 
os irmãos norte-americanos combinaram um 
trilho de madeira encerada com um motor num 
biplaQo� sXsWeQWaGo por Wrrs Wiras Ge borraFKa a 
um contrapeso, o aparelho era projetado como 
por uma catapulta e se mantinha no ar por 
algum tempo.

APENAS VAGAR AO 
SABOR DOS VENTOS 

EM BALÕES ERA 
MUITO POUCO 

PARA O GRANDE 
INVENTOR: ELE 

QUERIA SE CONDUZIR 
NO AR, NAVEGAR NO 
ESPAÇO, PODENDO 

VOLTAR AO PONTO DE 
PARTIDA

e beP proYiYel TXe por seX pai Wer siGo 
construtor de balões e amigo particular de Santos 
'XPoQW� oX por Wer e[periPeQWaGo o Y{o Qo 
primeiro aeroplano, aos 16 anos Archdeacon já 
voava só. Em 1923, já era brevetado e, até sua 
morte, tinha voado mais de 14 mil horas.

Ele recordava sempre ter ouvido em famí-
lia TXe seX pai (rQesW $rFKGeaFoQ� GesGe ����� 
se interessava pelos inventos de carro a vapor. 
O velho conhecera Santos Dumont no ano de 
1898 e havia sido um grande incentivador do 
brasileiro, presenciando com sua esposa, Cecille, 
Qo &aPpo Ge %aJaWelle� o seX priPeiro Y{o. 

UM CASO DE AMOR

Apesar de conhecer mecânica profunda-
mente, o inventor brasileiro não deixou escrito 
QeQKXP PaQXal oX liYro TXe e[pliFasse seX Wra�
balho, tecnicamente. Apenas dois livros de sua 
autoria são conhecidos. A obra, publicada no ano 
de 1918, Os Meus Balões� ³2 TXe eX Yi o TXe 
nós veremos”, foi dedicada “aos meus patrícios 
TXe GeseMareP Yer o Qosso FpX poYoaGo pelos 
“Pássaros do Progresso”.
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Nesse livro raro, o inventor brasileiro 
mostra sua profunda admiração por todos 
aTXeles TXe� FoP ele aMXGaraP a Gar ao KoPeP 
um novo meio de locomoção. Em várias pas-
saJeQs� FiWa QoPes Gos preFXrsores Gos Y{os 
em balões e dirigíveis.

³3eQso TXe a Paior parWe Gos PeXs leiWo�
res serão jovens nascidos depois dessa época (do 
�� Y{o Go ���%is� TXe Mi se Yai eQsoPbreaQGo Qa 
PePyria� sXpliFo�lKes� pois� TXe Qmo se esTXe�
çam desses nomes. A eles cabe, em grande parte, 
o PpriWo Go TXe KoMe se Ia] Qos ares.´

$lpP Gesse liYro� o poXFo TXe Gei[oX 
Santos Dumont são esboços e planos de apare-
lKo TXe proMeWaYa. ( isso aFoQWeFeX Qos ~lWiPos 
aQos Ge sXa YiGa� QXP TXarWo Go IXQGo Ga Fasa 
de sua irmã Virgínia, na Avenida Paulista, onde 
hoje está o Center 3. Apesar de ser rodeado de 
aWri]es e PXiWas PXlKeres IaPosas� poXTXtssiPos 
casos de amor foram registrados e são lembra-
dos. O Comandante Amadeu da Silveira Saraiva, 
TXe resiGiX Qa (Xropa GXraQWe PXiWo WePpo e li 
se encontrou várias vezes com Santos Dumont, 
Gi] TXe se lePbra Ge apeQas XP roPaQFe Go 
inventor. Era uma jovem cubana, isso entre os 
aQos Ge ���� e ����� TXaQGo o iQYeQWor Mi era 
amadurecido. Esse amor, todavia, não chegou a 
nada. Por volta de 1922, a cubana esteve em São 
3aXlo j proFXra Ge 6aQWos 'XPoQW. $FoQselKaGa 
pelo sobrinho e procurador do inventor, Arnaldo 
'XPoQW 9illares� ela reJressoX j (Xropa. 

O professor Louis Dumont Villares, sobri-
nho de Santos Dumont, conviveu algumas vezes 
com o inventor. Segundo ele, Santos Dumont 
era o homem mais bem educado, metódico, mas 
introspectivo. Vivia solitariamente sem muitas 
ligações de amizade e de afeto.

ATÉ A SUBIDA 
DO PRIMEIRO 
AEROPLANO, 

SANTOS DUMONT 
JÁ HAVIA VOADO 

MAIS DE 1000 VEZES 
EM SEUS BALÕES, 

PARTICIPANDO 
DE DEZENAS DE 

CONCURSOS 
EM PARIS

MORTE & SABOTAGEM

 Os primeiros sintomas de doença de 
Santos Dumont começaram a aparecer por 
volta de 1918. Em 15 de maio desse ano, o 
inventor respondia a uma carta do presidente do 
Aeroclube dos Estados Unidos, manifestando 
sua alegria pela inauguração de mais uma linha 
de correio aéreo entre duas cidades norte-ame-
ricanas. Num dos trechos, diz o inventor: 

“Esta carta veio encher de legitima ale-
Jria o PeX Foraomo TXe Ki TXaWro aQQos so൵ re 
com as notícias da mortandade terrível causada, 
na Europa, pela aeronáutica. Nós, os fundadores 
Ga loFoPoomo aprea Qo ¿ P Go spFXlo passaGo� 
tinhamos sonhado um futuroso caminho de glo-
ria paFt¿ Fa para esWa ¿ lKa Gos Qossos GesYelos´.

0ais aGiaQWe� Gi] TXe se lePbra perIeiWa�
PeQWe Ge TXe QaTXele ¿ P Ge spFXlo e Qos pri�
meiros anos do atual, durante os encontros no 
Aeroclube de França, pouco se falou de guerra 
como uma possível má utilização da locomo-
omo aprea. &oJiWara�se Go Xso Gos Y{os para 
esFlareFiPeQWos PiliWares� Pas QXQFa FoPo ¿ Qs 
destruidores.

Outros motivos, também, colaboraram 
para o aparecimento dessa depressão. Um deles 
foi a sabotagem com um dirigível de sua cons-
trução num porto norte-americano. Convidado 
pelo governo dos Estados Unidos para parti-
cipar de uma corrida de balões e dirigíveis, 
durante uma feira em Saint-Louis, em 1905, o 
iQYeQWor aFeGeX. (QTXaQWo se preparaYa para 
viajar, enviou dentro de um caixote seu balão. 
Quando foi buscá-lo no porto, haviam jogado 
iFiGo GeQWro Go Fai[oWe e GesWrXtGo TXase TXe 
totalmente seu dirigível. Ele tinha todas as con-
Gio}es para JaQKar os ��� Pil Gylares Go prr�
mio. Profundamente irritado e suspeitando da 
identidade dos autores, voltou a Paris.

A dúvida lançada por algumas pessoas 
iJQoraQWes Ge sXas pesTXisas� a respeiWo Go pri�
Peiro a Yoar FoP o aparelKo Pais pesaGo TXe 
o ar, deixou-o também profundamente triste. 
$pesar Ge Qmo eQWrar eP polrPiFa FoP seXs 
contestadores ou diretamente com os irmãos 
Wright, provou – e recebeu apoio do Aeroclube 
Ge )raQoa ± Wer a priPa]ia Go Y{o FoP XP apa�
relKo Pais pesaGo TXe o ar� o ���%is� Qo Gia �� 
de outubro de 1906.

Por sua vez, seus amigos e defensores, 
alguns mais exaltados, levantaram a hipótese 

Ge IalWa Ge YeraFiGaGe Qas a¿ rPao}es Gos irPmos 
:riJKW. &oQForGaYaP FoP a iQIorPaomo Ge TXe 
os dois aeronautas americanos haviam voado com 
planadores, em 1903. Mas as fotos comprovavam 
TXe o aparelKo Qmo era auto-móvel, mostravam-
-no sendo praticamente catapultado, pois não pos-
sXta GisposiWiYo TXe perPiWisse poXsar e GeFolar 
sem ajuda de meios externos.

 A profunda depressão de Santos Dumont 
proJreGiX Qa GpFaGa Ge ��. $ ra]mo TXe IalWaYa 
para fechar o círculo chegou durante os primeiros 
dias da Revolução Constitucionalista de 1932. Em 
pleno clímax, as forças federais estavam bombar-
GeaQGo� FoP peTXeQos aYi}es� loFaliGaGes oQGe se 
encontravam entrincheirados os revolucionários 
paulistas. No dia 14 de julho, Santos Dumont con-
clama o povo a lutar dentro da lei e não fora dela, 
para a reivindicação das garantias constitucionais. 
Nem mesmo seu apelo foi ouvido. A guerra frati-
FiGa FoQWiQXoX. 6eX esWaGo pstTXiFo e ItsiFo Qmo 
se apresentavam bem. No Guarujá, no dia 23 de 
julho, ele veio a falecer.

“Meu Deus, meu Deus. Não haverá meio 
de evitar derramamento de sangue de irmãos? Por 
TXe ¿ ] eX esWa iQYeQomo TXe� eP Ye] Ge FoQFor�
rer para o amor entre os homens, se transformou 
numa arma maldita de guerra?

³+orrori]aP�Pe esWes aeroplaQos TXe esWmo 
constantemente pairando sobre Santos.”     

Foram estas as últimas palavras do grande 
inventor, ditas por telefone ao professor José de 
Oliveira Orlandi, a última pessoa a conversar com 
Santos Dumont.

SANTOS DUMONT 
DEDICOU SEU LIVRO, 

HOJE RARO, “AOS 
MEUS  PATRÍCIOS 
QUE DESEJAREM  

VER O NOSSO CÉU 
POVOADO  PELOS 

PÁSSAROS DO 
PROGRESSO” E 
DIRIGIA-SE AOS 

JOVENS

O CRUZEIRO 

São Paulo, 20 de junho de 1973

Transcrito por Alberto Gomes Filho 
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Assinalando este ano no dia 20 de julho, 
o transcurso do Centenário de nascimento de 
Alberto Santos-Dumont, o exmo. presidente da 
República por decreto, publicado no “Diario 
2¿ Fial´ Ge �� Ge Ge]ePbro Ge ����� GeWerPi�
nou a celebração em todo território nacional 
Ge soleQiGaGes FoPePoraWiYas TXe GeYermo 
revestir-se do mais elevado espírito cívico e 
patriótico, como reconhecimento da Pátria ao 
JrQio iQYeQWiYo GesWe ilXsWre brasileiro� FoJ�
nominado o “Pai da Aviação”. Ainda, pelo 
referido decreto, foi instituída uma Comissão 
Ge $lWo 1tYel ± sob a presiGrQFia Go e[Po. 
sr. ministro da Aeronáutica – cabendo-nos 
a honrosa chefia da Secretaria Executiva, 
a TXal se iQFXPbe Ga proJraPaomo e e[e�
cução das solenidades.

Pedem-nos, em carta, os diretores de 
Letras em Marcha a nossa colaboração para 
o número especial comemorativo deste cente-
nário de nascimento de Alberto Santos-Dumont 
TXe eGiWaP esWe Prs.

Sob o título acima preten-
demos enfocar aspectos diferentes 
GaTXeles TXe QorPalPeQWe se Qos 
apresentam para este inigualável 
brasileiro TXe p FKaPaGo o 3ai Ga 
Aviação ou cidadão do mundo. 
Desejamos mostrar, acima de tudo, 
a IaFe KXPaQa GesWa ¿ JXra tPpar 
TXe eliPiQoX IroQWeiras e GoPiQoX 
a natureza, com sua incomparável 
genialidade e predestinação.

1mo Ki G~YiGas TXaQWo j 
importância da aviação para a 
humanidade e, em nossos dias, 
é por demais conhecido e decan-
WaGo o siJQi¿ FaGo GesWa JraQGe]a 
universal do invento aeronáutico 
fundamental para o progresso dos 
WraQsporWes e eQ¿ P� para o GoPt�
nio absoluto pelo homem do céu, 
da terra e dos mares. É necessário 

Qos FoQsFieQWi]arPos Ge TXe o KoPeP ao poX�
sar seus pés na lua – exatamente no dia 20 de 
julho, a noventa e seis anos do nascimento da 
Santos Dumont – estava lembrando a todos 
TXe� Go peTXeQo passo Ge XP brasileiro� KoXYe 
o grande passo da humanidade, na feliz coin-
FiGrQFia Go GesWiQo.

(P ripiGas piQFelaGas bioJri¿ Fas� leP�
braPos TXe 6aQWos 'XPoQW Qmo Ioi XP brasi�
leiro litorâneo, mas do interior montanhoso, 
pois nascera na Fazenda de Cabangu, no sertão 
de Minas e com apenas um ano de idade já 
era carregado para longe, por seus pais, para 
Valença, no Estado do Rio e depois para a 
fazenda de Arindeúva, em Ribeirão Preto, 
São Paulo. Seus avós franceses, radicados no 
Brasil, pais de seu pai; mas o pai já brasi-
leiro deram-lhe o “Dumont” e sua mãe de 
boa Fepa À XPiQeQse� ¿ lKa Ge XP FoPeQ�
dador fazendeiro rico da Velha Província, 
GeraP�lKe o ³6aQWos´ TXe ele XsaYa FoP 
orgulho: “Santos Dumont”.

Foi entre os engenhos, as ferrovias da 
fazenda e a leitura de Júlio Verne, segundo ele 
PesPo a¿ rPa Qo seX liYro ³2 48( (8 9, 
2 48( 1Ï6 9(5(026´� TXe se aFeQWXoX o 
interesse do menino jovem pelas artes mecâni-
Fas� JeraQGo a sePeQWe Gas JraQGes FoQTXisWas 
TXe a preGesWiQaomo lKe reserYara.

/eYaGo j )raQoa� a 3aris� a ³&iGaGe 
Luz”, a “Capital do mundo”, em 1891, com 
18 anos, ali sente a possibilidade do despertar 
Go JrQio. 'i¿ FXlGaGes sXrJeP para o seX pri�
Peiro Y{o eP bal}es� FarreaQGo sXa aWeQomo 
para o automobilismo. Todavia, algo importante 
o faz retornar após a aerostação, onde estava a 
glória de sua predestinação de ser o primeiro 
KoPeP TXe QaYeJoX pelo ar GiriJiQGo XP balmo 
obeGieQWe j sXa YoQWaGe� iQGepeQGeQWe Gas For�
rentes aéreas; o inventor do avião; o primeiro 
a Yoar FoP o Pais pesaGo Go TXe o ar� o piloWo 
de aviões biplanos e monoplanos, além de mui-
Wos oXWros Yaliosos esWXGos e FoQWribXio}es TXe 
oIereFeX Qo FaPpo Ga FirQFia FoPo� o priPeiro 
a usar motores a explosão nos dirigíveis; o pri-
meiro a construir hangares; o criador do relógio 
de pulso; o primeiro inventor de uma catapulta 
lançadora de bóia para salvamento de banhis-
tas em perigo; o idealizador da asa em delta, 
dos aviões mais modernos; o primeiro a apli-
car a seda japonesa, o alumínio, o bambu da 
Índia e as cordas de pianos para a diminuição 
do peso dos balões; o precursor da unidade 
de partida dos aviões; o criador das listas de 
FKeTXe para os piloWos e WaQWas oXWras FoQWri�
buições de uso para o bem comum.

Arriscando seguidamente a vida, não 
teve Santos-Dumont outra preocupação senão 
a Ge Gei[ar apys si XPa FoQTXisWa para o pro�
Jresso Ga KXPaQiGaGe. $ reali]aomo Go TXe 
sempre almejou, de dar asas ao homem, valia 
para ele Pais Go TXe os periJos� a TXe se e[pX�
nha. A preservação de sua vida estava no rol 
do Criador dos Seres e das coisas e ele mesmo 
o reFoQKeFeX TXaQGo� lePbraQGo a ppoFa 

A GLÓRIA DE UM SÉCULO
O IMENSURÁVEL VALOR DE SANTOS-DUMONT
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heróica da aviação, escreveu no seu livro “O 
QUE EU VI O QUE NÓS VEREMOS” refe-
riQGo�se jTXeles TXe� FoP seXs aXGaFiosos 
arroMos Ge iQYeQWores� TXase se esTXeFiaP Ga 
vida por muito se lembrarem do seu sonho:

³$ priQFtpio WiQKa�se TXe lXWar Qmo sy 
contra os elementos, mas também contra os 
preconceitos: a direção dos balões e, mais tarde, 
o Y{o PeFkQiFo eraP problePas ³iQsol~Yeis´.

“Eu também tive a honra de trabalhar 
um pouco, ao lado destes bravos, porém o 
72'2 32'(5262 Qmo TXis TXe o PeX QoPe 
¿ JXrasse MXQWo aos Geles.´ 

,QTXiriGo por TXe Qmo se FasaYa� FosWX�
PaYa iQYoFar GXas ra]}es� XPa� porTXe FoPo 
chefe de família, não se sentiria autorizado a 
MoJar a YiGa Qa aYeQWXra TXe esFolKera para seX 
GesWiQo� e oXWra� porTXe� a FoQsiGeraomo eFo�
Q{PiFa Qmo o perPiWia GesYiar seXs reFXrsos 
seQmo para aTXilo TXe sabia TXe TXeria FoP 
obstinação e honestidade de propósitos.

6eJXQGo seX sobriQKo +eQeriTXe 
Dumont Vilares, no livro “Quem deu asas 
ao homem”, “nunca reclamou retribuição ou 
esperoX TXalTXer YaQWaJeP PaWerial pelos 
serYioos TXe presWoX j FaXsa Ga FiYili]aomo. 
Era um desinteressado idealista – pertencia 
ao Q~Pero Gesses raros� TXe sy FoQsiGeraP o 
dinheiro apenas como instrumento.

Bastou-lhe, como recompensa, a glória, 
TXe MaPais ForWeMoX� porTXe� para sXa saWis�
fação íntima, contentava-se com a alegria 
silenciosa da tarefa executada. Foi, entre-
tanto, alvo das maiores e mais espontâneas 
PaQiIesWao}es Ge eQWXsiasPo FoP TXe XP 
homem pode sonhar. Moço em terra estranha, 
FoP XP QoPe aiQGa GesFoQKeFiGo� FoQTXis�
tou no entanto toda a população do mundo 
pelo arrojo dos seus feitos e pela irradiação 
de sua personalidade.

Sua generosidade era larga, mas 
aQ{QiPa. &oP seXs irPmos Ie]� FerWa oFa�
simo� YXlWoso GoQaWiYo j 6aQWa &asa Ge 
Misericórdia de São Paulo. Em reconhe-
cimento, a irmandade resolveu dar o nome 
Ge +eQriTXe 'XPoQW� proJeQiWor Gos Goa�
dores, a uma das enfermarias dessa bene-
mérita instituição.

Em 1920 Santos-Dumont prontifi-
cou-se a construir no Rio de Janeiro um 
edifício para nele ser instalado o Museu da 
$eroQiXWiFa. 2 oItFio TXe a propysiWo GiriJiX 

ao Governo Federal nunca teve andamento, 
e 6aQWos�'XPoQW� TXe Mi KaYia elaboraGo os 
projetos preliminares, não deixou transpa-
recer seu desapontamento.”

$liis p sobeMaPeQWe FoQKeFiGo TXe os 
prrPios YXlWosos TXe reFebeX pelas sXas FoQ�
TXisWas iQiJXaliYeis ele os GisWribXta� FoPo 
Ioi o Faso Go ³3rrPio 'eXWsFK´ Ge ���.�� 
IraQFos�oXro� TXe eQWreJoX parWe aos seXs 
colaboradores e parte aos desempregados de 
Paris por intermédio do chefe de Polícia.

Recebeu louvores de grandes perso-
nagens como THOMAS ÉDSON, de reis, 
princesas, presidentes, sábios e vedetes; sua 
popularidade foi marcante e com apoteose 
delirante foi recebido em sua terra. Conta-se, 
mostrando-se o seu espírito de brasilidade, 
TXe FerWa Ye]� Gepois Ge XPa GePoQsWraomo 
levada a efeito em Long Champs, no dia 14 de 
julho de 1903, data nacional francesa, onde 
reali]oX eYolXo}es e passoX reYisWa j Wropa 
FoP seX GiriJtYel e[poQGo Iora Ga barTXiQKa 
a Bandeira Brasileira fazendo uma saudação 
ao presidente da República, Santos-Dumont 
escreveu ao ministro da Guerra pondo sua 
À oWilKa Ge GiriJtYeis j Gisposiomo Go ([prFiWo 
IraQFrs Qa eYeQWXaliGaGe Ge XPa JXerra� eP 
TXe a )raQoa Iosse eQYolYiGa� FoP as seJXiQ�
tes restrições:

– o oferecimento perderia o seu valor 
se Iosse o FoQÀ iWo FoP XPa Qaomo aPeriFaQa�

– se fosse contra o Brasil, seus inven-
tos estariam servindo sua Pátria, mesmo 
contra a França.

As glórias de Santos-Dumont estão fora 
Ge FoQWroYprsias e Ge polrPiFas GaTXeles TXe 
o fazem por obstinação infundada como é o 
caso dos irmãos Orville e Wilbur Wrigth. A 
prioridade de seus feitos de “Pai da Aviação” 
não é discutida por autoridade de boa fé: foi 
documentada em todos os registros interna-
cionais, foi fortemente divulgada com grande 
entusiasmo pela imprensa mundial da época; 
os seXs Y{os� TXer eP GiriJtYeis� TXer eP 
avião, tiveram como palco a cidade de París, 
TXe era eQWmo� Pais Go TXe QXQFa� a YerGa�
deira capital do mundo civilizado e onde se 
encontram erigidos dois monumentos em sua 
KoQra. 2s parisieQses TXe soPeQWe erJXiaP 
os olhos aos céus por dois motivos: um para 
suas preces a Deus e outro para se orgulharem 
Go PoQXPeQWo Ge aoo TXe p a 7orre (i൵ el� 

passaram a levantar seus olhos também para apre-
FiareP aTXele ³3eWiW 6aQWos´ �FoPo FKaPaYaP 
o brasileiro TXe Gera asas ao KoPeP e Jlyria a 
nossa Pátria) passear sobre a cidade de Paris com 
seus dirigíveis.

2 JraQGe Yalor Ge XP KoPeP� Qo TXe pese 
iQÀ XrQFias oXWras� aWp GiYiQas� TXe o possaP Ges�
WaFar Go Peio eP TXe YiYe� resiGiri sePpre Qo TXe 
haja contribuído para o bem comum.

Santos-Dumont, pela sua imensurável 
FoQWribXiomo j KXPaQiGaGe sob WoGos aspeFWos� 
ParFoX e Jlori¿ FoX o 6pFXlo ;;. 6Xa obra apro�
ximou os povos, eliminou fronteiras, dominou a 
natureza,  deu incremento ao desenvolvimento 
mundial, e o exemplo de sua vida despida de orgu-
lho, sua tenacidade, arrojo e coragem tornaram-no 
dígno da profunda admiração, respeito e reconhe-
cimento não só de todos os brasileiros como de 
todo o mundo.

Hoje, como ontem, nas comemorações do 
seu centenário, a França dele se recorda e, ao 30. 
o Salão Internacional da Aeronáutica e Espaço, 
em Le Bourget, com muito orgulho deu, nesta 
oporWXQiGaGe� o seX QoPe jTXela e[posiomo Ge 
renome universal.

(sWaPos FerWos Ge TXe o poYo brasileiro� 
Qa arraQFaGa Ge XP %rasil *raQGe eP TXe a QiQ�
guém cabe a posição de espectador, segundo o 
nosso presidente, saberá reverenciar a lembrança 
e respoQGer preseQWe a WoGas soleQiGaGes TXe Wermo 
lugar em todo País, em homenagem a ALBERTO 
6$1726�'80217� QesWe aQo eP TXe FoPe�
moramos o centenário de seu nascimento.

$ KXPaQiGaGe TXe ele eQobreFeX� Yalori�
]oX� proPoYeX� eQriTXeFeX e IorWi¿ FoX sy WeP 
razões para amá-lo e cultuá-lo.

Para nós, aviadores, seus continuadores, ele 
representa o símbolo, a estrela guia, o exemplo, 
o esWtPXlo e a Pola propXlsora TXe Qos leYa aWp a 
FoPpreeQsmo Ge XP iQ¿ QiWo TXe Qos eQForaMa� Qa 
certeza de nunca morrermos com lembrança, dos 
eQsiQaPeQWos reFebiGos� seJXros Ge TXe a KisWyria 
da Aeronáutica será sempre a vitória da imagina-
omo seP liPiWes GaTXeles TXe peQsaYaP PeQos 
eP si Go TXe Qos GePais� a e[ePplo Ga YiGa Go 
Pai da Aviação.

BRIGADEIRO-DO-AR PAULO SALEMA 
GARÇÃO RIBEIRO 

�FRQWLQXD QD SUy[LPD SiJLQD�
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Admirável em Alberto Santos Dumont foi 
a devoção total ao seu desígnio. Não se conten-
tou em adivinhar, como o padre Bartolomeu de 
Gusmão, o transporte aéreo versátil e engenhoso. 
1mo se saWisIe] eP propor a solXomo aGeTXaGa 
j GiriJibiliGaGe Go aerysWaWo. 1eP se liPiWoX a 
arraQFar Go solo o ³Pais pesaGo TXe o ar´� iQYeQ�
tando o avião. Comprometeu o seu destino com 
as várias fases da “descoberta”, a fase do balão, 
a fase do dirigível, a fase do aeroplano; e foi ele 
mesmo, inventor e piloto, experimentar nos céus 
Ga )raQoa a arroMaGa Weoria. 1isWo p TXe o FriaGor 
da aeronáutica se parece com os navegadores 
lusíadas (aliás o princípio do século 20 estando 
para a aviação como o princípio do século 16 
esteve para a marinha: o período heróico das 
“prioridades”) – sonhou, pensou, calculou, ten-
tou, empreendeu, e fez. Outrora os matemáticos, 
a bordo das caravelas, ensaiavam a orientação 
pelos instrumentos. Chegara a vez dos precur-
sores Ga ³FoQTXisWa Go espaoo´� FoQsiGeraGo 
este em 1900 como em 1500 era considerado 
o oceano, a área futura da expansão da huma-
QiGaGe� eP TXe se iQWerFoPXQiFariaP os poYos� 
convidados pela técnica (em 1500, a dos navios, 
eP ����� a Gas PiTXiQas Ge Yoar� a abrir os 
grandes rumos do comércio, os novos horizontes 
da economia, as portas do mundo oculto. Santos 
'XPoQW perWeQFe j PesPa raoa� Ge ³GesFobriGo�
res´ Go XQiYerso. 3alpiWa�lKe Qo JrQio iQTXieWo 
a aQsieGaGe Gos FapiWmes� TXe proFXraYaP as 
novas terras, misturada ao júbilo dos gajeiros, 
TXe as aQXQFiaYaP� p aXWeQWiFaPeQWe Ga esWirpe 
Gos reYolXFioQirios Ga JeoJra¿ a� TXe IoraP os 
transformadores da história.

Dividir-se-á a história das relações inter-
-humanas em época anterior e época posterior 
a 6aQWos 'XPoQW. $TXela� a Ga ³iGpia´ Ge TXe 
a velocidade anularia a distância; esta, a da 
³GePoQsWraomo´ Ge TXe a GisWkQFia Gei[oX Ge 
isolar os grupos civilizados. Antes de Santos 
Dumont (digamos, na era pré-Santos-dumon-
WisWa� FareFia o KoPeP Gas asas� TXe o alasseP 

js alWXras iliPiWaGas. 7iQKa o GoPtQio Ga sXper�
fície, com os “rails” ferroviários, já armara o 
motor de explosão, desfechara as potencialida-
des elétricas, sondara as profundezas marítimas, 
TXiPiFaPeQWe se WorQara Fapa] Gas GesWrXio}es 
ciclópicas; mas para atingir as esféras superiores 
WiQKa Ge reForrer j baltsWiFa ± Ge -~lio 9erQe. 
Faltava-lhe – após a vitória de Vulcano – o 
retorno de Ícaro. Vulcano é a metalurgia. Ícaro 
p o Y{o. $ WraQsiomo Go spFXlo� eP TXe se esJo�
taram as previsões de Leonardo da Vinci, para o 
spFXlo� eP TXe se iQiFiaraP as e[perirQFias Ge 
Santos Dumont, marca-se pela ousadia român-
tica dessa investida, não ao sabor dos elementos 
�siJQo Ga FiYili]aomo TXe os XWili]a� Pas FoQWra a 
lei Ga JraYiGaGe �Qa FiYili]aomo TXe os GisWorFe e 
desintegra). A este respeito, a aparição do mara-
vilhoso brasileiro constitui um “acontecimento” 
TXe abaloX os KePisIprios.

Santos Dumont é o arauto do Tempo 
Novo.

E o tempo novo com Santos Dumont 
leva pelos ares translúcidos a bandeira 
verde-e-amarela.

Justiça se lhe faça, nunca se apartou, na 
aYeQWXra WiWkQiFa �7iWms� os TXe Gesa¿ araP o iQ¿ �
nito) – do “auriverde” pendão de seu País.

Queria arrebatá-lo consigo para glória 
da “vida nova”, simbolizada pelas asas metá-
liFas TXe XQeP as Qao}es Ga ³pa]´ GeriYaGa 
do conhecimento íntimo das culturas, sobre as 
GiYerJrQFias oFasioQais e aliaQoa Gos propysiWos� 
a aeronáutica em forma de conciliação suprema 
do Mundo.

PEDRO CALMON

LETRAS EM MARCHA - ANO II - N° 21
julho de 1973
Edição comemorativa do primeiro centenário de 
nascimento de Alberto Santos Dumont
Transcrito por Alberto Gomes Filho
Santos Dumont na caricatura do artista Bambino 
em 1902
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SANTOS-DUMONT, 
ARAUTO DO TEMPO NOVO

Chefe da Secretaria Executiva da 
Comissão de Alto Nível das Comemorações 
do Centenário de Alberto Santos-Dumont, 
o brigadeiro-do-Ar Paulo Salema Garção 
Ribeiro é considerado como uma das mais 
destacadas [ilegível] as no panorama intelec-
tual da Aeronáutica.

Ex-adido Militar e Aeronáutica em Otawa 
(Canadá), ingressou na Escola Militar do 
Realengo em 1940, tendo sido declarado aspi-
raQWe a o¿ Fial�aYiaGor eP �� Ge seWePbro Ge 
1942, já pela novel Escola de Aeronáutica.

Possui os cursos de Tática Aérea, de 
Estado-Maior, e Superior de Comando e o de 
Estado-Maior e Comando das Forças Armadas 
(Escola Superior de Guera). Na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio, fez o “Curso 
de Opinião Pública & Relações Públicas”, 
bem como o de “Jornalismo”.

É comendador da Ordem do Mérito 
Aeronáutico e da Ordem de Rio Branco. 
Possui a Medalha Militar de Ouro (35 anos 
Ge boQs serYioos j )$%�� a &rX] Ge $Yiaomo 
(Fita “B”), a Medalha da Campanha do 
Atlântico-Sul e a do Mérito Militar de 
Santos-Dumont (em prata).

e *raQGe 2¿ Fial Ga 2rGeP 0iliWar Ge 
Aviz (Portugal), membro da Ordem do 
Mérito da Força Aérea Portuguesa e da 
Ordem do Mérito Mexicano. Pilto “Honoris-
Causas” do Chile, da Bolívia e do Peru.

)oi iQsWrXWor e FoPaQGaQWe Ge esTXa�
drilha da Escola de Aeronáutica. Chefe da 
Secretaria do brigadeiro Eduardo Gomes. 
Comandante da Base Aérea de Santos. 
Chefe da 3ª Seção do Estado-Maior da 
Aeronáutica. Chefe do Estado-Maior da 1ª 
Zona Aérea. Comandante da Base Aérea de 
Natal. Chefe do Serviço de Material Bélico 
da Aeronáutica. Chefe do Estado-Maior 
do Comando-Geral do Ar. Representante 
da Aeronáutica na Comissão executiva 
&eQWral Gos )esWeMos Go 6esTXiFeQWeQirio Ga 
,QGepeQGrQFia Go %rasil. 'ireWor Go 7riIeJo 
Aéreo e Navegação. Chefe do Estado-Maior 
do Comando-Geral de Apoio. Diretor do 
3aWriP{Qio Ga $eroQiXWiFa.

Como grande autoridade nas coisas afe-
Was j YiGa Ge 6aQWos�'XPoQW� FoQsaJra esWe 
jornal, na edição comemorativa do impor-
tante evento, com interessante e profundo 
WrabalKo� TXe roWXloX FoPo (speFial para 
Letras em Marcha.
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- Barata voa?
- Voa.
- Homem voa?
- Voa.

A voz era de Alberto. Agora teria de 
pagar a prenda pela resposta errada. Mas o 
menino não pagou. Tinha tanta convicção 
Qa sXa resposWa FoPo Qos seXs briQTXeGos 
preferidos – pássaros, balões de São João, 
papagaios de papel de seda. Nada lhe pare-
Fia Pais QaWXral TXe iPaJiQar a e[plora�
ção do espaço, criar aeronaves e inventar 
PiTXiQas. ( FoP esse esptriWo $lberWo Ioi� 
aos �� aQos� pela priPeira Ye] j (Xropa� 
em companhia da família. Ao lado de sua 
imaginação, guardava um conselho do pai: 
“o futuro do mundo está na mecanica.”

Conhecemos os automóveis e os aerós-
tatos. E pouco tempo depois realizava a pri-
meira ascenção em balão alugado. 

O gosto do espaço não terminaria tão 
FeGo. $Jora TXeria XP balmo para Xso priYaGo� 
Ge seGa MapoQesa� FoP ���P Ge FXbaJeP� TXe 
podia ser dobrado e guardado na maleta. O 
nome era Le Brésil e com ele Alberto subiu em 
Paris, entre trovões e relampagos, para aterrar 
na Bélgica no dia seguinte.

$lberWo aJora TXeria FoPaQGar o seX 
balão, e então criou o primeiro dirigível, 
com forma de charuto, motor de explosão, 
25 metros de comprimento e petróleo como 
combustível. Era o n.° 1.

Mais aperfeiçoamentos e vem o n.°2, o 
n.° 3, o n.° 4. Agora a volta em torno da Torre 
(i൵ el� Gepois o Y{o Ge iGa e YolWa eP 3aris. 

6y IalWaYa o Pais pesaGo TXe o ar. 'esWa Ye] 
$lberWo Qmo TXeria o aX[tlio Ge FaWapXlWas. 
Queria se elevar sobre rodas, contando unica-
mente com seu avião. O 14 Bis tinha 12 metros 
de envergadura, 10 comprimentos e pesava 
��� TXilos. &oP ele reali]oX o priPeiro Y{o 
mecanico do mundo, alcançando a distancia de 
�� PeWros e XPa alWXra TXe YariaYa eQWre � e 
� PeWros. ( TXaQGo o �� Bis ganhou ailerons, 
as astFXlas TXe PaQWiQKaP a Kori]oQWaliGaGe 
de seu avião, conseguiu voar 220 metros, a 6 
de altura em 21 segundos e 1/5.

- Homem voa?
- Voa.
'esWa Ye] Ioi o PXQGo� assoPbraGo� TXe 

respondeu. E ninguém pagou prendas.
Alberto é hoje mais conhecido como 

Santos Dumont. Neto de um parisiense che-

SANTOS-DUMONT 
E O HOMEM VOOU
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JaGo ao %rasil apys a ,QGepeQGrQFia� IilKo 
Go eQJeQKeiro +eQriTXe 'XPoQW e 'oQa 
)raQFisTXiQKa� $lberWo QasFeX Ki ��� aQos� a 
20 de julho de 1873. Voou no /H %UpVLO aos 25 
anos, em 4 de julho de 1898, e no 14 Bis, a 23 
de outubro de 1906. E o homem voava com seu 
briQTXeGo aiQGa QoYo TXaQGo� Qo Gia �� Ge MXlKo 
de 1932, Alberto Santos Dumont era encontrado 
PorWo. 1iQJXpP aWp KoMe sabe por TXe $lberWo 
Santos Dumont se suicidou.

(QTXaQWo 6aFaGXra &abral e *aJo 
&oXWiQKo leYaraP Pais Ge Gois Peses Qo Y{o 
entre Lisboa e Rio, o mesmo percurso, atual-
PeQWe� Qmo leYaria Pais Go TXe alJXPas Koras. 

Em pouco mais de 40 anos, o avião 
eYolXiX� perGeQGo sXa aparrQFia Ge iQseWo 
pesado e desgracioso, para atingir as linhas 
pXras Ge XP &oQForGe e YeloFiGaGes TXe 
ultrapassaram o som.

A cada avanço surgiram novos proble-
mas: para obter maior velocidade a fuselagem 
dos aviões teve de ser redesenhada, suas asas se 
FXrYaraP aWp pareFereP À eFKas e os PoWores Ge 
FoPbXsWmo iQWerQa se PosWraraP iQsX¿ FieQWes 
para um desempenho de altitudes e grandes velo-
cidades. Era a vez de um motor mais possante 
± propXlsmo j MaWo.

VELOCIDADES 
SUPERSÔNICAS

4XalTXer aYimo TXe Yoe a Pais Ge ���� 
km/h está ultrapassando a barreira do som. A pri-
Peira Ye] TXe isWo Ioi FoQseJXiGo Ioi eP ����� 
com um piloto americano, Charles E. Yeager, a 
bordo de um Bell X-1.

Atualmente, segundo as velocidades desen-
YolYiGas� os aYi}es Flassi¿ FaP�se eP sXbs{Qi�
Fos� WraQs{QiFos� sXpers{QiFos e Kipers{QiFos. 
1as YeloFiGaGes sXbs{QiFas IorPaP�se oQGas Ge 
pressmo FriaGas pela asa e TXe se PoYeP j sXa 
frente, com a velocidade do som. Nas velocidades 
WraQs{QiFas� o aYimo GesloFa�se Wmo ripiGo TXaQWo 
as ondas de pressão; o ar acumulado forma uma 
oQGa�FKoTXe TXe proGX] IorWe esWaPpiGo e o Y{o p 
WrepiGaQWe. -i Qas YeloFiGaGes sXpers{QiFas� alpP 
da barreira do som, o vento passa a ser suave.

$s YeloFiGaGes sXpers{QiFas smo PeGiGas 
por unidades Mach e não em km/h. Tal unidade 
siJQi¿ Fa XPa relaomo eQWre a YeloFiGaGe Go aYimo 
e a do som. Elas foram introduzidas pelo cientista 
Ernst Mach, tendo por isso seu nome.

O NAMORO
Uma das poucas lembranças de Dona 

Amélia Ferreira Mendes, de mais de 90 anos 
é o seu namoro com o moço Alberto. Como 
a Ia]eQGa Go pai Go Pooo ¿ FaYa perWo Ga sXa� 
'oQa $Pplia se FoQWeQWaYa eP Yr�lo passar 
em frente todos os dias. O namoro, claro, era 
sy FoP os olKos. ( o QoPe TXe esWaYa esFriWo 
Qo reWraWo aXWoJraIaGo TXe JaQKoX era $lberWo 
Santos Dumont.

O RELÓGIO

(QTXaQWo WoGo PXQGo XsaYa relyJio Ge 
bolso, Santos Dumont criou, desenhou e enco-
PeQGoX j Fplebre &asa &arWier XP relyJio Ge 
pulso. Isto aconteceu em 1908 e o mais curioso 
p TXe o FroTXi Go relyJio reYela Wraoos PXiWo 
modernos. Como foi o primeiro, Santos Dumont 
também pode ser considerado inventor do reló-
gio de pulso.

O CORAÇÃO

O coração de 
Santos Dumont, já não 
bate, mais ainda trans-
mite ao mundo a con-
fiança e a coragem de 
uma idéia. Por isso, logo 
após a morte de Santos 
Dumont, os médicos 
TXe lKe ePbalsaParaP 
o corpo retiraram o cora-
ção. Até poucos anos 
permaneceu guardado, 
aQ{QiPo� eP XP labo�
ratório em São Paulo e, 
recentemente, foi doado 
j )$%� oQGe perPaQeFe 
como um símbolo.

UM PEDIDO

Um documento 
foi devolvido ao Brasil 
pelo Ministro da Defesa 
da França. Seu valor 
esWi aFiPa Ge TXalTXer 
TXaQWia� Qmo sy por Wer 
sido escrito pelo próprio 
punho de Alberto Santos 

'XPoQW� Pas por WraWar�se Ge XP peGiGo js aXWo�
riGaGes IraQFesas para reali]ar o priPeiro Y{o Ga 
história da aviação.

O AEROPORTO

Não só por ter feito o homem voar, mas 
por não ter tido intenção de lucro e por ter defen-
GiGo aWp o ¿ P o seX iQYeQWo� e o PeGo Ge TXe 
fosse utilizado nas guerras para matar, Santos 
Dumont merece homenagens, principalmente 
em aeroportos brasileiros. Por isso, ele já deu 
QoPe ao Go 5io. (� aJora TXe o $eroporWo 
,QWerQaFioQal 3riQFipal Go %rasil� o 6Xpers{QiFo� 
Yai ¿ Far proQWo� Mi se sXJeriX o seX QoPe. $ssiP� 
WoGas as pessoas TXe ePbarFareP oX GesePbar�
FareP ali� sabermo TXeP Ioi 6aQWos 'XPoQW.

JORNAL DO BRASIL - ANO II - N.º 3 - CADERNO 1

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1973

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SDA0817 - p. 104
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ALMOÇO NAS 
ALTURAS
A mania de Santos Dumont 

pela aventura nos ares fez com 
TXe PaQGasse FoQsWrXir XPa Pesa 
e cadeiras com pés de dois metros 
de altura para fazer suas refeições. 
Uma escadinha, ao lado da mesa, 
era usada pelo garçom para servi-
-lo. A revelação foi feita pelo dire-
Wor Go 3aWriP{Qio +isWyriFo Go 5io 
de Janeiro, Trajano Quinhões, ao 
mostrar fotos e documentos sobre 
a vida do brasileiro, o inventor do 
aYimo� TXe Iarmo parWe Ga e[posiomo 
TXe perForreri esFolas e eQWiGaGes 
culturais do Rio. 

EXTRA – DEU NO JORNAL 

17 de julho de 1973 

Transcrito por Anna Letícia de 
Siqueira Vasconcelos

SDA0835 - p. 105

TEMPERAMENTO introvertido e 
tímido, Santos-Dumont devia ter ficado 
realmente estonteado com as manifestações 
e[plosiYas TXe reFebeX eP sXa Werra. 1o 5io� 
então, mal aportou na baia o “$WODQWLTXH´, foi 
aTXele FarQaYal� eP TXe WoParaP parWe polt�
ticos encartolados, altos comerciantes desta 
praoa� esWXGaQWes eP Passa� eQ¿ P� o 5io Ge 
Janeiro em peso.

Na véspera do grande dia (por sinal, 7 
de setembro), um grupo de alunos da Escola 
Militar da Praia Vermelha galgara o Pão de 
$o~Far e Gepois Ge P~lWiplas Gi¿ FXlGaGes� li 
plantou uma bandeira brasileira de todo tama-

SANTOS-DUMONT 
CHEGA AO RIO

“VIM AO BRASIL: NO RIO DE 
JANEIRO, EM SÃO PAULO, MINAS 
E ESTADOS DO NORTE, POR ONDE 

PASSEI, ME ACOLHERAM OS 
MEUS PATRÍCIOS COM AS MAIS 

CATIVANTES FESTAS DE QUE 
JAMAIS ME ESQUECEREI E QUE 

TANTO ME PENHORARAM”. 

SANTOS-DUMONT, 
EM “O QUE EU VI, O QUE 

NÓS VEREMOS”
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nho e uma tela com a frase: VIVA SANTOS 
DUMONT. Faziam parte da caravana: Euclides 
)iJXeireGo� $XJXsWo *eQWil Ge $lbXTXerTXe 
Falcão, Grunewald Favila, Salazar de Morais, 
João Rodrigues de Jesus, Alcebiades Brasil, 
Leonel da Costa Ribeiro, Antonio Pirineus 
de Sousa, Agostinho Pereira Goulart e Nestor 
Rodrigues da Silva. Tão logo avistaram o 
navio, de madrugada, entrando na barra, os 
FaGeWes solWaraP Wrrs FarJas Ge PorWeiros� a 
senha combinada. Ao barulho do foguetório, 
dezenas de embarcações brotam como por 
encanto, do cais Pharoux, da Ilha das Cobras, 
Go %oTXeirmo rXPo ao WraQsaWlkQWiFo� para FoP�
boii�lo. $pesar Ga FKXYa Iria e ¿ QiQKa GaTXele 
FoPeoo Ge priPaYera� a iPpressmo era Ge TXe 
QiQJXpP ¿ Fara eP Fasa. 6y o Itaí, da Costeira, 
carregava 700 pessoas. Seguiam-lhe de perto o 
Ita, o Standard, o Jurujuba, o Esperança, o 
Bismark, o Itaroró, o São Francisco, o Irajá, 
o Marechal Bittencourt, rebocadores vários, 
fora as já vetustas barcas da Cantareira, pejados 
todos de Comissões, Associações, Diretorias de 
&lXbes e Qmo sei TXaQWas oXWras represeQWao}es.

O ambiente era de gala, lá estava o Rio da 
ppoFa� Ge IraTXe� sobre�FasaFa� FKappX Ge FoFo 
ou cartola. Quanto ao herói, como se sabe, era 
XP reTXiQWaGo Qo YesWir� proFXraQGo GisIaroar 
o FKoTXe TXe WiYera FoP aTXela WXPXlWXosa 
recepção, recebe o pessoal com seu amável sor-
riso� eQ¿ aGo QXP sobre�WXGo ³PaGe iQ 3aris´� 
TXe Yai aos pps� FoP GXas ¿ leiras Ge boW}es� 
luvas de couro e o seu famoso chapéu de abas 
largas.

Em vez de pedirem-se autógrafos, pede-
�se a palaYra. (� aQWes TXe lKe QeJXeP� Iala� 
por uma meia hora sólida, o jovem Francisco 
da Mota. O homenageado agradece-lhe com 
XP aperWo Ge Pmo� iQGaJaQGo� FXrioso� TXeP 
teria organizado tão linda festa, pois deseja 
agradecer-lhe:

- Ninguém organizou nada – explica 
%asWos 7iJre� TXarWaQisWa Ge (QJeQKaria e pre�
sidente da Comissão dos Estudantes – o povo 
saiX j rXa� espoQWaQeaPeQWe� QXP sy iPpXlso 
de entusiasmo.

Herbert Moses, mocinho, mas já discur-
sador, também pede a palavra. Não há mais 
tempo porém, é preciso desembarcar.

Desembarca-se no Pharoux, onde é for-
mado cortejo, assim descrito por Gondin da 
Fonseca, no seu “Santos Dumont”:

“Em primeiro lugar, puxando o cor-
dão, a banda de clarins e fanfarra do pri-
meiro regimento de cavalaria. A seguir, 
o aeronauta, em carro à Dumont, todo 
ornamentado a parasitas pela Casa Flora. 
Landaux, Carruagens diversas. O landau do 
Clube dos Democráticos exibe garbosamente 
três parelhas de cavalos negros, cocheiro, 
lacaios e sota, fardados à Luis XV. Um balão 
dirigível avança, em carro alegórico, movi-
mentando-se no ar. Sai o préstito da Praça 
15, quebra 1° de março, e entra em Ouvidor. 
Tumulto. Cerca de vinte ou trinta estudan-
tes querem desatrelar os cavalos do carro de 
Santos Dumont e puxar eles mesmos o aero-
nauta. O cocheiro protesta, levanta o chicote, 
os cavalos empinam-se e alguns moços rolam 
pelo chão, enquanto outros ensaiam um – 
não pode – logo abafado pelos companheiros 
que viram o herói”.

De repente, estaca o préstito. Surge, do 
povaréu, o toar da voz de Lopes Trovão, com-
prido, magro, de monóculo, e colete branco:

- Saúde! fi lho de Minas, dessa Minas 
altaneira cujo visos alcantilados das ser-
ranias vultosas indicam a seus fi lhos que 
a glória está nos espaços intermináveis do 
fi rmamento.

Muito bem, Muito bem! Apoiado! Grita 
o povo, frenético. E lá se vai pelos alcantilados 
afora o trovejante orador, interrompido pelas 
palmas e vivas de multidão.

As duras penas, o cortejo alcança o 
Largo de São Francisco, onde o poeta Lúcio 
de Mendonça deveria fazer a saudação em ver-
sos. Mas Lúcio perdera a condução na Praça 
;9. 2 irriTXieWo %asWos 7iJre� eQWmo� TXebra o 
galho, improvisando um discurso-bomba, com 
arroubos de oratória, em nome dos estudantes 
brasileiros.

O entusiasmo é tamanho, a emoção tão 
iQWeQsa TXe ' 0aria 7orres� Yi~Ya Go *eQeral 
Braga Torres, não suporta a carga: cai morta na 
rua com um punhado de pétalas na mão.

Mas o espetáculo continua. Apesar de 
exausto, Santos-Dumont é obrigado a cum-
prir o programa. Almoço na casa do jorna-
lista José Carlos Rodrigues, diretor do Jornal 
do Comércio, com champanha e discurso de 
Moses.

À noite, Teatro lírico, onde é encenado o 
“Fausto”. Num dos intervalos, versos de Múcio 

Teixeira e, a pedido da plateia, discurso 
Ge -osp Go 3aWroFtQio� TXe p aYisWaGo XP 
camarote.

Mas não tinha acabado o grande o 
grande dia. Ao voltar para casa de José 
&arlos 5oGriJXes� TXe o KospeGa� 6aQWos 
Dumont escuta, ao longe, os sons de sere-
QaWa TXe� aos poXFos Yai se apro[iPaQGo. 
Assim conta o episódio Raimundo de 
Menezes, no seu livro “Bastos Tigre e la 
belle Epoque”:

“Chefiando o grupo de seresteiros 
apontam-lhe um crioulo: é o popularís-
simo Eduardo das Neves, preto retinto, 
ex-guarda-freios da Central do Brasil, 
ex-palhaço de circo, ex-praça do Corpo 
de Bombeiros e que goza da fama de 
príncipe dos cantores de modinhas, com 
sua cara de pixe a evidenciar trinta e 
dois dentes de uma alvura admirável, 
na expressão de João do Rio. E o tro-
vador da malandragem. Bem na frente, 
violão a tiracolo, robusto, dobrado, o 
preto carioca canta, vibrante, a sua 
composição:

A Europa curvou-se ante o Brasil 
e aclamou parabéns em meigo tom. 
Brilhou lá no céu mais uma estrela
 e apareceu Santos Dumont.

coro

salve, Brasil,
terra dourada
a mais falada
no mundo inteiro.
Guarda teus filhos
lá nessa altura
mostra a bravura de um brasileiro.

Foi, de fato, uma grande comemoração, a 
desse 7 de setembro de 1903.

TEXTO DE HELENA FERRAZ.

O GLOBO 

21 de julho de 1973

Transcrito por Alberto Gomes Filho    

SD30390 - p. 105
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e LPSRVVtYHO� GHQWUR GR ERP VHQVR� 
o homem elevar-se ou mesmo 

VXVWHU�VH QR DU�´ 
M. Lalande, em 1782.

                               
Com o prefácio do Brigadeiro Joelmir 

Campos de Araripe Macedo, Ministro da 
Aeronáutica, a Editora Painel, de Porto Alegre, 
editou para o Montepio de Família Aeronáutica 
%rasileira ± 0217$% ± XP esplrQGiGo ilbXP 
sobre a fase pioneira da aviação, desde as 
primeiras tentativas do homem para voar 
até o histórico feito de Santos-Dumont, ele-
YaQGo�se Go solo Qo ���bis. (ssa obra� TXe 
p o ilbXP o¿ Fial Go &eQWeQirio Ge 6aQWos�
Dumont, constitui mais uma amostra do alto 
nível editorial alcançado em nosso meio por 
iQiFiaWiYas GesWe JrQero. $ prypria 3aiQel 
já nos dera o admirável “Portfolio de Porto 
Alegre Antiga” e, recentemente, a EDEL sur-
preendeu-nos com seu excelente álbum sobre 
iQYesWiPeQWos Qo 5io *raQGe Go 6Xl� TXe p 
a coisa mais séria até hoje tentada entre nós, 
QesWe FaPpo Jri¿ Fo�proPoFioQal. 2 ilbXP 
da Painel sobre a aviação tem como título “Os 
+eryiFos ,QYeQWores e sXas $XGa]es 0iTXiQas 
Voadoras”, foi planejado por Salomão Scliar e 
escrito por Josué Guimarães. Este “Caderno”, 
ao exaltar o centenário do grande brasileiro, 
3ai Ga $Yiaomo� MXQWa�se js PaQiIesWao}es Ge 
júbilo do todo o País, fazendo a reprodução 
Ge parWes Go ilbXP TXe a 0217$%� eP 
boa hora, patrocinou, com a participação de 
Yirias eQWiGaGes� eQWre as TXais a &oPpaQKia 
Jornalística Caldas Júnior.

... E SANTOS DUMONT 
FINALMENTE VOA!

A consagração de Paris ao genial inventor 
brasileiro YeP FoP a FoQTXisWa Go prrPio Pais 
ambicionado por todos os aeronautas do mundo. 
Era a dirigibilidade. Dia 19 de outubro de 1901. 
6aQWos 'XPoQW esTXeFe o JraYe aFiGeQWe TXe 
sofrera com o balão “N° 5” e parte para o de 
³1� �´. ( FoP ele FoQTXisWaria o aPbiFioQaGo 
³3rrPio 'eXWsFK´. /asWro Ge ��� TXilos� Ioroa 
asFeQsioQal Ge ��� TXilos. 'e IorPa elipsyiGe 
alongada, revestido de seda japonesa. Cobriu 
a roWa esWipXlaGa pelo prrPio� FerFa Ge ��.��� 
metros, em 29 minutos e 30 segundos – meio 
minuto antes do tempo estabelecido pelos orga-
nizadores da prova. Paris inteira vibrou com o 
feito do brasileiro!

A VITÓRIA

SANTOS DUMONT nasceu a 20 de 
julho de 1873, Sítio de Cabangu, paróquia 
de Palmira, hoje Santos Dumont, Minas 
Gerais. Filho do eng° Henrique Dumont e de 
dona Francisca Santos Dumont. Proclamado 
Patrono da Força Aérea Brasileira pela Lei n° 
5.716, de 19 de outubro de 1971. Patente hono-
rífi ca de Marechal-do-Ar. A 23 de outubro de 
1906 faz com que seu aeroplano se eleve, “por 
seus próprios meios”, no Campo de Bagatelle, 
na França. Era o “14-Bis” entrando para a 
História e o Brasil ligando o seu nome ao mais 
importante invento do homem. Um idealista 
e um sonhador que dignifi cou o ser humano.

ALBERTO 
SANTOS-DUMONT                                                                                                                     

1873 – 1973
OS HERÓICOS INVENTORES E SUAS 
AUDAZES MÁQUINAS VOADORAS

Abandonando os cabos e a tração ani-
mal, o suporte dos balões, Santos Dumont 
partiu para a sua histórica demonstração. 
23 de outubro de 1906. Os policiais con-
WiQKaP a Passa popXlar TXe TXeria iQYaGir 
o Campo de Bagatelle, na França. Alberto 
6aQWos 'XPoQW� o peTXeQo e WeQa] brasi�
leiro, lá estava com seu estranho aparelho 
voador. Os fotógrafos de então, com suas 
PiTXiQas�Fai[mo� ForriaP para WoGos os 
lados. Motores em funcionamento, nervos 
tensos, tudo preparado, o dia era decisivo 
para o inventor. 12 metros de envergadura 
e 10 de comprimento. Lemes colocados em 
direção contrária ao posteriormente adota-
Gos. 3eso WoWal� FoP aYiaGor� ��� TXilos. 
Motor a gasolina, 50 HP. O aeroplano alçou-
�se Qo ar� perForreX XP peTXeQo WreFKo e 
pousou sem nenhuma avaria. Era a vitória.

Alberto Santos Dumont inscrevia o 
seu nome entre os gênios da humanidade. 
O mundo era a sua testemunha.

Estadistas, magistrados, intelec-
tuais, condes e barões, lá estava Paris 
inteira para testemunhar um feito que 
marcaria a História. Quando aterrissou, 
a multidão o cerca, entusiástica. Todos 
sabiam que estavam sendo testemunhas 
de um feito inigualável da história da 
humanidade. O homem voava.

CADERNO DE SÁBADO 

21 de julho de 1973

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Alberto Santos Dumont foi o brasileiro 
TXe� pelo seX JrQio� sXas iQYeQo}es e seXs 
IeiWos� Paiores Jlyrias FoQTXisWoX� e[eFXWoX 
os seus trabalhos na França e angariou fama 
PXQGial� iPpXlsioQaGo por XP iGeal TXe ali�
mentava desde a tenra juventude, realizou o 
seu sonho de navegar pelos ares, cobrindo 
de glória, também, a sua pátria, o Brasil.

Para melhor se avaliar a glória de 
Santos Dumont é necessário compreender 
beP a kQsia TXe� aWraYps Gos spFXlos� ePpol�
JaYa o esptriWo Gos KoPeQs para a FoQTXisWa 
Go ar� kQsia TXe FXlPiQoX Qo pertoGo Gas 
e[perirQFias Ge 6aQWos 'XPoQW TXaQGo� 
¿ QalPeQWe� IoraP eQFoQWraGas as IyrPXlas 
práticas para a navegação aérea.

$ aPbiomo Ga FoQTXisWa Gos ares 
é muito antiga e dominou o espírito dos 
homens desde as épocas mitológicas de 
Ícaro e de outras personalidades lendárias; 
Pais Go TXe isso� GesGe TXe o KoPeP� ser 
privilegiado da criação divina, sentindo-se 
acorrentado ao solo pela força da gravidade, 
ergueu os olhos e viu, com admiração e 
inveja, as nuvens e a fumaça se formarem, se 
erguerem e se deslocarem e viu os pássaros 
e os insetos deixarem a superfície da Terra 
e se movimentarem para todas as direções, 
no meio ambiente atmosférico; desde então 
surgiu no homem, o rei da criação, a von-

tade e a ambição de encontrar uma maneira 
de, também, voar.

O padre brasileiro Bartolomeu 
/oXreQoo Ge *XsPmo� QXP rasJo Ge JrQio� 
FoQFebeX XP aparelKo TXe perPiWia eleYar 
o homem no espaço e realizou, em 1709, as 
priPeiras e[perirQFias FoP PoGelos reGX]i�
dos de balões aerostáticos.

6oPeQWe Qo ¿ P Go spFXlo ;9,,,� FoP 
a iQYeQomo Gos irPmos 0oQWJol¿ er e Go ItsiFo 
IraQFrs &Karles� eP ����� Ioi TXe os bal}es 
aerostáticos tornaram-se uma realidade prática.

Estava dado o primeiro passo; o homem 
passou a elevar-se no espaço, por meio dos 
balões; faltava descobrir uma maneira de dotar 
os balões de um meio de propulsão próprio, 
de dirigí-los e de conseguir manobrá-los no 
meio atmosférico.

(ssa ~lWiPa eWapa Ga FoQTXisWa Gos ares 
durou mais de cem anos; entre a primeira vez 
TXe XP ser KXPaQo se eleYoX QXP balmo� eP 
QoYePbro Ge ����� e a GaWa eP TXe 6aQWos 
'XPoQW GePoQsWroX Qos FpXs Ge 3aris TXe 
tinha resolvido o problema da dirigibilidade 
dos balões decorreram 118 anos.

6oPeQWe Gepois TXe o PoWor a e[plosmo 
foi desenvolvido convenientemente, na última 
GpFaGa Go spFXlo ;,;� p TXe Ioi posstYel abor�
dar, com boas probabilidades de exito, o pro-
blema da dirigibilidade dos balões.

Durante os anos de 1899 e 1900, o 
genial brasileiro Santos Dumont realizou 
vários ensaios com os seus balões dirigíveis 
números 1, 2, 3 e 4, acumulando um cabe-
dal tecnológico e um “know-how” único no 
PXQGo� QaTXela ppoFa Qmo KaYia Qa (Xropa 
oXWro aeroQaXWa TXe WiYesse WaQWa e[perirQFia 
eP bal}es TXaQWo $lberWo 6aQWos 'XPoQW.

Foi em julho de 1901, vários meses por-
WaQWo aQWes Ga FoQTXisWa Go 3rrPio 'eXWsFK 
Ge /a 0eXrWKe ��� Ge oXWXbro Ge ����� TXe 
6aQWos 'XPoQW FoQTXisWoX IaPa PXQGial� 
para sermos mais exatos, foi nos dias 12 e 13 
Ge MXlKo Ge ���� TXe 6aQWos 'XPoQW reali]oX 
GXas e[perirQFias p~bliFas� iQFlXsiYe FoQWor�
QaQGo a 7orre (i൵ el FoP seX balmo GiriJtYel 
Q� �� as TXais o FoQsaJraraP PXQGialPeQWe� 
o mundo civilizado tomou conhecimento de 
TXe o problePa Ga GiriJibiliGaGe Gos bal}es 
esWaYa resolYiGo� TXe XP passo Ge¿ QiWiYo para 
a FoQTXisWa Gos ares WiQKa siGo GaGo� TXe o 
problema da navegação aérea tinha saído do 
longo impasse passivo da etapa dos balões 
liYres� GXraQWe a TXal o KoPeP poGia se eleYar 
na atmosfera mas só se deslocava horizontal-
mente levado pela fantasia dos ventos.

Essa foi uma das maiores glórias de 
Santos Dumont; a invenção de um tipo de 
balmo GiriJtYel TXe perPiWiX TXe o KoPeP� 
pela primeira vez, navegasse de um modo prá-

A GLÓRIA DE 
SANTOS-DUMONT
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tico na atmosfera, orientando o veículo aéreo 
eP TXalTXer Gireomo� perForreQGo XP iWiQeri�
rio pré-estabelecido, voltando ao ponto de par-
WiGa� WXGo obeGeFeQGo j YoQWaGe Go aeroQaXWa.

'epois Ge QXPerosas e[perirQFias 
FKeias Ge iQFiGeQWes� Qas TXais arrisFoX a sXa 
YiGa PXiWas Ye]es� ¿ QalPeQWe� a �� Ge oXWX�
bro de 1901, Santos Dumont, utilizando o seu 
dirigível n° 6, conseguiu fazer o circuito pré-
-estabelecido, incluindo a circunavegação da 
7orre (i൵ el� GeQWro Go pra]o Ge �� PiQXWos e 
FoQTXisWoX o 3rrPio 'eXWsFK Ge /a 0eXrWKe.

O entusiasmo em Paris atingiu ao delí-
rio e a glória de Santos Dumont, mais uma 
vez, foi reconhecida no mundo inteiro.

Cinco anos depois, em 1906, sem 
nunca ter deixado de trabalhar, infatigavel-
mente, nas suas invenções, Santos Dumont 
atingiu o pináculo da sua glória, ao realizar 
os Y{os pioQeiros FoP o seX aparelKo �� %is� 
no Campo de Bagatelle em Paris.

Pela primeira vez o homem se elevou 
nos ares comandando um aparelho mais 
pesaGo TXe o ar� XWili]aQGo e[FlXsiYaPeQWe 
a poWrQFia Go seX PoWor e seP aX[tlio Ge 
recursos externos.

Essa glória imorredoura de Santos 
'XPoQW ¿ FoX aPplaPeQWe FoPproYaGa por�
TXe as reIeriGas e[perirQFias� Qos Gias �� Ge 
setembro, 23 de outubro e 12 de dezembro de 
1906 foram realizadas publicamente e noti-
¿ FaGas pela iPpreQsa e porTXe IoraP assis�
tidas por uma comissão técnica.

(P ����� o JrQio iQYeQWiYo Ge 6aQWos 
Dumont produziu um aeroplano maravilhoso 
para a ppoFa� o ³'ePoiselle´� FoP o TXal ele 
chegou a estabelecer um recorde de veloci-
GaGe� YoaQGo a QoYeQWa e FiQFo TXil{PeWros 
por hora.

Pilotando vários modelos do “Demoiselle”, 
Santos Dumont continuou voando até o ano de 
����� TXaQGo eQFeroX as sXas aWiYiGaGes FoPo 
piloto de aviões.

Em 19 de outubro de 1913, Santos Dumont 
teve nova e excepcional consagração: o Aeroclube 
de França inaugurou em Saint Cloud, em Paris, 
XP PoQXPeQWo� XP ËFaro eP broQ]e� TXe FoQ�
saJroX para a posWeriGaGe os Y{os Ge ³6aQWos 
Dumont” – pioneiro da locomoção aérea; até 
então, nenhum inventor merecera, ainda em 
vida, tal homenagem; era o reconhecimento, pela 
França, da glória grandiosa de Santos Dumont.

Várias vezes o Governo Brasileiro, 
a partir de 1929, tem homenageado Santos 
Dumont emitindo selos do correio com a ima-
gem dos seus balões e do aeroplano 14 Bis; 
Yirias FpGXlas Ge GiQKeiro WrP siGo ePiWiGas 
com o retrato do glorioso inventor brasileiro.

Depois da sua morte em 1932, a sua 
glória tem aumentado; no mesmo ano de seu 
falecimento, o Governo do Estado de Minas 
Gerais mudou o nome da cidade de Palmira 
para 6aQWos 'XPoQW� porTXe´ a irraGiaomo Ga 
sua glória deve alcançar, de maneira especial, 
a Werra TXe lKe GeX beroo.´

Pela Lei n° 218, de 4 de julho de 1936, 
o Presidente da República instituiu o “Dia do 
Aviador, a ser comemorado todos os anos, no 
dia 23 de outubro, como exaltação da glória 
de Santos Dumont, ao realizar o seu primeiro 
Y{o o¿ Fial eP aparelKo Pais pesaGo TXe o ar.

No dia 23 de outubro de 1942, foi 
inaugurado pelo Presidente da República, 
no Rio de Janeiro então capital do país, 
um grandioso monumento de bronze, glo-
ri¿ FaQGo 6aQWos 'XPoQW� esse PoQXPeQWo 
foi colocado na praça existente na entrada 
do Aeroporto Santos Dumont, um dos mais 
importantes do país.

A Força Aérea Brasileira, criada em 
1941, sempre teve uma grande fonte de 
iQspiraomo Qa ¿ JXra e Qos IeiWos Ge 6aQWos 
Dumont. Pela Lei n° 165, de 5 de dezembro 
de 1947, foi-lhe conferido, em caráter perma-
nente, o posto de Tenente Brigadeiro; o nome 
Ge $lberWo 6aQWos 'XPoQW passoX a ¿ JXrar� 
para sePpre� Qo $lPaQaTXe Go 0iQisWprio 
da Aeronáutica, onde se acham relacionados 
WoGos os o¿ Fiais Ga )oroa $prea %rasileira eP 
serYioo aWiYo� Ioi XPa KoPeQaJeP tPpar TXe 
a Força Aérea Brasileira prestou ao pioneiro 
QaFioQal Ga FoQTXisWa Gos ares.

O Governo Brasileiro criou, por decreto 
n° 39.905, de 5 de setembro de 1956, a meda-
lKa ³0priWo 6aQWos 'XPoQW´ FoP TXe� aQXal�
mente, são agraciados militares da Força 
$prea %rasileira TXe se GisWiQJXeP e perso�
nalidades civis e militares selecionadas pelo 
Ministério da Aeronáutica.

Quando foi restabelecido o posto de 
Marechal nas Forças Armadas Brasileiras, o 
Governo, pela Lei n° 3.636 de 22 de setembro 
de 1959, concedeu a Alberto Santos Dumont 
o posWo KoQort¿ Fo Ge 0areFKal�Go�$r� FoP 

o TXal o seX QoPe FoQWiQXoX a eQFabeoar a 
lisWa Ge o¿ Fiais�aYiaGores Qo $lPaQaTXe Go 
Ministério da Aeronáutica.

Finalmente, pela Lei n° 5.716 de 19 
de outubro de 1971, setenta anos depois da 
GaWa Ga FoQTXisWa Go prrPio Ga GiriJibili�
dade dos balões, o Marechal-do-Ar Alberto 
Santos Dumont foi proclamado “Patrono da 
Força Aérea Brasileira”, indo ocupar o seu 
lugar na galeria dos grandes heróis nacionais 
onde já se encontravam Caxias – “Patrono do 
Exército Brasileiro e Tamandaré – Patrono da 
Marinha de Guerra do Brasil”.

Meus senhores:
Esses são alguns aspectos principais 

da glória de Santos Dumont; da glória do 
Patrono da Força Aérea Brasileira”; é uma 
glória de âmbito mundial, como vimos; é uma 
Jlyria iPorreGoXra� TXe WeP FresFiGo FoP os 
aQos� FaGa Ye] TXe XPa aeroQaYe GeFola� p 
XP poXFo Ga sXa Jlyria TXe se aloa.

3or e[WraQKa FoiQFiGrQFia� a priPeira 
Ye] TXe o KoPeP poXsoX o pp Qa /Xa� o Ie] 
na data de aniversário de Santos Dumont; é 
FoPo se o GesWiQo TXi]esse liJar� por ra]}es 
TXe o KoPeP Qmo poGe e[pliFar� a GaWa 
eP TXe QasFeX a ¿ JXra iGealisWa Ge 6aQWos 
'XPoQW� TXe GeGiFoX WoGa a sXa YiGa j FoQ�
TXisWa Gos ares e ao GeseQYolYiPeQWo Ga 
navegação aérea, com a data do episódio em 
TXe a KXPaQiGaGe� QXPa aPpliaomo Go soQKo 
de Santos Dumont, iniciou as suas atividades 
em outros planetas.

O coração de Santos Dumont, contido 
em seu estojo de ouro, está guardado na 
Academia da Força Aérea Brasileira, em 
Pirassununga, onde são formadas gerações 
de aviadores militares brasileiros; Santos 
Dumont continua tomando parte nas ativi-
dades da Aeronáutica Brasileira, como seu 
inspirador e seu Patrono; em cada avião 
TXe parWe Yai XP poXFo Ga sXa alPa� eP 
FaGa PoWor TXe roQFa ressoa XP poXFo Go 
seu coração.

Discurso pronunciado pelo Tenente-Brigadeiro 
R/1 Nelson Freire Lavanère-Wanderley, no dia 
do Centenário do nascimento de Alberto Santos 
Dumont – 20 de julho de 1973 – no Quartel 
General da 4ª Zona Aérea, em São Paulo

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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Charles Doulffus vive cercado de 
balões. Até mesmo os relógios do seu apar-
tamento, cheio de coisas raras, são em for-
mato de balão. O alfinete de sua gravata, 
um balão de ouro. Nas paredes do “hall” 
e na sala, gravuras de balões, as primeiras 
Ge ����. 1mo Iosse ele o priPeiro IraQFrs a 
cruzar o Atlântico, num zepelim, em 1932, 
a caminho do Brasil, não fosse ele o mais 
antigo piloto vivo do mundo a dirigir um 
balão, já seria uma figura histórica: pelo 
TXe YiYeX e por WXGo TXe o FerFa.

9iQWe aQos Pais Pooo TXe 6aQWos 
'XPoQW� Ioi XP Gos Gois aPiJos TXe 
'XPoQW WiQKa eP 3aris e perPaQeFeP aTXi.

– É preciso – diz ele – desconfiar dos 
Ialsos aPiJos� Gos TXe MaPais o YiraP e 
IalaraP FoP ele� oX FoP os TXais ele MaPais 
IaloX� Pas TXe sXrJeP aJora js Ge]eQas. 'e 
fato, Madame Tissandier e eu somos os dois 
TXe resWaraP� aTXi Qa )raQoa.

NA FRANÇA, AOS 
24 ANOS

Chegado a Paris em 1897, tinha Santos 
Dumont 24 anos. Depressa se interessou pela 
aeroesWaomo e� possXiQGo IorWXQa pessoal� TXe 
lhe permitia ao mesmo tempo viver e por seus 
projetos em execução, decidiu construir ele 
PesPo XP eQJeQKo TXe lKe perPiWisse eIeWXar 
Y{o GiriJiGo por PoWor. ,QsWaloX�se QXP apar�
WaPeQWo eP esTXiQa Ga $YeQXe Grs &KaPps 
Elyssées com a Rue Washington, onde agora 
será colocada placa comemorativa. Fez lá uma 
plaWaIorPa� FoP aMXGa Ge ¿ os Ge Ierro� XPa 
Pesa� TXe ¿ FoX GepeQGXraGa a � PeWros Go 
solo. Também uma cadeira estava suspensa, 
FoP iQsWrXPeQWaomo rolaQWe TXe lKe perPiWia 

apanhar os alimentos, embalado por oscila-
o}es Ge ¿ os. $ssiP� KabiWXoX�se js posio}es 
iQsWiYeis e eleYaGas. ,sso pareFia e[FrQWriFo� 
para os de sua “entourage”. Sua primeira 
³FoQTXisWa´ e[FrQWriFa Ioi o WriFiFlo 'e 'ioQ� 
liJaGo a balmo� FoP TXe PaQobraYa Qo %ois 
Ge %oXloJQe a sXa eTXipaJeP.

Os primeiros curiosos de Paris estavam 
vendo os passos “aéreos” iniciados por Santos 
Dumont. Ele estava sempre variando de suces-
sos. Em 13 de novembro de 1889, contornou 
a 7orre (i൵ el sobre seX ³GiriJtYel´ Q� �� aFio�
nado por motor elétirco, depois voltou e pou-
sou sobre a relva dos campos de Bagatelle. 
Com mais outros dirigíveis, em particular com 
o n° 9, os parisienses se habituaram aos espe-
táculos cotidianos de Santos Dumont sobre-
voando Paris e se servindo do seu aparelho 
para passeios pessoais. &oPo Qo Gia eP TXe o 
viram pousar diante de sua casa em meio das 
árvores da Avenue Champs Elysées, descer, ir 
tomar café com amigos no bar mais próximo 
e sXbir� Ge YolWa ao WrabalKo. 2X TXaQGo YooX 
com suas amigas, companheiras de “soirées” 
no Maxim’s, em plena noite, na Place de la 
&oQForGe. $Wp TXe FKeJoX a perForrer Ge iGa 
e YolWa� Qo Pi[iPo eP Peia Kora� �� TXil{Pe�
tros e 263 metros de distância, sempre tendo 
a Torre Eifell como ponto de retorno. Santos 
'XPoQW ¿ FoX seQGo ³FoTXelXFKe´ Ge 3aris. 
*lori¿ FaGo por FarW}es posWais� IoWos� leP�
braQoas JraYaGas. 7oGo o FoPprFio IraQFrs� 
na época, se inspirava nele. Santos Dumont 
era apontado nas ruas de Paris. Como uma 
Jlyria ³Ga )raQoa´. 1aTXele WePpo� a FiGaGe 
já vendia turismo.

����� 2 prrPio Ge ��� Pil IraQFos 
Go $ero &lXb GiYiGiGo eQWre o pessoal TXe 
trabalhava com ele (25 mil) e 75 mil, para 

os pobres do Marais. Naturalmente a idéia 
do “aeroplano” crescia, se impunha nele. Em 
1905 ele publica artigo sobre as chances da 
aYiaomo� riGiFXlari]aQGo os iQYeQWores TXe 
³iPiWaYaP os Y{os Gos pissaros´� para rea�
lizar progressos. Coloca em ponto o dirigível 
n° 14, de ensaio. Em novembro de 1906, na 
JraPa Ge %aJaWelle� leYaQWa Y{o a TXase FiQFo 
metros do solo, por 220 metros e, com ele, 
nasce a chama da aeronáutica. Inventa logo 
Gepois a ³/a 'ePoiselle´� eP TXe se e[iJia o 
balaQFeaGo Go Forpo para ForriJir o GeseTXi�
ltbrio priPiWiYo Gas asas. 3esaYa ��� TXilos� 
foi vendido a 7 500 francos e exposta no 1er. 
6DORQ GH O¶$HURQDXWLTXH� *UDQG 3DODLV, em 
outubro de 1909. Santos Dumont não tinha 
registrado nenhum “brevet” e autorizava a 
TXeP TXisesse a Fopiar seXs aparelKos. 0esPo 
TXeP esWi KabiWXaGo a Yer eP ¿ lPes os Paio�
res aYaQoos Ga ppoFa aeroespaFial ¿ Fa PXGo� 
diante da fé e da coragem de Santos Dumont, 
ao Yer as IoWos TXe PosWraP sXas arroMaGas 
e[perirQFias. 2bsWiQaGo� GeX o PelKor Ge si� 
iQWeleFWXal e ¿ siFaPeQWe� para eYiWar aos oXWros 
os risFos TXe Qmo WePia eQIreQWar.

MONSIEUR Charles nos recebe pela 
manhã, cercado dos seus “souvenirs”. É o 
maior colecionador de peças e documen-
tações históricas, sobre balões, no mundo. 
De Santos Dumont mesmo, ele tem cartas, 
e peoas� FoPo o ³soXpaJe´ TXe Qos PosWroX 
e TXe ¿ FaYa Qa parWe sXperior Go ³3KaQWoQ´� 
criado por Santos Dumont em 1901. No papel 
de cartas de Santos Dumont, há uma Torre 
(i൵ el eP sppia� WeQGo j YolWa o seX balmo� 
ePbai[o Go TXal esWi esFriWo� ³3or Pares 
nunca dantes navegados”. Nesta frase está o 
ePbrimo Go iQYeQWor� liJaGo� Pais Go TXe se 
possa a¿ rPar� j sXa 3iWria...

DOLFFUS, AMIGO DE
DUMONT, VIVE 

CERCADO DE BALÕES 
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AS LEMBRANÇAS

0oQsieXr 'ol൵ Xs Ia] TXesWmo Ge Gi]er TXe 
WeP XP ¿ lKo GoXWor eP $sWroQoPia�³YerGaGeiro 
pesTXisaGor´� TXe Ioi GireWor Go 0Xspe Ge l¶$ir 
GXraQWe �� aQos e� por iQFrtYel TXe isso Qos 
pudesse parecer, voa para se divertir.

± 6aQWos Ioi FoloFaGo Qo QoPe Gele� TXe 
é de origem francesa, Dumont... Fomos compa-
nheiros de Aeroclub a partir de 1912. Antes da 
JXerra eX Mi era piloWo Ge bal}es aWiYiGaGe eP TXe 
prossegui durante 62 anos. Ficamos conhecidos 
em reuniões mais íntimas, do Aero, e em casa do 
Paul Tussandi, amigo pessoal de Dumont. Era 
muito gentil e amável o grande homem da época. 
Sua popularidade, extraordinária. Eu era jovem, 
e ele aJiX sobre a PiQKa IorPaomo pro¿ ssioQal� 
sobre os meus sonhos de vencer o espaço. Pode 
Gi]er TXe p o Paior KoPeP KisWyriFo Go %rasil.

Monsieur não entende como, até agora, 
ainda nada se tem de concreto nas homenagens 
³TXe FerWaPeQWe o %rasil lKe Yai presWar´ eP 
julho.

± (X peQso aWp eP ir. $¿ Qal� FKeJXei li 
vencendo o Atlântico, em 1932, no primeiro 
]epeliQ GiriJtYel IraQFrs� IXi aPiJo parWiFXlar Ge 
Santos Dumont, espero festejá-lo na terra onde 
ele nasceu.

Ele falou de Minas Gerais, onde nasceu 
Dumont.

( os irPmos :riJKW" 2 TXe peQsa 
Monsieur deles? Ainda existem legendas sobre 
primazias no campo do dirigível?

– A prioridade é toda dos irmãos Wright. 
,sso p XP IaWo KisWyriFo iQFoQWesWiYel. 7rrs aQos 
antes de Santos Dumont já faziam eles suas 
e[perirQFias. 0esPo 6aQWos 'XPoQW sabia GisWo 
e acompanhava os efeitos. Os irmãos america-
Qos ¿ ]eraP WXGo Qo esFoQGiGo. 6aQWos 'XPoQW 
teve o grande mérito de realizar a sua aventura 
em público: em Bagatelle, Bois de Boulongne. 
Situou Paris como centro histórico do invento 
e WeYe para si KoQras Gos TXe WraQsPiWeP� seP 
medo, o resultado dos seus sonhos.

OS BALÕES
O nosso entrevistado tem um grande 

“tableau” (maior do mundo), com as fórmulas 
de todos os dirigíveis, fórmulas originais, criadas 
por Santos Dumont.

(le o YiX Qa priPeira e[perirQFia 
pública em 1903, e dali em diante só pensava 
nos balões vencendo as distâncias do espaço. 
Muito mais tarde, os colegas de Aero se inte-
ressavam pelas mesmas coisas. Ele concorda 
TXe 6aQWos 'XPoQW era aleJre� Pas FalaGo. 
&oQFeQWraGtssiPo Qo TXe� Ge PoPeQWo� Ia]ia. 
'at TXe QeP se lePbroX Ge Fasar. 6Xas aPiJas 
eram as “cocottes” do Maxim’s”.

– Ele tinha mesa reservada no Maxin’s, 
durante o ano inteiro; era muito celebrado 
sePpre TXe apareFia li. $PaYa ser Wmo popXlar� 
Pas e[pliFaYa TXe Qmo preWeQGia FoP isso� ³ser 
vítima”. De 1901 a 1907 foi o homem mais 
popXlar Go PXQGo. 'epois� TXaQGo Gei[oX a 
aomo� ¿ FoX o PiWo. 0ais popXlar e IaPoso� 
PesPo� TXe o pryprio /iQGberJK. $ seJXQGa 
parte de sua vida, esta foi triste. Sofria terrí-
veis escrúpulos de ordem moral. Considerava 
IalWa sXa a aYiaomo ser posWa eP esTXePas Ge 
guerra. “Fiz tudo visando ao esporte, trans-
porte civil, a paz, mas eis a coisa transformada 
eP Peio Ge PorWe´. 7iQKa TXe Porrer QeXras�
WrQiFo� PerJXlKaGo eP soPbrias reÀ e[}es Ge 
orGeP Poral� porTXe� alpP Ge WXGo Pais� era 
muito sensível.

OS PERIGOS

2 TXe peQsari 0oQsieXr 'ol൵ Xs Gos 
asWroQaXWas e Gas FoQTXisWas espaFiais Ge Qos�
sos dias. Ele, ali, cercado com seus balões, 
YiYeQGo ³soXYeQirs´ aWp PesPo Qo relyJio TXe 
soma as suas horas, formato de balão, com 
águia em cima.

– Isso tudo vai além de mim, me supera. 
Admiro, sem julgar. É a marcha dos homens. 
0eX ¿ lKo bXsFa plaQeWas� p a bXsFa TXe MaPais 
cessa. A nossa começou lenta, pesada foi a dos 
bal}es� TXaQGo TXalTXer aFiGeQWe ForrespoQ�
Gia� KoMe� a XPa TXeGa Ge biFiFleWa. 6aQWos 
'XPoQW FaiX PXiWas Ye]es� TXebroX WaQWas 
coisas (caiu mesmo em cima de uma casa em 
Neully), mas nunca se feriu. Tudo era mais 
difícil, não havia motores, tudo era falível. 
3ara se FKeJar ao TXe 6aQWos 'XPoQW FKe�
gou, era preciso um estado de cultura técnica 
dos mais exatos e uma segurança absoluta de 
FilFXlos� TXe ele WiQKa. &oPeWeX seXs erros� 
ForreX Pais risFos Go TXe se Forre KoMe� 
embora estes fossem mais ligeiros.

O AMIGO
0oQsieXr esFlareFe TXe 6aQWos 

'XPoQW Qmo XsaYa apeQas aTXele FKa�
ppX FoP TXe apareFe Qas IiJXras oIiFiais� 
“em particular no Brasil”. Usava panamá, 
FasTXeWe e XP ³espeFial FKappX braQFo´� 
dependendo das estações.

Em 1903 Santos Dumont saiu de uma 
³soirpe´� oi j Jare Ge 1eXll\� oQGe esWaYa 
seu dirigível, e andou nele, de “smooking”, 
para consertar certas oscilações. Mais: no 
dia 19 de maio, em 1903, “aterrou” pela pri-
meira vez em plena Champs Elysées, diante 
de sua casa, para tomar café com amigos.

0oQsieXr 'olisXs� TXe se FoQIessoX 
influenciado por Dumont, antes mesmo 
Ge FoQKeFr�lo. 'ele WiroX as iQspirao}es� 
os PoWiYos TXe o leYaraP a piloWar bal}es. 
'ol൵ Xs Gi ser FoQselKo aos MoYeQs brasileiros 
TXe preWeQGeP Ia]er Farreira Qa $eroQiXWiFa.

– Apanhem, analisem, sigam o exem-
plo Ge 6aQWos 'XPoQW. 1mo soPeQWe os TXe 
ele deixou, em coragem, mas de trabalho 
pessoal� TXe FoQseJXiX reali]ar� GaQGo Ge 
si, diretamente, a serviço de sua criação. 
Ele podia pagar, mas deu a sua pessoa nes-
sas e[perirQFias. ,sso era alJo Ge e[WraorGi�
Qirio eP seX FariWer. $GoWeP a persisWrQFia 
TXe ele WeYe� apys XPa TXeGa� prosseJXia. 
6ePpre FaiX sy� porTXe TXis priPeiro For�
rer o risco sozinho, para depois dividir a 
seJXraQoa� a FerWe]a� FoP TXeP as TXisesse 
buscar. A aventura tinha sido vencida.

PARIS FESTEJA O 
CENTENÁRIO

O centenário do nascimento de Santos 
Dumont será comemorado em Paris com um 
YasWo proJraPa Ge KoPeQaJeP TXe FoPe�
çará dia 24 com a inauguração do 30e. 
6aloQ Ge l¶$eroQaXWiTXe� Qo /e %oXrJeW. 
-i Qa seJXQGa�Ieira� XPa FeriP{Qia tQWiPa� 
liPiWaGa a XP peTXeQo Q~Pero Ge FoQYiGa�
Gos� se GeseQroloX Qo TXarWo aQGar Ga 7oXr 
(i൵ el� a FoQYiWe Ge 0oQsieXr /eJraiQ�(i൵ el� 
Qo TXarWo oQGe o FoQsWrXWor Ga 7ore resiGia 
e com a presença de uma sua neta. No dia 
25 será inaugurada uma placa comemorativa 
sobre o N° 104 da Avenue Chaps-Elysées, 
onde morava Santos Dumont, em cerimo-
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nia com a presença de autoridades ligadas 
aos meios da aviação. No dia 26 haverá 
a apresentação do Selo Santos Dumont, 
no salão Aeronáutico de Le Bourget. Dia 
28, em Bagatelle, onde em 1909 Santos 
'XPoQW Ie] o priPeiro Y{o FoQWrolaGo 
pelo Aeroclub de France, este lhe prestará 
homenagens, pela manhã, com a presença 
de ex-alunos importantes da instituição. E 
dia 30, no Hotel de Ville, personalidades 
brasileiras cujos nomes ainda não foram 
divulgados receberão medalhas de ouro.

1as apreseQWao}es TXe ora Ia]eP 
sobre a origem de Santos Dumont os fran-
Feses Ia]eP TXesWmo Ge reJisWrar TXe seX 
aY{ QasFeX Qa )raQoa e Ioi para o %rasil 
Qo FoPeoo Go spFXlo ;,;� e TXe seX pai� 
+eQriTXe� Ie] esWXGos Ge (QJeQKaria eP 
Paris, na École Centrale.

O GLOBO

22 de maio de 1973

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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UM BILHETE PARA HUMPHREY
Este bilhete de Santos-Dumont, escrito a 1 
de dezembro de 1901 e dirigida a seu amigo 
Humphrey, tem o papel timbrado com uma Torre 
(i൵ el eP sppia. (P YolWa Ga Worre� XP balmo e 
a frase: “Por mares nunca dantes navegados”. 
Dumont assinava seu nome usando um hífen. 
O texto da carta é o seguinte: 

“Meu caro Humphrey: Vou te mandar, em breve, 
XP SHGDoR GD FREHUWXUD GR PHX EDOmR TXH VH 
TXHEURX QR 7URFDGHUR QR GLD � GH DJRVWR GH 
1901. 
6LQFHUDPHQWH� 6DQWRV�'XPRQW�´
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Corria o ano de 1906. Era julho.
0eX pai� o 0aMor 'oXWor $QW{Qio 

Ferreira do Amaral, mais tarde General e 
Diretor-Geral de Saúde do Exército, fora 
designado para fazer um curso de especiali-
zação em cirurgia  no Hotel Dieu (Paris) – 
XPa Ye] TXe Qo +ospiWal &eQWral Go ([prFiWo� 
FKe¿ aYa a &ltQiFa Gesse seWor. (sse FXrso era 
PXiWo FoQFeiWXaGo� porTXe o GiriJia o Paior 
FirXrJimo Ge WoGa a (Xropa jTXela ppoFa� o 
Professor Roux.

Eu era aluno do 5° ano do Colégio 
Militar do Rio de Janeiro. Tinha doze anos 
e deixei a “Casa de Thomás Coelho” para 
embarcar com toda a família (meu pai, minha 
Pme e Pais Wrrs irPmos� para a )raQoa. )oPos 
por via marítima, a bordo do “Borussia”, numa 
YiaJeP TXe GXroX FerFa Ge YiQWe Gias ± Go 5io 
de Janeiro a Boulogne-sur-Mer.

Ao chegarmos a Paris, já encontramos 
tudo mais ou menos preparado para nossa 
esWaGa QaTXele siPpiWiFo pats. e TXe li resi�
dia um tio meu, irmão de minha mãe, o diplo-
mata Alberto de Faria, homem bem lançado na 
vida e muito relacionado nos meios culturais, 
sociais e empresariais da Europa e, em espe-
cial, de Paris.

$ssiP p TXe� li FKeJaQGo� Mi eQFoQWra�
mos alugado a nos esperar um apartamento na 
rue du Bac 40. A localização era muito boa e 
perPiWia TXe� Ge li� PeX pai Iosse WoGos os Gias 
a pp aWp o +{Wel 'ie.

2XWra proYiGrQFia TXe Mi esWaYa proQWa 
oX TXase isso era Qossa PaWrtFXla� FoPo iQWer�
nos, num excelente e famoso educandário – a 
eFole /e %ossXeW� Mi IreT�eQWaGa pelos PeXs 
priPos� ¿ lKos Go Wio $lberWo.

Desse meu tio guardo boas e gra-
tas recordações. Ele era um homem cultís-
simo, ventilado e amante das coisas belas da 

vida. Um homem de estrela, embora fosse 
“paisano”...

Mais tarde, chegou a atingir o posto de 
Embaixador. Além de tudo, muito feliz em 
sua vida familiar. Foi imortal: membro da 
Academia Brasileira de Letras – e nisto há 
XPa parWiFXlar FXriosiGaGe� eis TXe Ioi� WaP�
bém, pai de imortal (Octavio de Faria) e sogro 
de dois imortais (Afrânio Coutinho e Alceu 
Amoroso Lima).

Tio Alberto era também uma espécie 
de nosso cicerone em Paris. Assim, todos os 
sábados e domingos, vinha buscar-nos, a mim 
e a meus irmãos, para longos e belos passeios 
pelos lugares mais importantes ou mais carac-
terísticos da cidade ou de seus arredores. Esses 
passeios eram dados em seu elegante automó-
vel, dirigido por motorista de boné, luvas e 
WXGo ± o TXe� para o aQo TXe WraQsForria� ����� 
era XP alWtssiPo reTXiQWe.

Certa manhã, lembro-me bem – era 23 
Ge oXWXbro GaTXele aQo ± ele sXrJiX eP Qosso 
apartamento e exclamou:

Aprontem-se todos! Vamos logo. Hoje 
irePos a %aJaWelle assisWir a XP Y{o Ge aero�
plano, pilotado por Santos Dumont!

6aQWos�'XPoQW era XPa ¿ JXra PXiWo 
conhecida em Paris; e como brasileiro e pes-
soa iPporWaQWe QaTXela FiGaGe ± era FoQYiYa e 
pessoa Ga iQWiPiGaGe Ge Wio $lberWo� TXe iQFlX�
sive o protegia.

Nem eu, nem meus irmãos entendemos 
bem esse convite; mas nos apressamos e entra-
Pos loJo Qo Farro TXe parWiX eP alWa YeloFi�
GaGe� Pais oX PeQos a XQs WriQWa TXil{PeWros 
por hora...

Chegamos a Bagatelle. Bagatelle era 
um campo de golfe. Lá deparamos com algo 
TXe� para os olKos Ge XP JaroWo Ge Go]e aQos� 
não passava de um enorme “papagaio”. Estava 

preso ao solo por cabos. Dentro desse “papa-
gaio”, em pé, paletó e gravata, chapéu desabado 
j Fabeoa� o aPiJo Ge PeX Wio ± 6aQWos�'XPoQW. 
De repente, um motor começou a funcionar 
dentro do aeroplano.

E Santos-Dumont exclamou:
- Lachez tout.
$Wo FoQWtQXo� os KoPeQs TXe o aX[ilia�

vam soltaram os cabos do chão e o enorme 
“papagaio” começou a rolar pelo chão e... 
leYaQWoX Y{o. 3erPaQeFeX Qo ar GXraQWe alJXP 
tempo, deslocando-se cerca de sessenta metros.

Da terra, verdadeiramente deslumbrados, 
perple[os e aW{QiWos� Qmo iPaJiQiYaPos� Qmo 
imaginávamos estarmos assistindo a um dos 
acontecimentos mais importantes do século 
XX: era o 14-Bis nos ares.

Esta cena, embora ocorrida exatamente 
Ki seWeQWa aQos� ¿ FoX iQGeleYelPeQWe JraYaGa 
em meu cérebro e mais tarde, como rapa-
]iQKo� WaPbpP eP PeX Foraomo ± TXaQGo a 
compreendi nas suas dimensões gigantescas e 
TXaQGo se FoPeooX a iQWeQsi¿ Far a ³proprie�
dade brasileira” da invenção de Santos-Dumont.

7oGos os aQos� TXaQGo se FoPePora o 
“Dia do Aviador” volto meu pensamento ao 
passado e sinto num misto de saudade, nostalgia 
e orgulho cívico ao recordar minha presença, 
aiQGa TXe FoPo JaroWo Ge Go]e aQos� Qesse Kis�
WyriFo PoPeQWo eP TXeP XP brasileiro GeX 
asas ao mundo.

MARECHAL EDGARD DO AMARAL
EXCLUSIVO PARA LETRAS EM 
MARCHA

LETRAS EM MARCHA

outubro de 1976

Transcrito por Alberto Gomes Filho 
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MUITO se tem discutido a respeito 
da invenção do relógio de pulso. Mas tal 
assXQWo Yai ¿ Far Ge XPa Ye] por WoGas elXFi�
dado com a publicação do livro de Gilberto 
Gautier, intitulado II Était une Fois Cartier. 
$ aXWora GeGiFa XP FaptWXlo Gesse liYro js 
relao}es eQWre o IaPoso MoalKeiro. )raQFrs 
Louis Cartier e o aeronauta brasileiro Alberto 
6aQWos�'XPoQW� TXe Ioi a ¿ JXra Pais popXlar 
de Paris na primeira década de nosso século. 
Louis Cartier era um dos admiradores das 
façanhas aeronáuticas de Santos-Dumont, 
primeiro com seus balões e, depois, com o 
Pais�pesaGo�TXe�o�ar. 2 MoalKeiro� Ge �� aQos� 
e o aeronauta, de 28, se tinham conhecido 
em 1900, numa festa organizada pelo Barão 
'eXWsFKe Ge /a 0eXrWKe� TXe iQsWiWXira XP 
prrPio iQWerQaFioQal� Pais WarGe leYaQWaGo por 
Santos-Dumont. Nessa ocasião, numa festa 

realizada no Maxim’s, o inventor brasileiro 
Gisse a &arWier TXe� oFXpaGo FoP as PaQo�
bras Go seX balmo� seQWia Gi¿ FXlGaGe eP FoQ�
sultar o relógio de bolso. Não poderia ele 
Ia]er XP relyJio�braFeleWe� TXe WorQasse as 
coisas mais fáceis?

     'i] a aXWora Go liYro TXe /oXis 
Cartier foi íntimo de Santos-Dumont, a 
Wal poQWo TXe esWe lKe reYelara aWp PesPo 
seus planos mais ousados e secretos, com 
os TXais esperaYa FoQWribXir para o pro�
gresso da aviação. Por sua vez, Louis Cartier 
resolveu corresponder ao apelo de Santos-
Dumont e, treze meses depois da conversa 
no Maxim’s, apresentou ao inventor o 
PoGelo Ge relyJio Ge pXlso TXe loJo ¿ Faria 
conhecido pelo nome do aeronauta. Escreve 
*ilberWo *aXWier� ³1o Gia eP TXe 6aQWos�
Dumont desceu de seu avião, na Bagatelle, 

SANTOS–DUMONT 
E LOUIS CARTIER
OS INVENTORES DO RELÓGIO DE PULSO

Gepois Ge XP Y{o Ge ��� PeWros� ele YiX Qo 
relógio criado para ele por seu amigo Louis 
&arWier� TXe era o GeWeQWor Ge XP reForGe 
mundial – o primeiro na história do avião 
– por ter coberto esse percurso em apenas 
21 segundos”. Além desse relógio de pulso, 
6aQWos�'XPoQW aGTXiriX a &arWier oXWro� Ge 
oXro� FerFaGo Ge rXbis� eP TXe PaQGoX Jra�
var, no interior, esta dedicatória: “A B. de 
N., seu A.S.-D”. Quem seria?

REPORTAGEM DA SUCURSAL DE 
PARIS (VIA AIR FRANCE)

MANCHETE -  N° 1.284 – Ano 24 -  Um livro que 
vai sair de Paris esclarece uma discutida curiosi-
dade histórica  

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1976

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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ALBERTO Santos-Dumont tem uma 
estátua no Rio de Janeiro, o nome num aero-
porWo FarioFa e Qa peTXeQa FiGaGe PiQeira eP 
cujos arredores nasceu, além de ser o patrono 
da aviação militar brasileira. Mas, além de 
tudo isso, mereceu da França uma homena-
JeP PXiWo espeFial�  o PoQXPeQWo TXe� eP 
Saint-Cloud, nos arredores de Paris, consa-
grou-o, ainda em vida, por seus trabalhos em 
prol do desenvolvimento da aviação. Foi, no 
iQtFio GesWe spFXlo� XPa ¿ JXra Ge reQoPe 
universal, um dos homens mais célebres 
do mundo, senão mesmo o mais famoso de 
todos. Mereceu ainda a honra insigne de ser 
biografado, em 1962, por um dos aviadores 
iQJleses TXe Pais se GisWiQJXiraP Qa 6eJXQGa 
Grande Guerra, o Vice-Marechal do Ar Peter 
:\NeKaP� TXe alioX j iQWrepiGe] Ge FoPba�
tente uma singular inclinação literária, num 
livro admirável intitulado Santos-Dumont, A 
Study in Obsession. Santos-Dumont fez his-
tória. E fez história no exterior, longe de sua 
pátria, sem contudo deixar de se projetar, for-
temente, dentro dela, pelo exemplo de tena-
FiGaGe FoP TXe se FoQsaJroX a seXs iGeais� 
j proFXra Ge Peios Fapa]es Ge asseJXrar ao 
homem hodierno as excepcionais vantagens 
da navegação aérea, encurtando distâncias, 
rompendo isolamentos, dinamizando a vida 
das nações e servindo ao progresso.

1eWo Ge XP MoalKeiro IraQFrs TXe Iora 
se estabelecer em Diamantina, em Minas 
Gerais, atraído pela fama de seus diaman-
Wes� e ¿ lKo Ge +eQriTXe 'XPoQW e )raQFisFa 
6aQWos� TXe pelo FasaPeQWo se WorQoX 6aQWos 
Dumont, o futuro aeronauta nasceu em 1873 
em Cabangu, no distrito de João Aires, do 
Município de Santa Luzia do Rio das Velhas, 
onde o casal se tinha instalado, para maior 

SANTOS-DUMONT 
PIONEIRO DA 

AERONÁUTICA
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comodidade do pai, engenheiro, então tra-
balhando na construção da estrada de ferro 
entre o Rio de Janeiro e Ouro Preto, capital 
da Província de Minas Gerais.

&oP sXas eFoQoPias� o pai aGTXiriX 
terras no interior de São Paulo, onde se tor-
QoX JraQGe Ia]eQGeiro� GeGiFaQGo�se j pro�
dução de café. Era um homem progressista 
e procurou mecanizar a sua fazenda, impor-
WaQGo loFoPyYeis e oXWras PiTXiQas� TXe 
eraP rariGaGes Qo %rasil GaTXeles WePpos. 
Graças a isso, o menino Alberto cresceria 
eQWre as PiTXiQas� iQWeressaGo pelo IXQFio�
QaPeQWo Gas PesPas� aWeQWo js GisFXss}es 
travadas sobre problemas mecânicos.

Ele mesmo recordaria, numa de suas 
obras� o liYro 'aQs l¶$ir� TXe Yiria a FirFX�
lar no Brasil em tradução de A. de Miranda 
Bastos, com o título de 2V 0HXV %DO}HV: “Aos 
7 anos, já eu tinha permissão para guiar os 
locomóveis de grandes rodas empregados na 
nossa propriedade em trabalhos de campo. 
$os ��� Gei[aYaP�Pe WoPar o lXJar Go PaTXi�
QisWa Gas loFoPoWiYas %alGZiQ TXe pX[aYaP 
os trens carregados de café nas 60 milhas de 
via férrea assentada por entre as plantações. 
(QTXaQWo PeX pai e PeXs irPmos PoQWaYaP a 
cavalo para ir ver se os cafeeiros eram bem tra-
tados, se a colheita ia bem ou se as chuvas cau-
savam prejuízos, eu preferia fugir para a usina, 
para briQFar FoP as PiTXiQas Ge beQe¿ Fia�
PeQWo.´ (ssas PiTXiQas eraP GespolpaGeiras� 
TXe laYaYaP e GesFasFaYaP os Jrmos Ga rXbii�
Fea. 'as briQFaGeiras iQIaQWis� as TXe Pais lKe 
agradavam era soltar papagaios de papel, ou 
pipas, e os festejos de São João, por causa dos 
balões coloridos, de papel de seda. Mas esses 
Gias GesFXiGosos e Ieli]es WerPiQaraP TXaQGo 
Ioi PaWriFXlaGo Qo &olpJio &XlWo j &irQFia� 
de onde passou para o Instituto Kopke e, por 
¿ P� para o &olpJio 0orWoQ� eP 6mo 3aXlo. 
6Xa iPaJiQaomo se iQFeQGiaYa TXaQGo lia os 
livros de Jules Verne, especialmente A Volta 
ao Mundo em 80 Dias e Cinco Semanas em 
Balão. 1a sXa aXWobioJra¿ a� 'aQs l¶$ir� ele 
confessaria: “A sadia imaginação deste escri-
tor verdadeiramente grande, superando com 
magia as imutáveis leis da matéria, me fas-
cinou desde a infância. Nas suas concepções 
audaciosas eu via, sem nunca me embaraçar 
eP TXalTXer G~YiGa� a PeFkQiFa e a FirQFia 
Gos WePpos IXWXros� eP TXe o KoPeP� XQi�

FaPeQWe pelo seX JrQio� se WraQsIorParia eP 
um semideus.” 

1­2 PeQos IasFiQaGo ¿ FoX TXaQGo� 
FoP �� aQos� eP ����� Yia XP balmo TXe era 
exibido em São Paulo. Não pensou em mais 
nada, a não ser em construir balões. Não 
FoPo os TXe ¿ FaYaP ao sabor Gos YeQWos� 
Pas bal}es TXe pXGesseP ser GiriJiGos pelo 
balonista. Em 1891, com 18 anos, viajou com 
o pai, doente, para a capital da França, onde 
o velho iria tratar-se de grave enfermidade. 
Vendera a fazenda, estava milionário e podia 
dar-se ao luxo de recorrer aos mais famo-
sos espeFialisWas Go PXQGo PpGiFo IraQFrs. 
$lberWo TXis loJo Ia]er XPa asFeQsmo eP 
balmo� Pas Wais IoraP as e[iJrQFias TXe lKe 
¿ ]eraP� TXe esIrioX e se YolWoX para o aXWoPo�
bilismo. Sete meses depois, voltava ao Brasil, 
trazendo um dos primitivos carros franceses, 
uma caranguejola fabricada por um obscuro 
Armand Peugeot... Antes da volta fora, porém, 
j e[posiomo Go 3aliFio Ga ,QG~sWria� eP FoP�
paQKia Go pai. ( ¿ Fara IasFiQaGo� priQFipal�
PeQWe TXaQGo Yira ³pela priPeira Ye] XP 
motor a petróleo, com um cavalo de força, 
muito compacto e leve, em comparação com 
os TXe Mi FoQKeFia� e... IXQFioQaQGo�´ 

Essa visita iria decidir o seu destino. 

A GLÓRIA DE SANTOS-
DUMONT COMEÇOU EM 
JULHO DE 1901, COM A 
CONQUISTA DO PRÊMIO 

DEUTSCH EM SEU 
DIRIGÍVEL

O pai o emancipou e lhe doou uma parte 
Ge sXa IorWXQa� para TXe Iosse� FoPo GeseMaYa� 
completar sua educação na França. Deu-lhe 
conselhos: “Veja como se conduz. Paris é um 
lugar muito perigoso. Não pense em ser dou-
Wor. 3roFXre espeFialisWas eP ItsiFa� TXtPiFa� 
mecânica, eletricidade etc, e estude bem essas 
PaWprias. 1mo se esTXeoa Ge TXe o IXWXro Go 
mundo está na mecânica.” Estudou muito, sem 
esTXeFer os FoQselKos Go pai� TXe PorreX Qa 
primavera de 1892. Quatro anos depois, voltou 
ao %rasil� para YisiWar a Pme e reFeber o TXe 
lhe coubera, no inventário do pai. Ao regres-
sar j )raQoa� eP ����� o QaYio WoPaGo eP 
Santos fez uma escala no Rio. Para matar o 

tempo, desembarcou no Cais Pharoux e subiu 
a Rua do Ouvidor. Entrou numa livraria e nela 
eQFoQWroX XP liYro TXe se apressoX a aGTXi�
rir�  $QGrpe ± $o 3{le 1orG eP %alloQ� Ge 
Lachambre e Machuron. Esse Lachambre era 
um construtor de balões e Machuron seu sócio 
e seX FolaboraGor liWeririo. /oJo TXe FKeJoX 
j )raQoa� 6aQWos�'XPoQW Ioi proFXrar o pri�
Peiro� a TXeP paJoX ��� IraQFos� para Ia]er 
sua primeira ascensão aerostática. Parecia ter 
QasFiGo para aTXilo. 1mo seQWiX YerWiJeP� QeP 
medo. Mas só prazer – o inefável prazer de 
contemplar a terra do alto, do céu, bem perto 
das nuvens. 

A paixão pela navegação aérea passou 
a dominá-lo. Encomendou logo a Lachambre 
e seu sócio, Machuron, a construção de seu 
primeiro balão, ainda esférico, revestido de 
seGa MapoQesa. 2 balmo� TXe reFebeX FaPaGas 
de verniz, impermeabilizadoras, era levíssimo, 
pesando, com a corda-guia de 100 metros, bar-
TXiQKa e kQFora� apeQas �� TXilos e ��� JraPas. 
E recebeu o nome de Brésil. Mas não satisfez 
inteiramente ao exigente aeronauta. Santos-
Dumont não tardaria a abandonar os balões 
esIpriFos. (le sabia TXe XP IraQFrs� +eQri 
*i൵ arG� FoQsWrXtra eP ���� XP aerysWaWo Ge 
forma alongada, uma espécie de charuto voa-
Gor� ao TXal aFoplara XP PoWor Ge � FaYalos Ge 
força. Mas esse motor era muito pesado e o seu 
balmo� TXe FKeJoX a GeseQYolYer � PilKas por 
Kora� era IriJil e periJoso� a Wal poQWo TXe aFa�
bara por ser abandonado. Outras tentativas no 
mesmo sentido fracassaram, como as do alemão 
Paul Haenlein e as dos irmãos franceses A. e 
G. Tissandier. Em 1884, dois outros franceses, 
Charles Renard e Arthur C. Krebs, construíram 
o balão La France, de bambu e seda chinesa, 
com um motor elétrico fabricado em Paris e ali-
mentado por baterias, com 8 cavalos de força. 
1esse aerysWaWo ¿ ]eraP Yirios Y{os� iQFlXsiYe 
um de ida e volta entre Chalais e Meudon, mas 
desistiram por impossibilidade de reduzir o 
excessivo peso do motor e das baterias. Quando 
Santos Dumont fazia seus planos, um alemão, 
David Schwarz, estava construindo um balão 
PeWiliFo� reYesWiGo Ge alXPtQio� ao TXal seria 
apliFaGo XP PoWor PoYiGo a JasoliQa� TXe seria 
o precursor dos futuros Zeppelins. Mas, embora 
teoricamente avançado, fracassou na prática. 

Santos-Dumont começou a pensar em 
aplicar aos balões um motor a gasolina. Para 
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começar, comprou um triciclo, com motor 
a gasolina, e um dia o levou ao Bois de 
Boulogne, onde com algumas cordas o içou 
a XPa irYore� a ¿ P Ge Yeri¿ Far FoPo seriaP 
as sXas Yibrao}es TXaQGo Qo ar. (� Gepois� 
escreveu: “Nesse dia começou a minha vida 
de inventor.” O motor de Dion se comportou 
Wmo beP TXe 6aQWos 'XPoQW loJo WraooX os 
planos de um aeróstato alongado, provido de 
hélice e de leme. Esse seria o Santos-Dumont 
Q� �� FXMa priPeira e[perirQFia� Qo -arGiP Ga 
Aclimação, a 18 de setembro de 1898, foi 
GesasWrosa. 2 aerysWaWo Ioi Ge eQFoQWro js 
irYores� ¿ FaQGo aYariaGo. 0as� FoQserWaGas 
as avarias, dois dias depois o moço brasi-
leiro, de 26 anos, via seus esforços coroados 
Ge r[iWo. (le pryprio esFreYeX� ³6ob a aomo 
FoPbiQaGa Go propXlsor� TXe lKe iPpriPia 
PoYiPeQWo� Go lePe� TXe lKe GaYa Gireomo� Ga 
ForGa�JXia TXe eX GesloFaYa� e Gos Gois saFos 
Ge lasWro� TXe eX Ia]ia Gesli]ar FoQIorPe a 
minha fantasia, ora para diante, ora para trás, 
logrei a satisfação de evoluir em todos os 
seQWiGos� Ga GireiWa para a esTXerGa� Ge FiPa 
para baixo e de baixo para cima.”   

A esse seguiram-se outros aeróstatos, 
FoP PoWores a JasoliQa� TXe GeseQKoX e 
mandou executar. Primeiro, usou motores 
Dion-Bouton, depois um motor Buchet, 
baseado em indicações da Daimler-Benz; o 
Buchet-Santos-Dumont; o Clément etc. Seus 
aeróstatos sobrevoavam constantemente os 
subúrbios e o próprio Centro de Paris. Com 
o Santos Dumont n° 6, mais aperfeiçoado
TXe os aQWeriores� FoPeooX a sXa Jlyria�
FoP o leYaQWaPeQWo Go 3rrPio 'eXWsFK
de Aeronáutica, a 13 de julho de 1901. Seu
aeróstato alongado, nesse dia memorável,
surgiu de Saint-Cloud e se dirigiu a Paris,
FoQWorQaQGo a 7orre (i൵ el e YolWaQGo ao
ponto de partida. Como se isso não bastasse,
Santos-Dumont repetiu a mesma façanha no
dia seguinte, dia da festa nacional da França,
reFebeQGo YerGaGeira FoQsaJraomo� reÀ eWiGa
em ampla reportagem da famosa revista
L’Illustration. Estava demonstrada, fora de
TXalTXer G~YiGa� a GiriJibiliGaGe Gos aerys�
tatos. O Santos-Dumont n.º 6 tinha sua hélice
movimentada por um motor de 4 cilindros e
16 cavalos de força.

7rrs aQos Gepois Gessa YiWyria� 6aQWos�
Dumont, então com 31 anos e residindo na 

Rua Washington, em Paris, começou a se 
preocupar com um problema novo: o do 
Pais�pesaGo�TXe�o�ar. (ssa preoFXpaomo 
WiQKa se iPposWo a Yirias oXWras ¿ JXras� Qa 
GpFaGa aQWerior. 2 IraQFrs &lpPeQW $Ger 
¿ ]era� eP ����� XPa WeQWaWiYa Qesse seQWiGo 
e fora o inventor da palavra avião. O alemão 
2WWo YoQ /illieQWKal� TXe PorreX eP ����� 
chegara a meio do caminho, com a invenção 
Go plaQaGor� TXe p XP aYimo seP PoWor. )oi 
FoPo XP plaQaGor� TXe eP ����� o MoYeP 
brasileiro começou a desenhar o monoplano 
a TXe GeX o QoPe Ge Santos-Dumont n.º 11.

&+(*28 a Ia]er XPa e[perirQFia 
frustrada, usando uma lancha-motor como 
reboTXe. 'epois� reIe] o plaQo� para FoloFar 
motor duplo, mas o abandonou por outro, o 
de um helicóptero, com dois motores, mas 
Qmo FoQseJXiX obWer os PoWores aGeTXaGos e 
Qmo FKeJoX j Iase e[periPeQWal. 9olWoX aos 
balões, com os Santos-Dumont n.º 12 e 13, 
seQGo TXe o ~lWiPo era GesWiQaGo a leYaQWar 
XP Pais�pesaGo�TXe�o�ar. (P ¿ Qs Ge ����� 
¿ QalPeQWe� FoPeooX a FoQsWrXir o biplaQo a 
TXe GeX o QoPe Ge Santos-Dumont n.º 14-Bis.

$ proYa Ge TXe KaYia QXPerosos 
inventores trabalhando para resolver o pro-
blePa Go Pais�pesaGo�TXe�o�ar poGe ser 
eQFoQWraGa Qo IaWo Ge TXe o $pro�&lXb Ge 
3aris oIereFeX XP prrPio Ge �.��� IraQ�
cos “DX SUHPLHU DpURSODQH D\DQW IDLW XQ 
SDUFRXUV GH ��� PqWUHV DYHF GpQLYHOODWLRQ 
maximum de 10%´� oX seMa� TXe Ii]esse 
um percurso de 100 metros com o desnível 
máximo de 10 por cento, outro, de 3.000 
francos – a Taça Archdeacon – atribuído 
³DX SUHPLHU DpURSODQH TXL DXUD IDLW FRQ�
WU{OHU XQ SDUFRXUV PLQLPXP GH �� PqWUHV 
DYHF DQJOH GH FKXWH PD[LPXP GH ���´, ou 
seMa� TXe Ii]esse eP Y{o FoQWrolaGo XP per�
curso mínimo de 25 metros com um ângulo 
Pi[iPo Ge TXeGa Ge ���.

126 Gias Ge KoMe� TXaQGo Ki aYi}es 
TXe sobeP a �� Pil PeWros Ge alWXra e Ia]eP 
Y{os seP esFalas Ge 5oPa ao 5io� essas Gis�
tâncias e altitudes parecem ridículas. Mas os 
primeiros passos são sempre os mais difíceis.

-i YeQFeGor Go 3rrPio 'eXWsFK� Ge ��� 
mil francos, Santos-Dumont logo se inscre-
YeX para a 7aoa $rFKGeaFoQ. ( js � Koras 
da manhã do dia 23 de outubro de 1906, no 
campo da Bagatelle, ele aparecia para fazer 

suas tentativas. Às 8h 45min. o motor come-
çava a trepidar. A expectativa era enorme, 
entre os dirigentes do Aéro-Club, entre os 
TXais (rQesW $rFKGeaFoQ e o seFreWirio�Jeral� 
Edouard Surcouf. De início, uma decepção. 
O aparelho fracassou nas seis primeiras ten-
tativas, por causa de um defeito nas rodas, 
felizmente sem causar dano ao aparelho. 
'epois TXe ela Ioi sXbsWiWXtGa� o persisWeQWe 
6aQWos�'XPoQW Ie] Pais TXaWro WeQWaWiYas� 
sem conseguir deixar o solo. Em seguida, a 
pá de uma hélice saltou a distância e teve 
de ser substituída. Os observadores do Aéro-
Club se entreolhavam, ceticamente. Santos-
Dumont dava explicações e prometia sanar 
os defeitos. Acabou pedindo o adiamento da 
prova para a tarde. Trabalhou ativamente, 
FoP o seX PeFkQiFo� e js � Koras Ga WarGe 
GeFlaroX TXe o 14-Bis estava preparado para 
nova tentativa. Dessa vez, o aparelho correu 
com maior velocidade, o motor roncando 
com toda a força. E – milagre! - todos viram 
eQWmo TXe o 14-Bis começava a se elevar 
ligeiramente do solo… dez… vinte… trinta 
FeQWtPeWros e� por ¿ P� as roGas esWaYaP a 
mais de um metro de altura do solo e o apa-
relho continuava voando!

IDEALISTA, NUNCA
PENSOU EM TIRAR
PROVEITO DE SEUS

INVENTOS
0$6 6aQWos�'XPoQW seQWiX TXe o 

peTXeQo aYimo FoPeoaYa a se GeseTXilibrar� 
aGerQaQGo para a esTXerGa� TXaQGo FoPe�
çava a descer, e cortou subitamente o motor. 
&oP isso� proYoFoX XPa TXeGa brXsFa e� 
com o violento atrito com o solo, as rodas 
outra vez se soltaram, sem maiores danos 
para o aparelho.

Santos-Dumont saltou e perguntou a
Ernest Archdeacon: “Como é? Venci? Ganhei
o prrPio"´ 2 GoaGor respoQGeX� ³(P PiQKa
opiQimo� Qmo Ki a PeQor G~YiGa TXaQWo a isso.
0as porTXe paroX Wmo Gepressa"´ 6aQWos�
'XPoQW respoQGeX� ³3orTXe esWaYa perGeQGo
a direção!”

Esse momento dramático e glorioso 
de sua carreira foi admiravelmente recons-
tituído no livro Santos-Dumont – A Study 
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in Obsession, escrito pelo vice-marechal-
-do-ar da Inglaterra, Peter Wykeham, para 
TXeP o JraQGe brasileiro Ioi ³XP Gos Pais 
extraordinários pioneiros da história da 
aYiaomo´. 'i] ele TXe� Qo Gia seJXiQWe� os 
jornais de Paris exclamavam, em suas man-
chetes: ³/¶+RPPH D &RQTXLV /¶$LU�´ �³2 
+RPHP &RQTXLVWRX R $U´� e “Une Minute 
0pPRUDEOH 'DQV /¶+LVWRLUH GH OD 1DYLJDWLRQ 
$pULHQQH´ �³8P 0LQXWR 0HPRUiYHO QD 
+LVWyULD GD 1DYHJDomR $pUHD´�. A grande 
revista francesa L’Illustration� TXe aFoP�
panhava com vivo interesse os feitos de 
Santos-Dumont, escreveu na edição de 27 
Ge oXWXbro Ge ����� ³$ IoWoJra¿ a TXe aTXi 
pXbliFaPos� a ~QiFa TXe Ioi aXWeQWiFaPeQWe 
tomada por ocasião dessa apaixonante expe-
rirQFia� PosWra TXe o aYimo Qmo se eleYoX a 
uma altura bem grande do solo: cerca de 2 
PeWros. 0as isso� aliis� Qmo esWaYa eP TXes�
Wmo� pois o JraQGe iQWeresse Ga e[perirQFia 
era o Ge GePoQsWrar TXe� PesPo seP o FoQ�
FXrso Ge XP apoio Pais leYe TXe o ar� se 
poGe reali]ar XP Y{o plaQaGo.´

O avião de Santos-Dumont foi o pri-
meiro a se elevar do solo por seus próprios 
Peios� QXP Y{o o¿ FialPeQWe FoQWrolaGo. e 
iQFoQWesWiYel TXe os irPmos 2rYille e :ilbXr 
:riJKW� PeFkQiFos QorWe�aPeriFaQos� ¿ ]e�
ram voar o seu Kitty Hawk em data anterior, 
mas o aparelho deles era lançado ao ar por 
XPa FaWapXlWa. ( TXaQGo� Gepois Go IeiWo 
de Santos-Dumont, foram demonstrá-lo em 
Paris, ainda utilizavam a catapulta para o 
lançamento. Até 1909, Santos-Dumont se 
dedicou a inventos aeronáuticos, encerrados 
com dois tipos de Demoiselles. Interessou-se 
também por hidroplanos, escreveu artigos 
e liYros sobre sXas e[perirQFias. 5iFo e 
idealista, nunca pensou em obter vantagens 
PaWeriais Ge seXs iQYeQWos. 1eP reTXe�
reu patentes, nem tentou industrializá-los. 
Aliás, outro notável brasileiro, Medeiros e 
$lbXTXerTXe� Ioi o priPeiro KoPeP a obWer� 
no Bureau de Patentes de Washington, a 
patente internacional do avião a jato, nos 
idos de 1919, e acabou sendo espoliado de 
seu invento e de sua condição de pioneiro.

Santos-Dumont veio passar no Brasil 
o turbulento período da Primeira Grande 
*Xerra. &KeJara j PaWXriGaGe seP se Wer 
casado. Seria sempre um solteirão. Como 

seu contemporâneo Marcel Proust, abrasado 
pela paixão da literatura, esse brasileiro abra-
sado pela paixão da aeronáutica não teve um 
JraQGe aPor� e as belas PXlKeres TXe FoQKe�
FeX e FoP TXeP FoQYiYeX Qo aXJe Ga IaPa 
Qmo IoraP Pais TXe parFeiras eYeQWXais eP 
parWiGas Ge WrQis� oX alXQas TXe Ia]iaP Fora�
josamente o aprendizado da aeronáutica. O 
aY{ MoalKeiro pareFeX Wer GesperWaGo Qele XP 
talento imprevisto: desenhou e mandou exe-
cutar, em Paris, um relógio diferente de todos 
os outros, para ser usado, como uma pulseira, 
dando assim origem ao relógio de pulso.

ELE TENTOU BANIR O 
USO DO AVIÃO COMO 

ARMA DE EXTERMÍNIO

FOI num intenso verão, durante a 
3riPeira *raQGe *Xerra� TXe sXbiX para 
3eWrypolis� oQGe se iQsWaloX QXP KoWel� TXe 
tinha em frente o Morro do Encanto, ilumi-
nado, durante a noite, pelas luzes intermi-
tentes dos vaga-lumes. Ficou seduzido por 
esse recanto petropolitano e aí fez construir 
uma bela casa, para seu recolhimento de 
solteirão, dando-lhe o nome poético de A 
Encantada. Construiu nela um observatório 
eP TXe FoloFoX WelesFypios para FoQWeP�
plar as estrelas. Contratou como caseira uma 
Yi~Ya peWropoliWaQa� GoQa (Xlilia� TXe ¿ FaYa 
um tanto perplexa com os hábitos estranhos 
Go paWrmo. 3or Pais TXe aForGasse FaGa Ye] 
mais cedo, já o encontrava de pé, tendo 
algumas vezes feito o seu próprio café. Aí 
viveu Santos-Dumont um período, sosse-
gado, recebendo poucos amigos e raramente 
descendo ao Rio de Janeiro, onde tinha um 
peTXeQo barFo a Yela� o 7LFR�7LFR� j sXa 
espera. E escrevia muito, não mais em 
IraQFrs� FoPo eP 3aris� Pas eP porWXJXrs. 
Nesse ambiente, ao mesmo tempo citadino 
e bucólico, ele escreveu o livro O que Vi, 
o que Veremos, com muita coisa de profé-
tico. O governo brasileiro, em retribuição a 
seus serviços, doou-lhe, em 1918, a casa de 
Cabangu, onde ele nascera, com o terreno 
TXe a FerFaYa. 0as 6aQWos�'XPoQW Qmo FKe�
gou a habitá-la. Viajou pelas Américas e, em 
1922, voltou a Paris. Em fevereiro de 1926, 
com a saúde em acentuado declínio, escreveu 

XPa peWiomo j /iJa Gas 1ao}es peGiQGo TXe 
a aviação fosse banida como arma de guerra. 
(sWaYa Wmo GoeQWe TXe loJo se iQWerQoX QXP 
sanatório suíço. Quando aí se encontrava em 
maio de 1927, Charles Lindbergh realizou o 
seX IaPoso Y{o soliWirio Gos (sWaGos 8QiGos 
a Paris. O Aéro-Club mandou convidá-lo para 
baQTXeWe Ge Jala ao aYiaGor QorWe�aPeriFaQo. 
Santos-Dumont chorou de emoção. Mas estava 
doente demais para ir. Sua saúde continuou a 
declinar grandemente.

9eio ao %rasil� eP ¿ Qs Ge ����� e XP 
grupo de amigos e admiradores – Tobias 
Moscoso, Amauri de Medeiros, Ferdinand 
Laboriau, Frederico Oliveira Coutinho, 
Amoroso Costa e Paulo de Castro Maia – fre-
tou ao Sindicato Condor o hidroplano Santos-
Dumont para sobreYoar o WraQsaWlkQWiFo IraQFrs 
Arcona, como uma forma de lhe dar boas-vin-
das. Mas o hidroavião explodiu no ar, morrendo 
WoGos os TXe se aFKaYaP a borGo. $balaGtssiPo 
com a tragédia, Santos-Dumont trancou-se 
por duas semanas no Copacabana Palace e, 
eP seJXiGa� reFolKeX�se j Encantada. Mas 
nem mesmo aí poderia permanecer por muito 
tempo, com a lembrança do desastre a persegui-
�lo. 9olWoX j (Xropa� sy reJressaQGo eP ����. 
Quando viajava pela última vez para o Brasil, 
foi eleito membro da Academia Brasileira de 
Letras, na vaga de Graça Aranha. Mas, preco-
cemente esclerosado, em profunda depressão, 
não estava mais em condições de tomar posse. 
3erGia IreT�eQWePeQWe o FoQWaWo FoP a reali�
GaGe� a TXe sy YolWaYa GXraQWe os PoPeQWos 
Ge iQWerPiWeQWe lXFiGe]. )oi a FoQsFirQFia Ge 
seX esWaGo TXe� QXP Gesses PoPeQWos� o leYoX 
a suicidar-se, a 23 de julho de 1932, no hotel 
eP TXe se eQFoQWraYa� eP *XarXMi. ,sso oFor�
reu em plena Revolução Constitucionalista de 
São Paulo e só dois dias depois era a notícia 
conhecida no Rio, tendo Getúlio Vargas logo 
GeFreWaGo lXWo QaFioQal por Wrrs Gias. $o ser 
criado o Ministério da Aeronáutica, tornando-
-se a Aviação Militar uma arma independente, 
Alberto Santos-Dumont foi escolhido para seu 
patrono, embora tendo sido sempre um civil.

REVISTA MANCHETE - OS HOMENS QUE FIZE-
RAM NOSSA HISTÓRIA

25 de novembro de 1978

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SDA1277 - p. 111-112
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Alberto Santos Dumont, o “Pai da 
Aviação”, foi um dos homens mais bem dotados 
Go %rasil Qo TXe WaQJe j iQWeliJrQFia e j FriaWi�
vidade. Todos sabem a história dos seus balões, 
da descoberta por ele da sua dirigibilidade e da 
iQYeQomo Go Pais pesaGo TXe o ar ± o aYimo. 7oGos 
os brasileiros seQWeP por essa ¿ JXra e[WraorGi�
nária a mais imorredoura admiração. Ele foi 
TXeP ³GeX asas ao KoPeP´� 
na expressão do seu maior 
biyJraIo� +eQriTXe 'XPoQW 
9illares. 0as o TXe QeP WoGos 
sabeP p TXe 6aQWos�'XPoQW 
inventou o relógio de pulso – 
obMeWo TXe Ie] IXror eP WoGa a 
Europa e tinha, mesmo o nome 
de “l’Horloge Petit Santos”. 
Como precisava de ambas as 
mãos para dirigir seus aeropla-
nos, teve de criar um relógio 
preso ao pulso, pois não podia, 
a todo o momento, retirar o 
“cebolão” do bolso do colete...

Mas o espírito inven-
tivo de Santos Dumont não 
parava: ele vivia inventando 
coisas. Disso é um exemplo a 
sua casa chamada “Encantada”, 
localizada bem no centro de 
Petrópolis, em terreno íngreme, junto a um 
peTXeQo bosTXe� e TXe p KoMe XP Gos poQWos 
WXrtsWiFos Ge Paior aÀ XrQFia Qa bela FiGaGe Gas 
hortensias. A casa se parece mesmo com uma casa 
Ge FoQWos Ge IaGas� peTXeQa� eP esWilo FKalp� piQ�
WaGa Ge braQFo� FoP peTXeQas MaQelas YerGes� ela 
se mostra como a realização de um sonho infantil 
aos olhos do visitante. Tudo, na Encantada, foi 
feito por Santos Dumont. Seu espírito supersti-
Fioso se reYela loJo j eQWraGa� QiQJXpP poGe sXbir 

as esFaGas Ga Fasa FoP o pp esTXerGo. 1o iQWe�
rior, há uma escada semelhante. Na sala de estar, 
há uma estante-mesa de sua invenção. Todos os 
PyYeis e XWeQstlios WrP o seX Wraoo FriaWiYo� GesGe 
o FKXYeiro� FoP aTXeFiPeQWo a ilFool js esFaGas 
leYes e arWtsWiFas TXe leYaYaP aWp ao WeFWo� oQGe 
iQsWaloX XP peTXeQo obserYaWyrio asWroQ{PiFo. 
&oPo WoGo KoPeP Ge JrQio� 6aQWos 'XPoQW 

loJo Ioi FoQTXisWaGo pela PaMesWaGe Go 8QiYerso 
e pelos espaços celestes – não fora ele o moderno 
,Faro TXe abriX as asas Go KoPeP eP bXsFa Go 
céu. A propósito, uma das crateras lunares, situada 
no sopé da cadeia dos Montes Apeninos, tem o 
nome de Santos Dumont, ali colocado pela União 
Internacional de Astronomia.

)oi Qa (QFaQWaGa TXe ele esFreYeX o liYro 
³2 TXe eX Yi� o TXe Qys YerePos´ eP TXe Qarra as 
sXas e[perirQFias� aTXelas relaWaGas Qo seX liYro 

anterior “Dans l’ Air” e apresenta suas previsões 
para o futuro da aviação.

Não temos registros de seus trabalhos de 
$sWroQoPia. 0as WePos a FerWe]a Ge TXe� FoPo 
FXiGaGoso e FoPpeWeQWe TXe era� GeYe Wer reali�
]aGo WrabalKo Ge JraQGe Yalor� o TXal GeYeri Wer 
¿ FaGo esFoQGiGo eQWre seXs GeseQKos� Papas e 
alfarrábios. Além disso, ninguém teve ainda a 

curiosidade de reunir os seus tra-
balhos para publicação de suas 
obras completas.

Foi em homenagem a esse 
JraQGe brasileiro TXe se iQsWa�
lou, recentemente, no Colégio 
Baptista Santos Dumont o Clube 
de Física e Astronomia Santos 
'XPoQW� e TXe WeP a seJXiQWe 
Diretoria, formada por alunos: 
Francisco Hervansuer Gomes 
Linhares, presidente; Carlos Claro 
Rodrigues Vargas, vice; Francisco 
Dmontier Gomes Linhares e 
Ana Carolina Braga Guilherme, 
assessores. Estudantes do 1° 
e 2° Grau, tem a orientação e 
coordenação do prof. Dermeval 
Carneiro Neto, presidente da 
Sociedade Brasileira dos Amigos 
Ga $sWroQoPia. 'ispoQGo Ge Wrrs 

WelesFypios Ge PpGia poWrQFia� o &lXbe Mi iQi�
ciou seus trabalhos. É propósito do Colégio 
Baptista, instalar uma cúpula de 4m de diâ-
PeWro� TXe abriJari XP WelesFypio Ge Paiores 
proporções, já encomendado.

VISÕES DO COSMOS - O POVO

Fortaleza, 1o de julho de 1984

Transcrito por Alberto Gomes Filho
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No município mineiro de Santos 
'XPoQW� Qa peTXeQa e[�3alPira� QasFeX XP 
KoPeP TXe GeX os priPeiros passos para 
XPa Gas Paiores FoQTXisWas Ga KXPaQiGaGe� 
o poder de voar. No dia 20 de julho de 1873, 
há exatos 120 anos, nascia ali Alberto Santos 
'XPoQW� TXe se iPorWali]oX FoP sXas iGpias 
avançadas para a época. Foi um ambienta-
lista extemporâneo. Talvez o primeiro do 
%rasil. 1a GpFaGa Ge ��� XsoX sXa iQÀ XrQ�
Fia para peGir a GeParFaomo Go aWXal 3arTXe 
Nacional do Iguaçu, um dos mais importantes 
da Região Sul.

Obstinado com o futuro, aprimorou a 
fabricação de balões livres, balões dirigíveis, 
monoplanos e biplanos. Experimentou subidas 
e GesFiGas YerWiFais� TXe Pais WarGe seriaP eP 
helicópteros; testou deslizador para aeroplano 
do Rio Sena, um precursor do hidroavião; 
colocou motor a gasolina em balões e produ-
]ia KiGroJrQio para seXs pryprios iQYeQWos. (P 
����� FoQsWrXiX XPa PaTXeWe Ge XPa aero�
QaYe� e[posWa Qo 0XseX Ge &irQFias Ge 6oXWK 
.eQsiQJWoQ� eP /oQGres� TXe aQWeFipaYa as 
formas dos caça-bombardeiros dos mais pode-
rosos e[prFiWos Go PXQGo. 3XbliFoX Wrrs liYros 
sobre o WePa TXe Pais o apai[oQoX� a aero�
náutica e foi eleito em 1931 para a Academia 
Brasileira de Letras.

'esGe peTXeQo reYeloX iQFliQaomo por 
PeFkQiFa. $¿ FioQaGo pela obra Ge -~lio 9erQe� 
TXe FoQsXPia aiQGa Qa aGolesFrQFia� aQWeFi�
pava-se ao futuro com suas previsões sobre 
os proJressos Ga FirQFia. &oPo ¿ lKo Ge eQJe�
nheiro e rico fazendeiro de origem francesa, 

não encontrou barreiras para transferir-se para 
3aris� oQGe esWXGoX ItsiFa� TXtPiFa e PeFk�
nica, todas utilizadas em suas invenções. Entre 
1898 e 1909, construiu e experimentou mais 
Ge �� iQYeQWos relaWiYos j arWe Ge Yoar.

O parisiense Jardim da Aclimação ser-
YiX Ge FeQirio para o priPeiro Y{o Ge 6aQWos 
Dumont num balão, em julho de 1898. Ele 
mesmo o construiu e deu-lhe o nome: Brasil. 
(ra peTXeQo� p YerGaGe. 7iQKa XP YolXPe Ge 
apeQas ��� Pñ� TXaQGo a Paioria Gos bal}es 
ostentavam entre 500 e 3 mil m³. Mas, embora 
peTXeQo e iQsWiYel� era WeFQiFaPeQWe QoWiYel.

Meses depois inovava outra vez. 
Construiu um “charuto” de 25 metros de 
cumprimento e 180 m³, mas com o motor a 
JasoliQa Ge ��� +3. (ra o priPeiro Y{o Ge XP 
balão impulsionado por motor, fato inimaginá-
vel para a época. Não deu muito certo. Houve 
acidentes, mas provou-se a dirigibilidade dos 
bal}es. 7aQWo TXe� eP ����� o +iQGeQbXrJ 
já fazia a travessia do Atlântico Norte, entre 
1oYa ,orTXe e )raQNIXrW� eP �� Koras.

Nos anos seguintes, Santos Dumont 
construiu novos balões, porém maiores. Com 
a sua mania de inovação, utilizou, pela pri-
meira vez, gás de iluminação, ao invés de 
KiGroJrQio� XP proGXWo PXiWo Pais FXsWoso. 
Construiu também um hangar, o primeiro no 
PXQGo� para JXarGar o seX PoGelo Q� �� TXe 
tinha selim de bicicleta, de onde controlava-se 
o motor, o leme e direção e o lastro feito com 
54 litros d’água, ao contrário dos utilizados 
aWp eQWmo TXe eraP� Ge areia. 1o Gia �� Ge 
agosto de 1900, o aviador brasileiro exibia-se 

com sucesso aos participantes da Grande 
Exposição de Paris. 

Um ano depois, com um novo modelo 
�o Q� ��� 6aQWos 'XPoQW FoQTXisWoX o prr�
mio “Deutsch de la Meurthe”, instituído por 
XP ePpresirio Go peWryleo. 'esa¿ o� GeFo�
lar FoP XP GiriJtYel Go parTXe 6W. &loXG� 
FoQWorQar a 7orre (i൵ el e reWorQar ao poQWo 
Ge parWiGa eP �� PiQXWos. 2 prrPio Ge ��� 
mil francos, Santos Dumont dividiu entre 
seus auxiliares, operários franceses e pobres 
¿ FKaGos pela poltFia Ge 3aris.

A consagração viria mesmo em outu-
bro Ge ���� FoP o Y{o Go ���bis� a priPeira 
PiTXiQa a Yoar FoP seXs pryprios Peios. 
&oP ele� YieraP QoYos prrPios� a ³7aoa 
(rQesW $rFKGeaFoQ´� GesWiQaGo a TXeP 
voasse uma distância de 25 metros e outro, 
do Aeroclube de Paris, para o percurso de 
100 metros. Na verdade, Santos Dumont 
já tinha voado 200 metros a seis metros de 
altura. Em 1909, um novo recorde: o patrono 
Ga )oroa $prea %rasileira perForreX � TXil{�
metros em cinco minutos, a uma velocidade 
Ge �� NP�K. )oi seX ~lWiPo Y{o FoPo piloWo.

Sensível, Santos Dumont não resistiu 
j iGpia Ge Yer aYi}es sereP proGX]iGos para 
matar. O início da Primeira Guerra Mundial 
e o uso dos aviões como arma abalaram o 
sistema nervoso do inventor. Ao retornar 
ao Brasil teve outra decepção: os aviões 
já eram empregados na Revolução de 32. 
Muito deprimido, Santos Dumont suicidou-
-se em 23 de julho de 1932, no Guarujá, 
litoral paulista. 

SANTOS-DUMONT, 
A CONQUISTA 
DO ESPAÇO

�FRQWLQXD QD SUy[LPD SiJLQD�



70

AVIAÇÃO UNE O MUNDO
... E PROMOVE AS MAIORES CONQUISTAS HUMANAS

A história da aviação começou a 
ser esFriWa eP oXWXbro Ge ����� TXaQGo o 
inventor e aviador brasileiro Alberto Santos 
'XPoQW Y{oX� FoP seX aeroplaQo ���%is� 
uma distância de 60 metros a 200 centíme-
tros do solo, no campo de Bagatelle, na efer-
YesFeQWe 3aris. (ra o priPeiro Y{o PeFkQiFo 
do mundo, devidamente homologado e com 
repercurssão internacional. Estava aberto o 
FaPiQKo para as Paiores FoQTXisWas KXPaQas 
do século 20.

Já em 1927, duas décadas depois, o per-
FXrso eQWre 1oYa ,orTXe e 3aris era FXPpriGo 
eP apeQas �� Koras e Peia QXP Y{o reali]aGo 
pelo Spirit of St. Louis, do aviador norte-
-americano Charles Lindbergh. Na década
de 60, um Boeing 707 cruzava o Atlântico
1orWe Ge 1oYa ,orTXe a /oQGres eP � Koras
e �� PiQXWos. (� Qos aQos ��� o sXpers{QiFo
Concorde passou a cobrir a mesma distân-
cia em apenas 3 horas e 20 minutos. Isso na
aYiaomo FiYil� porTXe eP ���� a asWroQaYe
soviética Vostok-2 não precisava mais de
19 minutos para vencer a distância entre o
Rio Hudson, na Costa Leste americana, e a
1orXeJa. $WXalPeQWe� os {QibXs espaFiais
americanos dão a volta completa ao redor
da Terra em poucos minutos.

Nenhuma atividade humana conheceu o 
desenvolvimento extraordinariamente rápido 
como a aviação. Tanto a civil como a militar. 
(QTXaQWo a QaYeJaomo PartWiPa preFisoX Ge 
230 anos para baixar o tempo de travessia 
Europa-América de 66 para 16 dias, apenas 
�� IoraP QeFessirios para a FoQTXisWa Go 
espaoo. (P ����� a KXPaQiGaGe selaYa Ge¿ �
QiWiYaPeQWe essa FoQTXisWa� TXaQGo os asWro�
nautas americanos Neil Armstrong e Edwin 

Aldrin saltitavam no solo lunar para um 
PXQGo assoPbraGo �e aiQGa iQFrpGXlo� TXe 
parou para acompanhar tudo pela televisão.

Hoje, tudo parece normal. O homem 
vai e vem ao espaço com suas incríveis 
PiTXiQas YoaGoras. 0XiWos PisWprios Go 
universo são pouco a pouco desvendados 
com as sondas espaciais. Elas vasculham 
a superfície de outros planetas do sistema 
solar e depois deslocam-se rumo ao infi-
nito ampliando os limites do Universo. E 
WXGo FoPeooX j parWir Ga oXsaGia Ge 6aQWos 
Dumont.

(sses IeiWos KisWyriFos WrP ressoQkQ�
cia no cotidiano dos habitantes de todos 
os recantos do planeta. Em muitos países 
como o Brasil, com dimensões continen-
tais, a aviação tem uma importância fun-
damental nas comunicações e integração. 
Ela levou o progresso a regiões distantes, 
onde as rodovias e ferrovias chegaram 
muito mais tarde. Ou nunca chegaram. Em 
muitos povoados, os moradores conhece-
ram primeiro um avião. Depois um trem, 
um automóvel... e muitos jamais os viram 
de perto.

2s Pais Ge oiWo PilK}es Ge TXil{Pe�
Wros TXaGraGos Go WerriWyrio QaFioQal smo 
cobertos pelas grandes companhias aéreas 
brasileiras e por dezenas de empresas regio-
Qais. 0as Qmo p soPeQWe isso. 'esGe TXe 
o KoPeP GesFobriX TXe WePpo represeQWa
GiQKeiro� a aYiaomo p TXesWmo Ge sobreYi�
YrQFia Gos QeJyFios. 6mo 3aXlo� o priQFipal
centro industrial latino-americano, conta
com uma das maiores frotas de helicópte-
ros do mundo. Rapidamente, eles cumprem
funções anteriormente reservadas aos auto-

PyYeis TXe se ePbaralKaP pelas aYeQiGas 
congestionadas.

O mundo une-se numa cadeia através das 
grandes companhias aéreas internacionais. Paris 
¿ Fa loJo ali. 7yTXio Gei[oX Ge ser Go oXWro laGo 
do mundo. Empresários e executivos cumprem 
viagem, de ida e volta no mesmo dia, entre 
/oQGres e 1oYa ,orTXe apeQas para assiQar FoQ�
tratos e fechar negócios. As tulipas colhidas nos 
campos holandeses emprestam suas cores ao dia-
-a-dia dos americanos. E botões de rosas brasilei-
ros vão desabrochar mesmo em vasos europeus.
Os salmões do Alasca podem ser consumidos
aiQGa IresTXiQKos eP TXalTXer parWe Go plaQeWa.
O lazer e turismo estão entre os principais seto-
res da economia mundial: o sol caribenho é tão
aFesstYel TXaQWo a QeYe Gos $lpes.

No transporte de cargas, a aviação pode 
desempenhar papéis ainda mais espetaculares. 
Um coração ou uma córnea de uma pessoa de 
Porto Alegre podem ser transplantados num 
paciente em São Paulo poucas horas depois da 
morte cerebral do doador. Isso sem falar dos 
soForros Ge ePerJrQFia e salYaPeQWos. 1esWe 
caso, os avanços aeronáuticos representam vida. 

INFORME PUBLICITÁRIO

20 de julho de 1993

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SANTOS DUMONT – 120 ANOS DE UM GÊNIO 
é um projeto especial (Informe Publicitário) do 
Departamento Comercial da Folha de S. Paulo.

Jornalista Responsável: J. A. Tiradentes (MTb 
10.836)

Obs: As fotos P & B da p. 2 deste encarte foram 
extraídas do livro (exemplar: n° 3.594) “Quem 
deu asas ao homem” de Henrique Dumont 
Villares, 1953 – São Paulo – SP.
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BALÃO BRASIL
PARIS (FRANÇA)

Ilustração do projeto de cinema 
Santos-Dumont, de Marcone Simões.

Artista: Cavani Rosas

BIPLANO 14 BIS

Ilustração do projeto de cinema 
Santos-Dumont, de Marcone Simões.

Artista: Cavani Rosas

SÉRIE 
SANTOS-DUMONT 

1998
CENTENÁRIO DA AERONÁUTICA MUNDIAL

MONOPLANO N° 19
TAMBÉM CONHECIDO 
COMO “DEMOISELLE”

Ilustração do projeto de cinema 
Santos-Dumont, de Marcone Simões

Artista: Cavani Rosas

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira Vasconcelos 
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Os americanos vão discordar por toda a 
eWerQiGaGe� Pas a¿ rPar TXe o ³3ai Ga $Yiaomo´ 
é um mineiro de Palmira não é mera patriotada. 
Assinam embaixo as centenas de autoridades e 
curiosos presentes ao campo de Bagatelle, em 
3aris� Qo Gia �� Ge oXWXbro Ge ����� TXaQGo o 
14-Bis voou por mais de 50 metros e garantiu 
a seu inventor, Alberto Santos Dumont, um 
prrPio e XP lXJar Qa +isWyria. (P FoQWrasWe 
com os irmãos americanos Wilbur e Orville 
:riJKW� TXe a¿ rParaP Wer YoaGo eP ���� FoP 

um biplano, o avião do brasileiro foi o pri-
Peiro aparelKo Pais pesaGo Go TXe o ar a sair 
Go FKmo FoP reFXrsos pryprios� eQTXaQWo o Gos 
americanos, conforme eles próprios reconhe-
ceram, foi impulsionado por uma catapulta. 
0as a polrPiFa� proYaYelPeQWe� MaPais Weri 
¿ P� as breFKas Gei[aGas pela +isWyria �esWa 
FirQFia loQJe Ge ser e[aWa� smo e[aWaPeQWe o 
TXe WorQa seX esWXGo IasFiQaQWe.

,PperGoiYel seria perPiWir TXe a polr�
mica tirasse o brilho da vida desse brasileiro 

nascido em 20 de julho de 1873. Seu pai, 
+eQriTXe 'XPoQW� era XP riFo plaQWaGor 
de café. Palmira, mais tarde rebatizada com 
o QoPe Ge seX ¿ lKo Pais ilXsWre� Qa ppoFa 
fazia parte de um Brasil pouco propício ao 
surgimento de inventores, apesar da paixão 
Go iPperaGor 'oP 3eGro ,, pela FirQFia� XP 
país essencialmente agrário, com sua elite 
baFKarelesFa. ³6e o ¿ lKo Ge XP Ia]eQGeiro 
sonhasse em se transformar em aeronauta, 
FoPeWeria XP YerGaGeiro peFaGo soFial´� a¿ r�

O BRASILEIRO QUE 
ESCREVEU SEU NOME 

NA LUA
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mou Santos Dumont mais tarde, já na França, 
onde chegou em 1891 para desenvolver seus 
principais projetos. Na ótima formação obtida 
com professores franceses - complementando 
o estudo em bons colégios de São Paulo, 
TXaQGo a IaPtlia Mi PoraYa eP 5ibeirmo 
Preto - inclui-se a leitura das obras de Júlio 
Verne, o escritor das aventuras impossíveis, 
TXe lKe GeX� liWeralPeQWe� asas j iPaJiQaomo.

Toda época tem seu centro de conver-
JrQFia. 6e KoMe p 1oYa <orN e XP Gia Ioi 
5oPa� Qo ¿ Qal Go spFXlo passaGo Qmo KaYia 
PelKor lXJar para se ¿ Far IaPoso Go TXe 
3aris. )oi li TXe aTXele brasileiro bai[o e 
IraQ]iQo� TXe JosWaYa Ge se YesWir beP e Ialar 
pouco, começou a ganhar os céus, primeiro 
com os balões, depois com os dirigíveis e, 
por ¿ P� aWraYps Gos aeroplaQos.

Após estudar os automóveis, Santos 
Dumont construiu os primeiros veículos 
aéreos com motores de combustão e escapou 
da morte algumas vezes, como em agosto de 
����� TXaQGo o GiriJtYel Q�� baWeX eP XP 
KoWel e ele ¿ FoX preso Qas ForGas� seQGo salYo 
pelos bombeiros parisienses. Foi uma prévia 
Go TXe aFoQWeFeria alJXQs aQos Pais WarGe 
com muitos dos pioneiros da aviação, num 
pertoGo eP TXe aFiGeQWes Ge aYimo� Pais oX 
menos graves, se tornariam comuns. Antes 
TXe seX QoPe ¿ JXrasse Qa seomo Ge obiWXi�
rio Ge alJXP PaWXWiQo IraQFrs� era preFiso 
TXe o iQYeQWor brasileiro se laQoasse� eQ¿ P� 
a XP JraQGe Gesa¿ o. $ oporWXQiGaGe FKeJoX 
TXaQGo sXrJiX o prrPio 'eXWsFK.

e FXrioso TXe PXiWa JeQWe� ao Ialar 
sobre Santos Dumont, mencione apenas 
Gois IaWos� o Y{o Go ���%is e o sXiFtGio. 2 
primeiro grande feito do brasileiro, porém, 
o IeiWo TXe o WorQoX IaPoso� YaleQGo�lKe o 
reconhecimento e os elogios de personalida-
des como o inventor Thomas Alva Edison, 
oForreX Qo Gia �� Ge oXWXbro Ge ����� TXaQGo 
Santos Dumont, saindo do campo de Saint-
&loXG� FoQWorQoX a 7orre (i൵ el FoP seX Giri�
gível nº 6 e retornou em 30 segundos. Era a 
primeira pessoa a dirigir um veículo aéreo 
num percurso previamente determinado - um 
aYaQoo Wmo iPporWaQWe para a aYiaomo TXaQWo 
seria para a indústria automobilística a inven-
omo Go arraQTXe aXWoPiWiFo� eP ����� iQYeQ�
omo TXe abriX FaPiQKo para a proGXomo Ge 
carros em massa.

$FlaPaGo pela PXlWiGmo TXe aFoP�
paQKoX o Y{o� 6aQWos 'XPoQW reFebeX o 
prrPio Ge ��� Pil IraQFos iQsWiWXtGo por 
Deutsch de la Meurth, o maior importador 
de petróleo da França. Assim como nunca 
patenteou seus inventos, dando liberdade a 
TXalTXer XP para Fopii�los� 6aQWos 'XPoQW 
preIeriX GisWribXir o prrPio eQWre seXs PeFk�
QiFos e os GesePpreJaGos Ge 3aris. $Wp o Y{o 
Go ���%is � TXe leYaYa esWe QoPe porTXe� 
nos testes iniciais, o aeroplano era lançado 
do dirigível nº14 - Santos Dumont aterris-
sava com seus estranhos dirigíveis nas ruas 
de Paris, levava passageiros, inclusive crian-
ças, e ia aperfeiçoando seus modelos. Num 
desses passeios, em 1903, a jovem cubana 
$tGa &osWa� TXe PXiWos aFreGiWaP Wer WiGo 
um romance com o brasileiro, tornou-se a 
primeira mulher a pilotar um veículo aéreo, 
eP ����. (QTXaQWo isso� Qo %rasil� as pes�
soas IXJiaP Ga YaFiQa e o aYaQoo FieQWt¿ Fo 
encontrava pouco estímulo numa economia 
exportadora de matérias-primas. 

3elo baGalaGo Y{o Go ���%is� 6aQWos 
'XPoQW reFebeX o prrPio $rFKGeaFoQ� Ge � 
mil francos - curiosamente, muito menos do 
TXe ePbolsara pelo GiriJtYel Q� �. 1o Prs 
seguinte, a 12 de novembro, ele iria ainda 
mais longe, percorrendo mais de 200 metros 
Qo PesPo FaPpo Ge %aJaWelle e FoQTXisWaQGo 
o prrPio Ge �.��� IraQFos Go $eroFlXbe Ga 
França. Alguns dos maiores nomes da aviação 
estavam na disputa, como os franceses Voisin 
e %lprioW� TXe� FoP problePas PeFkQiFos Qa 
oFasimo� WeriaP TXe aJXarGar Pais alJXQs 
anos para escrever seus nomes na história 
da aviação. Os grandes ausentes do encontro 
IoraP os irPmos :riJKW� TXe� ao TXe WXGo 
iQGiFa� ³aParelaraP´. ,sso Ie] FoP TXe pai�
rassem mais fortes no ar as suspeitas sobre a 
YeraFiGaGe Go Y{o TXe WeriaP IeiWo eP ����� 
Qa &aroliQa Go 1orWe� Y{o TXe os aPeriFa�
nos consideram o primeiro da História – mas 
TXe Qmo WesWePXQKaGo por QeQKXPa alPa� a 
não ser as dos próprios interessados, Wilbur 
e Orville.     

Santos Dumont ainda iria construir, 
Qo ¿ Qal Ge ����� o PoGelo 'ePoiselle� XPa 
JraQGe seQsaomo por seX peTXeQo WaPaQKo e 
sua fácil dirigilidade. Em 1910, no entanto, o 
brasileiro abandonaria de vez os projetos de 
aviação – apenas um ano depois da primeira 

feira de produtos aeronáuticos do mundo, em 
Reims, na França. A esclerose múltipla, doença 
TXe o aFoPpaQKaYa KaYia Mi alJXQs aQos� esWaYa 
se manifestando com mais força. A partir daí, 
Santos Dumont se dedicaria, entre uma e outra 
internação, a estudos de astronomia. Receberia 
KoPeQaJeQs aTXi e ali �iQFlXsiYe PoQXPeQWos 
em Saint-Cloud e em Bagatelle, palcos parisien-
ses de suas maiores façanhas) e faria algumas 
YiaJeQs ao %rasil� aWp a YolWa Ge¿ QiWiYa� eP 
1928. Dois anos antes, tinha pedido em casa-
PeQWo a ¿ lKa Ge *abriel 9oisiQ� Pas o pai YeWoX 
sXas preWeQs}es GeYiGo j GiIereQoa Ge iGaGe. 2 
brasileiro tinha 53 anos e Janine Voisin estava 
com 17.

¬ PeGiGa eP TXe o spFXlo ;; iQWeQsi¿ �
FaYa sXa esFalaGa Ge YiolrQFia� 6aQWos 'XPoQW 
se recolhia a seus estudos e aos discursos pela 
paz, além de se dedicar a inventos como um 
oriJiQal FKXYeiro Ge iJXa aTXeFiGa Jraoas ao 
Xso Ge ilFool� iQsWalaGo Qa e[FrQWriFa Fasa TXe 
Ie] FoQsWrXir eP 3eWrypolis ± TXe FKaPaYa ³$ 
Encantada” – e cujos degraus foram planejados 
para TXe o YisiWaQWe sy pXGesse eQWrar FoP o pp 
direito.

2s aYi}es� Mi eQWmo e¿ FieQWes arPas Ge 
guerra, tinham criado mitos, como o alemão 
Manfred von Richtofen, o Barão Vermelho, 
na Primeira Guerra Mundial. No Brasil, foram 
utilizados na Revolução Constitucionalista de 
����� eP 6mo 3aXlo. 1o Gia �� Ge MXlKo GaTXele 
ano, Santos Dumont, aos 59 anos, se enforcou 
com uma gravata num hotel de Guarujá, no 
litoral paulista. Se sua morte foi motivada pela 
desilusão com o uso bélico do avião ou se foi 
siPplesPeQWe FoQseT�rQFia Ga WerrtYel GoeQoa� 
nunca se soube com certeza. No início do século, 
ele FKeJara a aXWori]ar TXe seXs bal}es IosseP 
XsaGos para ¿ Qs PiliWares pela )raQoa� Pas FoP 
certeza não imaginava o poder de destruição 
TXe seX iQYeQWo iria aGTXirir. 0orreX aQWes Ge 
oXYir Ialar eP QoPes FoPo 6piW¿ re� NDPLND]HV e 
“Enola Gay”. Ao menos, desde 1976, o nome de 
Santos Dumont batiza uma das crateras da Lua.

JORNALISTA ANDRÉ LUIZ MANSUR.

O GLOBO 

2000

Transcrito por Anna Letícia de Siqueira 
Vasconcelos

SDA1279 - p. 116
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Era uma vez um menino chamado 
$lberWo 6aQWos�'XPoQW� TXe QasFeX PXiWo 
tempo atrás, no dia 20 de julho de 1873, em 
&abaQJX� 0iQas *erais. 'i]eP TXe TXaQGo 
era um garotinho, Santos-Dumont gostava de 
ver os passarinhos voando e adorava andar de 
WreP. $iQGa peTXeQo� Ioi Porar eP 5ibeirmo 
Preto, São Paulo, na fazenda da família, onde 
se plantava café. Na fazenda havia um trem 
para pegar os sacos de café, e Santos-Dumont 
adorava brincar no trem.

Quando tinha 19 anos, Santos-Dumont 
foi morar em Paris, na França. Foi nessa época 
TXe seX pai PorreX e ele ¿ FoX PoraQGo por li. 
E aí ele viu as pessoas voando em balões. Ele 
resolYeX e[periPeQWar. 'epois TXe YooX XPa 
Ye]� ¿ FoX Wmo FoQWeQWe TXe resolYeX FoQsWrXir 
um balão só para ele.

&oPo era peTXeQo� bai[o e PaJro� Ie] 
XP balmo beP peTXeQo. ( FoPo ele esWaYa li 
na França, com saudades do Brasil, deu ao 
balão o nome de Brasil.

(le JosWaYa WaQWo Ge Yoar Ge balmo TXe 
resolYeX iQYeQWar XP TXe ele pXGesse GiriJir� e 
TXe Qmo Iosse YoaQGo Peio ao sabor Go YeQWo. 

Aí colocou um motor de automóvel num balão 
comprido; e ainda colocou um leme, como o 
de um barco, e uma hélice bem atrás da ces-
WiQKa TXe leYaYa ele GeQWro. $ esse balmo TXe 
ele podia dirigir, deu o nome Dirigível nº 1. 
0as TXaQGo resolYeX e[periPeQWar� o balmo 
caiu. Santos-Dumont não se machucou, mas 
GeYe Wer ¿ FaGo WrisWe.

Rapidinho fez o balão Dirigível nº 2 – 
TXe era TXase iJXal ao Q� � ± e ele WaPbpP 
FaiX. 6aQWos�'XPoQW perFebeX TXe GeYia Ia]er 
um balão mais gordo e fez o Dirigível nº 3.

No balão, Santos-Dumont ia em pé den-
tro de uma cestinha parecida com um cesto de 
roupa suja.

O balão tinha um motor a gasolina e um 
leme. Dessa vez ele acertou: saiu voando com 
o dirigível sobre Paris. Adorou ver o mundo 
Ge FiPa. *osWoX WaQWo TXe resolYeX Ia]er XP 
dirigível maior. Foi o Dirigível nº 4.

Nessa época, as pessoas tinham resol-
YiGo Gar XP prrPio para TXeP FoQseJXisse 
GeFolar e Yoar eP WorQo Ga 7orre (i൵ el� XPa 
Worre PXiWo JraQGe TXe Ki eP 3aris. 6aQWos�
'XPoQW TXeria JaQKar aTXele prrPio e� 
como o Dirigível nº 4 não estava bom, cons-
WrXiX o Q� �� TXase iJXal ao Q� �. 0as o Q� � 
esvaziou-se e caiu.

UM AVIÃO DE PANO E 
MADEIRA

Depois do susto, Santos-Dumont fez 
o Dirigível nº 6 e conseguiu dar a volta em 
torno da Torre Eiffel. Todo mundo ficou 
espaQWaGo e ele ¿ FoX IaPoso. (sWe Y{o Ioi 
no dia 19 de outubro de 1901. Era a primeira 
Ye] TXe XPa pessoa FoQseJXia GiriJir GireiWo 
um balão… dirigível. Isto é: pela primeira 
Ye] XPa pessoa FoQseJXia FoQWrolar o Y{o e 
ir para oQGe TXeria.

Santos-Dumont continuou a construir 
balões: o nº 7 era um balão de corrida; o nº 9 

era peTXeQo e ele XsaYa para passear� o Q� �� 
era XP GiriJtYel�{QibXs. 2 Q� � ele Qmo Ie]� 
porTXe Qmo JosWaYa Go Q~Pero.

Cinco anos depois de passear em volta 
Ga 7orre (i൵ el� ele FoPeooX a peQsar eP FoQs�
WrXir XP aYimo� Foisa TXe aWp eQWmo QiQJXpP 
WiQKa FoQseJXiGo. 3eQsoX TXe seria boP FoQs�
truir um avião com o rabo na frente das asas, 
para aMXGar a leYaQWar Y{o. 2 aYimo ¿ FoX Peio 
esTXisiWo� era braQFo� IeiWo Ge PaGeira e paQo 
e parecia voar em marcha a ré.

Esse era o “14 Bis”. Santos-Dumont ia 
em pé dentro da mesma cesta de sempre. Com 
o ³�� %is´ ele FoQseJXiX Ia]er o priPeiro Y{o 
num avião. Era uma coisa incrível! As pessoas 
Qmo poGiaP aFreGiWar Qo TXe YiaP. 2 priPeiro 
Y{o Go ³�� %is´ Ioi peTXeQo. 2 aYimo YooX 
alguns segundos, só subiu dois metros e per-
correu 60 metros. Isso foi no dia 23 de outu-
bro Ge ����. 2 Paior Y{o TXe Ie] Ioi Ge ��� 
metros, no dia 12 de novembro de 1906. Além 
de assombroso para a época, era importante: 
pela primeira vez alguém voava num avião.

Depois do 14 Bis, ele fez outros dois 
aYi}es� XP balmo�aYimo e XP Gesli]aGor aTXiWiFo 
FoP KpliFe TXe Qmo IXQFioQaraP. $t ele eQWeQ�
deu como podia construir um bom avião. Em 
����� 6aQWos�'XPoQW Ie] XP aYimo peTXeQo� o 
Demoiselle, de bambu e de pano, parecendo uma 
libélula. O avião voou bem e ele, em 1909, fez 
XP QoYo 'ePoiselle� TXe Ioi o priPeiro XlWraleYe� 
parecido com os de hoje. Foi um sucesso.

Santos-Dumont também inventou um reló-
Jio Ge pXlso para Yer as Koras eQTXaQWo YoaYa 
sem precisar tirar o relógio do bolso; o hangar, 
a garagem dos balões da época e dos aviões de 
hoje; a porta de correr para fechar os hangares e 
muitas coisas mais.

JORNAL O GLOBO – GLOBINHO 

15 de outubro de 2000

Transcrito por Leandro da Silva Oliveira Amim.
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O INVENTOR 
DE AVIÕES
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FRENTE
Santos=Dumont
&HQWHQiULR GD &LUFXPQDYHJDomR GD 7RUUH (Lৼ HO
19/10/1901 – 19/10/2001

VERSO
Acervo: Fund. Casa de Cabangu
$UWH� &OiXGLD 5RFKD -RUH� 'HRFOLGHV GRV 6� 3� 1HWR
'U� 3DFt¿ FR (VWLWHV 5RGULJXHV � SUHIHLWR PXQLFLSDO  
'DOWRQ -RVp $EXG � YLFH�SUHIHLWR
'HRFOLGHV GRV 6DQWRV 3LQWR 1HWR
Santos Dumont/MG

SDA1325 - p. 118

FRENTE
Santos = Dumont

VERSO
��� $QRV GH 1DVFLPHQWR GH ³$OEHUWR 6DQWRV�'XPRQW´
20 de julho de 2003
$SRLR &XOWXUDO� ', *Ui¿ FD 'LJLWDO � 60 $UWHV

SDA1396 - p. 118

FRENTE
7(/(0$5
Centenário do Voo Dirigido
3UrPLR ³'HXWVFK´
1901-2001

VERSO
&219,7(
'HQWUR GDV FRPHPRUDo}HV GR &HQWHQiULR GD 
'LULJLELOLGDGH GR %DOmR Q� � H GR -XELOHX GH 3UDWD GR 
Museu Aeroespacial, temos a honra de convidar V.Exª. 
SDUD D VROHQLGDGH GH ODQoDPHQWR GD VpULH GH FDUW}HV 
WHOHI{QLFRV HP KRPHQDJHP D $OEHUWR 6DQWRV 'XPRQW�
Local: Museu Aeroespacial
Av. Marechal Fontenelle, 2000
Campo dos Afonsos – Rio de Janeiro – RJ
21.740-000
Data: 25 out 2001
Horário: 10:00 horas
7UDMH� 0LOLWDUHV ± �� $
Civis – Esporte
7HO�� ��[[���� ���������
Internet: www.musal.maer.mil.br
$TXDUHOD GR DUWLVWD -� )HUQDQGH] ± ³%DOmR Q� �´
'LDJUDPDomR� -� /� 6WUHKOH 1HWWR

SDA1328 - p. 118
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DESTAQUE ESPECIAL
DOADO AO MUSEU DA AERONÁUTICA

O CORAÇÃO DE SANTOS-DUMONT

ção ao aviador civil comandante José Garcia 
Ge 6oXsa. 2 esFriQio  � XPa peoa Ge ¿ Qo laYor 
artistico  - consta de uma estatueta de bronze, 
simbolizando a aviação, representada por 
uma composição escultórica do homem alado 
TXe sXsWeQWa XPa esIera FelesWe� IolKeaGa a 
ouro, mostrando as constelações do mundo 
sideral. No interior dessa esfera um globo de 
FrisWal JXarGa o Foraomo Go JraQGe ¿ lKo Go 
%rasil a TXeP PXiWo MXsWaPeQWe se FKaPa o 
“Pai da Aviação”. A estatueta contem uma 
plaFa Ge oXro FoP XPa iQsFriomo eP TXe p 
feita a doação pela Panair do Brasil e repousa 
sobre um pedestal de marmore, tendo como 
apoio uma coluna de jacarandá. Como se 
sabe, Santos-Dumont faleceu na cidade de 
6aQWos� eP MXlKo Ge ����. 2s PeGiFos TXe 
embalsaram o seu corpo extraíram-lhe o cora-
omo TXe� aWp aJora� YiQKa seQGo ]elosaPeQWe 
JXarGaGo a espera Ge XP GesWiQo Ge¿ QiWiYo 
em local onde fosse possivel cultuar, com 
toda a dignidade, a memoria dessa legitima 
gloria nacional. Chegada tão boa oportu-
nidade,  o coração de Santos-Dumont será 
encaminhado por intermedio da Panair do 
Brasil ao Museu da Aeronautica, no preciso 
PoPeQWo eP TXe� eP WoGo o pats� se IesWeMaP 
as reali]ao}es e o proJresso Ga aYiaomo TXe 
tanto, deve ao grande brasileiro. Na gravura 
XPa reproGXomo IoWoJra¿ Fa Go esFriQio a TXe 
se refere esta informação.       

CORREIO PAULISTANO

24 de outubro de 1944

Transcrito por Ana Paula Soares de Siqueira

Acervo documental do CENDOC

Coleção Tenente - Brigadeiro do Ar Nélson 
Freire Lavanère - Wanderley - p. 119

Patrono do Correio Aéreo Nacional

Nota do editor: o escrínio, com o coração de 
Santos Dumont, pertence ao acervo do Museu 
Aeroespacial, no Campo dos Afonsos - RJ.

Cerimonia de alta signi-
¿ Faomo pelo FXQKo FiYiFo 

e paWrioWiFo Ge TXe 
se revestirá, será 

a TXe Yai reali�
zar-se, depois 

de amanhã, 
js �� Koras� 
na sede do 
Aéro-Clube 
do Brasil, de 
aF{rGo FoP 

o programa 
comemorativo 

da “Semana da 
Asa”, aprovado 

pelo Ministro da 
Aeronautica. Então, 
em ato solene, com 
a presença do minis-
tro Salgado Filho, do 
engenheiro Roberto 

Pimentel, presidente do 
Aero-Clube do Brasil; 

da Comissão de Festejos 
da Semana da Asa e de altas 

autoridades da Aeronautica, além 
de elementos destacados da nossa 

aviação comercial e civil e do mundo 
administrativo e social, o dr. Paulo de 

Oliveira Sampaio, presidente da Panair 
do Brasil, fará entrega ao titular da pasta 

da Aeronautica de um escrinio contendo 
o coração de Alberto Santos-Dumont, 

destinado ao Museu da Aeronautica, 
instituição em boa hora 

criada pelo 
r e fe r ido 
ministro 
TXe FoQ�

¿ oX sXa Gire�



Acervo
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0RQXPHQWR TXH R $HURFOXEH GD )UDQoD IH] HUJXHU� HP 6DLQW�&ORXG� HP 
honra do famoso inventor brasileiro, que se vê ao lado.

)RWR GH 6DQWRV�'XPRQW� R ³3DL GD $YLDomR´�

³3RUWUDLW�FKDUJH´ GH 6DQWRV�'XPRQW� H[HFXWDGR SHOR PDORJUDGR DUWLVWD 
mexicano Figueroa.

6DQWRV�'XPRQW� QXPD IRWRJUD¿ D DQWLJD� DR ODGR GH VHX LUPmR� 'U� 
Henrique Santos-Dumont.

SDA0803 - p. 15
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8PD GDV ~OWLPDV IRWRJUDILDV GR 3DL GD $YLDomR�

O Balão N° 5 partindo de Saint-Cloud.

O 14-%is, com o qual Santos-Dumont venceu o prêmio Archdeacon.

Demoiselle, o último aeroplano de Santos-Dumont.

5HSURGXomR GR PRQXPHQWR GH 6DLQW�&ORXG�

$ PXOWLGmR HP GHOtULR TXDQGR 6DQWRV�'XPRQW FRQWRUQDYD D 7RUUH (LৼHO�

SDA0805 - p. 16-17
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Centro da página:
0212 ± 3/$&( '( &$d$
Modelo 100 – E.

%2(,1* $,53/$1( &203$1<

Equipamento Standard 
:-: da Marinha e do :-:
([pUFLWR $PHULFDQR

$*(17(6 (;&/86,926
CASA MAYRINK VEIGA S/A
Rua Mayrink Veiga, 21
RIO DE JANEIRO

SDA0806 - p. 18
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SDA0048 - p. 19-20

0HGDOKD FXQKDGD HP 3DULV� FRPHPRUDQGR D GHVFREHUWD GD 
GLULJLELOLGDGH GRV EDO}HV SRU 6DQWRV�'XPRQW� TXDQGR� SHOD 
SULPHLUD YH]� R LQYHQWRU SDWUtFLR FRQWRUQRX D 7RUUH (Lৼ HO� HP 
3DULV� HP ����� JDQKDQGR R SUrPLR GH ������� IUDQFRV� LQVWLWXtGR 
por Henry Deustch de la Meurthe. O exemplar, de que publicamos 
R YHUVR H R UHYHUVR� p PXLWR SRXFR FRQKHFLGR QR %UDVLO�

Santos-Dumont, em agosto de 1901, numa tentativa para a 
FRQTXLVWD GR 3UrPLR 'HXVWFK� VRIUHX XP DFLGHQWH� TXH PDORJURX
D DUURMDGD IDoDQKD DpUHD� 'HSRLV GH KDEULOKDQWHPHQWH �VLF� 
FRQWRUQDGR D 7RUUH (LৼHO HP PHQRV GH GH] PLQXWRV� R PRWRU 
GR ³6DQWRV�'XPRQW Q� �´ SDURX H D DHURQDYH VH FKRFRX� 
YLROHQWDPHQWH� FRQWUD RV PXURV GR +RWHO 7URFDGHUR� 2 JUDQGH 
aeronauta, entretanto, saiu ileso do desastre. As gravuras 
PRVWUDP RV GHVWURoRV GR EDOmR H 6DQWRV�'XPRQW� VREUH R WHWR 
GR 7URFDGHUR� H 6DQWRV�'XPRQW� VHX PHFkQLFR H ERPEHLURV 
trabalhando no salvamento dos restos do aparelho.

(P IUHQWH j HVWDomR 3HGUR ,,� D PXOWLGmR DJXDUGD D SDVVDJHP GR IpUHWUR�

Na ocasião em que o ataúde de Santos-Dumont era colocado no 
comboio especial, o Dr. Ricardo Severo, cunhado de Santos-Dumont, 
FREUH�R FRP D EDQGHLUD QDFLRQDO� 9r�VH WDPEpP� Mi QD SODWDIRUPD GR 
FDUUR� ID]HQGR VLQDO FRP D PmR� R 'U� -RUJH 'RGVZRUWK�

³$UPDV HP IXQHUDO�´ � 2V VROGDGRV GR ([pUFLWR SUHVWDP D FRQWLQrQFLD 
do estilo à passagem do esquife.

O momento em que o ataúde era retirado do carro em que veio de 
6�3DXOR�

2 DWD~GH FRP R FRUSR GR JUDQGH EUDVLOHLUR� QD VDtGD GD HVWDomR 3HGUR ,,�

1D HVWDomR GR 1RUWH� SHVVRDV GR SRYR� UHSUHVHQWDQGR D SRSXODomR GR 
%UD]� DJXDUGDP D SDVVDJHP GR DWD~GH GH 6DQWRV�'XPRQW�

O túmulo da família Santos-Dumont.

0RPHQWR GD FKHJDGD GR IpUHWUR j &DWHGUDO�

O cortejo em marcha para a Catedral.
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6DQWRV�'XPRQW� TXDQGR PRoR DLQGD� HP VHX ODERUDWyULR� HVWXGDQGR D 
FRQVWUXomR GR SULPHLUR KLGURSODQR GH VXD LQYHQomR�

Coronel Henrique Santos-Dumont, pai de Alberto Santos-Dumont.

)RWRJUD¿ D FOiVVLFD GH 6DQWRV�'XPRQW� FRP R FKDSpX H R FRODULQKR TXH 
¿ ]HUDP PRGD HP VXD pSRFD�

9LVWD SDUFLDO GD ID]HQGD GH &DEDQJX� RQGH QDVFHX 6DQWRV�'XPRQW� D HOH 
doada pelo Governo de Minas.

$ ³QDFHOOH´ GR EDOmR ³'HX[ $PpULTXHV´� FRP D TXDO 6DQWRV�'XPRQW 
FRQFRUUHX j WDoD *RUGRQ %HQQHW�

$ SDUWLGD GR ³'HX[ $PpULTXHV´� QD GLVSXWD GD WDoD *RUGRQ %HQQHW� 
em 30 de setembro de 1906.

Dois instantâneos preciosos. Santos-Dumont antes de tomar parte na 
GLVSXWD GD WDoD *RUGRQ %HQQHW  � HPEDL[R� GDQGR D RUGHP GH SDUWLGD�

2V EDO}HV TXH WRPDUDP SDUWH QD IDPRVD GLVSXWD GD ³WDoD *RUGRQ 
%HQQHW´� QD TXDO R QRVVR SDWUtFLR FRQFRUUHX QR EHOR ³'HX[ $PpULTXHV´� 
TXH p R SULPHLUR EDOmR GD HVTXHUGD SDUD D GLUHLWD�

SDA1385 - p. 21-22
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O balão dirigível N. 9. Embaixo, o balão N. 1, muito primitivo ainda.

2 PRPHQWR JORULRVR SDUD D DYLDomR PXQGLDO� 6DQWRV�'XPRQW FRQWRUQD D 
7RUUH (LIIHO� (PEDL[R� j HVTXHUGD� IRWRJUDILD GH 6DQWRV�'XPRQW� WRPDGD 
GD WHUFHLUD SODWDIRUPD GD 7RUUH (LIIHO� TXDQGR R QRVVR SDWUtFLR UHDOL]DYD D 
IDoDQKD PHPRUiYHO�

2 ���%LV � DHURSODQR � DSDUHOKR TXH UHDOL]RX� GHSRLV GR PLODJUH GD 7RUUH (Lৼ HO� 
por um balão dirigível, outro milagre, ou seja, o voo do mais pesado que o ar. O 
WUDQVSRUWH GR DSDUHOKR SDUD %DJDWHOOH p R PHVPR DR OHYDQWDU YRR�

/H 6DQWRV�'XPRQW Q� ���%LV �DHURSODQR� �� RXWXEUR ����� 7UDQVSRUWH GR ���%LV 
no Campo de Bagatelle.

2 ³PDUFLDQR´ DSDUHOKR TXH DX[LOLD R SDWLQDGRU QDV VXELGDV PRQWDQKRVDV�

8PD SDWLQDGRUD PXQLGD GR ³PDUFLDQR´ XPD GDV ~OWLPDV LQYHQo}HV GH 6� 'XPRQW�

$ IRWRJUD¿ D SUHGLOHWD GH 6DQWRV�'XPRQW� LQVWDQWkQHR HP %LDUULWD�

Monumento de Santos-Dumont em Saint Cloud, vendo-se à sua base o inventor da 
Aeronáutica.

'HWDOKHV GR PRQXPHQWR EUDVLOHLUR D 6DQWRV�'XPRQW� DLQGD HP H[HFXomR� 1mR 
se sabe ainda quando será saldada essa dívida que temos com o maior dos 
nossos inventores.

8PD LQYHQomR LQFRPSOHWD GH 6DQWRV�'XPRQW  � $VDV SDUD YRR LQGLYLGXDO�

5HFRUGDo}HV � R &DQKmR � 6DOYD�9LGDV� YHQGR�VH R 6U� -RUJH 'XPRQG 9LOODUHV H R 
FRUUHVSRQGHQWH GR 2 &UX]HLUR HP 6� 3DXOR  � DR FHQWUR� XP UHFDQWR GR JDELQHWH GR 
ViELR� FRP DOJXQV REMHWRV TXH ¿ JXUDUmR QR PXVHX 6DQWRV�'XPRQW  � HPEDL[R� D 
6UD� =HQDLGH $QGUpD� FRP D ³PDTXHWWH´ GD FDVD GH 6DQWRV�'XPRQW TXH SUHWHQGLD 
FRQVWUXLU  � D 6UD� =HQDLGH $QGUpD H[LEH WDPEpP D UHGH GR &HDUi� RQGH 6DQWRV�
'XPRQW ID]LD D VHVWD�

$ PRGHVWD FDPD RQGH GRUPLD R LQYHQWRU GD GLULJLELOLGDGH DpUHD� 6REUH D FDPD HVWi 
R ³PDUFLDQR´�

8PD GDV ~OWLPDV H PHOKRUHV IRWRJUD¿ DV GH 6DQWRV�'XPRQW� QD SUDLD GH 6DQWRV� 7RGDV 
HVVDV IRWRJUD¿ DV IRUDP IRUQHFLGDV SHOD VXFXUVDO GH 2 &UX]HLUR HP 6mR 3DXOR�

SDA1385 - p. 21-22
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 )RWRJUD¿ DV GH� /\VLDV $� 5RGULJXHV 7� )XUWDGR 5HLV $� GH 0LUDQGD %DVWRV�

 6HP� IDPRVR FDULFDWXULVWD GH 3DULV�

SDA0508 - p. 23
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1XPD pSRFD HP TXH D IRWRJUD¿ D Mi FRPHoDYD D LQWHUHVVDU� PXLWDV 
pessoas deixaram documentada a epopeia do 14-Bis. Da esquerda para 
a direita: ao ser carregado para a Bagatelle, decolando e cercado pela 
PXOWLGmR DSyV R YRR�

&RP HVWHV PRGHORV� 6DQWRV�'XPRQW SURYRX TXH HUD FDSD] GH ID]HU R TXH 
TXLVHVVH FRP EDO}HV� R 1� � �HVTXHUGD� GHVFLD H VXELD IDFLOPHQWH HP 
TXDOTXHU HVTXLQD GH 3DULV� R 1� � �GLUHLWD� SLQWDGR FRP XP HQJDQRVR 
número 14) era um dirigível de corrida.

Foi depois do voo no 14-Bis que Santos-Dumont partiu para os novos 
modelos que, basicamente, obedecem aos mesmos princípios dos mais 
PRGHUQRV DYL}HV KRMH HP XVR� $FLPD� D SDUWLU GD HVTXHUGD� PRGHOR GH XP 
DYLmR FRP DVDV HP IRUPD GH GHOWD� OHPEUDQGR RV PRGHUQRV VXSHUV{QLFRV� 
�0XVHX GH &LrQFLD GH /RQGUHV�� 6DQWRV�'XPRQW WUDQVSRUWDQGR HP 
DXWRPyYHO R 1�� ��� R DHURQDXWD EUDVLOHLUR� HP ����� GLDQWH GR 1�� ��� FXMRV 
radiadores eram engenhosamente instalados nas asas.

$R DOWR� 6DQWRV�'XPRQW VHQWDGR QD SRVLomR GH SLORWR QR 1�� ��� $FLPD� IRWR 
posterior do famoso inventor brasileiro, no auge de sua carreira. Seu último 
voo ocorreu no início do ano de 1910.

À esquerda, curioso aparelho de Santos-Dumont para movimentar skis. 
Acima, a bordo do hidroplano Curtiss, no qual voou em 1915 com o 
$OPLUDQWH 3HUU\� 2 SLORWR p )UDQN %XUQVLGH�

SDA0825 - p. 27-30
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SDA0841 - p. 31
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SDA0811 - p. 32-34
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No concurso promovido pela Comissão Executiva Nacional do Ano Santos-Dumont para a 
HVFROKD GR PHOKRU FDUWD] PXUDO H GR PHOKRU ©GLVSOD\ª VDtUDP YHQFHGRUHV RV DUWLVWDV /XL] 
3DXOR GH 0LUDQGD 5LEHLUR H 5RGULJR 2FWDYLR GD )RQVHFD /LPD TXH IRUDP FRQWHPSODGRV FRP 
uma viagem ao estrangeiro. Na foto, o Brig. Henrique Fleiuss, ministro da Aeronáutica, o 
DXWRU GR FDUWD] PXUDO SUHPLDGR� VU� /XL] 3DXOR GH 0LUDQGD 5LEHLUR� H R VU� 5RGULJR 2FWDYLR 
GD )RQVHFD /LPD� DXWRU GR ©GLVSOD\ª TXH IRFDOL]D R ©���%LVª�

SDA0811 - p. 32-34
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)RWRJUD¿ D GH %DUWRORPHX GH *XVPmR�

)RWRJUD¿ D GR %DOmR GH %DUWRORPHX GH *XVPmR�

3DGUH %DUWRORPHX IRL XP SLRQHLUR� *DUQHULQ GHX R SULPHLUR VDOWR GH 
SDUDTXHGDV� /LOLHQWKDO YRRX PDLV GH � PLO YH]HV FRP VHX SODQDGRU 
preso ao corpo.

)RWRJUD¿ D GH $QGUp -� *DUQHULQ� SULPHLUR SDUDTXHGLVWD VDOWR GH �����P 
VREUH 3DULV� �����

)RWRJUD¿ D GH /LOLHQWKDO FRP VHX SODQDGRU GH YLPH �$OHPDQKD� ������ 
foi grande pioneiro.

SDA1400 - p. 35
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SDA0319- p. 36
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SDA0815 - p. 37-38

7HQHQWH�%ULJDGHLUR 1pOVRQ )UHLUH /DYDQqUH :DQGHUOH\�

Santos-Dumont (gravura).
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6DQWRV�'XPRQW DSRQWRX RV FDPLQKRV SDUD D DYLDomR� 0XLWR QRYR� YLDMRX SDUD 
3DULV� /i� SLORWRX H FRQVWUXLX EDO}HV� 'HSRLV� IRUDP RV GLULJtYHLV H FRP XP GHOHV� 
R 6�'��� FRQWRUQRX D 7RUUH (Lৼ HO H SHUFRUUHX �� NP� 0DV IRL R ���%LV �(� TXH R 
consagrou. Era o primeiro passo. Veio a 1.ª Guerra Mundial. Seu invento passou 
a transportar armas. Desgostoso e sentindo-se culpado, suicidou-se em Guarujá.

$OpP GR ���%LV� 6DQWRV�'XPRQW IH] RXWURV DSDUHOKRV LPSXOVLRQDGRV D PRWRU� 
&RP RV GLULJtYHLV� HOH SRSXODUL]RX�VH H IRL FDULFDWXUDGR SRU 6HP� $IRUD RV DYL}HV� 
JRVWDYD GH DXWRPyYHLV H FRQVWUXLX XP PRYLGR D HOHWULFLGDGH�

SDA0816 - p. 38-39
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)RWRJUD¿ D GH XP EDOmR� 3DULV� ����� 6DQWRV�'XPRQW� FRP �� DQRV� GHFROD QXP EDOmR 
IDEULFDGR SRU /DFKDPEUH H 0DFKXURQ� QR TXDO FKHJRX D ID]HU �� VRORV�

Santos-Dumont com amigos: no ano de 1898, Santos-Dumont era já um experimentado 
SLORWR GH EDO}HV H KDYLD LQLFLDGR D FRQVWUXomR GR VHX SULPHLUR GLULJtYHO� R %UDVLO� $FLPD� 
XPD IRWR FRP DPLJRV HQTXDQWR R EDOmR HUD LQÀ DGR�

6DQWRV�'XPRQW QR HVFULWyULR GH VXD FDVD GD 5XH :DVKLQJWRQ� HVTXLQD FRP &KDPSV 
(O\VpHV� ¬ GLUHLWD� R VDOmR WUDQVIRUPDGR HP RILFLQD� FRP R PRGHOR GR TXH VHULD 
depois o N.º 5.

SDA0824 - p. 40-43
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1R 0XVHX GR $U� HP 3DULV� XP ³VWDQG´ 
exibe, juntas, miniaturas do Dirigível 
n.º 6 e do 14-Bis, o primeiro avião que 
voou sem catapulta.

2 EXVWR GH 6DQWRV�'XPRQW WDPEpP 
HVWi QD H[SRVLomR� DR ODGR GR 
³'HPRLVHOOH´� R PDLV OHYH H ERQLWR GRV 
VHXV DYL}HV H[SHULPHQWDLV�

SDA0035 - p. 44
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SD30425 - p. 44

Selo francês.

0PH 7LVVDQGLHU QD IUHQWH GH VXD FDVD�

SDA0490 - p. 45-46
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�Meu primeiro balão,
o mais pequeno,
o mais bonito,
o ~QLFR TXH WHYH XP QRPH� %5$6,/��

(Santos-Dumont).

$VVLQDODGR SHOR FtUFXOR� R JDURWR $OEHUWR 6DQWRV�'XPRQW� FRP RV VHXV FROHJDV GR &ROpJLR &XOWR j &LrQFLD� 
GD FLGDGH GH &DPSLQDV� 6mR 3DXOR� )RWR GH �����

)RWRJUD¿ D GH $PDGHX GD 6LOYHLUD 6DUDLYD� DPLJR GR LQYHQWRU H GRQR GD IRWR DR DOWR�

)RWRJUD¿ D GR 3URIHVVRU /XtV 'XPRQW 9LOODUHV� VREULQKR GH 6DQWRV�'XPRQW H LQGXVWULDO HP 6mR 3DXOR� ³2 
TXH HOH JDQKDYD QRV FRQFXUVRV GLYLGLD FRP VHXV PHFkQLFRV´�

$ FDVD GD )D]HQGD &DEDQJX� HP 6DQWRV�'XPRQW� 0LQDV *HUDLV� RQGH QDVFHX H SDVVRX SDUWH GD LQIkQFLD R 
3DL GD $YLDomR�

$ FDVD GR LQYHQWRU HP 3HWUySROLV� SURMHWDGD H FRQVWUXtGD SRU HOH� 1RWHP R GHWDOKH GD HVFDGD �j GLUHLWD�� SRU 
RQGH VRPHQWH p SRVVtYHO LQLFLDU D VXELGD RX GHVFLGD FRP R Sp GLUHLWR�

2 YRR GR GLULJtYHO Q� �� TXH OKH GHX R 3UrPLR ³'HXVWFKH GH /D 0HXUWKH´� 6DQWRV�'XPRQW ID]HQGR XPD 
GHPRQVWUDomR FRP R ~OWLPR PRGHOR GR PRQRSODQR ³'HPRLVHOOH´� FXMD DXWRQRPLD GH YRR HUD GH �� NP�

SDA0008 - p. 46-48
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O inventor em seu dirigível número 1, que subiu ao ar, ainda no ano de 1898.

Cesta original, usada por Santos-Dumont no 14-Bis, que voou em 1906.

6DQWRV�'XPRQW PRUUHX HP ����� DRV �� DQRV GH LGDGH� HP *XDUXMi� 6mR 3DXOR�

,QDXJXUDomR GR EXVWR GH $OEHUWR 6DQWRV�'XPRQW QD FLGDGH GR 3RUWR� HP 3RUWXJDO�

$RV �� DQRV� 6DQWRV�'XPRQW GLVFXUVD �IDWR UDUR HP VXD YLGD� GXUDQWH XPD KRPHQDJHP TXH D )UDQoD OKH 
prestou em 1924.

SDA0008 - p. 46-48
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)RWRJUD¿ D GH %ULJDGHLUR 6DOHPD�

Santos-Dumont na caricatura do artista Bambino em 1902.

SDA0823 - p. 49-51
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SDA0817 - p. 52-53
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SDA0835 - p. 54

SD30390 - p. 54-55
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2 KLVWyULFR YRR GR ���%LV�

$ YROWD HP WRUQR GD 7RUUH (Lৼ HO� 6DQWRV�'XPRQW� D �� GH RXWXEUR GH ����� 
conquista a dirigibilidade.

SDA0821 - p. 56
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SD10003 - p. 57-58
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&KDUOHV 'ROৼ XV H[LEH XP GRV REMHWRV GRV EDO}HV GH VHX DPLJR 6DQWRV�'XPRQW�

&DUWD] GR 6DOmR GH 3DULV�

SDA0489 - p. 59-61
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SDA0843 - p. 62
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0RGHOR RULJLQDO GR UHOyJLR�SXOVHLUD 6DQWRV�'XPRQW 
e o inventor brasileiro em conversa com a Rainha 
0DULD� GD 5RPrQLD� QD )UDQoD�

Louis Cartier, sob o estímulo de Santos-Dumont, 
FULRX R SULPHLUR UHOyJLR GH SXOVR�

A Casa Cartier, criada em 1847 pelos ancestrais 
de Louis Cartier, tal como era no ano de 1859, no 
%RXOHYDUG GHV ,WDOLHQV Q� �� HP 3DULV�

SDA1282 - p. 63
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Retrato do aeronauta brasileiro quando se encontrava no apogeu.

6DQWRV�'XPRQW� YRDQGR QR DYLmR ���%LV� QD WDUGH GH �� GH RXWXEUR GH ����� QR FDPSR GD %DJDWHOOH� HP 3DULV� TXDQGR FRQTXLVWRX 
D 7DoD $UFKGHDFRQ� RIHUHFLGD D TXHP SULPHLUR VH HOHYDVVH QR PDLV�SHVDGR�TXH�R�DU�

'RLV SURWyWLSRV GH DYL}HV FRQVWUXtGRV VHJXQGR GHVHQKRV H HVSHFL¿ FDo}HV GH 6DQWRV�'XPRQW� TXH LULD FRQTXLVWDU r[LWRV 
HVSHWDFXODUHV QXP FDPSR HP TXH RXWURV SLRQHLURV WLQKDP IUDFDVVDGRV� 8VDQGR URGDV� HP YH] GH FDWDSXOWDV� FRPR RV LUPmRV 
:ULJKW� HOH GHFRORX H SRXVRX SRU VHXV SUySULRV PHLRV�

6DQWRV�'XPRQW QXPD IDPRVD FDULFDWXUD GH 6HP� SDUD XPD UHYLVWD GH 3DULV� $R FHQWUR� FRQWRUQDQGR D 7RUUH (Lৼ HO QXPD 
JUDYXUDGD UHYLVWD /¶,OOXVWUDWLRQ H� HPEDL[R� QXP LQVWDQWkQHR IRWRJUi¿ FR WLUDGR QD RFDVLmR� GHPRQVWUDQGR R HQWXVLDVPR GRV 
HVSHFWDGRUHV GH VXD VHQVDFLRQDO IDoDQKD�

$ (QFDQWDGD� FDVD FRQVWUXtGD SRU 6DQWRV�'XPRQW HP 3HWUySROLV H XP GH VHXV LQWHULRUHV� 

$ FDVD HP TXH HOH QDVFHX� QD )D]HQGD GH &DEDQJX� QD SURYtQFLD GH 0LQDV *HUDLV� FRQYHUWLGD HP PRQXPHQWR S~EOLFR SHOR 
JRYHUQR IHGHUDO� QXP TXDGUR D yOHR GH :DPEDFK� GDWDGR GH �����

SDA1277 - p. 64-67
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6DQWRV�'XPRQW HP IUHQWH DR PRQXPHQWR TXH R $HUR�&OXE GD )UDQoD IH] HUJXHU 
HP 6DLQW�&ORXG SDUD FHOHEUDU VHXV IHLWRV �XPD UpSOLFD ¿ JXUD HP VHX W~PXOR� QR 
&HPLWpULR GH 6mR -RmR %DWLVWD� QR 5LR� H DR YRODQWH GD 0HUFHGHV HP TXH SDVVHDYD 
QDV UXDV GH 3DULV�

3UHFRFHPHQWH HQYHOKHFLGR H PHQWDOPHQWH DYDULDGR� HP FRQVHTXrQFLD GD 
DUWHULRHVFOHURVH� 6DQWRV�'XPRQW HVWDYD PHODQFyOLFR H GHSULPLGR� TXDQGR YROWRX 
DR %UDVLO� 6HX VXLFtGLR� QXP KRWHO GH *XDUXMi� GXUDQWH D UHYROXomR GH ����� 
FDXVRX D PDLV IXQGD HPRomR�

SDA1277 - p. 64-67
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$VSHFWR GR 2EVHUYDWyULR 6DQWRV�'XPRQW D VHU LQVWDODGR QR &ROpJLR %DSWLVWD GH )RUWDOH]D�

$ ³(QFDQWDGD´  � &DVD GH UHSRXVR GH 6DQWRV�'XPRQW� HP 3HWUySROLV WHP HP VHX WHOKDGR 
XP SHTXHQR WHUUDoR TXH VHUYLD GH REVHUYDWyULR DVWURQ{PLFR� 1R HQFDUWH� 6DQWRV�'XPRQW 
no auge de sua popularidade na Europa.

SDA1392 - p. 68
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“Meu primeiro balão
o menor
O mais lindo 
o único que teve um nome:
%5$6,/´
(legenda de Santos-Dumont).

0DTXHWH GH 6DQWRV�'XPRQW DQWHFLSD D IRUPD GRV SRGHURVRV FDoD�ERPEDUGHLURV�

2EVWLQDGR FRP R IXWXUR� 6DQWRV�'XPRQW DSULPRURX D IDEULFDomR GH EDO}HV OLYUHV� 
GLULJtYHLV� PRQRSODQRV H ELSODQRV� DOpP GH WHU FRQVWUXtGR H H[SHULPHQWDGR PDLV 
de 20 inventos relativos à arte de voar.

³'$16 /¶$,5´ �FDSD GD �� HGLomR GH XP OLYUR GH 6DQWRV�'XPRQW��

&RP R PRGHOR Q� �� 6DQWRV�'XPRQW FRQTXLVWD R SUrPLR ³'HXWVFK GH OD 0HXUWKH´ 
e, mais tarde, ao referir-se a esse prêmio, escreveu: “Nesta manhã de 12 de julho 
GH ����H QD WDUGH GH �� GH RXWXEUR GH ����� YLYL RV PRPHQWRV PDLV IHOL]HV GH 
PLQKD YLGD´�

Em 1620, um veleiro demorava 66 dias numa viagem entre Inglaterra e Estados 
Unidos. Mais de 230 anos depois, por volta de 1850, a mesma travessia era 
vencida em 16 dias por um vapor. Mas era ainda muito tempo para um mundo que 
H[SHULPHQWDYD D VXD SULPHLUD 5HYROXomR ,QGXVWULDO� 1HVVD pSRFD� WHPSR SDVVDUD 
D VHU WUDGX]LGR FRPR GLQKHLUR H OXFURV� ( QXQFD PDLV SDURX� &DGD GLD PDLV� D 
humanidade busca vencer distâncias maiores e tempos bem menores, sem abrir 
PmR GH FRQIRUWR H VHJXUDQoD� ( WHP FRQVHJXLGR�

3DULV ¿ FD ORJR DOL�

SDA1373 - p. 69-70
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SÉRIE SANTOS-DUMONT – 1998

Centenário da Aeronáutica Mundial
Biplano 14 bis
,OXVWUDomR GR SURMHWR GH FLQHPD 6DQWRV�'XPRQW� 
GH 0DUFRQH 6LP}HV
Artista: Cavani Rosas

SÉRIE SANTOS-DUMONT – 1998

Centenário da Aeronáutica Mundial
%DOmR %UDVLO ± 3DULV �)UDQoD�
,OXVWUDomR GR SURMHWR GH FLQHPD 6DQWRV�'XPRQW� 
GH 0DUFRQH 6LP}HV
Artista: Cavani Rosas

SÉRIE SANTOS-DUMONT – 1998

Centenário da Aeronáutica Mundial
0RQRSODQR 1� �� WDPEpP FRQKHFLGR FRPR ³'HPRLVHOOH´
,OXVWUDomR GR SURMHWR GH FLQHPD 6DQWRV�'XPRQW�
GH 0DUFRQH 6LP}HV
Artista: Cavani Rosas

Balão Brasil

14-Bis Demmoiselle

SDA1478 - p. 71
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Nome de cratera lunar desde 1976, Alberto Santos-Dumont disputa com os irmãos 
:ULJKW R WtWXOR GH LQYHQWRU GR DYLmR� ( YHQFH�

����� 6DQWRV�'XPRQW SLORWD VHX ���%LV QR KLVWyULFR YRR QR &DPSR GH %DJDWHOOH� 
HP 3DULV� D �� GH RXWXEUR GH ����� TXDQGR SRXVRX� PDLV GH �� PHWURV GHSRLV� 
WLQKD JDUDQWLGR XP SUrPLR GH � PLO IUDQFRV H R HStWHWR GH ³3DL GD $YLDomR´� 
2 YRR IRL WHVWHPXQKDGR SRU XPD PXOWLGmR� DR FRQWUiULR GDTXHOH TXH RV :ULJKW 
teriam feito em 1903.

³$ TXHP D +XPDQLGDGH GHYH D QDYHJDomR DpUHD SHOR PDLV SHVDGR TXH R DU" ¬V 
H[SHULrQFLDV GRV LUPmRV :ULJKW IHLWDV jV HVFRQGLGDV ����� RX p D )DUPDQ� D %OpULRW 
H D PLP TXH ¿ ]HPRV QRVVDV GHPRQVWUDo}HV GLDQWH GH FRPLVV}HV FLHQWt¿ FDV �����"´ 
Santos-Dumont.

SDA1279 - p. 72-73
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SDA1278 - p. 74
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FRENTE
Santos=Dumont
&HQWHQiULR GD &LUFXPQDYHJDomR GD 7RUUH (Lৼ HO
19/10/1901 – 19/10/2001

VERSO
Acervo: Fund. Casa de Cabangu
Arte: Cláudia Rocha Jorge, Deoclides dos 
6� 3� 1HWR
'U� 3DFt¿ FR (VWLWHV 5RGULJXHV � SUHIHLWR PXQLFLSDO  
'DOWRQ -RVp $EXG � YLFH�SUHIHLWR
'HRFOLGHV GRV 6DQWRV 3LQWR 1HWR
Santos-Dumont/MG

FRENTE
Santos = Dumont

VERSO
��� $QRV GH 1DVFLPHQWR GH ³$OEHUWR 6DQWRV�'XPRQW´
20 de julho de 2003
$SRLR &XOWXUDO� ', *Ui¿ FD 'LJLWDO � 60 $UWHV

FRENTE
7(/(0$5
Centenário do Voo Dirigido
3UrPLR ³'HXWVFK´
1901-2001

VERSO
&219,7(
'HQWUR GDV FRPHPRUDo}HV GR &HQWHQiULR GD 
'LULJLELOLGDGH GR %DOmR Q� � H GR -XELOHX GH 3UDWD 
do Museu Aeroespacial, temos a honra de convidar 
9�([�� SDUD D VROHQLGDGH GH ODQoDPHQWR GD VpULH 
GH FDUW}HV WHOHI{QLFRV HP KRPHQDJHP D $OEHUWR 
Santos-Dumont.
Local: Museu Aeroespacial
Av. Marechal Fontenelle, 2000
Campo dos Afonsos – Rio de Janeiro – RJ
21.740-000
Data: 25 out 2001
Horário: 10:00 horas
7UDMH� 0LOLWDUHV ± �� $
Civis – Esporte
7HO�� ��[[���� ���������
Internet: www.musal.maer.mil.br
$TXDUHOD GR DUWLVWD -� )HUQDQGH] ± ³%DOmR Q� �´
'LDJUDPDomR� -� /� 6WUHKOH 1HWWR

SDA1325 - p. 75

SDA1328 - p. 75

SDA1396 - p. 75
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Acervo documental do CENDOC

Coleção Tenente - Brigadeiro do Ar Nélson Freire 
Lavanère - Wanderley - p. 76

Patrono do Correio Aéreo Nacional

Escrínio com o coração de Santos Dumont 

Acervo do Museu Aeroespacial - MUSAL

Campo dos Afonsos - RJ

Fotografia de Ricardo Padovese

DESTAQUE ESPECIAL
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Ministro da Aeronáutica
1941 a 1945

(Acervo BAAF )

J. P. Salgado Filho


